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ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS 1
REPUBLICA FEDERAL

ANNO XLVIII— 2 DA REPUBLICA N. 241
	

CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA 15 DE OUTUBRO DE 1909

As assignaturas do « Diario °Melai » são pagas adeantadu-
mente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	  244000
Por nove mezes 	 	 184000

,Por seis mezes 	 * ••	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou naunicipaes, poderão
obter a folha paio mesmo preço, sendo, porém., o pagamento
adem:tad°.

SUNIVIAltiO

ACTOS I O PODER EXWETIVO

Deoro!o i. 7.562, que approva, as clausulas para a revisão do
contracto celebrado com a Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz. •

inist rio da Justiça o NegAlos Inter:ooes— Docretos de 90 12 do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Jastiça, o Negocios Interiores —Expediente das Dire-
ctorias da Jastica., Interior e 'Contabilidade e de Sande Publica
—Policia do District° Federal.

..Ministerio da Fazen , la —Expediente das Directorias do Expo liente
das Rondas Publicas do Th isouro Federal e da Contabilidade
— Recobedoria do Rio de Janeiro — Inspoctoria de Seguros.

Ministerio da Marinha — Portarias e expediente.

Ministerio da Guerra -- Portaria. •

"Ministerio da Viação e Obras Publicas —Portaria — Expediente da
Directoria da Viação.

rilinisterio da Agricultura, Industria e Commercio —Expediente.

DIARIO DOS TRIBUNAES — TRIBUNAL DE CONTAS — MARCAS RE-
GISTRADAS	 NOTICIARIO EDITAES E AVISOS — PARTE COM-

-*SOCIEDADES ANONYMAS 	 Rei ttorio da Companhia
Estrada de Ferro e Minas de S. Jerooymo — PATENTES DE
INvENCiO—ANNuNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.562 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1909

Approva as clausu'as para a revisão do contracto celebrado com
a Companhia Estrada de Ferro de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
.da autorização constante do n. 9 do art. 16 da lei n. 2.050, de 31
de dezembro de 1908, decreta

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam, assionaslos pelo Ministro e Secretario de Estalo da Viação

, e Obras Publicas para a revisão do contracto cedebrado com a
Companhia Estrada de Ferro do Goyaz, approvada pelo decreto
n. 6.438, de 27 de março de 1907 e para a modificação do traçado

. da mesma estrada.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909, 88° da Independenc:a e

21 0 da Republica.
„	 .	 .

,	 •
; 1Frciscó • -

Clausulas a que se rafere o decreto D. 7.562, desta data

As linhas a que se refere a Concessão feita á Companhia
Estrada de Ferro do Goyaz, pelo decreto n. 6.4'18, do 27 de março
do 1907, ficam subsistuidas pelas linhas de Formiga a Goyaz,
passando pelo municipio de Catalão, com um ramal para a cidade
de Uberaba, e pela que, partindi do araguary, vá S3 encontrar
com aquella no ponto mais conveniente, no mesmo municipto do
Catalao.

O Governo pagará á companhia, em t i talos de 5 %, juros ouro,
ao armo, rucebidos por ella ao par, a i inportancia que fôr fixada
nos estudos oefinitivos approvados pelo Governo, de accordo coai
a extensão fixad .t por cste,, não podendo exceder de 25:000, ouro,
o preço maxiino kilometrico.

A companhia receberá em pagamento, pelo trecho já concluiao
e pelos que restam a concluir, uma somma que não ox-ederá ao
maximb de 35:0o0$, ouro, por kil mel ro, e que será determinada
pela applicação da tabelia de prinos já approvada. Os pagamentos
serão fetos por trinustre, em titulas de 5 °/, ouro.

IV

Fica concedido á companhia o prazo de dous annos, a contar da
data da assi2matura do contracta, para resgatar as obri ..zacTles bypo-
thec irias relativas ao capital já autorizado e depositado para
construcção de suas linhas.

A' medida que fôr sendo effectuado esse resgate, o Gover pa-
gará, de ascordo com a disposicã.) da clausula Hl, as obras feitas,
correspondentes aos titut,s resgatados, cessindo ao mesmo tempo
a garantia de juros relativa a eS3'.1, parte do capital.

V

A companhia roderá negociar, desde que seja a isso autorizada
pelo Governo, a totalidade, ou p trte, dos titulos correspondentes
ás estradas de ferro de Foi miga, a Goyaz e de Araguary ao munici-
pio de Catalão, depositando á disposição do Governo, cru bancos da
praça de Paris o no Banco do Brazil, nest 1, praça, 90 % do valor
nominal dos ti f ulos ; neste caso, deverão os pagamentos ser-lhe
feitos em dinheiro, nas mesmas con.liçõos em que teriam de ser em
apolicos, deduzindo, porém, 10 0/0 das respectivas cont ts. Os juros
pagos pelo Governo sobre os titulos emittillos por antecipação serio
debitados á Companhia, sendo, porém, levados a seu credito 03

juros pagos pelos bancos sobre os depositos effectua,dos na fôrma
do disposto em clausula V, do derreto n. 6.944, de 7 de maio de
1938.

Além da dedução dos 10°/a anima referidos, serão retidos
5 0/0 , quo ficarão em deposito, como caução, até final conclusão das
duas linhas.

VI
A Companhia obriga-se a apresentar o complemento dos estudos

definitivos das linhas já referid Is na clausula I, no prazo do 10 mexes,
contados da data da assignatura, do contracto ; a iniciar a constru-
cção da 1° secção, 30 dias depois da approvação dos respectivos es-
tudos definitivos ; a concluir a construcção das linhas de que trata
a clausula I, no prazo de tres e MIO annos, contados da data da as-
signatura do contracto.

Os estudos definitivos pádom ser apresentados á approvação do
Governo por secções nunca inferiores a 50 kilometros de extensão.

VII

Os estudos definitivos de cada secção serão considerados como
'appfovadeál ,'pelo.Goveiino,-_si; . dentró de :30 tliasda data 'da'su-a-en-
l'rega'4•Sem'et	 da,',Reptiritiçãe 'Federal - de '-FisCalizaÇão,--rnada
houver sido &Morado a respeito.. •	 -

c
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VIII .•
• Os estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes
documentos:

1°. Planta geral da. linha e um perfil longitudinal com indica-
ção dos pontos obrigados de passagem.

O traçado será indicado por uma linha vermelha e continua
Sobre a elanta geral, na escala de 1 por 9.000, com indicação dos
raios d, curvatura, e a configuração do terreno repre,entada ror
meio de curvas de uivei equidistantes de tres metros; e bem assim,
em uma zona de 80 metros, pelo menos, para cada lado, os cam-
pos, martas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr possivel, as
divisas das propriedades particulares, as terras devolutas e as
minas.

' Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, conta-
das do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão dos alinha-
mentos rectos e bem assim a origem, a extremidade, o desenvol-
vimento, o raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala de 1 por 400 para as
alturas e de 1 por 4.000 para as distancias horizontaes, mostrando
respectivamente por linhas pretas e vermelhas o terreno natural e
as plataformas dos cernes e aterros. Indicará por meio de tres li-
nhas horizontaes, traçadas abaixo do plano de comparação:

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem da
estrada do ferro.

II. A extensão e indicação das rampas e contrarampas e a
extensão dos patamares.
• III. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvimento e

raio das curvas.
No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição

das estações, paradas, obras de arte e vias de communicação tran-
sversaes.

2°. Perfis transversaes na escala de 1/210 em numero sufilci-
ente para o calculo do movimento de terras.

S°. Projecto de todas as obras de arte, noressarias para o esta-
belecimento da estrada, suas estações e dependenciaS e 'abasteci-
monto de agua as locomotivas, incluindo os typos geraes que forem
adoptados.

Estes projectos se comporão de projecções horizontaes e verti-
caes, o de secções transversa ,s e longintudinaes na escala de 1/200.

40. Plantas de todas as propriedades que fôr necessario adquirir.•
por meio de' desapropriação.
,	 5°. Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros, com as
principaes dimensões, posição na linha, systema do construcção e
quantidade de obra.	 .

• 60. Tabella da quantidade das escavações necessarias para
• executar-se o projecto, com indicação da classificação provavel e
• , bem assim a das distancias médias do transporte.

70. Tabella dos alinhamentos e do> seus desenvolvimentos, raios
das curvas, inclinação e extensão das declividades

. 8°. Cadernetas authenticas das notas das operações topogra-
phicas. geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

- 90. Tabella dos preços compostos e elementares em que se
basear o orçamento. . .

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seguintes classes:

I. Estudos definitivos e locação da linha.
II. Movimento de terras.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras do arte especiaes.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e edificios, orçada cada uma separadamente com

08 accessorios necessarios, offic i nas e abrigos de machinas e de
carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se especificadamente o
numero de locomotivas e de vehiculos do todas as classes.

IX. Telegrapho electrico.
• X. Administração, direcção e condução dos trabalhos de con-

strucção.	 •
XI. Relatorio geral e memoria descriptiva não sómente dos

terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tombem da zona
mais directamente interessada.

Neste relatorio e mamaria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a estatistica da população o da producção, o tra-
fego provavel da estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos
terrenos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mina-
raes e fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e coava-
Meneia do estabelecimento do nucleos coloniaes, os caminhos coa-
vergentes a estrada de ferro ou os que convier construir, e os

•-pontos mais convenientes para estações..

IX
e Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio mi-

. nimo -será de 150 metros. As curvas dirigidas em sentidos contra-
- ss" riw: deverão ser aepara.das por uma -tangente de dez metros pelo•• 	 ,..•	 .

menos

,
A declividade maxima será de 2.5%, limite que s&seráattin-

giclo em casos excepcionaes.
A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,

procurando-se, em cada uma destas, uniformizar-as condições teci:-
nicas, do modo a affectuar o melhor aproveitamento da força dos
motoros.

As rampas, contrarampas o patamares serão ligados por
curvas verticaes de raios o desenvolvimento convenientes:

Toda rampa seguida de contrara.mpa, será s)parada desta por
um patamar de 30 metros, pelo menos ; nos tunneis o nas curvas
de pequeuo raio se evitará, o mais possivel, o emprego de fortes
declives.

Sobre as grandes pontes e viaductos metallicas, bem Como á
entrada dessas obra>, se procurará não empregar curva do pequ3no
raio ou fortes declividades, afim de evitar a produção de vibra-
ções nocivas ás juntas o asticulações das diversas peças. 	 .

As paradas e estações serão de preferencia situadas ssbre
porção da linha em recta e de nivel.

A estrada será de via singela, mas terá 03 de g vios o linhas
auxiliares que forem necessa,rios para o moViirento dos trens.

A distancia entra as faces internas dos trilhos será de lm,O.
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação

do Governo.
As valetas longitudinaes terão as .dimensões e declive neces-

sarios para dar prompto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes dos destes e aterros serã fixada em

vista da altura destes o natureza do teraeno.
XI

Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intervallo livre nunca menor do 1ss,50, de cada lado dos trilhas.

Além disso, haverá, de distancia em distancia, no interior dos
tunneis, nichos de abrigo.

AS aberturas dos poços de canstrucção e vsntilaçã, dss tanneis
serão guarnecidas de uni parapeito de alvenaria de dons metros do
altura o não poderão ser feitos nas vias do cominsmic•ção exis-
tentes.

XII
A companhia empregará ma,teriaes de boa qualidade na ex.

ecução de todas a.s obras e seguirá sempre as proseei ações da arte,
de modo que obtenha construcçõ )3 perfoitamente solidas.

O systema e dimens5es das fondaçõs das obras de arte serão
fixados por occa.sião da execução, tendo em acta içia a natureza
do terreno e as pressões sapportalas, por accôrdo entre a com-
panhia e o Governo.

A companhia será obrigada a ministrar os apparolhos e pas-
seai necesaario ás sondagens e fincameato de estacas de ensaios, etc

XIII
A companhia construirá tolos 03 0,1ifleiO3 e dersriencias no-

cessarios para que o trafego se effectusa regularmente e sem pe-
rigo para a segurança publica.

As estações conterão sala da espera, billieterá, acommads.Oes
pare o agente, armazens p ira mercadorias, caixa de. agua, latrina,
mictorios, rampas de carregamento e embarque de animam, balan-
ças, relogios, tamparias, desvios, cruzamentos, chaves, signaes e
cêrcas.	 -

As estaçõs o paradas terão mobilia aprapriasla.
Os edifficios das estações e paradas terão, do lado da linha, uma

plataforma coberta para embalsam) e desembarque dos passageiros.
As estações e paradas terão dimensões e accordo com a sua

importancia. O Governo poderá exigir que a csmpanhia, faça nas
estações o paradas os auernentos reclamados pelas necessidades da
lavoura, commercio o industria.

XIV
O trem rodante compôr-se-ha do locomotivas, alimentadores

(tenders) de carros de l e e 2' classes para -passageiras, de carros es-
peciaes para o serviço do correio, vagões de mercadorias, inclusivo
os do gado, lastro, freio e, finalmente, de carros para csnducção do
forro, madeira, etc., indicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com 03 meilloramentas e com-
mocidades que o progresso houver introduzido no serviço de trans-
portes por estradas de ferro e segundo o typo que fôr adoptado do
accordo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não pre-
hencha estas condições . ,

A companhia deverá forneber o tileris rodante proporcional-
mente á extensão do cada uma das secç3es em que- se dividir a es-
trada e que, a juizo-do Governas deva ser aberta ao transito Publi-
co e, si nesta secção, o trafego exigir, a juizo cio fiscal por parto do
Governo, maiôr numerosie locomotiva, barros dé pa,ssa.geiros-e va
gõesS do que proporcloaálniente á ellas ca.biames a Canapáhhia.será
obrigada, dentro de seis meios, depois de reconhecida adulta ne-
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cessi ladó.por parte .do.Governo.e dellaasciente, a augmentar
rrnero de locomotivas, carros de passageiros, vagões • e mais mate-
:fiai exigido pelo fiscal por pa.rtedo,Governo, contanto que tal '.au-
.grrionta fique,dentro dos limites estabelecidos ato primeiro penedo
;desta clausula.. , ••	 .

. A Companhia incorrerá na multa de 2:000$ á 5:000$ por . mez
de demora, além dos seis mexes que lhe- são coacodidos para o au-
gmento do tram nalante acima referido.

E si, pa s idos seis mezes mais,além do fixado para o augmen-
to, esto não tiver sido feito, o Governo fornecerá o dito augmento
'do material por conta da Companhia.

XV
A Companhia entregará ao Governo, sem indemnização alguma

Vogo que inaugurar o trafego do cada secção da estrada, uma das
linhas telegraphicas que é obrigada, a cuastruir em toda a extensão
da estrada, responsabilizando-se alta pela guarda dos fios, postes e
apparelhos eleetricos pertencentes ao mesmo Governo..

XVI
E' livre —ao Governo, em lo lo o tompo, mandar engenheiros de

sua confiança acompanhar os eftudor e 03 trabalhos da construcção,
afim de examinar si são executadas com proficleacia, methodo e
precisa actividade.

XVII
Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos tra-

balhes, se verificar que qualquer obra não foi executada conforme
as regras de arte, o Governo poderá exigir da Companhia a sua de-
moliçao ou reconstracçãa total ou parcial, ou fazei-a por adminis-
tração á custa da mesma Companhia.

XVIII
Um nono depois da terminação dos trabalhos, a Companhia en-

tregara ao Governo urna planta cadastral de toda a estrada, bem
como uma relação das estações o obras de arte, e um quadro de-
monstrativo do custo da mesma estrada.

Do toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior, será -Lam-
bem enviada planta ao Governo.

XIX
Logo pio a ren Ia liquida exceder de 12 %, o Governo terá o

direito de exigir a redacção das tarifas de transporte.
Estas reducçõas se effectuarão, principalmente, em tarifas dif-

ferenciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos generos des-
tinados á exportação.

XX
Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada de

ferro e suas dependencias deverão achar-se cai bom estado de coa-
ser vação.

Si no ultimo quinquennio da concessão da estrada esta fôr
descurada, o Governo terá o direito de applicar a receita naquilo
serviço.

XXI.
Approvados os estudos definitivos de toda a estrada, será fixado

o preço médio kilometrico, de accôrdo com as seguintes subdivisões:
• a) trabalhos preliminares ;

1)) movimento de terras ;
c) obras de arte correntes ;
(1) obras de arte especiaes ;
e) via permanente ;
f) estações, edificios o installação do trafego
I) cerca da linha ;

Z) linhas e apparelhos telegra,phicos
i) material rodante.
Cujo total não poderá, exceder o lixado na clausula II.

XXII
Na conformidade do prescripto na clausula anterior, serão

feitos á companhia pagamentos trimonsaes dos trabalhos executa-
dos, mediante avaliações provisoras effectuadas pela, Repartição
Federal do Fiscalisação das Estradas de Ferro. Antes da appro-
vação dos estu los definitivos de toda a estrada, as avaliações
provisorias serão feitas segundo os estudos definitivos dos trechos
approvados, respeitado o disposto na clausula II. 	 -

XXIII	 •
•

.	 .	 .
A conservação das secções concluidas correrá por conta da

companhia como constructora das obras, até que. estejam aceitos
-tóda a linha .de Formiga,_a-Goyaz e o trecho do Ara guary-ao ponto
de ligação o autorizada pela Repartição Geral de Fiscalização das
Estradas do Ferro a .respectiva '.entroga ao. .,trafego provisorio, de

- ,accôrdo com o horario .proposto peia 'companhia e approvada pato
Governo.	 .	 . .

;X-N,1V-
,;	 —	 • E' concedido á cómpriftida, -:"	 • 	 '	 • •

-. . a) .o d.ireito de , desaJoropViú por . ,,utilidado puca.; na fórrna
das leis em .vigor, 03 terrenos e benifeitorlas necessarios a...coa-
strUcção da estrada ;	 ,	 .	 ,	 .

.	 .

lo a isenção dos direitos de iinportação para . o material des-
tinado zi construção da estrada e ao respectivo custeio durante o
prazo do arrendamento.	 .

Sendo federaes 03 Serviços a cargo *da companhia, está ella
isenta do pagamento de impostos esta,cloaes o municipaes.

XXV
Si no prazo mareado na clausula, VI para a construcção das

estradas de ferro, que fazem o objecto deste contracto, &las não
estiverem terminadas, .a companhia pagará, pelo excesso de prazo
as multas de:	 .,
* 200 par dia*até quatro IliCZC3 ; - 490$ por dia de -quatro a °RU

Meze3, o de 1:000$ por dia de oito mexes em diante.

.	 .	 XXVI	 .	 . .
A coustracçãa das obras não poderá ser interrompida, e, si o

fôr por mais de tres mexes, salvo . caso do força, maior, a juizo do
Governo, caducará do pleno direito, independente de interpellação
ou acção judicial, o presente coatracto, perdendo a companhia c.
caução de que trata a clausula V.

XXVII
A' medida que furem recobidas definitivamento as secções de

linha, serão atlas entregues d. companhia para, trafegal-as provi-
soriamente, estabelecendo-se os horarios e tarifas de aecôrdo com
o Governo.

. • , . .	 .	 .. •	 XXVIII
A fiscilinção da estrada e do tolos os serviços a cargo da

companhia será incumbida á Re?artição Federal de Fiscalizição
das Estradas de Ferro, devendo a companhia e arar annual mente
para o Thosonra Federal comn a quaatia de 50:000$, . por semestres
adiantados, para as respectivas despezas.

• XXIX
Verificada a fiel execuçã r do contracto de coastracçã,o, será en-

tregue á companhia, por occãsiã,o do ultimo pagamento definitivo,
a caução depcsitada no Thesouro Federal para garantia do mesmo
contracto, com excepção da- imi»rtancia de • 1.000:003$ em titulos
de 5% juros 01'.) a) anno, que ciatinuard retida conIo g traatia da
execução do contracto de arrendamento.

	

XXX	 .
A est 'azia de ferro de Formiga a Goyaz e o trecho de Aray,uary

ao ponto do ligação serão arreio la lo; á Companhia Estrada de
Ferro do Goraz por um prazo que começo,rá • da (lati, ci veenclusão
de sua construcção e terminara em 31 de dezembro do 1970.

Durante este prazo, o trafego das estradas não poderá ser
interrompido, salvo caso de força maior, a juizo do Governo. 	 -

XXXI
O preço do arrendamento constará:
I. Das seguintes contribuiçõos sobre a renda bruta em papel

moeda
a) 5 % da renda bruta logo que esta attingir a 2:000$ por

kilom atro
b) 10 % do excesso da renda bruta de 2:590$ a 4:000$ por ki-

lometro ;
c) 15 % do excesso da renda bruta de 4:00)$ a 4:504 por kb

lometro
(1) 20 % do excesso da renda bruta de 4:500$ a 5:000$ por ki-

lometro ;
o) 23 % do excesso da renda bruta sobre 5:000$ por kilometro.
II. Da contribuição de. 20 Ye da' renda li inicia que exceder a

1.000:000$, papel por anno.
XXXII•

A companhia terá preferencia para a construção de • seus pro-
longamentos e ramaes, em : igualdade do condiçõos com outros
concurrentes.	 •	 • .

. XXXIII .
Para os cffeitos do contracto de arrendomento, -são conside-

rados
Como capital :	 •

- Uma somma inicial devidamente -justificada pela companhia o
approvada pelo Governo e•-as quantias autorizadas pelo Governo
para serem levadas a esti conta, na qual nenhuma quantia poderá
ser incluida sem que preceda approvação do Governo e represente
despeza por elle previamonte autorizada.

II. Cano renda bruta :	 .

:
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A 'somma de todas as rendas • 'ordinarias, extraordinarlas: e	 j. • 	. •	 a	 .
ogrentuaos arrecadadas pela companhia ;	 . .

Conto despazas (Ae custeio : : ••-••	 •	 ..•
Todas as que forem riativaia'aat'rafegia da estrada de ferro, á

conservação ordirraria . - e ' ,eatraordinaria. dalinha, 'adiadas e suas •
dependencias, renovação do materi II fixo e rodante, ás restai-
tantas de aceidentes na • estrada, roubos, incendios. seguro e de
todos os casos de força maior ; 	 de administração na Europa
approvadas pelo Governo, e ás de fiscalização por parta deste. 	 .

IV. Como renda liquida :
A dilTerença- entro a renda bruta e as despazas de custeio,

augmentaalas das contribuições pagas pela companhia como preço
de arrendamento, nos termos da clausula XXXI, n. 1.

Determinar-se-ha a extensão das estradas de ferro arrendadas,
para o ando de fixar a renda bruta média kilometrica, computan-
do-se apenas a distancia real de cantro de estação inicial a centro
de estação terminal, sem levar em conta os desvios, nem as linhas
duplas.

XXXIV
A tomada de contas para pagamento das contribuições de que

anta a clausula XXXI, será feita por processo identico ao que
vigorar para o pagamento da garantia de juros.

§ 1.0 No primeiro semestre de cada anuo a renda bruta arre-
cadada será- considerada, provisoriamente como a metade da renda
bruta animal.

§ 2.° A liquidação definitiva das contribuições devidas á Fa-
zenda Nacional pelo arrendamento da estrada de ferro, far-se-ha
na tornada de contas do segundo semestre de cada anao, de aecordo
com a renda bruta do todo o anuo.

§ 3,0 Concluidas as tomadas de contas semestra.es, a com-
panhia recolherá ao Thesaaro Federal, na prazo de 10 dias, as
contribuições de arrendamento a que se refere a clautula XXXI,
que tiverem sido apuradas.

XXXV
A Companhia recederá, a estrada do ferro e todas as suas de-

pendencias pelo inventario que tiver sido organizado no acto da
acceitação definitiva da estrada de ferro pelo Governo, ao qual
serão sempre accreseentados o material rodante e obras novas
levados á cmta de capital e deduzido o material impreatavel
que for substituido, a juizo do Governo, lavrando-se termo da
entrega.

Findo o zrrandamento, a Companhia entregará a estrada do
ferro por esse inventario, com as modificações que houver solirido
durante o prazo do contracto.

Servirá • o 'mesmo inventario para os casos de encampação
do contracto de arrend emento é de occupação temporada pela
Governo.

XXXVI
O Gaeerno podara oecupar temporariamente a estrada. Neste

caso pagará . a Companhia uma indemnização igual média dt
renda liquida dos periodos correspondentes no quimpiennio prece-
denta á occupa.ção oa nos mios anteriores, caso não haja.
ainda decorrido um quinquennio, ou a média da ronda liquida
nos mezes anteriores, casa não haja ainda decorrido um anuo.

•• XXXVII•

(1 -I- 0,03)°— 1
A — a 0,0d

;sendo A o capital primitivo, a a dotação manual da amortização o
a

no numero de annos do contracto o—A a taxa de amortização.
Ficá 'entendido que a presente clausula só é applicavel aos

casos ordinarios e que não abroga o dircito de desappropriação poe
utilidade publica que tem o Estado.

XXXVIII
A Companhia obriga-se a admittir e manter trafego mutuo

com as emprazas de viação ferrea e fluvial, e bem assim, com a
Repartição Geral dos Telegraphos, na forma das leis e dos regula-
mentos em vigor e de coniormidade com as normas adoptadas na
Estrada de Ferro Central do Brazil; e a estabelecer percurso mutuo
com as estradas de ferro, a que fôr applicavel, conforme as dispo-

isiçaes adoptadas nas ()Aradas de forro de- Santos a Jundiahy e
Paulista, submettendo os respectivos aceordos approvação do
Governo.

i:---	 ,	 . ,
A ComPanhia obriga-se a fundar nueleos•coloniaes, pela menos

em eiri dada trecho de 100 kilometros, de accôrdo coriVos onus e Vaia;
tagensestabelecidos para o ' serviço do povoamento do esólo, no de-
creto dá ns. 0.455, de 19 de abrilele 1907a Os planos 'desses nueleos
serão apresentados ao Governo para a neeessaria approva,ção, den-
tro do doas annos contados da entrega ao trafego das linhas arren-
dadas.

XL
O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela Compa-

nhia ou por conta della, durante o prazo do arrendamento, as ale
torações e novas obras, cuja necessidade a experiencia haja indi-
cado em relação á segurança publica, policia da estrada de ferró
ou ao trafego.

XLI
" A Companhia fica obrigada a augrnentar o material rodante em
qualquer época, desde que este se torno insufficienta para • attender
ao desenvolvimento do trafego, comprehendidos os carros destina-
dos exclusivamente ao transporte de gado em pé.

XLII
Todas as indemniz ações e despezas motivadas pela construcção,

conservação, trafego o reparação da estrada de ferro, correrão,
exclusivamente, som excepção, por conta da Companhia.

XLIII
A Companhia obriga-se a cumprir as disposições do regula-

mento do 2•3 do abril de .1857, e, bem assim, quaesquer outras da
mesma natureza, que forem.adoptadas paraasegurança e policia
das estradas do ferro, uma vez que não contrariem as presentes
clausulas.

• XLIV
A Companhia é obrigada a Conscrvar com cuidado e durante.

todo o tampo do arrendamento e a manter em estado de preen-
cheaena perfeitamente o sou destino, tanto a estrada de ferro e
suas depeadancias, como o material rodante, sob perla de multa,
ou de ser a conservação feita pelo Governo á custa da Companhia.

No caso do interrupção do trafego, excedento de 30 dias conse-
cutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o direita do
imper uma malta por dia de interraução igual á renda liquida do
mesmo dia no armo anterior, - e restabelecera'o trafego', corrondo as
despezas por conta da Companhia.	 -

XLV
Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concederá

nenhuma estrada de ferrei dentro de uma zona de 2a kilometros
para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcção desta. -0
Governo reserva-se o direito de conceder estradas que, tardo o
mesmo ponto do partida e direcções diversas, possam approxi-
mar-se o até cruzar a linha concedida, comtanto que, dentro da
referida zona, não recebam gamara ou passageiros.

XLVI
Os preços dos transportes serão fixados em tarifas approvadas

pe10 Governa, não podendo exceder 03 dos meios °Ninados do con-
dução ao tempo da. organização das mesmas tarifas. As tarifas
será° revistas, poIo manos, de traz em trez anno.s, a contar da
data da approvação, por determinação do Governo, tendo princi-
palmente eai vista favorecer a producçã,o nacional. •

XLVII
Pelos presos fixados nessas tarifas, a Companhia será obrigada

a transportar, constantemente, com cuidado, exactidão o presteza,
as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e suas baga-
gens, 03 anima,es domesticos e outros, e os valores que lhe forem
confiados.

•
• A Companhia poderá fazer todos os transportes po:' preçok
inferiores aos das tarifas approva.das pelo Governo; mas de modo
geral e sem excepção, quer em prejuizoa quer em favor do quem
quer que seja. Estas baixas de preço se farão ()Inativas com o coa-
Sentimento do Governo, sendo o publica avisado por meio de annun-
cios afixados nas estaçõos e' insertos nos jornaes. -

Si a Companhia fizer transporte por preço inferior aos das tari-
fas, sem aquilo previ° consentimento, o Governo poderá applicar
a mesma reilucção a todos os transportes de eguld categoria, isto
é, pertencentes á mesma alasse da tarifa, e os preços assim redu-
zid)s não tornarão a ser elevados, como no caso de psevio coasen-
timenta da Governo, sem autoaizaçaaa expressa deste, avisando-e o
publico cora um mez, pelo manos, de anteeedencia.

As redacções .concedidas a indigentes, não poderão dar logar
applicação deste artigo.

•

O Governo poderá. fazer a encanipaçã,o do contracto depois de
31 de dezembro de 1940.

A indemnização correspinderá, neste caso, a 25 % da renda
liquida média animal verificada ria ultimo quiuquennio, multipli-
cada pelo numero de aanos que faltarem para a terminação do
arrendamento e mais o .capital fixado nos termos da clau-
sula XXXIII, deduzida gene a competente amortização, calculada
pela' fórmula
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.‘ .A ‘companhia, obriga-se a tra,n.sportar ,gratUitanaeute:
P- os colonos - o immigrarites, suas bagagens, ferramentas;

•

utonsilios o Instrumentos agrarios ; , 	 ,	 . n • N
„ .

- semóntes, os adubos chimicos e as plantas enviadas . por.
autoridades fodera,es, estaduaes e municipaes, ou sociedades agri-
colas, para serem 'gratuitamente distribuidas pelos • lavradores, o
ós animaes reproductores, bem como 03 objectos destinados a expo-
sições o feiras de interesse publico

30 , as malas do Correio e seus condutores, o pessoal encarre-
gado por parte do Governo do serviço da linha telegraphioa e o
respectivo material, bem como quaesquer som-nas de dinheiro
pertencentes ao Thesouro Federal ou ao Estado, sondo os transpor-
tes effectuados em carros especialmente adaptados para esse fim.

Serão transportados com abatimento de 50 % sobre os preços
das tarifas :

•1°, as autoridades, escoltas policiaes e suas respectivas baga-
gens, quando forem em diligencia

2°, munição do guerra e qualquer numero de soldados do exer-
cito o da guarda nacional ou da policia com seus ofilciaes e respe-
ctiva bagagem, quando mandados a serviço do Governo a qualquer
parte da linha, dada ordem para tal fim pelo mesmo Governo, pelo
governador do Estado ou outras autoridades que para isso forem
autorizadas

30, todos os generos, de qualquer natureza que sejam pelo Go-
verno ou pelo governador do Estado enviados para attender aos
soccorros publicos oxigidos pela secca, inundações, peste, guerra
ou outra calamidade publica, bem come materiaes destinados a
serviços publicos de aguas e esgotos, installações hydro-electricas e
apparelhos aperfeiçoados para a industrio, agricala, pocuaria e
mineira.

Todos os mais passageiros e cargas do Governo geral ou dos
Estados, não especificados acima, serão transportados com abati-
mento do 15 %. Terão tambem abatimento de 15 % Os transpor-
tes de materiaes que se destinarem á construcção e custeio dos ra-
maca o prolongamento da . propria estrada e destinados ás obras
publicas das municiplos servidos pela estrada.

. Sempre que o Governo exigir, em circumstancia,s 'extra,ordi-
nadas, a companhia porá ás suas ordens todos os meios de trans-
porto do que dispuzor. Neste caso, o Governo, si o pr.'ferir,
pagará á companhia o que for convencionado pelo uso da estrada
e todo o seu material, não excedendo o valor da renda média de

.periodo identico 1103 ultirnos tres annos.

O Governo poderá fazer, depois de ouvida , a companhia, con-
cessão do ramaes para uso particular, partindo das estações ou
de qualquer ponto da linha • arrendada, sem que a companhia
tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver augmento
eventual de despeza do conservação.	 .

• Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias, para
obter neste caso a segurança do trafego, serão feitas semonus
para a companhia.

LI	 •

, - Ficará a companhia constituida, em mora ipso jure, e obri-
gada por isso ao pagamento do juro de 9 % ao anno, si não pagar
dentro de 10 dias das tornadas do contas as quotas do arrenda-
monto de que trata a clausnla XXX[, ou si não pagar dentro de
10 dias do inicio do semestre, a respectiva quota de fissalização de
que trata a clausula XXVIII, ou si não pagar dentro de 19 dia; da
entrega da guia do recolhimento e as multas que lhe forem impos-
tas de accôrdo com este decreto.

LII
Sempre que o Governo entender, extraordinariamente, man-

dará inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias e material
rodante.

. O representante do Governo será acompanhado pelo da arren-
dataria e estes escolherão desde logo um desempatador, decidindo
da sorte entre os dons nomes indicados, um pelo representante do
Governo o outro pelo da arrendatarla, caso não chegue a um
accôrdo. Desta inspecção lavrar-se-lia um termo, consignando-se os
serviços a fazer, afim do assegurar a boa conservação da estrada e
regularidade do trafego, bem como fixando os prazos em que alies
davam ser executados.

- .	
.	 LIII

•despeza'do custeia da estrada o seu movimento, a prestar' . todós os

,
'•	 10; à exhibir; sempre que 	 lhe for exigido, os livros de'receita

esclarecimentos e informações que lha forem reclamadas pelo no-

	

- A Corripanlija, obriga-se:	 _	 -

vem- em relação ao trafego da mesma estrada pela Repartiçãa
Federal do Fis':a,lização dos Estradas do Ferro ou quaesquer funcei-
onarios delia, competentemente autorizados; e, bem assim, a eu.
tragar semestralmente aquela repartição o rela.torio circunstan-
ciado dos trabalhos em construcçã- o e da esta.tistica do trafego,
abrangendo as despezas do custeio convenientemente especificadas
e o peso, volume, natureza e qualidade das mercadorias que trans
portar, com declaração das distancias médias por ellas percorridas,
da receita de cada ornas das estações e da estatistica de passageiros,
sendo estes devidamente elmsificados, podendo o Governo, qua,nds
entender conveniente, indicar modelo] para as informações que a
companhia tem de lhe prestar regularmente.

2, acceitar com) definitiva o sem reciars)e, a deel.são do Go-
verno sobre as questões que se suscitarem relativamente ao use
reciproco das estradas de ferro que - lhe pertencerem ou a outra.
ernprza., ficando entendido que qualauer acc3rdo que celebrar não
prejudicará o direito do Governo ao exame das respactivas estipu-
lações e a mo lificaçãa desta, si entender quo são offeasivas
interesses da União;

3°. a submetter á approvação do Governo..antee do comus .
do trafego, o quadro dos seus empregos o a tabela dos respectivos
vencimentos, dependendo igualmente qualquer alteração posterior
de autorização e approvação do mesmo Governo.

LIV

Pela inobservancia, de qualquer das presentes clausulas, para
a qual não se tenha cominado pena especial, podara o Governo im-
par multa de 503$ até 10:00$ e o dobro nas reincidencias.

LX
A renda bruta da companhia e a caução feita como garantia

do arrendamento, a que se refere a clausula XXIX, rospondern pelo
pagamento das contribuições o multas estipuladas no pracista
contracto.

No caso de atrazo, o pagamento das contribuições e multas
será cobrado executivamente, nos termos do art. 52, lettras b e c,
parte V do decreto n. 3.084, do 5 de novembro de 1S98.

LVI
Si. decorridos os prazos fixados no presnto contracto, não qui-

zer o Governo prorogal-as, poderá de pleno direito declarar caduco
o contracto, independente de interpellação ou acção judicial.

LVII

A companhia no poderá transferir o presenta, contrasto le
construcção e de arrendamento ou parte deite, som 'prévia auto-
rização do Governo.

• LVIII

No caso de desaccôrdo entro o Governo e a companhia sobre C.
Intelligencia das presentes clausulas, será esta deaidbla por ar-
bitros nomeados um pelo Governo o . outro pela companhia.

LIX

A companhia, organizada do accôrdo com as leis e regula-
mentos em vigor, terá representante ou domicilio legal na Re-
publica.

As duvidas ou quest3as que se suscitarem entre ella e o Go-
verno ou entre alia e os particulares, estranhas á intelligoncia das
presentes clausulas, serão resolvidas de accôrdo com .. a legislação.
brazileira o poios tribunaes brazileiros.

LX

A estrada de forro, incluindo as estações, ()Moinas, depositos e
mais editicios, dependencias e bemreitorias e todo o material fixo
e rodante, assim como o material em sirviço do a!moxarirado,
preciso para diferentes misteres do trafego e devendo corre-
sponder ás 'necessidades de um trimestre, reverterão para o do-
minto da União, sons indemnização alguma, findo o prazo de arren-
damento, em 31 de dezembro de 1970.

Irancisco

LXI

O contracto, a que se refere o presente decreto deverá ser
assigna,do dentro de trinta dias da sua publicação, sob pena , doA arrendataria, fica obrigada a dar cumpriMento ao que lhe for

determinado nesta termo o nos prazos esta,tuidos. Não o fazendo, ficar sem efeito.
será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo. A falta 1

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909.do cumprimento dentro desses novos prazos serápunida com a re-
scisão do contracto celebrado nos termos deste decreto.
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•

Ministerio a Justià e Negocios-	 '4f
. ' Interiores ,

tis •Presidente da Republica dos Estados
Unidos do•Brazil:	 '

Attendendo ao que rerpiereu o alumno do
2° armo da Faculdade Livre de Direito da

-f3altia João de Oliveira Fonseca, punido pela
Congregação da mesma Faeuldade, em ses-
são de 28 de novembro de 1908, com a pena
do suspensão de estudos, e, considerando
que já, tenha elle cumprido grande parte
dessa pena.

Resolve, usando da attribuição conforida
pelo artigo 48 da Constituição da Republica,
indultal-o da pena que lhe foi imposta pela
referida Congregação.

Rio de Janeiro, em dozo de outubro de
1909,88° Independencia e 21° da .Repu-
Mica.

R:CTIFICAÇXO

,Por ter sabido com incorrecç3e; e omis-
8453S a publicação do decreto de 7 de cor-
ánte, que nomeia officiaes para a Guarda

'Nacional no Estado do Rio de Janeiro, fa-

	

z6ntz:se 	 seguinteá• corrigendas :

Coslarcx de Nova Friburgo

• 145° batalhão de infantari
Estado-maior — Tenente-coronel Arthur

Hermann Schlobach e não Arthur Hermann
Schsoback;

le companhia — Alferes,. Amilear José La-
cerda e não' Arnilca José Lacerda;

146° latalhão de infantaria
. Estado -maior — Major -fiseal. José Corrêa
de Azeredo e não José Corrêa de Azevedo;

ala brigada de infantaria
190° batalhão do infantaria o não 196°;
.	 192° batalhão de infantaria ,

Estado-maior — Arthur Leite, tenente-se-
'crêtario e não tenente-ajudante.- •

4e companhia — Capitão, Pedro Delamare
Veiga; anates, Romão Josei da Silva.'

••
. Comarca de Santa Maria .Magclilena •

• •	 :.„,„	 .
10' brigada,de eavallaria

Estado-aMaior — Capitão"--a-saistente; Actos.
pid"Corpedio Leimgruber e não Antonio•Cor-•
118Ii6 Letrfgralber: • '

i	 20 1 regimento de cavallaria •	 i,c	 ,- ,
Estado-maior -:-.2:dapito-ajudante, " , Ata.:

nalpa ode Sanes sHenna , e não, Ataulpa, de`
Salles• Penna ;	 , -	 .	 . .,
- 1° espiadrão .-- Capitão; Oldemar Gomes
Pereira e não Aldemar Gomes Pereira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 7 de outubro de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o diredter . da Faculdade de
Medicina da Bebia, em referencia ao officio
n. 527, de 30 de agosto ultimo, a fazer as
necessaria,s despezas Com installação da
Maternidade, por conta do credito de 50:000$,
de modo que, uma vez inaugurado o serviço,
fique verba sufficiente para °ocorrer ao re-
spectivo custeio até o fiin 'do exercido.

—Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Gymnasio Pernambucano, em re-
sposta ao officio de 18 do setombro ultimo,
que fica autorizado a tornar extensivõ aos
exames de que trata o decreto n. 4.531, de
15 de outubrci do 1903, o disPosto no art. 15,
§ 2° das instrucçães de 23 do novembro de
1001', a respeito da composição das mesas
examinadoras com pessoas estranhas ao
corpo docente do dito estabelecimento.

neluerimentos desp Gizados

Arthur Pinto Ferreira. alumno repetente
do primeiro armo do Externato do Gymnasio
mineiro, pedindo dispensa de exames das
matarias em gato já foi approvado.—Indefe-
rido.

Salvador dos Santos, pe lin lo naturali-
zação.—Complete a prova de que não está
processado, pronunciado, nem ter sido con-
domado pelos crimes especificados no art. 9,
do decreto n. 6.918, de 14 de maio de 1908,
juntando folha corrida, passada pela justiça
federal.

Antonio Branco Abegão, idom.—Faça re-
conlieeer a firma do requerimento por ta-
Lellião, prove bom procedimento civil e
moral, a residencia no 13razil pelo tempo do
dous anus, no mininto, e que não está pro-
cessado, pronunc:ado, nem ter sido con-
demnado pelos crimes especificados no art. 9.°
do decreto n. 6.048, de 14 de maio de 19:18,
juntando folhas corridas, passadas pelas
justiças Leal e federal.

João Christiamo de Vries, idern.—Declare
o nome da filha 'e • compIete a prova de que
não esta processado, pronunciado, nem ter
sido condemnado pelos criines especificados
no art. 9. 0 do decreto n. 6.948, do 14 de
maio do 1908, juntando folha corrid pas-
sada pela justiça federai.

Dia 8 .

Foi nomeado o Dr. Julio da Gama para o
logar de preparador da cadeira de anatomia
medico-e.rurgica	 Facullado de Medicina

Bahia.
•—Foram concedidos ao Dr. Carlos Cesar do

Oliveira Sampaio, lonte da Escola Polyte-
clinica do Rio de Janeiro, tres mezes de li-
cença, em prorogação, para tratar de sua
saude.

,-Pcovidenciou-se afim ,de que, satisfeitas
as exigencias • regulamentares; sejam admit- -
tidos como alumnos gratuitos : 	 • -sie'
"Abril do Araujo:Alves 'no. curso odontolo-

gico da , Escola de Odontologia: e Pharna teia
'annoxa ao InstiAuto de d'Granbery ; •St

José Ilygino:da Silveira, como. intorno -no
marsoi annexo 4 AcadOrnia • -de Conamercio
Juiz de Fera;	 • • s.

Antonio de Aguiar ' Dias, Como interna, nó
Gymnasio `do Itajubd.	 .

Rquerim C 11. tos despachalos

Briguiet Camp a- pedindo que o minis-
toei° da Justiça adquira para todos os esta-
belecimentos dello dependentes o «Atlas do
Brazil » do barão Homem- de 'Mello e do
Dr. Francisco Homem de Mello.'—Dirija-se
ao director do Iaternoto Nacional Bernardo
de Vasconcellos.

Vicente Ferreira Cosm. Mtrini.-0 reque-
rimento foi remettido ao delegado fiscal do
Thesoaro Federal no Estado de Minas Ge-
raes, para os fins da art. 50 do decreto
n. 3.564, de 22,de janeiro de 190).

Dia 9

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos portuguezes Antonio José Pereira Junior
o Manoel Esteves,' residentes nesta CidSale,

,	 1?eltrcrimenos clespac rÈaclos . .

Asencio Garcia Faria, pedindo naturali-
zação.— Declare o seu estado e prove que
não está processado, pronunciado, nem ter
sido condemna,lo pelos crimes espocificados
no artigo 9. 0 do decreto n. 6.948, do 14 de
maio de 19J8, juatando folhas corridas pas-
sadas pela justiça local e federal.

Antonio da Rocha Agro, idem.— Declare
os nomes dos filhes e complete a prova de
que não está proces.sado, pronunciado, nem
ter sido condemnado pelos crimes especifi-
cados no art. 9.° do (1:creto ri. 6.918, de
14 de maio de 19J8, juntando folha corrida,
passada pela justiça federal. 	 .

Antonio Fernandes Mano, idem.—Idem.
José Lopes Pereira da Silva, idem.—Idem
Alberto Jos.a Ferreira de Miranda, idem.—

Complete a prova de que não está proces-
sado, pronunciado, nem ter sido condemnado
pelos crimes especificados no artigo 9.° do
decreto n. 6.948, de 14.de maio de 1908,
juntando folha corridzta passada pela justiea
federal.

Jose Ribeiro, idem .—Idem.
Augusto da Costa e Silva, idem.—Idem.

Additamento ao expediente de 5 de
outubro de 1903

DIIIECTCIIIA Da JUSTIÇA

Foi nomeado, por portaria de 5 do cor-
rente, o tenente-coronel Eduardo Carneiro
de Mendonça, para servir interinamente o
103 officio de tabellião de notas desta Capi-
tal, duranto o . impedimento do respectivo
secveatuario bacharel João Roquette Car-
neiro de Mendonça, a quem na mesma data
foi concedido um anna de licença, em proro-
gação, para tratamento de saude.

NILO PEÇ:ANIIA:

..mmeroldino s Olympio de Torres Bandeira.

• Por decretos do 9 do corrente moa :
' Foram exonerados o tenente Alberto Ba-
ptista Marques o o Dr. Arthur Emiliano
Csata dos limares de 3° supplente do juiz
substitut o. federal e ajudante do procurador
da Republica no municipio de Campos, na
secção do Rio do Janeiro. •

Foram momeados o Dr. Manoel Ca,millo
Ferreira Landi, o major Josá Augusto Fer-
nandes, Carlos Magno de Moraes Barreto e o

, . Carlos Tinoco da Fonseca para os logares
de 1°,2° e 3° supplentes do juiz substituto '
federal e ajudante da procurador da Repu-
b/ica no mesmo municipio e Eecção.

Por outro de 12 do corrente mez foi indul-
tado ao réo Miguel Felippe Q resto da pena
-(1 tres 'nozes de prisão cellular, grá,o mi-
nima do art. 303 do • Codigo Penal, a que,
pe:o crime ferimentos leves, foi coode-
anilado por sentença do juiz da 13' pretoria,
confirmada pela juiz de direito da 3a vara
criminal do Dhstricto Federal.

Expedient'e de 9 . de outubro de 1909 .
Autorizou-se o general commandante

Força Policial a excluir das fileiras o solda-
do Rias Bastos Tenario, nos termos do arti-
go 183 da regulamento em vigor.

Concederam noventa dias de' licença ao
sargento da Força Policial do District° Fe-
deral, Luiz- Gonçalves Ribeiro,-para tratar
de negocios de seu interesso no Estado irW
Rio Grande do SuI.

Remetteram-se :	 •	 •
Ao juiz da l a pretoria, copia do termo do

obito, lavrado em Berrariam, Suisse, relativo -
ao brasileiro Wolff Paul, residente nesta
Capi tal. -
--Ao da 6' Pretoria, aftm de ser-informado

e instruido, o requerimento em que Antonio
,	 "



commando superior da Guarda Nacional
1 nesta Capital.	 .

Manoel Luiz do Barros Barreto. — In-
deferido.

Laudelino de Paula Machado.—Indeferido.
.	 ,	 .	 .

Expediente de 11 de outubro de 1909

•
'-Sexta-feira lã
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*dos " Santos Souza pede perdão do resto da
pena do- sete e meio mezes de prisão cel-
lutar, a que foi condemnado pelo mesmo
jnizo, como inourso no art. 303 do Codigo
Penal.

III 11

—Foram autorizados:
O mare.:hal cot-mandante superior da

Guarda Nacional nesta Capital a conceder
-guias de mudança para o Estado de São
Paulo e comarca de Iguassil, no Estado do
Rio de Janeiro, respectivamente, onde pre-
tendem fixar residencia, ao ca.piião da.
2° companhia do 8° batalhão do infantaria,
-João Augusto da Cruz e ao alferes da 4, com-
panhia do 21° batalhão de infantaria, Joa-
quim Pinto de Souza;

O general commandante da Força Policial
a excluir das fileiras o sargento Ma,nool Car-
doso da Silva, in lemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a dever-lhe;

O coronel commandanto superior interino
da Guarda Nulo ial no Estado da Bahia, a
conceder guia de mudança para esta Ca-
pital onde pretendo fixar residencia, ao te-
nente-coronel commandanto do 228° ba-
talhão do infantaria João Joaquim dos
Santos Si, da ccmarca de Itaberaba, no re-
ferido Estodo.

— Concedeu-se exequatur, afim do que
possa ser cumpridaaa, carta rogatoria expe-
dida pelas justiças da Republica Argentina
ás desta Capital, a requerimento do D. Vi-
ctor Silvero, cessionario do Dr. Delio Aqui-
lar, contra D. José Luiz Fornandez, D. Can-

- dida Barros de Fernandez e outros, sobre
nullidade do uma venla.

— Prorogou-se por 60 dias a licença em
cujo goso se acha o guarda civil de 2° classe
Antonio Francisco Moreira, para tratamento
de saude.

— Transmittiram-se :
Ao governador do Estado de Pernambuco,

para os fins indicados no art. 8° do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.880, do 7 de
março de 1883, cópia do termo de nasci-
mento, lavrado a bordo do paquete nacional
Alagoas, referente a Marina, filha do Dona
Emitia Maria da Conceição, natural daquelle
Estado ;

Ao Ministerio das Relaçbes Exteriores,
afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de di-
reito do orphãos da comarca da capital do
Estado do Pará ás justiças de Portugal, a.
requerimento de Manoel João da Silva, para
citação dos herdeiros do Custodio José Pinto
Pereira.

— Pedro Leandro Ferreira, sargento da
Força Policial, pedindo averbação dcs ser-
viços qu s prestou no período de 25 de se-
tembro de 1902 a 13 de outubro de 1908.

Dia 13
, Transmittiram-se, afim de serem informa-
dos e instruidos

Ao juiz de direito da l a Vara Criminal os
requerimentos em que Wencesláo Barcellos
podo perdão do resto das penas de 20 e 24
annos de prisão cellular a que, pelos crimes
de tentativa do homicídio o do homicidio,
foram condemnados rospoctivamente, os
réos Satyro José Cidade e Herculano José
Francisco ;

• Ao juiz da 4' pretoria o requerimento em •
que Wencesláo Barcellos pode perdão do
resto da pena de tres anus o quatro mezes
de prisão, a que foi condemnada -Anca Ger-
.trudes de Figueiredo.

.	 Requerimentos despachadás 	 I
Manoel Pinto da Fonseca, coronel .da

Guarda Nacional no Estado de Pernambuco.
Não ha que deferira:visto .nãos existir. prazo;

-pára o fim que solicita. --Apreaente-se ao

41%,

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-á ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
De 1:587$, fornecimentos feitos, em se-

tembro findo, á Bibliotheca Nacional ;
De 350$, concertos feitos em um motor do

Archivo Publico Nacional ;
De 17:728$882, folhas, relativas a setem-

bro findo, do pessoal superior empregado no
Serviço de Prophylaxia da Febra Amarella.

Concessão dos adeantamontos:
Da 16:398$, ao almoxarife das Colonias de

Alienados, para pagamento, durante 04° tri-
mestre do corrente anno, do pessoal de no-
meação do director das mesmas cobaias

De 196:000$, ao thesoureiro da Repartição
da Policia, para occorrer ao pagamento, re-
lativo a setembro findo, do pessoal da Guarda
Civil e do Corpo de Investigação e Segurança
Publica.

Distribuição dos creditos de 141:750$000
477:000$000 ao Thesouro Federal, para pa-
gamento de subsidios aos membros do Con-
gresso Nacional, durante a prorogação da
actual sessão até o dia 2 de novembro deste
anno, e de 12:500$000 e 18:000$000, para
despezas com os serviços de impressão e pu-
blicação dos debates, durante a citada pro-
rogação.

—Transmittira.m-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da quan-
tia de 16:347$677, despendida por conta do
adeantamento concedido ao almoxarife das
Colonias do Alienados em 19 de julho ul-
timo;

Cópia dos decretos que abrem a este mi-
nisterio os seguintes creditos

De 20:000$000, para pagamento da sub-
venção concedida ao Instituto Historico e
Geographico Brazileiro ;

De 694:250$000, para pagamento de subsí-
dios aos membros do Congresso Nacional,
durante a prorogação da actual sessão até
o dia 2 de novembro proximo e das despazas
com os serviços de impressão o publicação
dos debates ;

De 3:924.5491370, para pagamento de pes-
soal até o fim do exercicio de 1909, sendo
277:900$100, supplementar á verba n. 13;
3.419:86($036, á verba n. 15; e 226:784334,
á verba n. 38, do art. 2° da lei n. 2.050, do
31 de dezembro do acne passado.

Requerimento despachado

Maria e Silva & Comp., pedindo relevação
da glosa feita na conta de artigos de expedi-
ente fornecidos em 1903, para o servico elei-
toral do Estado de Pernambuco.—Mantidos
os despachos anteriores.

Expediente de 13 de outubro de 1909
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acusaram-se os recebimentos
Ao inspector do saude dos portos do Es-

tado da Bahia do officio n. 158, do 6 do
corrente ;

Ao inspector de saude doa portos do Es-
tado de Sergipe do oficio n. 59, de 2 do
corrente.

—Rostituiram-se informados, ao director
do expedienta da Secretaria da Agricultura,
Industrio, e Commercio os memoriaes dos-
.criptivos de um. Processo apparelho para.
illtrago-dea.g,u4», do Dr. Chailas, 'Sina.onnet,:
de Wri 4P-.N9w80,	 •.b4nclunaa e cave--

Ihecer farinha por meio de um ga.z neut
(ar per exemplo) -contendo pequenas quán,
tidades de um agento de branqueamento, d
apparelhos para esse fim», de John AlfonzO
Wesener, o da invenção (Aperfeiçoamento.
na fabricação da farinha de . trigo», de Al-
bert Edward Humphries.

Oficiou-se ao chefo de Policia relativa-
mente aos attestados de vaccinação passa-
dos pelas delegacias de saude.

Solicitaram-so ao director geral da Con-
tabilidade providencias no sentido de sor
indemnizado o engenheiro sanitario Dr. Do-
mingos J. da Silva Cunha, da quantia de
117$, que despendeu com as despezas de
prompto pagamento da . engenharia sanita-
ria, durante os MUGI de agosto o setembro
ultimos.

—Rometteram-se
Ao mesmo director as contas relacionadas

na importancia de 2:190$, dos alugueis das
casas occupadas pelas delegacias de saude,
relativas ao mez do setembro ult:mo, e as
contas relacionadas na importancia do
3:337$, de fornecimentos feitos as mesmas
delegacias no mesmo mez

Ao procurador da Republica a informação,
em original, que foi prestada pela 4, dele-
gacia de sande, relativamente á acção pro-
posta contra a União por Elisa Maria do
Nascimento Balão ;

Ao director da Estrada do Ferro Cen trai
do Brazil os laudos de exames do validez ào
Antonio Pereira Carauta, Getulio Benjamin
da Cunha Lisbesa, e Joaquim Teixeira Leitão;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Afonso Soeiro de Amorim.

Reqnerimentos • despachados

Dia 13 do outubro de 1909
Maximiano Rego Lopes (1° districto).—

Serão concedidos 90 dias.
João Espindola da Veiga (4° districto).—

Serão concedidos 90 dias.
Joaquim Caetano Pinto (5° districto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Candido José Alvares Vianna (5° distri-

cto).—Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Luiza Aboim de Carvalho (6° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Corrêa & Cardoso (6° districio).— Não
pôde ser attendido.	 •	 .

João Lourenço Alves (6° districto).— Não
p6de soe °atendido.

Marianna Rodriguos do Avento o Al-
meida (6° districto).—Deferido. Retirando a
divisão.

Domingos Ribeiro do Couto (6° districto).
—Não pôde ser relevada a multa. Serão con-
cedidos 30 dias.

lIonorio	 o 	 (6* districto).— Serão
concedidos 60 dias.

Alfredo Francisco dos Santos Devez.a
(60 dirmicto).— Serão concedidos 45 dias':

Armando do Carmo (6° districto).— Cer-
tifique-se;

João Paulo da Cruz Romano (7 0 districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Laurindo de Azevedo Mesquita :(7° distri-
cto).— Certifique-se.

Januario Seabra de Souza (7° districto).—
Não pôde ser attendido.

João Fernandes da Rocha (8° districto).—
Certifique se.

Marciano Antunes Vieira (9° districto).—
Não pôde ser, attendido.	 - -

Marcia Lasáance (9° distriéto).— Será re-
levada a multa si cumprir a intimação em
30 dias.

Antonio Gonçalves Carneiro (9° d stricto).
—Serão concedidos 30 dias.

Agostinho de Souza Lobo (9° districto).—
Serão concedidos 30,dias. - s •	 as: • ,

' Cadi m & haVes - (99 districto).--- Serão
-concedidos 30 dias; -•
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• Affonso Mendes Soares (9° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Francisca Pereira Pinto (9° districto).—
Serão concedi los 30 dias...

Jos's Pereira Tavares (9° districto). —Serão
concedidos AO (lats.

Aurelio Frederico Pereira Lima .—Queira
se dirigir a S. Ex. o Sr. ministro do In-
terior.

Alvaro Caldeira.— Não pôde ser atten-
dido.

Arthur Frões da Motta.—Deferido.
João Marques da Silva Castor.— Defe-

rido.
Mario José Venturi.—Não pôde ser atten-

dido.
Narcizo Ferreira de Souza.— Não pôde

ser attend do:
Oscar Monteiro Lazaro.— Não pólo ser

attendido
Phileto Bezerra.— Não pôde ser atten-

dido,
Zima Coelho de Magalhães.— Não pôde

ser attendido.

POLICIA. DO DISTRICT° FLDERAL

Por actos de 14 do corrente:
Foram concedidos 69 dias do licença, para

traiar do seus interesses, ao pharniaceotico
da Escola Corroccionai Quinze de Novembro
Mauoel Rodrigoes Alves e foi nomeado para
substituil-o intorinamente o pharmaceutico
Synval de Sant'Anna Reis.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 14 do corrente, foi nomeado

Ernard de Almeida Guiinarães para o loga,r
de colleCtOr das rendas toderaes ein Boa
Vista das Pedras, no Estado de S. Paulo.

Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de Saude:

De tres 1-nozes, ao 20 eseripturario da Al-
fandega, do Pará, João Simplicio de Sonza;

De Ci0 dias. cum o soldo, ao guarda da
Alfandega de Santos, José Alves Pinto;

De seis mezes, em prorogação, ao confe-
rente da Altanlega de Maná" Francisco
Xavier da Costas

De dons mezes, em prorogação, ao 3" escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Maranhão, Samuel Luiz de Araujo
Casar.

•
Circu'ar n. 30— Ministerio da Fazenda—

Em 14 de outubro de 1909. 	 • .
Na conformidade da decisão deste minis-

torio sabre os processos de restituição de
direitos, a que se refere o officio da Dele-
peia Fiscal em S. Paulo á Directoria das
Rendas Publicas, n. 72, de 7 de agosto ul-
timo, recommendo aos Srs. delegadas fis-
caos nos Estados que não enviem ao Tlie-
souro processo algum, para restituição de
direitos pagos nas alfandegas, em que os
respectivos inspectores não tenham • profe-
rido despacho nestes termos: «Restitua-se a
importanda de...$..., sendo...$... em
ouro e...$ .. em papel. Est indo encerrado
o exercício por onde devia correr a despeza,
solicite-se do Delegacia Fiscal o credito pre-
ciso para o pagamento.»

—a- -
Directoria do Expediente do Thesouro

Faieral

llequerinteilios desirchados •

- Pelo Sr. ministro: 	 o
Ilugo•von Frankenberg-Ludwigsdorff, pe-

dindo isenção de direitos.—Indeferido.
José oVieirs. Rodraguosode (Coa:galho—O.

e.Sjle,,o3eclindoLreoonsideraçãoo tIOTO actos que.'
o dennittIu a bem- do sprviçoo público.
Dc aecôrdo com os parecer. Aguarde-se o

rosoltado do anão proposta perante o Poder
Judiciará.

Thomaz Joaquim do Nassimeato, polindo
aforamento de terrena em Santa Cruz.—
Deferido. Proceda-se de accôrdo com os pa-
receres.

Asylo do Bom Pastor, pedindo pagamento
de quota; de loterias.— Re)alidad .) o solto,
entreguo-se, nos termos dos poreeeres.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de outubro de 19.19

Sr. Ministro do Guerra:
N. 107 — Inc resposta ao vosso aviso re-

servado.de 21 de inalo ultimo, pedindo para
que os reboe:olores perieucente; a est mi-
ni terio no Estado de Santa Catharina, pres-
tom auxilio á coninssto eocorregatia. Ge
estudo e defeso dos portos de Paranaguá,
Floria iopolis, S. Fraocisco e Laguna,. for-
necendo os meios de indisposto, a) menos
ama vez por inoz, posa ca la uma d is bate-
rias, ernouauto não for concertado a lincha
General nOr»2 na, a sorviço da mesmo, cum-
missão, romeno-vos, para os devidos fins, o
inclus•o odlci o, por copla, n, 411, de 2; de
agosto ultimo, encominli tdo com o do Defe-
gacia Fiscal em S data Cathari na, sem namo-
ro, da mesm m data, em que o inspector da
Aleand .ga de Fl nrianopolis,no mesmo Estado
presta informações a respcito.

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima e consideração.

N.108—Afim de que este ministerio possa
satisfazer a solicitação da Soorotaria do Ca-
mara dos Deputaslos constante do officio
n. 170, de 10 do setembro pro imo findo, re-
metto-vos, - para pie vos digneis de, com a
passivo/ brevidade, emittir parecer a res.-
'peito, o inclino projecto e. 33, de 190), da
mesma Gamara, ral itivo á transferencia de
immoveis de uns poro outros ministsrios.

Outrosim, solicito -17PS providencias no
sentido de sereno ' devolvidos ao Thesouro
Federal as plantas de ira noveis que acom-
panharam o aviso deste rninisterio n. 55,
do 6 de abril, do anoo passa-1o.

Reitero-vos os meus protestos de alta es-
tima e consideração.

N. 109—Communico-vos, para os fias con-
venientes, que este ministerio, por despacho
de 2 do corrente, indeferiu o requerimento
em que D. Fortunota Perposua de S moa
pede a concessão de montepio, na qualidade
de mãe do 30 officio' da Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, Augusto Carlos de
Souza, visto constar da justificação trans-
mittida coma o vosso aviso n. 576, de 8 do
setembro ultimo, que a reauerente já é poli-
sionist m, com) viuvo do capitão reformado
do exercito, Slanoel Joaquim de Souza.

Reitero-vasos protestos da minha alto es-
tima o consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pablicas:
N. 193—Em respost t ao vosso aviso no-

mero 2.142, de lo do setembro proximo
findo, solicitando informaç3es sobre o paga-
monto da importando do fr. 67.038.94 ao
Correio do Portugal, devido ao mosm ) em
virtude de transito territorial o maritimo
de correspondencias no anuo de 1937, seio 1-
tifico-vos, para os fins convecientes, que, do
balanço da Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, do mez de novembro do dito atino,
consta o pagamento ao meocionailo cor-
reio d ',quantia de 23:623$181. ouro, equiva-
lento á ,importaimia em francos de que se
trata.

• Reitero-vos os moas protestos de elevada
estira), e consideração. 	 •• •

• N. 194 — Satisfazendo o quo solicitastes
-no aviso-n..70, de 2.3odo-setembra . findo, da-
;doso vos devolvo' L atade inspeção de
-saúde a (fuá' tti doe esto teta ) iL.
classe da Repartição Geral dos Teiegraphos,

Manoel Corrêa da. Silva, que acomia 'aliou o
vosso aviso il. 41, do 31 jul 'o ulti nos

Reitera-vos os. meus protestos do elevada
OStimi coou ideraç to.

N. 193 — Commaoloo-vos, para 03 fins
coaveniento, que o 'frito-mal de Conta, se-
gani].) declarou era offiiio n. 587, de 4-do
corrent • mez, julgoa boa a dança do valor
do 72(4000, em dinheiro, prodada por Julio
Augusto do Fisueiredo em reforço da ante-
normeate oaierecida, na importancia do
480S ;01 pala garantir a sua resoonsobiL-
dada e a de seus propostos, no lograr de agen-
te do Correio, da Praça da Igreaiuha, nesta
Capital, fiança esto que se eleva, assim oe-
forçada a 1:204000.

Reitero--os os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. ministra da Justiça e Neg mios
Interiores:

N. 153 — Achando-se coovenientemente
annotodo, devolvo a esse rninisterio o incluso
coa necimenta traasinittido com o V.,8*Sa
avisa a, 3.656, do 10 do mez proximo, p 'a-
sado, relativo á caução de 5:000$, feita
por Bolinha) Rodrigues & Comp., para ga-
rantia (h contracto que coai esse mesmo
mi nisterio colebraram, p ira fornecimento do
carvão de pedra, durante c semestre cor-
rente. •

Reitera-vos 03 ITIOIIS protesto de elevada
estima e consideração.

N. 154 — Junto vos devolvo a conta do
Manoel Lourenço Ferreira, a que se refere
o vosso aviso n. 3:612, do 4 do mez oro-
ximo passado, acompanhado do original do
laudo dos peritos da Casa da Moela sobro
as estampilhas oppostas á mesma conta e
reconhecidas como apsoveitodas de outro
documento,' afim de ser nesse ministerio
lavrado o compotento termo de infracção o
teansmittido depois tolo o psoc isso á Rece-
bo loria do Rio de Janeiro, para impo-içio
da multa, que na caso couber.
• Reitera-vos os meus protestos de elevada

estimo e e msideração.
—Sr. ministro da Marinha:	 -
N. 87—Para poler resol ver s..boo o rapio-

rimento de Autoria) Rodrigues de Oiiveira,
ex-ama 'non se d. extincto Arsenal de M

da Bahia, peiinlo pagamento da di-
vida de exercidos findos, de 300s, a que se
julga com direito, em vista do telegramma
expedido por esse ministe.rio em 4 de março
do 1809, sob n. 138, autorizando o abono
daluella, quantitorop vss dig leis eavitoamo
uma cópfa autimatica, do mesmo tele-
gramma,. '

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estimo e consideração.

—Jr. juiz de direito de Petropolis:
N. 129 — Com inunico-vos que e-te min i s-

terio não pólo autorizar a entrega do capi-
tal e juros dos empr.istimos do cofre dos
orphãos, conforme requisitastes em oficio
de 23 de junho ultimo, ao tutor dos ;atenres
Lydia, Martha e Francisco, para prover a
soos'stoncia dos mesmos e reuni ir o res-
tinte á Caixa Economica, visto ter sido re-
galar o recolhimento dos dividendos ao co-
fre d.fs orphios, de cindo sé, poderão s thir nos
casos oxpress tmonto figurados em lei. •

Communico vos, outrosirn, que esse juizo
poderá S3P atteal ido, requisitando a cru trega
da imoostoncia que julgar s ifficiente para a
alimentação dos menores.  com descri mina-
ção de capital e juros, observado o disposto
DO3 arts. 6°. e 8'

'
 do decreto n. 5.113, de 27 •

do fevereiro de 1901.

EXPEDIENTE DO SR. DIRE:TOR 	 -

Additamento ao do dia 9 de outubro de,1909
Sr. .. inspector c14	 do..Rio .4:Jos, :	 •

.2104): . • 	 "	 -3°486 —Com nou Rido ...Vos, Fara, jos de-, s
vidos fias, que O Sr. ministro, atteadondo nós



que solicitou o Mintsterio da Marinha, em
aviso n. 4.270, de O do corrente, resolveu
por ato do da se tilinte, autorizar o despa-
cho, livro do direitos, de 22 volumes, via tos
no vapor Vic e orius . procodente de flui', con-
tendo dons camiões ile 47, com respectivos
accessorios, consignado liqu 311e ministerio.

A Hilamento ao do dia 13 de oitta!»:o de 1909

Si'. inspector da Ma:adega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.513 — Communico-vos nava, os devi-
dos fins, que o Sr. Mioistro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha. em
aviso a. 4.296. de 7 do corrente, resolvo%
por acto do sia seguinte, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 5 caixas co II a.
maca MM—JR. & Comp , vindas da Europa
pelo vapor aliem io Cap Vede, contendo
roupas do abrigo para inaeinbairos.

Dia 14

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 1.514—Communico-vos, para os fins
cmvenieates, que o Sr. ministro, tendo pre-
sento o recurso a que se reteso o vosso
orneio n. 1.4S6, de 2 do mez proximo findo,
inter posto por Tneodor & Comp.,
agentes da Companhia framburg 8 d finer;ka-
nisch!: DamppcleVahrts Gesellsch t/t do vosso
acto condem ando o cotam indante do vaoor
allemão Cap Rocz ao pagamemo dos direitos
soboe 4.6 o grammas de plissés de seda ex-
traviados de uma caixa marca ATQ n. j".0q,
constante da nota do importação e. 9.269,
de-te armo, resolveu, por despacho de 23 do
mesmo mezooroferida em se ssão do Conselho
de Fitzeada, de ;tecó,: to com o pareces do
mesmo Conselho, negar provimeato ao alia-
ilido recurso.

N. 1.515 —Communico-vos, para os fins
colvenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, proferido em sessão
do Coasell'o de Fazer' ta, de accórdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recuso, encaminhado com o vossa rondo
n. 1.533, de 10 de setembro proximo findo,
interposto por Dameek r, Wernar & Comp.,
da decisão dessa inspectoria mandando, de
conformidade com o pareces, da Commissão
de Tarifit e dos peritos por parte da Fa-

: senda na Commissão Arbitra!, classiticar
no art. 473 da Tarifa, os tecidos .de algodão
sont doo nas caixas marca DWG' os. 6.85 o
0.810, viiida,s de Liver, ool no vapor inglez
Orai, e para os quaes os recorrentes pe-
diram classificação prévia.

: N. 1.516—Não tendo sido cumprido por
eSSU, repartição o despacho do„Sr. ministro,
prolerid o em sessão do Conselho de Faz inda
do dia 7 de agosto ultimo, passo de novo, ás
vossas mios, de accôrdo com o despacho do
mesmo Sr. ministro, do 16 do mez prostra°
findo, os inclus,s processo; transmittidos
com os officios das collectoriasfederaes em
Barra Mansa e N ova Friburgs as, 32, de 12
do agosto do armo passado • e : 132 de 22 de
março deste anao e instaurados contra JosS
Teixeira Dantas e Humberto Guariglia, por
infrasção do regulamento -do imposto de
consumo, afim de que prosteis os esclareci-
mento de que trata o pareaer da Directoria
do Conteac.oso.	 •

N. 1.520 — Communico:ivos o para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attenden lo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha; em
aviso n. 1.222 de 2 do corrente, resolveu,
por acto de 5, autorizar o despacho, livre do
de direitos, de 38 volumes contendo espiro
do aço e de manilhas, chegados de Isiverpool
no vapor Orita, e destinados Saquella minis-
terio.•

N. 1.5?l — Communico-vos, para -Os- fins
,convenientes, que o Sr: ministro, •,attsanden-
.4o -ao Tle -solicitou o alinisterio da Marinha,
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em aviso n. 4.26 d, de G do corrente, resol- Latas com a marta W. contendo tinta a ,ti-
eu, por acto do dia seguinte, autorizar o corrosiva e envenenada. para fundo do na,-

lespacho, livre de direitos, de quatro vio, vindas da Europa no vapor Sydnionton,
ZiLS marca M M contendo uma bomb i. de e destinadas tique'le ministerio.
mendio vinda de Southamaton pe - o va or	 N. 1 5.9—Communico-vos, para os fins
Iraguay o consigaada áquelle ministerio. convenientes, qiis o Sr. ministro, attendon-

N. 1,522—Commun i coivos, p ira os doai- do ao que solicitou o mini s terio da alcinha
das fins, que o Sr. mi sistro, attendeado ao em Lviso n. 4.324, de 8 do correrte,
que solicitou o Ministerio da Guerra enn resolveu, par acto do dia sesuinte, att-
aviso n. (337, de 7 do corrente, resolveu. tarizar o despacho, livee de direitos, do
por acto do dia segainte, autorizar o •tes- sete fardos contendo lona impermea,vel do
pacho, livre de direitos, de cinco volumes algodão para toldos, com a marva Mal-
ionten•lo quatso transformadoses eletricos e Rio, procedentes de Livernool no vapor Tin-
tim com oleo, vindos de Amu : nolo, no va- lore:o e consignados aquilo ministerio.
por allemão Main: e consignados áquelle	 N. 1.530—Communi tu-vos, para os devi-
ministerio,	 dos fiu:, que o Sr. ministro, por acto de 8 do

S. 1.523 — Communico-vos, para os devi- corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
dos fins que o Sr. ministro, p acto ds 8 do -vre de direitos, de 84 vo umes formando
corrente, resolveu alit Xinr o desoa,cho, tres locomotivas, constantes dos documentos
vre de direitos, de uma caixa contendo se- „untos, conforme foi solicitado pala Esti : ta,
mentes de f)rragem, consignada, á Força de Ferro Central do Bra,z11 no incluso offi tio
Policial, constante dos Maus s documontos, n. 208, ene iminha Ii com o dessa Alfandega
vinda no vapor 1t. Kemeny; o uma dita, n. 1.816, do 8 -leste moa
vinda no vapor Corcovado, contei] lo chap is N. 1.531 — Cominunica-vos. para os de.
de cobro pata o deoosito do agua do Quartel sidos fins

'
 que o Sr. ministro, por acto de 5

do Regim ento de Cavallaria, consignada á do c irrente, resolveu autorizar o despacho,
Força °Polic1al, col forine foi pela mesma so- livre de direitos, de unia caixa, constante
licitados nos inclusos °M o io: ns. 24 e 76, en- do docameato jun:o, contendo carvão para
caminhados com o dessa alfmilega n. 1.80?, electricida te, com a marca Estrada de Ferro
de 7 deste moa.	 Central do Brazil, pesar; to bruto 41/2 Is Hos,

N. 1 .504 — communico-vos, para os devi conforme Toi solicitado no odiei° da alludi Ia
dos &feitos, que o Sr. ministro, por acto de estrada, n. 2)2, encaminhado com o dessa
8 do corrente, resolveu autorizar o dos at- adtaadega, o. 1 :83, de 4 desta mez e que
cho, livra de dir itos, de um a caixa na uca Melas.) vos devolvo.
SM n. 395, pesando 75 kilos, v inda no vairir N. i.52 — Communico-vos, para os de-
allemão Pernam!ntco, e destinada ao Hosoi- vidos fins, que O Si'. ministro, por acto de 5
cio Nacional de Alienados, conforme foi polo do cor :ente, resolveu aut iria ir o despacho,
mesmo solicitado no incluso cilicio n. 62, livre de direitos, de 34 gigos com 300 tijolos
encaminhado com o dessa alfandega n. 1.903, refractarios, marca EFCB 1/34, vindos de
de 7 do corrente.	 Liverpool no vapor een9vas, destinados á

N. 1.525 —Commuaico-vos, para os devi- Esti: ida de Ferro Central do Br izil, cá I-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 tante do documento :junto, conformo foi
do corrente, resolveu autorizar o despacho, solicitado pela mes na ostrada„ nooffieio
livre de direitos, de 25 caixas, contendo ma- n. 2i1. encaminhado co a o dossa alfandogit
teria' de vidro para constatação, vilotas no n, 1.785, de 4 deste moa o que incluso vos
vapor Aicien, 10.860 amarrados com cita- devolvo.
nas de apoio, ,1,874 ara vrados com talas N. 1.533—Communieo-vos, para os devi-
de ju seção, 300 caixas coai tiref mis, 141 dos fios, que o Sr'. ministro, por acto (1 6
caixas com grampos, 33 c lixas com para- do corrente, resolveu autoria ir o despacho,
fusos e arruelas, 210 rolos com apparelhos livre de direitos, de 4.037.405 kilos de car-
de estrada, 61 caixas com accessorios, vin- vão de pedra, vindos de Cardiff no vapor
das pelo vapor Bahia, volumes esses coo- Nielbroo't, com destino á Estrada de Ferro
sta,ntes dos incluso; doeume dos e consjg Costral do Brazil, constantes dos incl isos
dos á Estrada do Ferra Ceatral do Brazil, documentos, cmSornie foi 'pela meu ia Es-
conforme foi solicitado pela mesma estrada tua la solicitado em officio n 203, ensami-
nos inclusos oflicios as. 2)4 e 205, encalai- nhado com o dessa Alfaniesa n. 1.791, de 5
Jihad is Cota o dessa Alla:ateso, n. 1.800, da deste moa e que incluso vos devolvo.
7 desto mez.	 N. 1,531—Communico-vos, para 03 devi

N. 1.523—Em a(jditamente ao mei &Mio dos fias, que o Sr. ministro, attendendo ao
n. 1 329, de 25 do moa prosimo findo, de- que solicitou o ministerio - da Marinha em
claro-vos, para os devidos fins, de accôrdo aviso n. 4.283, de 6 do corrente, resolveu,
com o despacho do Sr. ministro, de 8 do cor- por acto de 8, autorizar o despacho, livro
reate, pro:brido sobre o aviso do ministerio de direitos e sobre agua, de 4r7 volumes do
da Marinha n. 4.300, do dia anterior, que munições explosivos, .consignad is áquelle
a isenção de direitos, no mesmo officio au- miaisterio e a chegar proximamente pelo
torizada„ refere-se a 2) caixas conteado car- vapor Milton, prccedeate da Europa.
tucho 3 para carabinas.	 N. 1.515— Cornmanico-vos, para os do-

N. 1.507—Commitaie)-vos, para os devi- vidos fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao
dos °Efeitos, que o Sr. ministro, por acto de que solicitou o ininistorio da Marinha em
8 do corrente, resolveu autorizar o despa- aviso n. 4.294, de 7ido corrente, resolveu,
cho, l 'vre de direitos, de 18 volumes, marca por acto de 8, autorizar o desp tcho, livre de
MM, pesando 10.723 kilos, contendo um direitos, de 205 talõeS, com a marca M de M,
guindaste, vindo de Liverpaol no vapor Ca- contendo tinta Haljappell, vindos de Liver-
~sim, 38 volumes marca MNI 1/32 33/33, paiol pelo vapor Canouas.
pesaadó 31.951 kilos, contendo cabos da ma- —Sr. inspector da Caixa da Amortização:
unha e de aço, solados daquella. presedencia • N. 166—Remetto-vos, para os devidos ans,
no vapor Ori'a, sonsignados ao ministerio da os inclusos caries das cautelas substitutivas
Marinha, conforme solicitou o Doposito Na- das apolices da divida' publica, extraviadas
vai do Rio de Jan firo, nos iinclusos iofficios ins. 3.694 a 3.696, 150.303 e 159.309, a que
as. 363 e 370, encaminhados com o dessa Al- se refere o vosso (alicio n. 322, do 15 de de-
fandega, n. 1.801, de 7 de corrente, -	 zembro do armo proximo

N. 1 523—Communico-vos, pira os devi- N. 167—Remetto-vos, para 03 fins couve.
dos effeitos, que o Sr. ministra, atten- nientes, os- inclusos taJõe's das cautelas
demi) :ao ;que-solicitou o ittinisterio - da substitutivas das aplicas da 'divida publica,
Marin/14-cm aviso '.'n.'-.4.44,-de7-9.-do-:c3r- extraviadas: 'n3,- 	 631924,-- 63:925
. natas SDIVall-,- por :aCtcide :rgual: dAtás-aau-, 70.373;233:808 a e233.810; : ar qu-sel refere o
torizar o despacho, livre de direitos, do 1211A .V033) officio n. 109, de 22 c,.abri/ /ultimo.

•
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corrente mez, julgou loóa a fiança, no valor
de 865$, em uma Caderneta da Caixa Econo-:
mica, com o deposito de egual quantia,:
prestada por Thomaz José da Silva, em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de seus
propostos no lozar do collector federal em.
Varginba. nesse E-tado.

— Sr. dele:ado fiscal no Paraná.
N. 174 — Commilnico-vos, para os fins.

convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministco, do 25 de acosto passado, pro-:
ferido sobre o vosso officio n. 169, do 2 do
mesmo mu. que o Tribunal de Contas, se-'
gundo declarou em officio n. 593, de 6 do
corrente mez, julgou bi5a a fiança, no vai r
do 140$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o deposito do egual quantia,
preStada por Joaquim de Almeida ltarreto,.
em garantia de sua responsabilidade e da
de seus prepostos no 1 ie.:ir de escrivão da
Collectoria federal em Morretes, neste Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul

N. 323 —Communico-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
18 de agosto ultimo, proferido sobre o offi-
cio n. 143, de 13 de julho anterior, do

director geral de Contabilidade do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas; diri-
gido ao director da Contabilidade do The-
s mro Federal, resolveu autorizar á essa
Delegacia, a receber as contribuições atra-
zadas Para o montepio, devidas pelo ex-
segundo escripturario da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana,André Kilpp,
a partir de janeiro de 1902, na razão de
3$566 mensaes.

Notando-se na certidão apresentada pelo
interessado ao Ministerio da Industria refe-
rente ao pagamento do jo'a e mensalidades,
a falta de menção dos respectivos paga-
mentos, no periodo de abril a novembro de
1898, convem que essa Delegacia verifilue
si re ilmento assim aconteceu, afim do, em
caso affirmativo, incluir na importancia
recolher, á importancia devida, relativa ao
dito periodo.

N. 324—Declaro-vos para os devidos effel-
tos qu; á vista do dispo4o no art. 39, § 10
do decreto n. 942 A, do 31 do outubro de
P-90, resolveu o Sr. ministro, por despacho
de 28 do mez findo, indeferir o requerimentO
transmittido com o vosso officio n. 297, do
21 do ag sto ultimo, em que D. Maria The-
reza Duarte do Araujo pede reversão do

N. 160—Remettovos,pãira Os devidos fins,
-lis inclusos talões das' cautelas substitutivas
.d-as apolices da divida publica, extraviadas'
ns. 19.683 a 19.686 e 707, a Rue se refre
o 90830 officio n. 128, de 3 de junho de i908.

• N. 170—R tmetto-v os, para os devidos fins,
o inclusa talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, nu-
mero 47.388, a que se rofere o vosso officio

•n. 139, de 18 de maio ultimo.
N. 171—Remetto -vos, para 03 devidos fins,

o incluso talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, nu-
mero 5.86, a que refere o vosso n. 328, de
15 de dezembro do anno proximo

N. 172 - Remetto-vos, para os devidos
tins, os inclusos talões das cautellas substi-
tutivas das apolices da divida publica, ex-
traviadas ns. 111.706 e 111.707, a que se
retese o vosso officio n. 290, de 26 de no-
vembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
. N. 172—Conimunico-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 15 do mez proximo findo,
proferido sobre o vosso officio ri. 162, de 30
de agosto ultimo, que o Tribunal de Contas,
wundo declarou em officio n. 592. do 6 do

• ExERcicio,

Demallstrago das relidas arrecadadas pelas Alfaudegas da 17111Ro durante o fim de nego

Directoria iam Ren—daa ..in.b/leite - do .Pseafutrá ,Yederal; 24 de setembro is 1969. •••• J. Adolpho 'P. dar ~rant. Junior, 20 aecrip unrrio; Vioto—Ágrip.inor:ios
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Il montepio, que percebia sua ( finada irmã,
! D. Nraria,.da;Gloria, de Oliveira Duarte.

N. 325-.-Communico-vos, para os flá coa'
•tenientes, que o Sr.-,'Ininistro/tonio pra.:
sente o recárso,' a'que se -refere o vosso'
offleid n. 235, 'do 1 de julho ultimo, inter-

- posto- hor ' A. Krall agente das Companhias
Eamburgirezas do acto da Alfandega dessa

•Capital impondo ao' coriama,udinte do vapor
Patril, a multa do direitos em dobro na im-
portancia de 33$580, pela de 372 kilos de
tecido lavrado não • especificado de algodão

'estampado do mais de 40 até 100 gramrnas
. por mais verifica la na caixa marca CO,
n. 2.068, descarregado, de bordo da.,auelle
vapor, resolveu por despacho de 18 do mez
proximo findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao
allirdido recurso.

N. 326 - De2laro Vos, . para os devidos
elTeitos. .que i. vista da disp (sto na circular
n. 16, de 1 do março de 19)1, resolveu o
Sr. rniniStro, por despa.3ho de 1 do corrente,
indeferir o reiuerimento transrnittido com
o vosso officio n. 30, (13 24 de agosto ul-
timo, em que a firma Viuva Behendorf &
Comp. pede restitu'ção do direit2s pagos

par 72 fogaroiro a al i3ool, subinettidos
despacho pela nota 'do i rnportação'n.-3;506,".
de seteMbro do anno'paisado..	 1

-= Sr. delegado fiscal em S: Paulo:
N. 603 CornmUnico-vos, para • os devi-

dos fins, qu 3 (5 Sr. 'ministro resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o de ;pacho,
livre de - direitos; nos termos da ars. 2°,
§ 23, das Prelinainares da Tarifa, de uma
machina e u na c ildeirá pira a' lancha 'Ro-
berto de nisconcellos e tre.$ es2aleres a va-
por, importados por iatermedio da firma
RiO3 & Ferreira, para o serviço - da; Alfan-
deg,a de Santos, attendundo, assim, a requi-
sição do inspector daquella Alfandega, no
officio n. -150. de 11 do setembro que eacami-
nhasles com o de n. 466, de 17 de setembro
proximo finda.

N. 003 - Em curnprimeato do . despacho
do Sr. mini,tro, de 27 . do maz proximo pas-
sa lo janto vos devolvo os processos de resti-
tuição de direitos a Carranale, Votta &
Comp. e Carraresi & Comp., a que se re-
fere o vosso officio n. 72 de 7 de agosto ul-
trino á Directoria das' Rendas Publicas para
que o inspector da Atrai-dna de Santos re-
conheça a procedencia da divida em canfor-

•y	 •

midade do art.- 84, § 39, n.\ 3, da cásoll-
dação das leis dà$ alfaadegas"-em -Mesas de
Rendas, despaehando /a «Restitua-se» ou
«Solicife-se'o 'credito precish para "'o' paga-
mento.»	 ."

Sr. delegado fiscal em Sergipe

N. 70-ROrnetto-yos para os devidos fins,
a inclusa certidão passada pelo Cartorio do
Tbesouro Federal, , pedida pelo ox-2° sar-
gento voluntario da patria„ 'iniciando Gon-
çalves de Sant'Anna, no requerimento trans-
Mittido cofia o vosso oficio n. 58, de' 4 do
mez Proximo findo O cival vos devolvo.'

Directoria de Contabilidade do The.souro
• •	 Federal

Requerimento despachado

Dia 14 de outubro de 1909

Habilitação de D. Francisca Belchior Ama-
rante, para percepção de montepio, como
irmã do capitão • de corveta Sylvio Pellico
Belchior. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.	 •	 " '

DE 1909
de 1909 reparada ce a de tupi psrio do 1908, conforme os dados existelltos nesta Directoria
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'Directoria das nendaspublicaa

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR"
.	 •	 /	 •	 .

4ia 14 de outubro de 1900

Sr. director da Casa da Moeda.

Alrandega. d
-	 ,

EXERCICIO DE.1909

demonstr .ativo da renda 'arrecadada pela Alfandega de Maceió nomei de
doexercicio de 1909, compra-la com a de igual me: do exercieis anterior

,Quadro

Maceió

EXERCICIOS

1909	 1908

DIFFEREN'ÇAS

I

Para mais Para menos
TITULOS DE RECEITA

Importação 	
Entrada, sahida e estadia de

navios 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Renda com applicação espe-

cial 	
Deposites 	
Despeza a annullar 	

	

200:869$673	 193:564$591	 7:305$082

	

532$180	 648$491	 --

	

143$491	 2 6305	 --

	

658$019	 1:454$475	 --

	

20:416$390	 14:067$800	 6:348$590
--	 --	 --

10:197$533
4:348$320

•

9:384$604
2:033$962

81$929
2:314$A8

116$111
lo2s814
7e6$456

237:165$606 •221 :400$228 16:7801953 1:015$5 81

Observaciies

A diferença para mais neste mez é de 15:765$378.
Segunda Secção da Alfandega de Maceió, 30 de setembro de 1909.-0 chefe, Julio

Ramalho.

N. 785—Providenciao para que, á Colleto-
ria Federal de Angra dos Reis, seja remet-
tida a quantia de 434500, em estampilhas
dos impostos de consumo dos taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o respe-
ctivo colletor, no officio n. 188 de 7 do cor-
rente, sendo: 2.500 cintas especia.es de
25 reis, 1.000 sellos de 20 reis, 1.000 de
50 reis 1.000 de 100 reis, e 1.000 de
200 reis

N. 783—Providenciao para que, á Collo-
ctoria Federal de Sapucaia, seja remettida
a quantia de 317$500, .ern estampilhas do
sello adhosivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collotor
no oficio n. 72 de 11 do corrente, sendo:
25 de 100 reis, 230 de 300, 30 de 1$, 25 de
2$, 5 de 4$, 2 de 10$, 2 de 15$, 2 do 20 01
de 50$000;

—Sr. director da Casa da Moeda.
N. 787—Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal de Theresnolis, soja remet-
tida a quantia do 1:270$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector, no officio ri. de 9 do cor-
rente, sendo : 1.000 sellos de 100 réis, 5.000
ditos de 50 réis e 1.000 ditos de 20 réis ;

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Noite.

N. 13—Inc1uss vos devolvo 03 quatro re-
cursos interpostos pela firma Proença &
Gouvêa, encaminhados ao Thesiuro com o
vosso officio n. 27, de 16 do setembro pro-
ximo findo, afim de que presteis os esclare-
cimentos neceSsarios, na conformidade do
despacho no mesmo exarado por esta dire-
ctoria. Cumpre-me, outrosim, chamar a
vossa attençã.o para o facto de haver essa
delegacia encaminhado, com um só officio,
os quatro recursos citados, o que é contra-
rio ás ordens em vigor:

— Sr. collector das Rendas Federaes em
Itaocára.

N. 18—Autorizo-vos a empossar no cargo
de escrivão dessa colloctoria, o Sr. Alexandre
Brazil de Araujo, visto ter sido approvada a
sua fiança, conformo consta do officio n. 40,
de 22 de setembro proximo passado, da Di-
directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral.

— Sr. colector das Rendas Federaes 'em
Magé.	 •

N. 6 — Recommendo que informe a esta
Directoria, qual a 'razão que teve para in-
cluir duas estampilhas 'da taxa de 15$, na
demonstração dos saldos de estampilhas da
taxa judiciaria, existentes nessa repartição,
que acompanha o officio n. 32, de 15 de julho
proximo passado, quando não existem as
desse valor.

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro do 1909

The Leopoldina Railtoay Company, Limitecl.
— Entreguem-se, mediante recibo, as escri-
pturas mencionadas no parecer do Sr. sub-
director.

A mesma. — Entregue-se, mediante re-
cibo, a justificação de fis. 14 a 13, de accordo
com o parecer.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia, 14 de setembro do 1939
Antonio Baptista Quintanillia. — Já tendo

sido recolhido ao Tribunal de Contas a caixa
especial do sello de verba, não 'Vale ser at-
tendida a preterição, devendo ser requerida
ao Tribunal de Contas a certidão solicitada..

Amaro Gonçalves da Cunha. — Entregue-
se, mediante recibo.

Thomazia Maria da Conceição.—Satisfaça
a exigoncia.

Augusto Lowin	 Sub- Directoria .
Joaquim Ignacio Bittencourt. —Idem.
Manoel Ribeiro de Souza. — Archive-se a

mudança.
José Gonçalves Guimarães. —'Estando at-

tendido, nada ha que deferir.
José Corrêa Ribeiro.—Idem. •
Maria Isabel Pacheco. —Idem.
A mesma .—Idem .
P. C. Weiss & Comp.—Inscrevam-se nos

termos do parecer. Imponho a multa de
50$, nos termos do art. 44, no decreto nu-
mero 5:142, de 27 de fevereiro de 1904.

Alfredo Clondenen.— Idem, idem.
S. Mendes & Comp.—Le-se a baixa.
Anna Rita da Silva.—Transfira-se.
Alberto Soares ,da Silva. — Averbe-se a

mudança.
Giaeome Amieucei.—Idern.
Elvira BelIinha Tavares. — Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904.	 .

Maria Luiza da •Coaceição.—Ilem, idem.

Auto de nfracc elo n. 9
Contra Jorge Fadul Fontié, estabelecido á

Avenida Mem de Sá n. 1, foi lavrado auto
por ser fabricante de cigarros e não possuir
o competente livro. Intimado, apresentou-se
J.Ferreira, Menage, na qualidade de dono da
charutaria, adquirida não a Jorge Fadai
Fontie, mas aos seus successores Martinez

& Soares.Allega Menage que ainda não havia
iniciado o fabrico nem tirado registro por-
que adquirira o estabelecimento, isto é, a
charutaria ha poucos dias, antes do auto e
não havendo ainda os vendedores Ma.rtinez
& Soares obtido a transferencia donde re-
sultaria o direito do' poder elle solicitar o
que lhe competia para regularizar a sua si-
tuação, tanto mais quanto elle só cornprára
a charutaria, ficando Martinez & Soares com
o botequim .Informa o agente fiscal que Fon-
tié era dono, porquanto Martinez & Soares
não haviam requerido transferencia esi a ins
fracção era anterior não lho cabe a respon-
sabilidade de tal facto, porquanto procurou
acautelar os interesses fiscaes logo que notou
a falta.

Considerando que não está provado pie a
falta autoada proViesse do actual proprie-
tario do negocio, visto que havendo o ven-
dedor,por, sua vez successor do auto sido Fon-
tié, requerido antes do auto a transferencia
do estabelecimento, na presumpção de que
estivesso legalizada a situação;

Considerando que está evidentemente de-
monstrado que si houve fabrico de cigarros
esto cessou pelo menos durante o tempo em
que a cargo de Martinez & soares ficou todo
o estabelecimento e considerando finalmente
que não está provada a infracção autoada e
a propria informação autoante faz entrar
em duvida sobre o fundamento do auto:
Julgo improcedente o auto.—Archive-se.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO 311. INSPECTOR

Dia 14 de outubro de 1919

Ao director do Expediente do Thesour0
Federal:

N. 335 — Ao director da Contabilidade
do Thesouro Federal:

N. 83 - — Requisitando pagamento de
195$750 do 20 trimestre do corrente anno,
a Imprensa Nacional.
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Munsterio, da Marinha
• • Por portarias de 14 do corrente:
• Foi nomeado Paulino Chauvet Pausati para
:exercer o cargo do alumio' pensionista do
Hospital Central da Marinha. 	 •

Foram concedidas as seguintes fianças:
Ao capitão-tenente Manoel Pacheco de Car-

valho Junior, mais quatro annos para em-
pregar-se na marinha mercante ou em in-
dustrias relativas á marinha, em proro-
gação ila que obteve em 20 de dezembro
de 905;

Ao lente cathedratico da Escola Naval ca-
pitão de fragata honorario Dr. Carlos Casar
de Oliveira Sampaio, tres mexes, sem venci-
mentos, para tratar de negocio de seu in-
teressa.

Directoria do Exponente

EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR

Dir 14 de outubro de 1909

Sr. Ministro da Fazenda.
' Transrnittiudo-vos o inculuso pracesso de
divida da eaercicio fiado, n. 4.527, na im-
portancia de 723567, rogo -vos digneis de
providenciar sobre o competente pagamen-
to, no Thesouro Federal, ao respectivo cre-
dor o Capitão de Fragata Rodolpho Ramos
Fontes..

,	 Ministerio da Guerra .
1 • Por portarias do 13 do corrente:

Foi coni3edida, a exoneração que pediu o
1° tenente Manoel Augusto da Silva Brandão
do legar de assistente do quartel general da
inspecção permanente da 10% região, sendo
nomeado para esse Jogar o 1° tenente Olym-
pio Bandeira Teixeira.

—Por outra do 14 tambem do corrente,
foi nomeado escripturario do deposito do
material sanitario do Exercito o capitão
pharruaceutico reformado Igna,cio Pereira
Borba. .

llinisterio da Viação e Obras

, Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Re2uerimentos despaeliados

Dia 11 de outubro do 1903
' D. Ludovina da Rocha Guimarães, viuva
de Antonio José Teixeira Guimarães, con-
ductor do trem de 3% classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo os bane&
cios do montepio.—Habilite-ao do accardo
com o que determina o decreto n. 3.607,
de 10 do fevereiro de 1866.

Dia 14

Francisco Rodrigues do Paiva, propondo a
venda de livros.—A propesta só poderá ser
acceita, e modificada no futuro exercicio.

Directoria Geral de Obras e Viação
EXPOSIÇXO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da. Republica, — Vem de
longo tempo o projecta de 33 abrirem ao
territorio goyano COMMUOlC3,023 COM o
littoral, de um lado através do triangulo
mineiro e de S. Paulo, de outro lado atra-

: Vé3 do Oésto do Minas Gemes o da viação
fluminense.

O decreto n. 6.438 do 27 do março do
.1937 deu rumo diferente a esta velha as-
piração, supprimindo a linha de commuui-

cação entre. Araguary e Goyaz . e substi-
tuindo-a pela de Formiga g Leoaoldina.

-A seganda . desSas ligaç5es :satisfará sem
duvida a uni plano racional- de approlis
mação . do longinquo Estado cofia a Capital da
Republica, contanto que se adopte um tra-
çado menos gravoso aos transportes para o
littoral.

Tratando-se do um dreno commercial da
produção de zonas remotas, principal col-
lector de uma região de riqueza incalculavel,
não haveria considerações de qualquer na-
tureza capazes de justificar uma solução
que exaggero as despezas geraes de con-
ducção. Si nas linhas já construidas se
procura adoptar condições que barateetn o
custo unitario dos transportes, á mesma
razão aconselha preferirem-se nos traçados
dos grandes troncos do viação as directrizes
as mais economicas. Encarado assim in-
dustrialmente um problema que é, antes de
tudo, industrial, deve-se no caso de que se
trata procurar que o tronco da viação
goyana se approxime do eixo da faixa mais
povoada e mais desenvolvida do territorio
do Estado, faixa que em sua, maior parte se
ajusta á linha geodesica de menor distancia
que uno a cidade mineira de Formigá á ca-
pital do Goyaz.

Factores economieos, indicações topogra-
phicas, redacção de gastos na construe,ção,
tudo indica como melhor via do communi-
cação a que sahindo de Ba.mbuhy vá ganhar
o territorio do 003-az, nas proximidades de
Catalão, para attingir a Capital após 955 ki-
lometroi de percurso conta. los de Formiga.
Esse traçado, mais curto do que o adoptado
em projetos anteriores, atraves sa terrenos
mais faceis, valias mais abertos, que acom-
panha em .vez de os cortar normalmente, o
que traria grandes alongamentos virtuaes,
serve á ler til zona da alatta. da Corda e per-
mitte, por moio do ramaes muito curtos,
beneficiar a numerosos nucleas de população
sem que isso imponha a3 trafego geral dee-
vios e onus incompa.tivois com as tad:Nulas
de um collector principal da producçao.

A construção de uma estrada, que ligue
a linha principal a Araguary, unirá Goyaz
a doas portos do mar, doas mercados de
capitaes e trocas, Santos o R'o do Janeiro.
Haverá possibilidade de triplicar a rapidez
de construeção sem augmento de onus. Com
effeito, em vez de se prolongar por sua
unica extremidade livre no ru.no do For-
miga a Bambuhy, poderá essa via-ferrea, de
tanto alcance para as relações commerciaes
internas do Brazil, ter tres pontas do avan-
çamento : o do Bambuhy, o trecho de Ara-
guary para Goyaz e no ponto de ligação na
linha tronco as duas direcções oppostas,
uma para Goyaz, outra para Sambuhy.
• Estas cansiderações justificam a alteraçao
que ora venho submetter á deliberação de
V. Ex., das linhas autorizadas pelo decreto
n. 6.438, de 1907.

Oatro ponto capital da modificação agora
proposta é a substituição do rogimen a que
fica sujeita a Estrada do Ferro Goyaa.

Esta, em vez de pertencer á. companhia
durante o prazo do privilegio como objecto
de concessão, passa a ser propriedade da
União, transformando-se a concessionaria
em empreiteira da construção e arrenda-
faria do trafego. A incorporação desse pro-
prio valioso ao patrimonio nacional se effe-
(toará dessa sorte, sem os provaram incon-
nenientes que resultariam de mantel-o sob
a gestão do Estado.

Supprimir se-ha, ao mesmo tempo, • o
effeito atrophiador que o regimen da ga,
rantia de juros produz sobre a administração
particular. Foi esse, sem duvida, durante
longo tempo, o methodo ;mais eficaz para
attra,hir as reservas economicas de além-
mar, induzindo-as a fomentar as fontes de
riqueza de nosso paia. Cedo, entretanto, se—	 _

notaram os inconvanientás da:formula ado'-
ptada. E entre os novos proceisos ,aconee-
lhados, avulta o da. construcção das linhas
pelo Eatadoa arrendando-ae o trafego ás pro-
pria,s emprazas 'empreiteiras,' Si esta iaã,o é
ainda &solução Ideal dó problema da con-
strucção de vias ferroas, força é affirmar
que já representa grande melhoramento,
como fórma de collaboração do Estado com
o esforço individual. Ao en vez de uma gestão
desinteressada de capitaos alheios, ter-se-ha,
o arrendatario naturalmente empenhado
no desenvolvimento e na economia de custeio
do um trafego que pagará contribuições aos
cofres publicas.

No caso particular de que ora se trata,
Sendo o linha principal da Estrada do Ferro
Goyaz prolongamento natural da Estrada do
Ferro Oeste de Minas de propriedade da
União, a unidade de dominio pormittirá a
simplificação e -unificação do regimen, com
evidentes vantagens para o publico o faci-
litará as combinações necessa.riae para in-
corporação em uma mesma rede das estralas
que servem a uma mesma zona.

O regimen financeiro, ora proposto, dimi-
nuirá consi ileravalmente os encargos trazidos
ao Thesouro Nacional pela concessão exis-
tente.

Em primeiro logar, a extensão das linhas
contractadas sofre uma diminuição de cerca
de 200 kilometros, o que quer dizer, dimi-
nuição proporcional do capital Sobre que ib.-
cide a responsabilidade da União.

Em segando logar, entre os juros de 5 %
dos Maios emittidos para pagamento dás
obras, e o juro de 6 % garantido ao capital
da empraza, ha uma diminuição d3 5)$ por
kilometro, par armo. .

Por ultimo, muito mais avultada será
essa diminuição dos encargos, pela contri-
buição a ser paga como preço do arreada-
mento. O juro de 5 % trará de facto, oaus
menores para o Thesouro, por isto que per-
mittirá uma emissão mais vantajosa do ca-
pital do que aquela', que uma taxa moaor
alcançará.

Taes os motivos qu3 me parece justifica-
rem sufficientemente o projecto que tenho a
honra de submetter á apreciação e a,ssigna-
tura de V. Ex.

Rio do Janeiro, 23 de setembro do 19;.9.--
lrancisco Sá.

--
Expediente de 14 de outubro de 1903

A Directoria Geral dos Correios autori-
zou-se a providenciar nó sentido de ser sul).
medido á justiça federal, o processo relativo
a uma cedula falsa, do valor de 20$, remet-
tida em officio pelo agente do Correio do
Olinda ao administrador dos Correios do
Pernambuco.

—Ao Sr. 10 secretario da Camara dos '
Deputados, para serem apresentados a Com-
missão de Finanças, foram transmittidas as
informações pedidas em officio is. 12/, de 9
de agosto findo, acerca do pessoal que ser-
viu na commissão constructora da linht te-
legraphi cri. de Matto Grosso ao Santo Antonio
do Madeira.

—Afim de se fazerem representar no Con-
gresso de Vias de Transporte, a realizar-se
nesta Capital, sob a presidencia do Sr Mi-
nistro da Viação, de 6 a 12 de dezembro pro-
'ximo, foram convidados os presidentes das
associações commerciaes do Amazonas, Ba-
hia, Campos, Ceará, Pará, Pernambuco o
Porto Alegre.

—Solicitou-se do procurador da Republica,
na secção do Estado do Amazonas, a sua in-
tervenção em qualquer pleito que °ali se
mova a proposito de uma a>rea de zinco, le-
vantada pela Mandos Ilarbour Limítel, re-
quisitando da fiscalização da companhia as
informações que forem necessarias a. defesa
da União.
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'DIRECTORIA GERAL . DOS CORREIOS
-	 •

; Repteriwnto despachado .

• Dia 13 de outubr. o de'. 1909- •
Antonio Joaquim Fernandes.-- Indeferido.

IVIinisterio da Agricultura
Industria e' Commercio

Expediente da Directoria Geral

' Lia 23 de setembro de 1909

Ao Sr. inspector geral de navegação:
Pedindo remessa de um exemplar, das ta-

rifas do Lleyd Brazileiro e da Companhia
de Navegação . Costeira, com esclarecimentos
sobro quaesquer modificações que tenham
soffrido depois, da sua publicação (officio

. n. 19).
Directoria Geral do Contabilidade do

Ministerio da Viação!
Pedindo para informar si a despezá de

10:229$700 a que se "refere o processo D. C. •
n. 1.949-09, da consignação—Distribuição de

-plantas, sementes, etc.—do titulo—Auxilios
diversos—verba 5, art.15 da vigente lei or-
çameritaria,esta, compre hendida no balancete
remettido pelo Sr. Minisiro da Viação (of-

- tido n. 20).• Dia 25

A' Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação:

Pedindo para informar quaes as publica-
ções, periodicas ou não, feitas.por conta das
verbas orçamentarias que passaram para
este ministerio, ou ,como auxilio ou subven-

•ção dependente das mesmas verbas, ou ainda
•que tenham relação com os serviços trauee•
ridos para este ministerio cujo pagamento,
tenha sido, porventura, imputado á verba

• 188—Eventuaes—art. 15, da vigente lei or-
çamentaria, mencionando o titulo das pu-
blicações, pessoas encarregadas . de fazei-as,
ou -que recebam auxilies, : gratificação ou

•subvenção para levai-as a effeito, o bem
assim a importancia despendida no corrente
armo e a quantia a despender-se até o fim
do corrente exercido (oficio n. 21).

Dia 27

Ao Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,
pedindo informar o que ha sobre o paga-
mento de um. premio requerido pelo Sr.
Edmundo da Silva e relativo a exhibição do

. um animal na Exposição Nacional de 1908
(officio n. 22).

Dia 28

Ao engenheiro fiscal das obras do poste
. Zootechnico Central, communicando ter o
ministro approvado a proposta de paga-
mento aos Sr.,. Viret & Normorat a quantia
de 10:304102, por saldo de contas das obras
o fornecimentos feitos ao Posto Zootechnico,

•devendo a mes aia firma enviar a este mi-
nisterio_contas, em duplicata, das referidas
obras e fornecimentos com o competente
attestado, afim do serem processadas (officio
n. 23).

Dia 29

A' Directoria do Serviço de Povoamento,
solicitando informações sobre os compro-
missos tomados ioda verba 6, titulo 3°—
Serviços nos Estados e si os 'mesmos per-
'Ilidem no actual exercicio a compra das
fazendas Formoso, Feio, Campinho e Sertão,
de que aquella, directoria se occupou em
oficio n. 638, de 1 de abril ,do corrente armo

•oficio n. 25). ,	 -.." •
;	 Dia 8 de outubro de 1909.,„

/5.' Directoria do Serviço de Povoamento,
pedindo 'informar si ainda são neeessarios a

essa, directoria os serviços - do ,.agrimensor.
Lairro, Prates, e quaes -os trabalhos executa-
dós por elle desde a data da' sua nomeação ;
determintruld o mésrho Sr. • ministrs que o
referido agrimen,er • vá assumir o sett cargo
de auxiliar do nUcleo Alfonso Penna si,
com) lhe parece, 03 seus serviços já não são
necessarios aqui (officio n. 29).	 -

•-3

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordem de pagamento

Ordens d3 pagamento, sobre os quaes pro-
feriu despacho de registro, em 14 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.306, de 9 do corrente, pagamento de
26:494924 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
nos mezes de fevereiro a abril ultimos

N. 2.301, da mesma data, Hena idem de
43:764901, idem á mesma estrada em abril,
maio 43julho ultimo3

N. 2.222, de 30 de setembro, idem de
832$258 ao engenheiro Antonio Ramalho,
encarregado da fiscalização da construção
de casas para os funccionarios da Adminis-
tração dos 'Correios de Minas Geraes, em
Bello Horisonte, • por serviços prestados du-
rante o•mez de julho e 12 dias do de agosto
do corrente anno ;

— Ministerio da Agricultura Industrie, e
Commercio.

Avizos
N. 92, de 7 do corrente, pagamento de

2:302$, de folhas - ou vencimentos (Ls arts-
tas da oficina typographica da directora
'geral do Estatistica, no mez de setembro
findo; ••
• N. 103, de 9, idem de 1:404999, de folhas

dos vencimentos do wssoal de Conservaçã3 e
reparação da hospedaria de Immigrantes
lha das Flores, em setembro findo

N.66,dc 29 de setembro,idem de 9:424$510,
á diversos, de transporte de immigrantes e
aluguel de catraia para' a conducção de ba-
gagens nos mezes do fevereiro á maio do
corrente anno ;

N. 81, de 5 do corrente,- idem de 500$, á
Associação Commercial do Rio de Janeiro,
do aluguel da caza °ocupada pela Junta
Commercial da Capital Federal, em julho
ultimo

N. 2032, de 2 de setembro, adiantamento
de 40:009$, ao engenheiro chefe da commis-
são de estudos e construcção de urna ponte
sobre o rio l'a,rahyba, para ás despezas
construcção

N. 1.487, de 3 de julho, pagamento de
2:500$, á companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brazil, cessiánaria, da com-
panhia Viação Ferrea Fluvial de Tocantins
e Araguaya, da subvenção relativa ao .mez
de Abril ultimo

N. 2.233, de 2 do corrente, idem de 500$,
á Alfrelo Pira,g,ibe, de gratificação por ser-
viços prestados como auxiliar da Directoria
Geral de Industrio., em julho ulimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios In-
toriores:

Avisos:
N. 3.903, de 29 de setembro, pagamento

de 9:368$450, á diversos, de fornecimentos
e trabalhos realizados no Pavilhão de Obser-
vação do Hospicio Nacional de Alienados, no
corrente armo; :

N. 4.094, - de 9 da outubro, idem de
703$880, idem, de comedorias fornecidas a
Policia .-Central e Tribunal do Jury, no mez
de setembro lindo; 	 -	 •	 •

•N. 3:983, de 4 do corrente, idem de-300$
ao director do Internato Nacional Bernardo
de Vasconcellos; para aluguel de casa .. em

set mibro ultimo e.50$ das quebras anrespe-
ctiVo escrivão no dito mez;
-N. 3.832, de 23, de setembro; idem de

5)1$ ao •almoxarife do Instituto Oswaldo
Cruz, de despezas de prompto pagamento,
em agosto ultimo. •
• —Ministerio da Fazenda:

Aviso:
N. 133. de 4 do • corrente, pagamento •

de 150$ a cada um; de serviços de serventes
prestados a este ministerio, por Guilherme
Ferreira Pacheco e Virginio Rodrigues d.o
Oh i veira

Oficies
N. 1.314, da Alfanclega do Rio de Janeiro,

de 23 de agosto, credito de 47$ áquella re-
partição, para pagamento da, restituição
devida ao Ministerio da,' Marinha;

N. L155, da mesma repartição, de 29 de
julho, idem de 119$124, ouro, e 357$572,
papel, áquella repartição, idem, idem a Fer-
reira Serpa & Comp.;

N. 54, da Recebedoria do Rio de Janeiro.
de 14 do setembro, idem de 1:153$700
áquella repartição, idem, idem, a José Lopes
da Silvn Mattos .0 outros.
,1•n••nn•nn•nn•11=1~MINEWM11.111•11.1•ITIM•17.1nnn

DIARIO DOS TRIBUNAES
Tribunal _Arbitrai Brazileiro

_ Boliviano
Sessão em 9 de julho de 1909

Presentes Mon senlior Alexandre Bavona,
Arbitro Presidente, Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brazileiro, Sr. Dr. Claudio
Pinilla„ Arbitro Boliviano, Sr. D. Heraclito
Graça, Agente e Advogado' do Governo do
Brazil, o secretario brazileiro Sr. Eduardo
Otto Theller e o secretario boliviano Sr.
Adolfo Diaz Romero, abrio-se a sessão a uma
hora e meia dn tarde.

Foi lida e approvadã a acta da sessão an-
terior o despachado o expediente.

JULGAMENTO
Reclamaçao n. 30: reclamantes, Bernaud

& Comp.; reclamados, os Governos da Boli-
via e do Brazil; Relator, o Arbitro Brazilei-
ro.—Julgou-se procedente para condemnar,
pelo voto do Arbitro Presidente, o Governo
da Bolivia, a pagar 30:000$000 e o do Bra-
zil 350:000$000, na forma do Tratado de Pe-
tropolis.

Supremo Tribunal Federal
De ordem do Exm. Sr. - presidente deste

Tribunal se faz publico, nos termos do ar-
tigo 181 do regimento interao, que, achou-
do-se vago o togar de juiz seccional da se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, pela res
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marcado, a contar do hoje, o prazo
do 30 dias, para serem apresentadas, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
candidatos devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações, nomeadamente as condiçõ'es de
idoneidade moral, exigida no art. 14 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890 o
art. 7°, paragra,pho unico da lei n. 221, de
20 de novembro de 1834.

Capital Federal, 29 de setembro de .1909.'
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna..	 i•

Côrte de —A.—ppellação
Sessão da ' 1 a Camara, em 14 de outubro de

1909
• -	 •	 .

.Presidencia - do Sr. desembargador_DiaS.-
.Dima; secretario, Dr. . Evaxisto Gonsaga
• Compareceram -Os Srs. desemqargadores
Tavares Bastos, Affonso de Miranda Ataul-
pho de •Paive, e Lima Drummond. -
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JULGAMENTOS

. _ Habeas-corpus

N. 541.—Relator; Sr, desembargador' T.
Bastos; Paciento, Alvaro Rodrigues da Ro-
cha.—Projudicado a vista da inform ação,
Unanimemente.

Ag ;raro de petiçao

N. 1.873.—Relãtor, Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravaute, Manuel Cae-
tano Ferreira, aggravado, Manuel Gomes
da Silva.—Não se conheceu o aggravo, por
não ser caso desse recurso, unanimemente.

Appellaçao commercial

N. 1.004 — Relator. Sr. desembargador
. Tavares Bastos—Appellante, João Lourenço
Alves Gaio ; appellado, Jeronymo José de
Macedo.—Vencida a preliminar de tomar-se
conhecimento, negou-se provimento a ap-
paliação, unanimemente.

Aggravos de petiçao

N. 1.875. Desembargador Ataulpho.
N. 1.877. Desembargador L. Drumond.
N. 1.882. Desembargador T. Bastos.

PUDLI

Carta testentunkavel
N. 244.

Aggraro de peliçao
N. 1.873.

PASSAGEM

AppellMcs eiveis

Ns. 1.019, 1.134. 732 e 836—Ao Sr. de-
sembargador T. Bastos.

- Ns. 906, 940, 1.173, 406, 578 e 632—Ao
•Sr. desembargador Miranda.

Appellaçao conlmercial

N. 1114.

COM DIA.

.Appeliaça0 cie
N. 1.239.

Appcllaçao crime
N. 606.

AC' O 1DOS PUBLICADOS

Ns. 576, 1.C96 o63.

EDITAES

juizo de 1)1 re I to da Primeira
Vara, do Orphilos e Au-
sentes

De interdieçao de America Belniira de Moura

O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz de di-
reito da l a vara de orphãos e ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos quo o presente virem ou
dello conhecimento tiverem, que por esto
juizo o cartorio do 2° officio de orphãos,
correm seus devidos termos os autos de in-
terdicção da paciente America Belmira de
Moura, o tendo sido a mesma submettida a

-exame media°, foi considerada affectada de
alienação mental o julgada interdicta, como
se vê da sentença do teôr seguinte: «Vistos,
etc. Attendendo ao attestado de fls. 3 e do
exanie pericial de fls. 10, declaro interdicta
e incapaz do reger a sua pessoa e bens a
America Belmira de Moura e nomeio•lhe
curador Joaquim Cabral da Fonseca. Tirem-
se editaes na fôrma, da lei e vão os autos ao
curador do orphãos, para dizer sobre a tu-
tella requerida a fls. 9. Rio de Janeiro, 30
de setembro de 1909.—Virgilio de Sd Pe-
reiras. Em face, pois, dessa decisão, foi no-

'j meado curador da referida interdicta o
Joaquim Cabral' da-Fonseca: -E-para os

; devidos fins,:oe faz_publico,quo,a!mesma In-
terdicta nenhuma transacção ou contracto

pôde fazer, sob pena de nullidade, além das
mais do direito, extrahindo-se o presente e
mais dous de igual teor, para serem publi-
cados e affixa,dos na ferina da lei. Dado e
passado no Rio de Janeiro, cartorio do
2° officio de orphãos do Juizo do Direito da
l• Vara de Orphãos e Ausentes, 6 de ou-
tubro de 1909. E eu, Guilherme Wamosy de
Macedo, escrevente juramentado, no impe-
dimento do escrivão, o subscrevi. — Virgilio
de Sd Pereira.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commercial

De publisaçao da declaraçao da fallencia da
firma Fortunato Menezes & Comp., estabe-
lecida no Largo da Carioca n. 8 e rua de
S. Josd n. 120, com o conzmercio de con-
feitaria e re Miamo de assue Ir, e indivi-
dualmente, dos socios solida rios Fortunato
da Fonseca Menezes e Abilio Augusto de
Souza, na fdrma abaixo

O Dr. Cieero Soabra, juiz de direito da
le Vara Commercial desta cidade do Rio do
Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento da firma Fortunato
Menezes & Comp. devidamente instruido e
depois das necessarias diligencias e confissão
tomada por termo foi por sentença deste
juizo, do hoje datada proferida á 1 1/2 horas
da tarde, declarada aberta a fallencia da
firma Fortunato Menezes & Comp., estabele-
cida com o commorcio do confeitaria e refi-
nação de assuca.r no Largo da Carioca n. 8
e rua de S. José n. 120, e individualmente
de SMIS socios solidarios Fortunato da Fon-
seca Menezes e Abilio Augusto de Souza, fi-
xando o seu termo para os ffeitos legaes de
8 do outubro corrente e nomeados syndicos
os credoras Alexandre Costa & Comp.. esta-
belecidos a rua de S Pedro n. 170, ficando
os credores dos ditos fiados notificados para,
no prazo de 15 dias, apresntarem aos syn-
dicos a declaração do seus Creditou, acom-
panhados dos respectivos titules; e outrosina
ficam os mesmos credores convocados para
a .primeira assembléa da referida fallencia,
a realizar-se em 13 de novembro proximo
á 1 hora da tarde, na sala das áudiencia,s,
no Forum á rua dos Invalides n. 108, tudo
nos termop dos arts. 17, 18, 80, 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.024, do 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 14 de outubro de 1909.
Eu. Faancisco Borges de Almeida Côrte Real,
escrivão o subscrevi.—Cicero Seabra.

n •••n

De publicaçao da declaraçao da fallencia do
negociante Josd Joaquim Dantas, estabelecido
com o commereio de seccos e molhados,
rua Visconde de Sapucahy n. 73, na fdrma
abaixo

O Dr. Cieero Soabra, juiz de direito da
l e vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Sá Guimarães &
Comp„ devidamente instruido e depois das
neces.sarias diligencias foi, por sentença deste
juizo, de hoje datada, proferida á 1 hora da
tarde, declarada aberta a falleneia do ne-
gociante José Joaquim Dantas, estabelecido
com o com mercio de seccos e molhados á
rua Visconde de Sapucally n. 73, fixando o
seu termo para os &feitos legaes de 22 de
setembro ultimo e nomeados syndicos os
credores requerentesSá. Guimarães &Comp.,
ficando os credores do dito fallido notifica-
dos para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de seus

•croditosaacompaahada dos respectivos titu-
Aos ; e, outrosino, .ficam os mesmos• credores
- convocados' -para • a 'primeira assembléa

! referida financia, a realizar-se em 11 de
' novembro prOximo, ã 1 hora da tarde, na.

sala das andiencias, no Forum, á rua dos In-
validos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80, 82 e seus g da lei n- 2.024, de 17 de
dezembro do 1938. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de outubro
de 1909. Eu, Francisco de Borja de Almeida
Côrte Real, escrivão, o subscrevi.-- Cicero
Seabra.	 .)

Juizo da Sexta Pretoria
De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Antonio Pa.ulino da Silva, juiz da
6a pretoria do District° Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital, com o

prazo de 10 dias virem que por este juizo toem
do ser arrematados a quem mais der e maior
lance offerecer,no dia 15 do corrente ao meio-
dia,á s por tas deste juizo que funeciona a praça
Duque de Caxias n. 3, os bens que fosam
penhorados a João Carlos Muratori por
D. Candida Luiza da Silva, cujos bens se
acham no deposito publico e são os constan-
tes da avaliação em poder e cartor o do es-
crivão que este subscreve, a qual é do teor
seguinte: auto de avaliação na farm abaixo.
Aos 30 de setembro do anno de 1909 e no
Deposito Publico á Praça da Republica a onde
nós avaliadores nomeados pelo Exm. juiz
da 6 preteria fomos vindos em cumpri-
mento ao respectivo mandado, nos foram
mostrados os bens penhorados a João Carlos
Muratori a requerimento de D. Canlida
Luiza. da Silva que passamos a avaliar como
se segue: Um sofá, duas cadeiras de bra-
OS seis ditas simples de bois-noir con-
stit.nindo meia mobilia 80$ ; um cie-
fonier-secretaria de canella, para senhora
por 50$; um armario envidraçado para li-
vros, de canalha por 40$; um guarda louça
envidraçado, por 50$ ; uma mesa elastica
com quatro taboas, por 30$: um étagèr de
vinbatico, por 50$; um buffet do vinhatico,
por 80$; um guarda comida, por 25$ oito
cadeiras usadas, por 24 ; uma cama, para
casado, por 35$ ; um guarda vestido do vi7
nhatico, por 60$; um guarda casacas com
porta de espelho, por 80$ ; um toilette do
vinhatico, por 50$ ; duas mesas do cabeceira,
por 40$ ; unia commoda de vinhatico,
por 40$ ; uma cadeira de balanço ( velha)
por 3$ ; um lote do livros, por 20$;
o que tudo prefaz a somma total de 757$,
E nada mais havendo para avaliar damos
por finda a nossa cornmissão de que fazemos
este auto que assignamos nesta Capital aos
30 de setembro do 1933.— Alberto Porto. —
Josd Joaquim Gonçalves Barreto. E assim se-
rão ais ditos bens arrematados a quem mais
der e maior lance offerocor no dia; e hora
acima indicados. E para que chegue ao
conhecimento de todos a quem possa inter-
easar, mandou passar o presente em dupli-
cata para ser publicado pela imprensa eaf11-•
xado no logar competente, Dado e passado
neta Capital Fe.leral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, atos 2 de outubro do
1903. Eu Antonio Alfonso Brandão Sobrinho,
escrevente juramentado o escrevi.— Olyin-
pio da Silva Penna, escrivão, o subscrevi,
Antonio Paulino da Silva,

.	 .
Comarca do Xivirica

FALLENCIA DE FELIPPE, Pautamo Da Causo.s	 .
Aviso aos credores

O Doutor Cicero Leonel, juiz de dieei to
desta comarca de Xiririea, etc.: •

Faço saber aos que o presente edital, que
vae por mim assignado, virem, ou dello no-
ticia-tiverem; que, a requerimento çle Man-
sur, João Saad, 'negociante estabelecido na;
cidade de Iguape, • por sentença datada de
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haja, proferida ás quatro horas da tarde, de-
cretei .a . fallancia do • Felipoe, Paulino do
Carmo, negaciantes estabelecidos na villa de
Sete narras, deste municipio o coma.a.a, fal-
lenda que abrange aos sodas Felippa do
Carmo e Paulino do Carmo; tendo sido de-
terminado o termo legal da fallencia a
contar de 40 dias, antes do dia 17 do
cor..ente, em lua foi despachado o reque-
rimento inicial, nom eado syndico o propilo
requerente, Ma' siir João Salta e marca lo o
prazo de 20 dias para as declarações e
exbibições dos titulos creditarias e o dia
20 do proximo mu de outu gra, ao meio
dia, para t . r logar na sala das audienc'as
deste juizo, em o .edificio da cadeia puld ca
desta cidade, a primeira assemblaa de cre
dcres. Pelo que ficam noti fica 'os, desde já, os
ditos are toras dos fallidos para, dotar i do
prazo marcado, apresentarem ao Syndico as
dec'aracaes de :eus creditos, acomp•taliadas
dos respectivos titulos o. convocados para a
Eo' redil a Primeira assembléa. E, para que
ninauem all . gue ign aancia, mandei passar o
presente que será affixado no tarar do cos-
tume e Publicado no Mario Official .ia Capital
do latado. no Piario Official da Capital da
Republica e no Estado de São Paulo. Dado
e passado nesta cidade de Xiririca. em 22
de setembro de 1909. Eu, Tristão Augusto
Carneiro dos Santos escrivão do 10 oficio
o esceevi. -	 Leonel.	 (•

NOTICIAM()
anu =ff kl

Dirtrio Official - Em virtude
das provas' exhibidas em concurso ultima-
mente realiz ido para preenchimento de
vaga 4 existente no pessoal da revisão, o
Sr. Dr. director geral mandou lavrar as se-
guintes nomeações

Re' isores atractivos : Jos3 Maria Torres
Fernandes, Henrique Josa do Carmo Netto,
João de Souz t Mendes Grillo, Armando Gon-
zaga e João Silva."

Conferentes effectivos : João Carvalho de
Abreu, llelvecio Mendes Limoeiro, Adolnho
Carlos de Oliveira. Agostinho Villaça de Aze-
vedo e Alfredo Francisco Coulomb.

Revisores extraordinarios : Alaria° 131-
mental, Adolpho Carlos de Oliveira e Agos-
tinho Villaça de A zevedo.

Conferentes extraordinarios: Adolpho Mon-
tebello, Autnnio José Ribeiro Riering, Ar-
ahur Luiz Teixeira Campos, Salvador Au-

gusto de Araujo Jorge, Henrique Augusto de
Lima e Cirno, Joaquim da 'Costa Sobrinho,
Oswaldo Gaivão e G istavo de Sá Lesa.

Conferentea supplentes: Joaquim da Costa
Sobrinho, Oswaldo Gaivão, Gustavo de Sá.
Le. sa, Antonio Baptista Leito, Alvaro Ba-
ptista do Oliveira., Eduardo de Carvalho No-
brem, Alfredo da Arau, o Lopes da Costa,
Edgar 1 Sob midt, Raul Rimasio, Aurelio Fer-
reira. Campos, João Mor es Falcão, Abelardo
do °avara, Octacilio Salles o Olegario An-
tonio Coalho.

Foi di pensado o pessoal que servia em
commissão

Corrah, - Esta repartiçao expedirá
malas pelas seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Cr,lvellas, para Santos, recebendo
impressos at • á 1 hora da tarde, cart is para
o interior até á 1 1/2, dit is com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manaã.

Pelo Crefeld, para Balda, Recife, Madeira
e Europa via Lisboa, recebendo impressos
até ás g horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás g 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10,

Pelo Aac t,en, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
dupla ata ás 10.

Pelo Pro.ence, para Santos, Montevidéo
e Buenos Aires recebendo impressos ata
as 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo e
até ás 6.

Pelo London Bridge, pari. Victoria, rece-
beado impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 8.

Pelo Honter, para Victoria, Santa Lucia e
Nova Orlea.os, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
és 111/2. ditas cnn porto duplo e p ira o
exterior até ás 12 e objectes para registrar
até ás 10.

Pelo Oceano, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para .o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porta duplo até és 10.

Pelo Satellite, para Cabo Frio, Victoria,
Caravanas, Bahia, Penedo e Villa Nova,
recatando impressos até ás 2 horas da

tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,
'ditas com porte duplo até ás 3 e objectos
para registrar até á 1..	 -

Amanhã

Paio Ilapuca, para os portos do sul, rem-
bondo impressos até ás 12 hoi as da manhã,
partas para o interior até ás 12 1/2 da titile,

ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás II da manhã.

Pelo Punis, para Nova York, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde e objectos
para reristrar até ás 11 da manhã. •

-Recebimeato de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes ; o entrega,
banhem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da. tarde.

IIIn1119

S mt,a. Cag a d.tMisericordir%
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Islisericordia, dos liospicios de N.ossa, .Se-
ninara da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Sn-
ahont das Dares, em C iscadura, foi, no dia
11 de outubro, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sal' iram 	
Falleceram
Existem 	

Nacionaes

1.008 •
29
50

4

'	
983

Estrangs.

673
20
19
3

671

Total

1.681
49
69
7

1.654
O moviment) da sala do banco o dos con-

sultaram pablicas foi, no mesmo dia, de
592 consultantes, para os (pules se aviaram
579 receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes.

No dia 12:

Existiam... ..... 	 983	 671	 ‘ 1.654
Nucionaes	 Estranqs.	 •Total

Entraram 	 	 :TO	 20	 50
Sahiram 	 	 11	 14	 25
Fallecerarn 	 	 5	 2	 7
Existem. 	 	 997	 675 .	 . 1,672

O movimento da sala do banco e dos COR-

saltorios publicas foi, In mesmo dia, de
1.207 eonsultantes,para os gulas se aviaram
1.234 receitas.

Fizeram-se 33 extracçaes de dentes.

Observatorio tio Mo do J .-moiro- Boletim meteorologia° - Dia 6 de outubro de 1909.
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Direcção

o
los
c..›
.c,
s.,

Ps.

Nuvens

Pheuomenos	 diversos

1 h. m 	 754.9 20.0 13.2 76 1.0 NW 0.9 CK. KNa=_.
4 h. ia 	 754.5 18.8 12.9 50 1.0 NNW 1.0 CK. KN -.a--.
7 it. ia 	 755.7 18.6 12.9 81 2.2 NNW 0.9 CK.

10 h. m 	 755,7 21,0 12.9 70 2.6 N 1.0 -.r-=. CK
-1 h.	 t 	 754.6 21.6 11.3 59 6.7 SSE 1.0 E_-- CK. Kai
4 h. t 	 754,4 20.6 12.8 .	 71 6.7 SSE 0.4 CK. K
7 h. t 	 755.7 20.0 14.1 81 6.3 SSW 0.4 CK

10 h. t 	 756.8 20.3 14.1 80 0.0 Calmo 0.8 C. CK

.....enpeel

•

Médias 	 755.29 20.11 13.03 74.8 '	 3.3 0.8 •

é .•	 Teraperatnraa: maxinla. ás , 2 1/4"lisi Ta23.(4, naiiiima, ás. 5.1./2 ha: Ma 17.1,L-+EVap9ração em 24 laCiraS,'3:1:.=-OzOnols 7 há.•M4
4s 7 lis. o.; 3.-Horas.deinalação 7 aís• 3a m, -' • "	 .• ' - • ' • • • - •	 ."	 .	 .

. •	 -	 •	 •  - • . 	 .
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--
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24 O
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--
9.8

--
16 O
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Obgervatorio do Rio do Janoiro-ObservaQUes meteorologicas simultaneas a Oh m do Greenwieh (9h. OVI a. t.
o Rio) - Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1909,

VENTO

old
O

ESTAÇõES

mA,

Tielém 	  -
S. Luiz 	 .. .
Parnahyba 	  -
Fortaleza 	  957.81
Quixeramobim 	 	  -
Natal 	  764.00
Parahyba 	  -
Recife 	 	 	  763..58
.Toazeiro 	  -
Maceió 	  -
Aracajt1 	 .	 I • • 	  76') 75
S. Salvador 	  761 58
Oadina 	  704.30
Caelité 	 	 ?
Ilhéos 	  	  7c5.48
Cuyabá 	  	  703.50
'Uberaba 	 	  ... 	  702.24
Victoria. 	  -
Parbacena 	  765.28
Juiz de Fóra 	 	 -
Capital (Rio) 	  	  760.07

•Campinas 	  701.38
S. Paulo 	  -
S . tntos 	 	 	  -
Guarapuava 	 	  702.82
Ctirityba 	  73.7 08
Paranaguá 	  761.88
Vio-rianopolis. 	 	 	  704. 5
PJ.saila q 	 	  -
Corrientes 	 -1- 762.10
Itaquy. 	  -
Santa Maria 	  7 9.09
Porto Alegre 	  702.83
Cordoba 	  4- 701.00
Bagé 	  	  7-;•).58
Rio Grande 	 	  702.18
Mendoza 	 	 	 ...1.. • 03 no
Rosario 	 -I- 703.70
Montevidéo 	 	  704.00
Bucais-41'es 	 -I- 703.60

19.79
--

19.09

-
Meio nublado

Quasi nublai()

-
-
-

Bom	 •
-

Sombrio

SSE
-

E3E o
-- Meio nublado Muito claro E

18.03 Q iasi nublado Bom ESE 5
- -

Qoasi nublado NNE
21.85 Qua4 nublado B ESE 3
2136 ,Nublado Máo NE 6
17.26 Nublado Bom SE 5
12.74 Nublado Encoberto ESE 5
18.42 Quasi	 nublado Incerto SSE 5
10.40 Quasi limpo Muito bmn NNE 1
16.18 Qtiasi limpo B3m N3 4
-- - - -

10.39 Limpa Bom ENE 3 •	 •
-- - - -

11.46
9.13

,
LimPo
Limpo

Bom
Muito bom

N
E

1
1 •	 •

- - -

- - - nn

9.6a I.impo Muito bom E 2
9.09 Limpo Muito bom E 2

14.3 Quasi limpo Claro Caltna O
12.40 Nublado Incerto 4 dlo

-- - nn

10.76 Quasi limpo NE
-- - nn

11.40 Qua.si limpo Bom E 5
10.79 Quasi limpo Bom 2 Nev
8.87 Nublado -

11.10 Meio nublado Bom 5 P6

16.28 Meio nublado Bom ENE 5
7.93 Nábl ido SW 2

19.09 Nublado Calma o
11.24 Nublado Mflo ENE 1 Chuvé..
10.09 Meio nublado 6

-

owunnENcLks

No Recife choveu na nait) de hontem o na madrugada de hoje.

Em S. Salvador coliveu na nuite de hontem e lia madrugada e na manhã de hoje.

Em Ca.etité soprou veato ESE muito fresc) 	 ewer da noite de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: Gaa,rapaava 78 e 'em Barineena cora 9-'8.

As Obáervaçõe3 coai este signal -I- São de Matem.:



De orlem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietar:os, ou ao re,ndatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procaradms, a comparecerem,- no dia 'o
hora in fra indicados, nos referidos prellos,
afim de assistirem á vistoria sanitar:a
que metias vao ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua Nova America ns. XI. XII e .X111,. dia
25 do corrente, ás 11 horas 30 minutos da
manhã

54:570! no Rua S. Luiz Gonzaga n. 349, dia 25 do
eorrente,ás 11 horas é 45 mirintáS da manhã;
. Rua Nazario o. 8, (barracão), dia 25 do

10:571 Coerente, ao Meio dia ; 	 .	 .
$385 Travessa Alice Figueiredo n. 3, dia 25 do

• 32*(;°° careente • ás 12 horas e 15 minutos da•tardt;
Rua Flack. n. 2 •2 , dia 25 de corrente, ás

12. hpras e 45 minutos da tarde
Rua Guimarães os. 9 e 11, dia.25 do cOr-

124:92;$438 rente á 1 hora o 15 minutos da tarde
Rua Gregorio Neves n. 3, dia 27 docor-

703,005m.a r,nte ás 11 horas e 30 minutos da manhã
Rua Bola Vista n. 13, dia 27 do corrente

ás 11 horas e 45 minutos da manhã ;•824: 31$926	 Rua' Conselheiro 'Jobim n.' 4, dia 27 'de
503;2383521 corrente ao meio (1:a;

703 ':•470

17419. — Sexta-feira t5
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'MARCAS REGISTRADAS
Gien.n•n

•

N. 0.31"2
" Lameirão, Marciano & Comp., estabele-

cidos nesta praça, com fabrica de calçados á
rua General Pedra n. 139, apresentam a
marca acima, a qual consiste no seguinte:
um rotulo rectangular de fundo encarnado,
vendo-se no centro em uni circulo de fundo

- preto -o busto de uma linda mulher, tmdo
na cabeça um deadema oade se vê um
enorme brilhante e na Má° esquerda uma
bot i na. Na parte superior lê-se a palavra
Calçado e inferiormente, Brilhante. A r:-
ferida marca é o ala nas caixa etiquetas
e. bem assim destacadamente a palavra
Br.lh-nle gravada nas solas e presilhas dos
calçsdos das supplicantes, variando em Ce-
res e dimensões, afim de garantir a sua pro-
priedade. Imitai, ava uma estampilha d•o
valor de 300 réis o seguinte. Ra) de Janeiro
19 de agosto de 19.19,—Lamciatio, Alare:anno

Cm.p.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 10 de agosto de • secretario,
.Fabo Leal.

Resistrada sob n. 0.312, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 6$6)0 de sello por
estampilh is. Rio de Janeiro, 16 de setembro
do 1909.-0 secretarie, Fabio Leal. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.:373:2",
José da Silva Araujo, estabelecido com

fabrica de pane:s para minei ha, cartaea
para 'empacotamento; e pregos, Dap I e pa-
pel/ia para fogueteiro; e pastas de algo Ião,
Ra Cachoeira da Tijuca n. 43'e deposito Ave-
nida Pasaas n. 32, apresenta a marca • su ora
que consisto em um rotu'o em forma de
circo guarnecido do filetes pratos, lende-se
no centro a pa,:avra S. Paulo. Esta marca
que poderá variar em cores e dimentões
será usada em todos os prolue:os de seu
fabrico. Rio de Janeiro, 25 de setembro de
19,9.—Josj da Silva Aratsfo

Apréseataila na contadoria da Reata Com-
mercial ás 2 horas dr. 29 de setembro de
1900.-0 secretario, .Fab:o Leal.
, Re gistrada, sob n. 6.352, por despacho da

Junta CommereiaLem sessão de bojo. Pa-
goa no primeiro exemplar C$360 de solto
por estampilhas. Rio de J melro, 30 de
setembro de 1909.-0 sacratario, Fabio Leal.

• (Estava ao lado o carimba da Junta Com-,
marcial.)

O.
A. Ribeiro Gnimarã.es & Comp., estabele-

cidoS ra;.:1,- Gerjeral Camara, n. 109, com
commercio de armarinhos em importação
vem apresentar .a marca supra, que con-
siste em um rotulo roctengular guarnecido
de fretes, tendo no centro a figura de tres
merlinas ene um pato°, saltando a corda, em
cujo centro erguido formando faixa, u é-S.3 o
nome .Ao Sem Rival». Esta marca que po-
derá variar • em cores e dimensões, será
usada em cintas pai a meias e camisas de
moas e outros artigos de armarinhos. Rio
de Janeiro' 25 do setembro de 19 9.-4 Ri-
beiro Onimoraes Comp. (Sodre 1 estaanpi-
lh	 300 .reis. .	 .

Apresentada-na Secretaria da Junta Com -
marcial as 2 horas de 20 de setembro de
1909.-0 secretarie, Fatio Leal.

Registrada sob o n. O 303 par despacho da
Junta Commerial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de saldo. Rio de
Janeiro, 30 de setembro do 1909.-0 secre-
tario. labio Leal.

N. O.:3:.;11
A Ribeiro Guimarã:s & Comp. estabele-

cidos á Rua Gene.•al Camara n. 109, com
commercio do armarinho em importação,
vem apresentar a marca supra, que con-
sisto em um rotulo rectangular guarnecido
de filetcs, tendo no centro uma paisagem
maritima, vendo-se um pharo/ com o nonlo
ao sem rival, e um barco com deus homens
sentados, sendo um tocando violão e mu-
lher em pé coroando este trovador. Esta
marca que poderá variar em coros e dimen-
sões, sara usada em cintas para meias e
camizas de meias outros artigos de arma-
rinhos. Rio de Janeiro, 23 de setembro de
1909. — A. Ribeiro Guinoraes & Comp.
(sob uma es:ampillia, de 300 réis).

Apresentada na Secretora da Junta Com-
marcial as 2 horas do dia 29 de setembro de
19 9.-0 secretario Fabio Leal.

Rrg's`rado sob o n. 6.354, por despacho
da Junta Commercial em sesatia de hoje.
Pasm no primeiro exemplar 6$)00 de salto.

Rio de Jane'ro, 30 de setembro de 1909.-
O secretario, Fabio Leal.

HENDAS PUBLICAS
••n•••n•nn•••n•••.......

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

• Renda do dia 14 de outubro de 1909:

Em puro.... • 118:51045

Em papel ....	 205 .8 I 3 413	 324:3234263

-----

Renda de 1 a 14 de outubro
• de 1909 	

	
2.920:S85477

Em i gual periodo de 1903 	
	

2.8(38:390341

Diferença a maior em 1909 ' 52.484133

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do (Fia 14 de oute'ro de 1009

menor 	 	 59:0494383

Consumo :

Fumo.. .. 	  .	 2 510003
Rebida g 	 	 8:1 re'z200
Pho.iphoros 	 	 31:2o (1 ,00
Calçado 	 	 1.8./51000
Velas 	 .	 3:7:01000
Perfumarias 	 	 103$000
E. pharmacca-

ticas 	 	 723.003

Vinagre. 	 	 11W00
Conservas— — . 	 2001(109
Chapéos 	 •	 2:692 003

Taci 103 	 ..	 3:00000a
Bengalas 	 	 ' 50,000
Registro 	 	 120$ 100

Extraordinari 	
Deposito... 	
Reada com applicaçao ene;

ciai 	

ED1TAES E AVISO

Externato Naciona/..Pen
dro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LOGICA	

•
Faço publico que a partir desta data e polo'

prazo de tres numes, estará aberta nesta se-
cretaria tolos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde a inscripçãa para o
concurso á cadeira de

 tarde, 
deste estabele-

cimento.
A inscripção faz-se mediante re.rueri-

monto iostruido da folha corrida e, si o coa-
corrente for es;rangeira; com a clausula
obrigatoria, de Miar vernaculo.

O concurrente virá á secretaria assignar
seu nome no livro proprio. Poderá apresen-
tar quaesauer domine:otos como titulo: do

. idoaeid de ou prova de serviços prostados

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATIIE3I1.,

TICAS ELEMENTARES.

Por ordem do Da. dire]tar, faço publica
para cenlicaimento dos interessados, que, a
partir dast ‘'data e pe:e prazo do tres mezes,
estará aberta rn, secretaria desta Inteenato,
todos os (lias uteis, da; 10 horas •da manhã
ás 2 da tarde, a inSeripçãa para 'o concurso
á cadeira de mathonatic ts 'elementares.
O'candidato (Fie'se quizer inscrever virá á,
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apreso .taedo falha corrida e requerimento
ao Dr. director ; sendo 'o candidato estran-
geiro, haverá a clausula • obriga,toria de
fallar vernaculo. " • "

Poderá o caoldidato apresentar quaesper
documentos que julgar coaveniente, como
titalos de idoneidade ou prova de serviços
prestadas á. sciencia e ao Estalo.

Secretaria do./ateroato Bernardo de Vas-
concellos, 31 de agosto de 1909.— Sebastiao
Pe;anha, soarstario interino...

nirectoria <Geral de Sr.tude,

Renda de 1 a 13 do outubro
da 1909 	

&ninai ooriodo do 1908.;:.

scieucia ou ao Esti.lo.

Secretaria do Externata Nacional Palro II,
19 de agosto de 19)9.—Pauto Tavares, secre-
tario. 

.	 .

In terna to Nado nal Eternard o
dc Vaseencellos " •
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Rua br. Krchlas Cordeiro n. 21, 27 do cor-
rente ás 12 horas e 30 minutos da tarde

Rua Dr. Archias Cordeiro n. 34 (fundes),
;dia 27 do corrente ás 12 horas o 45 minutos
:da tarde ;

Rua Dr. Areldas Cordeiro n. 86 (fundos),
dia 27 do corrente á 1 hora da tardo

Rua Dr. Ata:aias Cordeiro n. 146, dia 27
do corrente á 1 hora e 45 minutos d tarde

Rua Engenho de Dentro n. 13) (estala-
gem), dia 29 do corrent ) ao meio dia ;
. Rua Luiz Carneiro n. 5B, dia 29 do corren-

te ás 12 horas e 30 minutos da tarde
Rua Goyaz n. 56 (moderno 89), dia 29 do

corrente á 1 hora da tardo.
Secretaria da Directoria, Geral de Saud°

Publica, 12 do outubro de 1909.-0 secre-
tario, J. Pedroso.	 (•

INFRACÇti S no REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram im postas, ou, findo
esse prazo, so verem processar de accôrdo
com o regulamento isanitario:

Pela 4 Delegacia de Sande:
Sociedade Portuguez 1, de Boneficencia,

multada em 125, per não ter cumprido a
intimação n. 10.819, relativa ao predio
31. 202 da rua do S. Pedra, infringindo o
art. 93 do mesmo regulamento.

Pela 8° Delegacia de S ande:
José Pereira Duarte, multado em 125;g,

par não ter cumprido a intimação n. 12.507,
relativa a: predio n. 31 da ru Dique do
Caxias. infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento;

Augosto dos Santos Fogaça, multado em
125$. por não ter cumprido a intimação
31. 2.792, relativa ao predio n. 11 da rua
p sn 'o i nfringindo o art. 98 do mesmo regu-•
l'anento;

Thomaz do Couto, multado em
1255, par não ter cumprido a intimação
n. 18.583, relativa ao predio D. 28 da roa
Jorge Rudge, infringindo o art. OS do mesmo
regulamento.

Pela 9' Dobrada de Saaule:
Francisco Fagundes da Fonseca, multado

cm 50$, por não t1 communica,do por
escripto á mesma delegacia, a vacancia do
predio de sua proprie lado, sito á rua Gene-
ral Bento Gonçalves n. 27, infringindo o
art. 87 do mesmo reg damento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica. 15 de outubro do
1909.-0 secretario, Da,	 Dedreso,,

=se.
SECÇÃO D ENuENIIARIA

. De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido a Exma. Sra. D. Maria Amelia, Lote
Pinto a comparecer á Secção de Engonharia
Sanitaria, á praça da Republica n. 25, afim
de prestar esclarecimentos.

Secretaria da Directoria Gwal de Sande
Publica, 15 de outubro de 19o9.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (-

Policia do I)istricto Federal

O Dr. Asolpho Vieira de Rezende, 1° de-
legado auxiliar da Policia do District° Fe-
deral; executando o que fo i resolvido pelo
Exm."Sr. Dr. chefe de policia, faz publico
que fica modificada a actual tabella de
preços do autornoveis com taximetro;
qual devorá vigorar da seguinte fôrma,
a • pc 1 livrei da tiOite tis- 6-da . manha

:200 ynè tr-óá  •- 	 - •	 • U4loa
Por fracção de 300v: metre
qbalquer que sejd, o numero de,passageiro s.

-
Tempo de espera . •

Cada minuto o meio-	 	 $200
A taxa sara, devida deste o momento em

que o vehioulo fôr posto á disposição de
quem o alugar.

la Delezac:a, Auxiliar da Policia do Dis-
tricto Federal, em 23 do setembro de 1909.
—O 10 delegado auxiliar, Astolfflo' Vieira de
Re:ende	 (.

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA UM LOGAR DE 3° ESCRIPTU-
RARIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, findo o prazo do (30
dias, a contar de hoje, proceder-se-lia a con-
curso para provimento de uma vaga de 3°
escripturario.

Na forma do art. 90 do regulamento an-
n-ixo ao decreto n. 2.409, do 23 de dezembro
de 1896, o c incurso versará sobre principios
rudimentares do contabilidade 'publica, le-
gislação do fizenda, principalmente quanto
aos preceitos garaes que regulam a tomada
de contas dos respmsaveis e pratica do re-
partição, e só poderão a elle ser admittidos
os 40° escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commiss.ão dire-
ctora do concurso os documentos de que trata
o art. 99 do clticlo regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas. , 2 de ou-
tubro do 1909.-0 secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves.	 (•

—
Pelo presente e hW, é intimado o collo-

ctor das rendas federaes em Santo Antonio
de Padua, no Estado do Rio de Janeira,
Palro de Al etintara, Leite Pinto, Para, no
prazo de 30 dins, contados da publicação
deite, não só allegar o que for a bem de seu
direito e produzir documentos, r
mente ao alcance de 219$300, verificado
no processo de tomada de sitias contas.
referente ao periodo de 2 de junho de 1800
a 31 de março do presente armo, cimo cn-
stituir pructir idor, na séde deste Tribunal,
ou declarar o do nicilio, para ser notificado
das decisões que forem proferidas, sob pena':
de revelia, na conformida le do art. 195
do regulamento aniles° ao Decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1899.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 13 de outubro da 1909. — L.
Rosado, sub-director.

Directoria cias nendas Pu-
blicas do Whesouro

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de do's terrenos com b2mfeitorias
teedo um late n. 8, 1-1 metros de frente á
rui Primeira e repierid g por .losué das
Dôre; e outrà de 22 metros de frente, lote
n. 6 d rua Nestor, requerido por lifinoel da
Sil va Pi

Par esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 3a dias a : contar da data
infra, que, ten lo Josué das Dires requerido
por aforameato o terreno lote n. 8, com 44
metias de fronte á roa Primeira e 1M an :et
da Silva Pinho o terreno lote n..6, com 22
metros ile fronte á. rua Nastor, hayeado
bemfeitoriaa nos mesmos.terrenos.

Directoria das Rendas Pu.:
blicas do Thesouro Federa

Recebedoria do fio de Ja-
neiro

De orlem do Sr. director, pelo prosentc,
edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro do
190 i, fica intimado João de Carvalho Vianla
para dentro do prazo de 15 dias, contadls
da nublicação deste, recolher a multa de
200$, minima, do art. 122, n. II. letra d, do
mencionado regulamento, a qual lhe foi
im posta em 27 de satembro ultimo, pelo Sr.
colleetor em Tauba.té.:

Recebedoria. 14 do o dobro de 1909. —
Alfonso R. Costa, sub-director interino.

•Da ordem do Sr. diractor, p"la presente
edital no, termos do art. 117. § 1 0 , letra b,
do regulamento annexo ao decreto 5.890,
de 10 de fevereiro de 1909, : fica intimada, a,
firma commercial, Gomes, Lima - Comp.
para dentro do Tanso do oito dias co itadoa
da publicação deste sob pena de revelia,
alegar o que julgar a barn de seu direito
em relação ao processo do infracção do
mencionado regulamcwo, instaurado nICol .
lectoria • Federal -em -Barbacena„ Esta& ) da
Minas. Guapa, egt 20 de julho. do, Orrente.

Rot:a-Pariria, 1,1 de outfibro-	 .1909.- Ar.
,fóitô R;
	. .	 .
Coitai-stibditeetonterult

São c_nvidados o; que - par ventura tive-
rem reclamaçõ as ou opposiOes a fazer aos
aforamentos dos mesmos terrenos ou sobro
as barnfeitorias noites existentes, a apre-
sental-as, no supra mencionado -prazo, na
secção dos Propaios Nacionaes, competente.,
mente documentadas, fluido o qual prazo no-
njau rti a, i'ocl as_ão será at teiad i

'Direetoridadas'.-Rend is Pti)Ilièa,s',: Om'4.'de
intubro de. 19 )(J..—

,daS Rendas Publica-s. '•

Aforamento do terreno lote n. 40; com 4,1n,C
de frente d /1.43 Sapucahy

Por esta directoria se declara pelo pra.
sente edital do 30 dias, a contar da data
infra que, tendo a Caixa de SoccorroR Centro
Familiar, representada por seu bastante
procurador Antonio de Oliveira e Souza, re-
querido nor aforamento o mencionado ter-
reno, achai•se aberta coneurrencia publica
para o aforamento do mesmo terreno sob as
seguintes condições

l a , as propostas deverão ser devidamente
seladas em carta, lacrada, sem emendas.
razuras ou quilim ir defeito que dê causa a
duvidas, son lo as III13 q7INS abertas ás 2 horas
da tarde do dia 3 de novembro do corrente
anno, na secção dos Proprios Nacioaaes

2a , servirão de base os preços do fóro
da joia sabre 04 quaes versará a mesma con-
cuerencia, e que são : de 9.;' para aquilo
de 104240 por aquella pelos 45 0 ,0 que
tem o mesmo terreno

3a , os proPonOut"s pri ,fericlos deverão
entrar para 03 cofres do Thesouro. no prazo
do 15 (lias, denois da publicação do despacho
no Mario Offic ;al, com a imnortancia da
respectiva medição que é de 7438)

4°, os eoneurrentes no acto da apresen-
tação das pronostas exhibirão certificado do
haverem depos i tado- na Tilesouraria Geral
do Th psotiro Federal a quantia de para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a em favor do Tliesouro,
si não fizer as respectivas entradas no citado
prazo o proponente preferido.

Na cocção dos Pronrios N acionaes e na.
Suparintenilencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. cancurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do mesmo aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal 4 de outubro de 1900. —

'71bd:nago Alvs, dire:tor das Rondas Pu-
blicas.	 (.
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. Imprensa Nacional

o ordem do Si. director geral faça pu-
Ilico, para conhecimento:, dos •nteressados,
que, no -concurs.o effectuado para opreen-
chimanto dos Jogares do revisores e confe-
rentes do »tarjo Offielal, foram classificados,
na ordem em que vao colocadas, os seguintes
concurrentes.

- 1. José Maria Torres Fernancles:
2. Henriarto Jesádo Carmo Netta.
3. João do Souza Mendes Grillo.
4. Armando Gonzaga.'
5.- João Silva. •
6. João Carvalho de Abreu.
7. Joaquim da Costa Sobriuho.
8. José Esaindola Teixe:ra.
9. Helvecio Mendes Limoeiro .

10, Oswaldo Gaivão.
11. Gustavo do Sá Lassa.
12. Antonio Baptista, Leite. .
13. Alvaro Baptista de Oliveira.
14. Eduardo de .Carvalho Nobroga.
15: Alfredo de Araujo Lopes da Costa..	 .	 •
16, Edga,rd Schmidt.
17, Raul Damasio.
18. Anelo .Ferreira Campos.
19. João Moraes, Falcão.
20. Abelardo de Oliveira.
21. •Octacilio Sales..
22. Olegario Antonio. Cocho.

Secção Central; 14 de outubro de 1939e-
O chefe de secção„ J. S. do Filiar . Filho. ••

•.•	 .

Alf.::..ndega do Rio de Janeiro
EDITAL coM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz
Publico que, achando-se as .mercadorias con-
tidas nos velames abaixo. mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos cii ccirisignatarios deverão des-
pachai-ás' e retirai-nas no prazo de.30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
saia conta, nos termos do tit. '56; caía: 5°, da
CoriT-Solídaçãci . das; Leiá das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de' alegar contra os

• .arfados : desta venda. •
ArmaTzem n. 1.5---Pacheco : 23 amarrados

ns. 880/r:02, de Nova York,pelo vapor inglez
VatOire, descarregado - em 7 do janeiro do
1009 o esmsignadcs J, M. Pacheco.

Cale: 1 barril sem numero, de Liverp,00l,
pelo valier* inglez /?ed/ii(i,descarregado em
4 dz, fevereiro de 1909 e consignado. a Costa
alonteirb & Comp.	 -

CP : barril sem numero, 'da_ Mesma
procedeficia, vapor,cleScarga e consignatirio
ignorada:

MCC : 1 fardo n„ 72 te 39, • da mesma pra-
cerlencio,vapor,descarga e consignado a Mat-;
tos Coetae & Comp. --

Marques Silva & Comp. e 1 barril se.rt
numero, da mesma procedoncia, vapor, des-
carga e consignado aMarqnes Silva &Comp.

Armazem n. 10- TFG'aL 3.226 caixas
ns 4.6S7 e 4-.691/9:2de Neva York, pelo-va-
por inglez Gracian' Pr:n"ce, descarregado 'e rn
3 de março do 1909 e consignadas a Teixeira
Fonseca (.4 Comp. •

Lloyd Brazileire' : 2 barris ns, 48 e 5,'de
Nova York, paio valida. :nacional lias Bera,
deScarrégado em 10 de ma:eçO • de 1,909e cOnsi-
gnackatt ordem.

ARça 2 aixass. 139 e 149, de Marselha,
pela vapor francez Le's Alpes, descarregado
em 15 do Março de 1909 e consignadas ao
Asyto da Misericerdia:

AL: 1 barril seita numero, da - mesma pro-
ceclencia, vapoia (Ie.:carga: se consignado a Ata
toril o' LOY'

CGC: 1 -caixa na 757; tia Mastim proeca-
(lenda, vapor, descarga, ã consignado ' a
Costa Guimarães . &	 ; • "	 "

G13: 1 caixa. n. 168, da: mesma. procodencia,
vapor, descarga, e o consi anatario ignora-se.-

Lloyd Brazileáro-GF: 21 caixas . n3. 15/35,
do Marselha, pelo vapor franeez ,Les Alpes,
descarregado. era '15 do março' de 1909 e con-
signado a. M. Buarque & Comp.*

O&Q: 4 caixas na. 242/45, da mesma pro-
cadencia, vapor, 	 a e consignadas a -.
Moroseo & Conan.'

JAH: 1 caixa. 1, da mesma procedencia,
vapor, descarga., conA gnado á J, A. Bourne.

CAI? : 2 caixas n. 715/16, de Bordéos, va-
por francez Cambolge. descarregado em 18
de março de 1909 e consignado a Carlos Al-
berto Fernandes..

Lloyd Brazileiro: .4 caixas de Bord !os, pelo
Mesmo vapor -e descarga, consignadas ao
Lleyd BrazileirO ou M. nuarquo & Comp.'

Armazem D. 10 .-Losango DL: 5 caixas
os. 171/5 1.791 a 1.793, procedantes de Bre-
Men, pelo -vapor allemão Wuszbuy, des-
carregado em 2 de março de 1939 consigaa do
a Leuzinger & Camp.

Losango DL: 1 caixa n. 100, mesma pra-
cedencia pelo vapor alemão Aachen, dosear-
regada em 1 do março de 1909 consignada a
Braziliart Banck por Dautscbland.

CFC-B : 7 caixas ns. 157, 158, 159, 160,
163, 116 o 16-a • de Nova York, polo vapor
inglez Byron, deseirregadas em 24 de março
da 1939, consignado a Christovão Fernandes
& Comp.	 -

CFC-13 : 38 caixas reá. 159/51 e 172/204,
161, 156, e 162, da mesma procedoncia vapor,
descarregadas em 27 de março do 1909, con-
&gnaala a Christavão Fernandes & Comp.

Losango 1-1: 1 caixa n.2 a da mesma proce-
dencia, vapor, descarregada em 4 de março
de 1909 ignora-se consignatario.

Terceira Senão da Alfandega do Rio de
Janeiro, 2 de outubro de 1939.-0 chefe, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

. COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes ab Lixo mencionados,, no
caso de serem arrematadas para consumo,
os, Soas donos ou consigntitarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo. da 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5°, Cap. 5 s da Con-
solidação das Leis das Alland:gas, sem que
lhes tique direito de alegar contra os atrei-
tos desta 'venda.

BPC: 5 caixas os. 100 e 19-1. procedentes
do Bordos, vindas no vapor francez Chili,
descarrega dasern 3 de fevereiro de 1909, con-
signadas a Bastos Pinna & Comp. ..

SC: 2 caixas os. 1.510/4/5, procedentes de
Hamburgo no vapor alemão Cap Verde,
descarregadas em 12 de fevereiro de 1909,
consignadas á ordem.

TFC —1907: 3 caixas ns. 1.082, idem,
idem, consignadas a Teixeira Fonseca &
Comp.

Quadrante WF3PC: 1 caixa n..9.002, idem,
idem, .consignada ao Lloyd Brasileiro.

CFC:. 1 caixa n. 6.022, idem, ilem, consi-
gnada a Christovão Fernandes & Comp.	 .

TFC-1.707: 3 caixas na. 1.072 a 1.074,
idom, idem, em 13 de fevereiro do 1009,
a Teixeira Foaseca & Comp.

1.707:2 ditas na. 1.070 e 1.030, idem,
idem, idem, a Teixeira Fonseca & C3mp.

1.707: 1 dita n. 1.033, idem, idem, idem,
idem.

SC: 1 dita n. 1.516/3, item, idem, ern 15
de fevereiro de 1909. á ordem.

WBPC: 1 dita n. 9.027, -idem, idem, idem
ao Llyod Brazileiro. a •	 •	 .	 ,

WSF: 2 ditas na. 1.196 e 1.197, idem,
ideia em 16 de fevereiro de • 1909, a Silva
Gonçalves & Comp. • -
• EA: 1 dita- na 101,-idem, idem, idem,
a Kaakmann &Comp.	 . •	 -

OCC-5.577:a-1 dita n. 23, liem,. idem;
'dom a Bellingro it & Meyer. ... 	 a •

TFC-1917: tinas caixas ns 1.071/81, , pro-
cedentes de Hamburgo, no vapor: alemão-.
Cop-VerJe, descarregadas em 16 de fevereiro .'
de 19 )9, consignadas a Teixeira Fonseca /Çc •
Comp.	 .

'WAC: 5 caixas na.. 133/40, procedente; do
Buenos Ayres, no vapor francez Chili, des-
carregadas em 18 do fevereiro .alo -1909,
coeSigaadas a Chagam Rurnis.

-MC: uma caixa ia. 304, procedente do .
Hamburgo, no vapor allemão Ba lda, descar-
regada em 25 de fevereiro de 1939, consigna-
da a Manoel Carmo.

B8C: duas- caixas ns. 28 o 28 A, idem,
idem, a 27 de fevereiro do 1909, á ordem.

TFCa -duas caixas na. 30/31, idem. idem,
idem, idem.

Armazem n. 9-. CF131? : 1 caixa, n. 265a
procedente do Nov York, pelo vapor hig:ez
Ce:tic Princess, descarregada em 1 do fe-
veawira de _1909, _consignada a ,Francisco
Corrêa Dantas Filho, 	 .

CA: 6 caixas, ns. 6.443/50 o 1.630. proce-
dentes de Buenos Ayras, pelo vapor nacional
Ja;.ilor, consignadas a Antonio Lastleides.

CAM: 1 caixa n. 173, idem, idern, idem,
idem.

PH: 1 dita, n. 8.254, idem, idem, idem,
idem-, •	 •

TIFO: 1 dita, sem numero, procedente de.
Antuorpia, pelo vapor .in.glez Mogáte, des-
carregado, em 8 de fevereiro' de 1909, á
ordem.	 .

PBC: 1 caixa, n. 3.09, procedente de Lá-
verpool, pe10 vapor inalez Cames, descarre-
gada em 5 de fevereiro do 19u9, consignai':
a Costa Pereira Sc O. 	 .	 ,

Lozango CR: 7 barricas, os. 2, 3 e 5/0,
idem em 10 de fevereiro de 1909, á ordem.

Lozango-CFC: Duas liarrioas na. 1/4 proce-
dentes de Liverpool,no vapor inglez Camottes,
descarregadas em 5 de fevereiro de 1909, á
ordem.	 •

CMF: 4 ditas, idem, idem, em 10 de fava- .
reiro de 1939, 3. Companhia alannfaCtora. ,1
Fluminense.

CF: 2 ditas, itlem,idem, na. 933, 936, idcen
a Christovão Fernandes & 'Comp. . •

Idem, 3 caixas ns. 934, 93718, idem, idem,
idem.

Thoma	 Comp.: 1 barril sena numere,
idem, idem, idem a Thomd & Comp.

Quadrante - JM18R: 1 dito idem, sena
numero,procelente de Nova-York, no vapor
al lemão Corrientes, descarregado em 10 de
fevereiro de 1909, à ordem.

Idem - JaIR: 1 dito, idem, idem, dosear-
regado em 12 de fevereiro do 1909, tie ordem.

Idem - M 403: 1 dito idern, idem, idem,
idem. •	 - •
• GDSC: 1 caixa n. 899, procedente de Li-
verpo31, vinda no vapor inglez liosse:ti,
descarregaria em 20 do ftavereiro de 1909,
consignada a Viuva Bento & Comp.

Triangu10 LC 2-caixas na. 2e 3, idem,
idem, idem, a Leuzinger & Comp.

C/SC : 1 caixa n. 893, idem, idem, dez-
carregada. em 22 de fevereiro da 1939, et
consignada a Viuve.. Bento & emp.

Triangulo.LC:. 2 caixas, na. 00 10, idem,
idem, idem a Leuzinger &- Comp. ..	 .	 •

CF: 2 caixas, as. 988 e 1.000, idem , idem
des:arregadas em 25 de fevereiro de 1909,
consignadas a Christovila Fernandes & Comp.

: 3 caixa', na. •24,• 25, e 23, idem,
des:arregadas em 23 de fevereiro de

1909, cansigaa, la,s a Leuzingor & Coma. •
JDDC: - Um gigo, n. 23, procedente do

Liverpool, vindo no vapor inglez Rossettf,
descarregado em 28 do fevereiro de 1009,
consignado ti ordem. .
• M /cedo W : Uma caixa, som numero
procedente de Láverpeoa -Vinda no-vapor
inglez Rossetti„ descarregada em .25 do fevea -
reire de 1939, ignora-ao a consignação. .
• Pereira Carvalho : Uma caixa, sem nu"
inewerprocedentè de • Liverpo31,- -vinda 4.4- •
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r-
•de fevereiro de 1900, ignora-se a conSigna-

-
- •V. apor . , ha glez Rosselti, descuregada - em. 27,.,
..	 ..,

çao.	 .	 • .	 .
'.. R O: Urna caixa, Sem numero, precedente
'de Londres, vinda no ,:trapor • inglez Susqui-
"liam, descarregada em 27 fevereiro do 1000,
consignada a R O.

' Armazem n. 5-1-1S: 2 barris, ns. 59 e 51,
procedentes de Bremen, no vapor allemão
Crefeld, descarregados em 3 de novembro de
1908, ignora-se o consignatario. 	 .

. MCC: 7 fa.rd-'s, sem mirneros, procedentes
de Amsterdam, no vap ,r hollandez Zaalani,
descarregados em egual data, consignados á
ordem.

OR: 70 barrica', Sem numera. proceden-
' les de Hamburgo, no vapor allemão Cap
Verde, descarregadas em 15 do fevereiro de
19)9, consignadas . a Oliveira & Ribeiro.

Lloyd Brazileira: 3 barricas, os. 391/93,
' procedentes de Bordos, no . vapor francez
•Magellan, descarregadas em egual data,
oonsignadas a M. 1.3uarque & Comp
, ST: 31 volumes, sem numeres, proceden-
tes do Liverpool, no vapor inglez Grita,
descarregados em 26 de fevereiro de 19)9,
consignados a E. G. Sniart.	 .

Armazem n. 14-Parallelogramo Pache-
co : 1 cai'arra n. 39, procedente do 'lavre,
,polo vapor inglez Belle o' Scolland, desca,r-
reg Ida em 6 de fevereiro de 1993, consigna-
da a J. M. Pacheco 4 -. Comp.
. Parallelogramo Pacheco: 4 cai xaá n 31 a 31,

.itlem.idem, de se,arregadas . em 8 . de fevereiro
de 1909, consignado,s ao meou.). .
• SV :2 caixas ns. 2 e 3, idem, idem, des-
carr ogadas em 5 de fevereiro de 190), con-
ignadas a Hareicatte, censit'a lo de França.

DEC : 1 caixa o. 1.574, precedente de
Liverpool, pelo vapor inglez C dieron, dos-
carregada em 12 de fevereiro de 1909, con-
signada á ordem.	 •
. VBC : 2 caixas. os, 152 e 153, procedentes

de Liverpool, peio vapor inglez Calderon,
dosca.rregadas em 12 de favereiro de 1900,
consignadas á viuva Isent ) & comp.

. ADJ: 1 caixa n. 2, procedente do Havre,pelo
vapor fra,ncez Amiral T,ude, descarregada
em 25 de fevereiro de 19d9, consignada a
Seigumret Massot..

Triangulo M M : 1 ca ixa, n. 6, Hem,
idem, descarregado, em 27 de fevereiro de
1909, consignada á ordem.

Armazeni das amostras-Jeaquim Mattos
4 pacotes os. 35)/353. vindos de Hamburgo,
pelo vapor allemãa Petropolss, descarrega-
, dos em 1 de fevereiro de 1909, consignados a
Joaquim Mattos.

JMIM: 1 caixa n . G. vinda de Liverpml,
pelo vapor inglez • Ort-we, deictrregada em

de fevereiro de 1909, consigaada a José M.
da, Motta.

Dr. José Carlos Rolrigues: 1 pacato Sem
numero, vindo de Banes Aires, pele vapor
nacional Acre, descarregado em 5 de feve-
reiro de 1939, caos gna,lo ao Dr. José Carlos
.Rodrigues...

Laport Irmãos & Comp.: 1 pacote sem mi-
nero, vindo de Nova York, pelo vapor in-
glez Verdi, descarregado uno ti de fevereiro
de 1909, consignado a Laport Irmios Sr.
Comp. •	 .	 . .

Mirto Selgan: 1 pacote sem numero, yin-
;do do Buenos Aires, pelo vaaor nacional
' . 0r:ion,a/escarregado'em 8 de '40ereire de
, 1909, consignação ignorada.

. Gus, ta,-o. Kortre: 1 : pacete . , h -. 23.451, da
'Mesma procedenCia., vapor, deserri¡a; - e c...in2-

•signação. .	 „ '

	

.	 ,	 •
' • Vre Controlie of Mores lhe 9.2tols StoiewroeY
•office: • 1 caixa sem nu nera, vinda de Sou-
thampton, no vapor inglez Araguaya, .des+
carregada ern- 10,de :fevereiro de 190); con-
signada arlif Controlle pf Stores lhe gowls-....Stolmora	

„
ey office.	 • ''	 .

• : Controlle of Stores General Posto office: 1
"Caixa sem numero, vinda da mesma proc:-

_	 .
dencia„ vapor o dosearg.aconsignakda,,a Coa-
trolle of Stores General Posto office. 	 •

Manoel Beraardes: 1 pacote sem numero,
vindo de Buenos Ayres, no .vapor inglez
Akitzzon, descarregado em 10 do fevereiro
de 19)9, 'consignado a Manoel Bernardes.

Joseph I3auer: 1 pacote n. 40,164, vindo
do Hamburgo, no vapor allemão Cap Verde,
descarregado em 11 da fevereiro de 1909,
consignado a Joseph &tater..

Idem: 1 pacote n. 40.176, da mesma pro-
ce lencia e descarga.

VJC: duas caixas, ns. 1-300/A e B, vindas
de Hamburgo no vapor alie mo Cap Verde,
descarregadas em 11 de fevereiro de 1909,
consignadas a ordem.

Triangul o 2.931 contra marca Araujo Cor-
rêa, & Comp.: urna caixa , sem numero, da
mesma procedeacia, vaper e descarga, consi-
gnada a Araujo Corrêa & Comp.

Pereiyere Vernay 3 caixas, sem numero
vindas de Bremem no vapor allemãoCoble
descarregadas em 15 de fevereiro de 190),
consigna las aPereiyere \rema%

J1-VC: 1 caixa n. 2.818, vinda d flor-
deaux, no vapor francez Magellun, des ar-
rogada em 15 de fevereiro de 1909, consi-
gnada a José Nforano.

Barão do Rio Branca: 1 caixa sem numero,
vinda de SauthamPtion, no vapor inglez
Acon, descarregada, em 25 de fevereiro de
190.), consignada ao Sr. Fiarão do Rio Branco.
• G. Chaliners cio PS Nicalson • & C.': 1 pa-

cote sem numero, da mesma procedenoia,,
vanor e descarga, consignado a G. Chalmers.

SE: 1 encapado n. 9. idem, idem, idem,
Consignado a S. S.. Corte de Salas.

SpietIel & C.: 3 caixas es. 15, 17 e 18,
vindas de Hamburgo, no vapor alleinão
Bah'a, descarregadas em 25 de fevereiro
de 1999, consignadas a . Splegel & Comp.

Capitão Augusto Iznacio do Espirito Santo
Ca.rdozo: 1 pacote sem numera, vindo do
Rio da Prata, no vapor nacional Japiter,
descarregado em 25 de fevereiro de 1909,
consignado ao capitão Augusto Ignacio E.
Santo Cardozo.

Carlos Kraft: 1 caixa sem numero, vinda
de Hamburgo, no vapor alemão Corcovado,
descarregada e n 27 d; fevereiro de 190),
consignada a Carlos Kraft.

Terceira • Secçã da Alfande.ra do Rio de
Janeira), 15 de setembro de 1909.- O chefe,
M, Antonr.o de . Cary lfho Aranha.

Ministerio da Marialva,
Superintendendo, de.-arlTaja.río

D:RECTORIA. DE PHAROES

aNaso A'IS NAVEGANTES
• N. 18

htauguração do pharol de S trila no Estado
• do Rio Granle do Sul

Do ordem do Sr. almirante Superinten-
dente de navegaçtio, aviso aos Navegantes
que no dia 12 do corrente, lei inaugurado
o pharol de Sarita, na costa do Albardão, no
Estado do Rio Grande do Sul. •

Soa apaarellio de luz é de 4' ordem, de
luz relailipago, exhibindo lampejes brancos'
:duplos. de cinco em cinco . segun los, e esta
nion •,ade 'em torre de ferro sobre este i os do
rosca, systema Mitchell, pintada de roxo rei.

A altnra - do 'plata a focal; eleva-se a 26
'metros aCinia de solo e 29 metros acimado
nivel do Mar , satt alcance é -13  milhas, ,com
'tempo claro: ' •	 ••	 •

Junto :ficam as casas tios pharoleiros e o
deposito dó Indlammaveis pint Idos - de
branco.
- • • A-p ksição gred-draphica é a seguinte

Latitude - 3' 32'-01"
Longitu le - 52" 29' 00" G Mr.
Direct.. ia de j.-?..xarsie.4, 14 de outubro de

Pereircainta, capitão de fra-
. gata; director.

,
,Con¥elho_de. Co tupras di 3.1a.

rinha,
INSORIrção

.•, Grupo n.4-Dietas ..•
De ordem do si'. contra almirante, presi-

dente de te Conselho, faça .publico que, na
Segunda Secção do Deposito Nava l , na Ilha
das Cobras, se a 'ha aberta, até o dia. 20 do
corrente, a inscripção para a concurrencia
d.aquelle grupo.	 .

03 candidatos são obrigados a observar as
disposições coatidas • n is artigos 20, 21 e 22
do regulamento cio vigor.

11. , o de Janeiro. 14 de outubro de_1909.-
O secretario, A Jansen Tavares.

Fornecimento d .; o'eo mineral e carbureto
de c 'leio para illaminaçÃo dos phArdes e
bo-ias

•
De ordem do Se. a.lna'rante superinten-

dente de nave ração, faço pub l ico estar do
novo 'aberta a co.leurrencia realizada oro 22
de setembro ultinio, para o dia • 23 do cor-
rente, ao meio dia, unicamente paro. o chiei-
te  da apresentação dos preços, os quaes
deverão incluir os direitos aduaneiros, não
só para o porto desta Capital, corno para
toas oS Estados mencionados no primeiro
e clits dal.

As con lições serão as mesmas da-
qui:11e edital, não sendo preciso, p ir isso,
apresentação 'de nova- amostras, tendo s do,
as orimitivas já exam'n Ldas.	 •

D recteri s'de Poaró a z , 14 de outubro de
1909.-L-C irlos Pereira Lima, 'capitão de fra-
gata,' director.	 (,

Minis terio da, Guerra
SERVIÇO DE ALISTAMENTO E SORTEIO MILITA'n,

DISIRIETO FEDERAL

Acta da .:'nstallacit.) dos trabalhos da junt i de
alistamento mlitar do 15.* districto

dA 1);IaMY)(1:o mez de outubro de mil nove-
centos e nove, em uma das salas depen-
de3cia do Collegio Militar, reunida a junta
do alistamento milit tr, connost a dos ss.
tenen ente-coronel João Ba,otista Carrilho,
finoccionario municieal N.catio Teixeira o o

- alferes Ernesto Zeferino Du ode N mos, pro-
cedeu-se á eleiçÃo de seu presidente e se-
ci sendo ele:tos p ira o primeiro
cargo o tenente•coronel J,,ã1 baptista Cal...
rilho e para o segundo o finiccioarrio muni-
cipal Nicoláo Teixeb•a; em sega da o si'.
presidente mudou lavrar os editaes do
convenção para o alistamento e mandou
aflixar nas sédes das rendições publicas,
particulares e em varies loe:ares cuja juris-
dição está affecta á esta ;unta, o mandont
otliciar ás c:t Ldas repartições, comi-lanai-
nado a installação dos trabalhos e solici-
tan lo, ao mesmo tompa, o valioso auxil.o
das respectivas auctorida,des para o boa
desempenho da junta.

A junta decidiu-se a funcciona,r nos dias
ateis no mesmo local, das 11 horas da
manhã ás 2 da tarde. •

E,' feitos esses trabalhas preliminares .do
alistamenta, o se. presidente declarou ini-
ciados os ditos trabalhos.

E eu nolo Teixeira, secretario da junta,
lavrei esta acta que foi' por t idos assignado.
em 1' de outubro de 1909-Mo B iptasla
Carrilho, lacesiden re-Ernest 7.efe .ino Duarta
.Nuirri-Nice!do Teixeira, secretario. a.. •

• •
NONA REGIÃO MILITAR .

15 0 districla= Ari larahY •

Tenente-coronel João -B.. Carrilho, presi-
deate da junta' de alistamento militar: •

Faz saber aos que o presente„:elita41erem
ou delle tenham conhecimento que, nesta.
data,-foram iustallados os trabalhos deSta
junta c, port eito, convoca todos os jovens
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Kidade conapletos'nb armo pro-
adulo Passado edomicilia,dos neste municipio,
a Virem • se ins.creVer; até, o dia 14 do no-
vembro do corrente anno . CORVOCa tambem
todos os interessadas a apresentarem, a tem
de seus direitos, aSclarecimentas 'ou rocia-
maç' õeS,'afim de que a otata possa ficar bem
orientada da 'verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta do Re-
visto, que tem dà apurar 'esto alistamento.
A junta funecionara, em todos os dias uteis
no Coleado Nalitar. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e a -signado, rubricado pela presi-
dente Joãd Baptista Carrilho, e eu secretario
Nicola.0 Teixeira.'-Jrat.o Baptista Carriro,.
presidente.

OITAVO DISTRICT° MUNICIPAL •.
E'dital de COnr,oc ,m zo, pc.ra aliseameto

gni:itar
. O tenente-coronel • Henrique da Smorim

Bezerra, presidente 4g, Junta de Alista-
mento militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem • ou dele tenham conhecimento que,
nesta data, foram dastallat'os as trabalhos
desta Junta, e, portanto, convoca a todos
os jovens . da idade de vinte annos, com-
pletos no alma proximo passado e dornica
liados neste manicipio, a virem se insere-

' ver, até o dia 14 de novembro do cor-
rente armo, e bem assim todos aqueles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão ia-
scriptes nos registres militares, como de-
termina a regulamento para a execução da
lei do alistamento militar, =- de 21 até 33
anno; de idade completos..

Convoca tombem todos os interessa 'As a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
Junta passa fiam bua orientada da verdade
e dar as inbomaç5es precisas a esclarecer o
j1.1 . 7,3 da Junta de Revisão •que tem de apu-
rar ate. alisamento.

A Junta funccionará em tolos os • dias
ute - s, do mUo • dia ás 2 da tarde, á rua
dos Voluntarios da Patr:a n. 20.

E para conhecimento de todos lavro o
presente e !ital., por mim feito e aSsignado.
— Tenente-coronel 11,:52ri!ine de Amorint Be-
ie:ma, presidente.

LD:TRICTO MUN:CIPAL DE SANT'ANNA
Edttal de convocaço pra o a istamento

mfl-iter
O capitão João de Oliveira Freitas, presi-

dente da junta de alistamento militar•
Faz saber acs que o presente edital lerem

ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram installa..lcs OS trabalhos desta
Junta e, portanto, Convoca a todos 03 jovens
da idade de 20 tomo s, completos no anuo
prolimo passado e domiciliados neste mu-
niciploe a virem se inscrever, até o- dia 14
de novembro do corrente armo, o bem asilm
todos aqueles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nes registros mi-
litare, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,—
d21 até 30 annos'do idade completo:.

Convoca tambeni todos ,o3 interessadas•
apresentarem, a bem s'.0 eus direitas, es-
clarecimentos ou reclamações, afim de que
a Junta rossa ficar bem orientada da ver-
dade e dar as h formações, precisas a es-
clarecer o juizd da Junta de revisão que tem
de apurar este alistamento..

A Junta emocionará em todos os dias uteis
no quartel do' 52° Batalha° de Caçadora
"'Es paraaconhealmenlo de loba manda la-
vrar opresenti eJital,põr mim feito 'é as-
signado,rubricado pelo presidente. lienriOe
Cesar Plaisant, 2 tenent?, secretario da
junta. " • '

Qu'arteI do 52° Batalhão de Caçadores, rua
- floAreal n 3V. --Capitão . :Tot2o:tle • Olicefra
• !reit:3, rresidente'. ---	 • "' • - ••

21 0 DISTRICT° MUNICIPAL — JACAREPACUÃ,
I e cónvoé"a0iTipara o sorteio militar.

O capitão jesé de Oliveira Gaiteira, pre-
sidente da junta' do affitarnento

Faz saber aos que o pre.sente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, focam instalados os trabalhos desta
junta e. pertanto, convoca a todos 0.3 jovens
da idado de 20 anuas, completos no armo
proximo passado e domiciliados neste munici-
p1o, a virem seinscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente armo, e bem assim todo
aquelles quo, tendo 21 'anus ou mais, ainda
não esto inscriptos nos registro:3 militares,
corno determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento mlitar,—de 21
até 33 °Anos de idale completes.

Convoca tamboril todos cs interessados a
apresentarem, a bem de Seus direitos, escla-
recimentos ou reclamaç5es, afim de que a
junta, possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
jpizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistimento. Nos sabbades será adi-
xada na porta do caldeio em que funcciona
esta junta, a relação dos alistados durante
a semana.

A junta funccionará em todos os dias ateis
na casa da agencia do Correio, á Estrada da
Freguezia D. 4.	 •

E para conhecimento de todos panda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente,capitão
Jo:é de Oliveira Gameiro. O secretarie, 1°
tenente José de Arari,oc Macsdo. — Capitão
José de °liteira Gantetro, presidente.	 (.

22, DISTRICT°
. Be conrocaç7o para o aUstamentu

Tenente-coronel Josê Sabino Maciel, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos qu-: o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 armas, • completos no anno
proxirno passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem Se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente_ anuo, e bem assim
todos a.quelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registras mi-
litares,- como determina o regulamento
para a execução da lei do alistameato mi-
litar,—de 21 ate _30 annos de idade com-
pletos..	 . _

Convoca tambem todos es interessados a
apresentarem.. •a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclarnaaões, afim de que a
junta laossa, ficar hem orientada da verdade
e dar as inforinações precisas. a osclacecer o
juizo da Junta do Revisão que tona da apu-
rar esto alistafnento. 	 •	 -	 •

A junta funccionarj, em tolos dias luteis.
na Escola de Artilharia e EngerClaria, das 12,
ás 2 horas da t ir le.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, par mim feito e as-
signai4o, rubricado polo presidente. O S3.3r0)
tario, 1' teneate Antonio de Careca/ta Borges:
Sobrinho. — Tenente-cor-mel, Josê Sabino
Maciel Monteiro, presidente.

25° DISTRICT° MUNICIPAL

Edital de conuocaçlo para o alistamento
, miti ar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da junta de aistamento militar:

Faz saber aos que o presento .edif,a1 lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta data
foram iastallados cs . traballiO desta junta
e, portanto, 'Convoca tidos os jovens da
idade de 20 aiinoáa'completos no atino pra-
xímõ pass ido: 6 domiciliados das seguintes
ilhas ' deste" ' Akata, Ambrosia,
Bajacil; Beinatrdirn; Boni:Jesus, 13.apuirão,
Braço-Forte, Brocoló, Casa da Pedra, Cabras,

•Carnbarnbo,.0 ambamlas Grande,Cambarnlys,
Pequeno,' Cocos, Catalão, Comprida, Folhas
Fundão, Governador, Grande, Jurujubahybas
Lago, Lobos, Mangainly s, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Na:taluda, Palmas, Panca-
rali vim, Paqueta, Pequena, Pindahys Grande,-
Pindohys Pequeno, Picheiro Pata ou das
Pitangas. Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vala, SOCC1, Tapoarnas e Vira.pongaa
virem se inscrever, até o dia 14 do no-
vembro do corrente anuo, e bem assina
tolos aqueles que, tendo 21 anncs ou mais;
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, corno dete: mina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar, de 21 ate 30 annos de idade com-
pletos.
. Convoca tambem tedcs os interessados a.
apresentarem a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, atina de que a
junta possa ficar bem crientada. da verdade
e dar as informa:6es precisas a esclarecer
o juizo da Junta de Revisio que tem de
apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dial uteis
no estado-maior do Asylo de Invalides da
Patria, na Ilha do Bom Jesus..

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente e Mal, por mau feito o
assianado, rubricado pelo presidente, se-
cretário,tenen te Guilherme Pereira de Britto
Capote.	 •

Quartel na Ilha' da Bom Jesus, 1 de ou-
tubro do 1903.—Capitão José Jocupsiin Franco
de Sá, presidente.	 ('

repartamento da Administração

(C.,m199 de S. Christovão)

A eommissão do compras deste departaa
mento recebe propostas no dia 21, até ao
meio dia, para a compra de:

Tre.s machinas para casear, Gutmann's,
de accôrdo com o modelo (desenho annexo
ao proéesso do coneureencia) com accesso-
rios, promptas a funccionar.

O proponente, cuja proposta .for acceita,
fica obriga:1o, além do cumprimento das
clausulas communs, que serão e.tipuladas,
a adestrar o'pessoal que com ella.s tenha
de trabalhar.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimeata, deverão habilitar-se pre-
viameate até o dia 21, neste departamento,
de accôrdo com as disposições -vigentes, in-
clu-ive caução de 200$, na Directoria .do
Contabililade da Guerra. • •

As propestas devem ser em duplicata,
selada a primeira via, assignalas pe:os
proprios proponentes, que deverão compaa
tecer ou f izer-se reprwentar Me:alma:1W.
na occasião - da abertura das propostas o
declarar que se sujeitam ás multas o mais
condições vigentes.

Quarta Divkdo, 14 de outubro de 1900.-
A. E. Jacques Ottr4tte, ceronel-chefe. •	 Cl

Ministerio da, 'Viação e Obras
Publica,s

Directoria Geralale Obras e Viaelo •
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA.

MENTO LO NOVO CAIS DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO
De ordem do • Sr. ministro faço publido

qtae no dia 28 da dezembro do corrente anno;
ao meio dia, nesta datectoria geral o na
Delegacia, do Thesouro em Londres serã'o
i.ecebidas e abertas propostas para õ arren-
damento do novo ‘iileS do porto do Rio de 'Ja-
neiro, segundo as especificações' constantes
das'seguintes'coadições

I
Os serviços do .perto .cia' Rio ,de Janeiró,

cuja exploração indu -strial õ GoVerno pre-
tende'arratultdr, sio Valas' Os tÍtie-dinin
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speito ao carregamento e' dcscarga, capadas,
.2ias, • armazenamento 'e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.
• • ii

• O Governo entrogará desde logo ao arren-
datario o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazens (lua se acham
promptos e apparelhados para o serviço, e
irá, successivamente, oatregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
a a almeato promptos e apparelhados, de
aorta que, concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do cães
cm construeção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-

, zens precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais deus guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabaia iluctuante para 130
toneladas.

Esta entrega será feita por u:n arrola-
mento descriptivo do todas as obras, machi-
nismos e apparellios e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agia
(-teatro do perimetro que constitue a bacia
do porto,para o serviço dos novos caos.

III
O prazo do arrendamento começará na

(Ida em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminasa no dia 31 (13 dezembro de
1921, com á entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stante> do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
calo no deeurso do coatracto, tudo em por-
fito estadoestado de conservação e fitocciona-
mento.

IV
, O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
(I) Atracação:
Por dia o por metro linear de caes

°ocupado por navio a vapor 	  $700
Por (lia e por metro linear de caos

occupado por navio a vela 	 	 $50)
I)). Pela carga, ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generosa por
'kilogramma 	  $001,5

c) Pela coaservação do porto, por
, kilogramma de mercadoria ou
•quaesauer generos embarcados ou
'desembarcados.	 , 	  $001
.11—Taxas dos serviços prestados á

mereadoria,pa,gas directamente peia
anemia e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
a) Taxas de capatazias:
Por volume do peso, não excedente

:de 50 kilogrammas 	 	 $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogra,mma que exceder 	  $100
e) Taxas do armazoaagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 69 (lias, 1 1/2% em cada mez.

'Até 90 dias, 2% em cada moi.
Pelo tempo que decorrer, além

dos03 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em wa.-
gans de linha ferroa .

j) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer 

''
aenero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3,000

Por tonelada de generos em volu-
me, de peso do 1.500 até 5.000 ki-
logrammas , 	 •	 400)
Por tonelada em volume indivisivel do

Tilais de 5.000 kilogrammàs de peso. Preço
Onvencional.

g) Os minerios do manoranez e de ferro pa-
Orão, ora substituição das taxas fixadas

,ReS4 clausolla;Wns.'taxa ;total de 4000:por

- •
'tonelada: correspondente ao serviço • do
-carga o descarga -e d 3 taansporte.	 • -

IV—Taxas par serviços não obrigatorios
Para o arrendatario e _facultativos para o
commercio e para a navegação.

li) Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazena

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiameato e casa-

- que, por sacca 	 	  $100
Armazena gem de Café ensaccado de-

positado nos armazena internos
com designação do navio para em-
barque, por mez e• por saem 	  $100

Os momos caris depositados sem
designação de navio pira embar-
que, por ITICZ 0 por sacca  •	 $?00
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada de mercadoria em "
•carga ou descarga 	 	 1$000
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometra 	 	  1$000
V

As taxas mencionada na clausula ante-
rior são definidas e serão apalicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção o
responsabilid ide do respectivo conunan-
dante, aux i liado, mediant.3 requisição vo-
ltintar:a sua, pelo mestre do porta

As taxas serão applica.das á extensão do
coiss que fúr occup 1 , 1a pelo navio, corre-
saowlendo a primeira aos navios movidos a
vaacir ou outro mot r medemn ) e a segunda
á t embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e descarga será co-
brada pai) peso brut ) de toda a mercadoria
ou genercs de qualquer espocie que sejam
embarcado3 ou desembare idos no porto.

c) A taxa de con ervação do por o corre-
sponde a todcs os trabalhos e desperis do
dragagem p ira a des )1astrucção e conser-
vação do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada no navio, coajancta.mente com a de
cansa ou descarga, para to la a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de cspata.zias comprehonde
toda a bromem e movimoitaçio dos mer-
cadoras ou quaesquer g( no os, des le o seu
recebiment) até a sua • e tio . g)., nas partas
externas dos armazena ou d3positos e vice-
versa, para os gene.-os de exportação.

Para as me..ca ,lorias sujeitas ao exame e
conferencia da Allandega, olla comprehende
não só a arrumação do> volumes nos arma-
seus ou depositos, como a abertura dos
mesmos, o raa.coodi3ionamenta das merca-
dorias e fechamento dos caixões 01 envol-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade C3111 as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de conformida te com as leis das
alfandegas

fj A taxa de transporte em wagons de
linha ferrea comprehende a carga o arru-
mação da mercadoria nos wagons, o reboque
e 'transporte destes até ás estações d is es-
tradas de ferro no p rto, tomadas as mer-
cadorias nos armazens ou depositos do porto
pára serem entregues ás estradas ou pira
sorem reembaresdas em navio atracado ao

.	 .
- As mercadcirias desembarcadas no caos para
serem directamente 'entregues ás 'estradas
de ferro, sem passarem pelos armazena ou
depositos do porto, pagarão a taxa de capa-.
tazias e da mesma fôrma as mercadorias'
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagons, para serem immediata.-
mente embarcadas em navio atracado ao
caos.

Si as estradas não fornecerem o numero
de wagous precisos para a descarga do navio
com a necessaria presteza, as mercadorias-
que não tenham wagons das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas de ca,patazias e de trans-
porte.

VI
Nenhuma mercadoria ou carga do qual-

quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos caos será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorizaçã do' Governo, depois de
cancluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao cá,es, o iirrendata.rio co-
brará as taxas de carga o descarga, do con-
servação do porto o de atracação Dor toda e
tonola gern embarc ida ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19 da lei
n. 1.313, do 30 . de dezembro de 1904.

VII
São isentas de taxas relativas á atraca-.

ção do caos os botes, e caleres e outras em-
barcações miudas d3 qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de p is-
sageiros e bagagens, e as portencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII	 .
serrn,3 embarcadas e desembarcadas gra-

tuit imante nos estabelecimentos arrendados
quaesauer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagen> dos pissag,eiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellico a os
immigrantes e suas bagagens, correndo par
conta do arrendatario o tran porte destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos wagons destas.

IX
O arrend dado deverá facilitar p )1. todos

os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para u o dos ap-
parelhos e do cães, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, fedoraes
ou estadcaes, poderão estas utilizar-se de to-
dos 03 estabelecimentos do parto para em-
barco:e e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento do taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transito pelo

parto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interes>es do fisco o
os do arrendatario na que dii respeito ao
serviço de carga, descarga, capata,z,as e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

los serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas diferentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem os-
tabelecidas pelo Governo,sob nona de mult o
de indemnização á C lixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.	 •

.XII
Os arrnazens entregues ao arrendatarlo

gozarão do todos( os favores: vantagens e
odus conferi 1(Kpor lei aos arma.zens a:faa-
dokad.Os' e entrepostos da - Uniãci,.	 '
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XIII	 .	 .
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida, entro o paramento do caos o o
alinhamento externo dos amuou na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della,
nenhuma entidade catranba poderá fazer
qualquer serviço.

MV
O arrendatario po lerá ter armazens ex-

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
• nixa desta, ligados ao cama por linha
ferra,.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois do despachadas pela Al-

, ai-alega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula, XVIII, a reada de sua utlização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O arrendatario obriga-se a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com to ta a rega-
1 tratada, ordem e presteza, attendendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima menciona las,
sendo resporasavel pela i guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentes e instrucçõe3 em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
ita, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fisettli-
aação da Altandega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XVI
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

cto2 da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorasamente todas as insira-
eções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expadida s

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartiçãa fiscal, encarregada inalo Minis-
terio da Viação e Waeas Publicas da fisca,li-
aaçã,o deste contracto, na parte concernente
á execução do erviços e ao cumprimento
das obrigaçõ , s constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alib,ndeg, I são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

O arrendatario terá a liberdade de acçã,o
na parte a Iminitstrativa e cenomica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelamentos que lhe forem entregues,
sem previa autorização do Governo.

XVIII
Si o arrendattro justificar a necessidade

de obras ou apparolharnento3 complemen-
tares, poderá sor autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installações que pro-
puzer, com caroitaes seus, mediante planos
e orçamentos proviamente approvados pe:o
Governo.

O capital assim empregado vencera o juro
armila: de 6°/s, pago semestralmente, e d.elle
será reembolsado o arrandatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

Governo, poran, reserva-se o direito de
raiá; as obras, ou farincer o apparellia-
imanto 4 sua custa,, desde logo, si assina lhe.
convier.

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

somma, de todas as rendas matinadas ou ex-
traordmaria

'
s eventuae3 ou accessarias, que

forem recolhidas pela arrendatario.
Até o dia 5 de cada mez, - o arrendatario

apresontará á repartição competente um
balancete, com as nece3sarias discriminacties
da renda arrecadada no mez anterior, o
cumprirá todas as instrucçãos que lhe forem
dadas para a melhcr fiscalização e recunbe-
cimento da referida renda;

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pra-

siadas pelo arrendatario á mercadoria sh
será feita depois do despachadas as merca-
dorias ima Alfainlega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fanlega.

Para os genoros de cabotagem não tribu-
tadas, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadoras a seus
donos.

Para os serviços prestulas aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatariu logo
que fique terminada a carga ou descarga
da na v ios, que não serão desembaraçados
peia Alfanslega sem a apresent tção dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrenlatario será r sponsa,vel pelas ren-

das que arrecadar, do confurmidada com a
legislação em vigor.

XO arrendatario entrará semanalma,nto
para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega-,
mediante urna guia eget:dila pela reparti-
ção competente, depois de doduiida, a por-
centagem que lhe couber, de accôrdo com a
elausuia, XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX., far-
se-ha a conta definitiva das rorcenttgens
que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou nora fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII
Correrão por conta do arrandat-trio todas

as desports relativas á administração o
custeio dos serviços do porta, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras o appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar p ira manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a HM-
minaçio dos armazen s , edificios, faixa do
porto, bolas illuminativas. a vigilancia, o
supprimento do agita potavel e qaalqaer
outra despeza ordinarb, extraardinaria ou
eventual que se retira aos serviços arren-
dados e ao contracta inclusive a quota paga
ao Governo para as de.spaza3 de fiscalização.

XXIV
A encurrencia, para o arrendamento ver-

sará sabre o valor das porcentagem da
renda bruta pedidas paios proponentes para
todas as despezaa mencionadas na clausula
auterior e para lucro do arrendatario.

As p wcentageas variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
percentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil coatos do réia em
papel, para o primeiro accresciino, do 5 a
10 mil couta, para o segando acere :cimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceira ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV
Para garantia do exacto cumprimento do

contracto o das raspai sabilida, e3 que cabem
ao axrendatario, d positará elle no The-,
Sou° Nacional, na d„t t da as gnatura do

contracto, uma caução do mil contos de rádi
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil reis, que será elevada aa
dobra quando estiver entregue ao arreada-
tarjo toda a extensão do Cá03 desde a embo-
cadura do atual do Mangue ata á Prainha.

' Esta caução, que poderá ser feita em ti-
talos da divida nac:onal, interna ou externa,
ou riu moeda, sem direito a juros, re3pon-
dera pelo pagamento das multas e de quaes-
quer de.spezas quo o Governo faça por conta
de arrendat trio, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importam-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver,
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por ta,e.
descoutos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do praz) de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario constia
tuido em mora, ipso jure, o obrigado por
isso ao pagamento do jura de 9% ao armo,.
caaendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importando. do desf /que o
correspondentes juras. nos termos do al q. 52
letras b e c, parte 5.e do decreto n. 3.03-1, de
5 da novembro de 18..8.

Fica entendido que, ai esta, caução tis er
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do areendatar:o, de accôrde
corai as clausulas desl,e contracto, sã lhe será
entregue o saldo tile houver n) fina do
prazo do coatracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será organizada

a mata da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da,
clausula XXI.

XXVI
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrandatario será Seita sobre a renda bruta
calculada cota .as 'taxas maread ts nessa
clausula,qualluer que seja a alteração para
mais ou pira menos que nellas • faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIa
Durante o prazo do contracto o arrenda,- -

tarjo é obrigado a fazar á sua custa a con-
servação e reparações da que caloura:ri as
obras, machinismos o demais bens que lho
forem entreves, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e fance:o.ia-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que :e inutilizar. Da
mesma fôrma Paxá a desobstrucção e draga-
gens que forem necessarias para a manu-
tenção da pi-afundi lade . de agua na bacia do
p ‘rto mareada na raspactiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
coaser vaçío ou de reparo, deixar o arrenda-
tario de cumprir a orlem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por conta.
do arrairlatario, e si esto se rocusar ao pa- •
gamento da respectiva daspeza, o Governa
mandará descontar a imparta,ncia da caução-1!a que se refere a clausula XXV.

XXIX
Além das taxas referidas na clausula IV á

arrealatario terá a faculdade do percebeie
outras em remuueraçã,) de serviços que
presto nos estabelecimentos arrendador,
COM o de emissão de toarrants, reboques e
outros não previstes no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com appravação das taxas.

XXX
Os trapiches • alndegados Ypiranga, Ora

deu e Docas Nacioriaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
eaploral-os conjunetamento coni o primeiro '

. trecho do cies, devendo neles cobrar "mica".
. mente as • taxas de e tpatazias e armazena-
gemo; não-sendo nenhuma • deltas superior'ás -
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que se acham em vigor. na Alfandega, desta-
Capital.	 -

Logo, porém, que seja'entregue ao arren-
Cario toda a extensão do cáes, de que trata
a clausula II, cessará o alfandega,mento dos
eitadrs trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com es seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI

Em planto não estiver entreome ao arron
datario toda extensão do cães, de que trata

elaustra II, serão mandados pela Altana .g,e,
dcat i Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo eães comportar,
de modo a e tar sempre aproveitada toda a
sua capacidade de tre rego.

XXXII.

Antes do arrendatario começar a explora-
ção do cãole trapich es.alfandogados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
dedo appluvado pelo Governo po :era bile:ai-
os. Esse regulamento deverá estar de
do com as condições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor (lu,:
se refiram tteuelles serviços.

Fará pilde das obras arrendadas rim depo-
sito para o recebimento e guarda de inflam-

exolosi VOS O cosrosivas, mgr qao
o Governo tenha resolvido sobre a esciiiia
de local e construcção do mesmo deocsito.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clau-
bul Is do coatracto para que não esteja esta-
beleci .a peaalidade especial, ficará o arren-
(latara) sujeito a muitas até o maximo de
20000$, e no dobro pelas r-incidencias, im-
po3tas pelo clusfe da Repartição Fiscal, com
recurso para o mieistre da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multns não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias
apôs decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso ac,ma estabelecido, contado
da data da respeetara int na.ção, será o 92.11
valor dos •onta,do da caução de que trata a
claesula, XXV.

XXXV

Si o arrenlatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com
plenos o illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciario brazileiros, quites-
quer quest,Ws que com elle Se -susc:tem,
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija cit açã, ) pessoal.

O arrendatatio os seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da C tpit.1.1 Federal sem sciencia o
permissão do Governo.

XXXVI

As questões entre o Governo e o arrenda
tario . relativas ao scrviço deste, e as que
disserem respeito á intelfigencia de clau-
Bulas do contracto, serão submetidas pe!o
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de cito
diaseto ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.
• Si o arrendatario.não .se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instanc'a, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitra dentro do prazo ile 10
dias; mão chegando estes a accOrdo,..a. -que-

stão será resolvida por um terceiro :arbitro,
escolhido. dentro, ..cle 1.0 dias, de commum
acaire l o ; na falta deste accôrdo„ cada uma
das partes contraetantes, dentro de cinco
dias, apresentará deus outros arbitres e den-
tre os quatro a surte designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente. clausula.

XXXVII

Quiesquer outras questões que porven-
tura se possam suscitar na execução do coa-
tracte, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes; serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, e o foro para
todas as questões judiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja esto autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII

O Governo poderá rescindir o emtracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, po.. accordo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de urna inde,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendaprio ncs 12
'nozes anteriores á data da, rescisão.

XXXIX

A reselsão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou-
acção judicial, si o arrendataano, depois de
multado. reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandcs ou prejuizos
do fsco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL

Para as despezas de fiscalização, o arren-
dat trio entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:L00$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinha; ou emendas e sem
condição alguma fora deste edita l , as porcen-
tagens que pretenderem para a exec :çã,o
dos serviços do porto, de conformidade com
esae edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um envelopo°
lacrado, sobro o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponenle).

Rounirã,o a esse envelopo?, as provas que
puderem apresentar de sua capaefilade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula

Todos esses document-s serão fechadcs em
segundo envelappe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento (las prop,stas. Nesse dia, com as Ibr-
nulidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os doettmenLs ido prova de idoneidade e
reunindo-se 03 enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes „sue o queiram fazer, ficará (Lep°.
s:tado o Ministerio dá Viação e Obras Pu-
blicas, sob a gudrda	 dieactor do-Obras :e
Viação.	 .	 .

. Dentro de tres dias, .serão. públic2os . pelo
Official os nomes dos prapoo entes

julgados idoneos para o centrado o ann un-
ciado o dia para a abertura da a propostas
de preços, sondo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas Drop° staS
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta do 16 mil contos 4n
réis, arrumes.

O Governo, que se reserva cr direito da
julgar livremente s sbre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponeates, po-
derá igualmente .aanultar a presente con-
currencia si achar inaeceitaveis o5 preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualque2
indemnize ção, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governa
uma commissão de cinco membros p ira o
exame e julgamento das provas de atuei..
dado apreseatadas pelos coneurrenteso

XLII

Para garantia da assignatura, do con-
tracto,. os proponentes farão no Thesoure
Nacional urna calção de 230:003$ em moeda
correi:te, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias:
contados da data e ia que pelo .Uarra Official
lhe for feita a notificação da acce:taçae da
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 ria
setembro de 193D. — J. 1. Pares-iras Hartql
director geral.

Direetorin, Geral dos
Correios

CONCURHENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA:
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O
PROXIà10 ANNO DE 1010

De ordem do Sr, Dr. director geral o do
conformidade com a portaria n. 19 - /3, do
31 de setembro de 19,13, faço publico que
esta sub-directoria recebe, até o dia PO de
corrente. ás 3 horas da tarde, propostas
cartas fechadas calacradas para o forneci-
medo á Directoria Geral, durante o proxi-
mo anno de 1910, do material con)taate da
relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
ore se em moeda corrente, não se admittin-
do fracção inferior a 10 réis. As entregas
serão effectuadas na Dlrectoria, livres de
qualquer despeza.

As propostas (levem ser escelptas a tintri
preta e soltadas de accôrdo com a lei do
sello em vigor, decreto n. 3.534, do 22 de
janeiro de 1300, observando-se nesta concur-
rendia as seguintes regras

1, 2, Nenhuma proposta -será recebida som
a previa caução de 500$, na thesnira.ria dos
Correios do Distrieto FeJeral, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta. 	 •

Essa caução servirá tambem -para gama.,
tir os fornecimentos até a approvaçar do
contracto o competente reg'stro peio Tribu-
nal de Contas, pois que, urna vez assignada
o contracto, está o respectivo entraetante
moralmente obrigado a curapril-o em todos
os seuspcmtos.

2. a O proponente que, uma, 'vez acceita.o.
sua proposta, no . todo, ou em ,parte, soarc.
cusar a assignar -o respectivo centrado de-
DOIS de • convidado por eseripto perderá O



Leito 'á rastituição ch, quantia depositada,
,.lA qual reverterá paraaa Fazenda Nacional.
4i 3, Os Srs. proponentes deverão exhibir,
.no acto da abertura das propostas,documen-
¡aos que provem estarem quites com todos os
timpostos federaes e municipaes.
.11 4.4 As propostas que não estiverem devi-i	 ,
1.
, damente selladas só serão tomadas em con-i.,ipideração si os interessados comprirem,im-

t;anediatameute após a abertura, as pre-
Scripções da lei do sello federal. 	 .

5. 8 As propostas que tiverem emendas, ra-
puras, borrões ou qualquer outro defeito que
possa occasionar duvidas futuras não serão
koinadas em consideração.
t fr:r	 -tia O,' Nao serão tambem tomadas em consi-
,deração as propostas que se afastarem das
lelausufas do presente edital ou quando os
1-artigos forem diferentes das amostras apre-

entadas no almoxarifado,
'El a., a O material deverá ser de primeira qua,
lidado e será fornecido de accordo com as
Amostras depositadas no almoxarifado, onde
erã,o apresentadas aos Ss. proponentes para

servir de base ás propostas.
iV 8.a E' vedado aos concorrentes fazer alte-
ração de preços durante o acto da -leitura
alas propostas ou durante o tempo de estudo
tias mesmas.

9•° Para garantia da execução dos con-
kactos que tenham de firmar, os eontractan-

Ltes depositarão no Thesouro Federal, a titulo
pde caução, a quantia de 1:000$000.
iEssa caução ficará depositada no Thesouro
'p.té a terminação do contracto e só poderá
ier levantada depois de provado não estar o
Lontractante em debito com a Fazenda Na-
cional.
r 10.° Depois de abertas e lidas as propostas
p,Vresentadas, nenhuma declaração será re-
,.cabida no sentido de serem modificados os
praças propostos, soja qual fôr o pretexto ou
fundamento allegados, ficando o proponente

ue se recusar a assignar o contracto sujeito
penalidade, já estabelecida, da perda da

aução, tratada nas regras primeira e se-
onda. , i),- gap •

li't'A Dirdatoria, Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella, proposta, no todo ou só-
mente em parte, de accôrdo com as rocessi-

Ldades do sarviço o tendo ainda em vista a
qEloneidade do proponente.
!• . De conformidade com a circular n. 3, de

3 de fevereiro de 1907, do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, a Directo-

liga Geral dos Correios não se obriga a accei-
rtar a proposta mais baixa.
1 1 Nesta sub-diractoria encontrarão os

rs. proponentes todos oa esclarecimentos
lie que carecerem.
' R, . .1 bA a ertura: das propostas que ferem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do

Ancerramento da concurrencia, ás 11 horas
'g:a manhã, no gabinete da sub-directoria,
aficando desde já convidados para assitiram
'h esse acto os Srs. proponentes, que podem
sor representados por procuradores idoneos.
a, Sub-Directoria Geral dos Correios, Rio do
Janeiro, I de outubro do 1909.— O sub-dire-

11:ktor, B. de Ara,qao Faria Roc.71a.	 (•

' '1 t, 0101Ari	 .
I	 1 41

, elaçao dos objectas a que se refere o edital4. -
GiÉ - acima -

11k1finetes inglezes (Turney).
-Barbante fino em pacotes do

)1 -. um a ti-es kiloa 	 -	 Kilo
- aarbante'gresso em pa	

_
eOteS-

-kkle Uri' 0., treál-ciloa.....`.:-

Carta

_
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,Berçóantata.-borrão.gran43ã;
• rosca do metal 	 	 Um
Blocks para notas, papel

Fiume, 100 folhas cada...
Canet is Eagle, Soennecken,

Perry 	 	 Duzia

	

Canivetes grands Radgers 	 Um
»	 finos, cabo de

madreperola 	
Capsulas de folha para fe-

char malas, em sa,ccos de
• mil 	 	 M Iheiro
Colchetes para papel, qual-

quer numero 	  C. de 1/2 grosa
Escovas para roupa 	 Uma
E4patu/as de osso para pa-

pais 	
Esponjeiras com esponja 	  .
Estojo com tira-linhas 	 	 Um
Fio fino, branco, inglcz 	 Kilo
Fita para ma,china, de es-

crever 	 	 Uma
Gancho de ferro o'i madoira

para papeis 	 	 Uns

	

Gommta arabica afaurin 420	 Vidro
»	 dextrina amarella 	 Kilo

Lacro grosso nacional, v arde 
ou encarnado 	

Lacre suporâno n. 19, em
páos 	

Lapis de cor J. Faber
ns. 7.050, 7.057 o 7.05S 	 	 Duzia

Lapis de borracha, redondos
de Minn Faber 	

Lapis de caras A. W. Faber
» pretos A. W. Mar 	

Limpa pennas de poreella•na
pintada 	 	 Um

Machina de numerar de 4,
5 e6 rolas, po lendo pe-
dir-se qualquer delias— 	 Urna

Mimiographo de Edison com 
pertences 	 	 Um

Machinas de escrever Yost
e Underwood Tl. 6 e per-
tences, adaptadas á lin-
gata portuguez 	 	 Uma

Papel alma,sso folhas Litei-
ras (400 fis ) 	 	 Res na

Papal liso para mindogra-
pho	 	  Meia folha

Papel cartão n. 1 (500 fo-
lhas) 	 	 Resma

Papel para machina, de es-
crever 	 	 Folha

Papel para machina de es-
crever 	 	 Meia folha

	 	 a Uma
Reguas de borracha medin-
. _do até O a ,70 	 	 ir
Reguas de abano chatas

medindo. até 0%70 com
filete de metal 	 	 »

Reguas quadradas 	 	 o
Reguas de madeira, gra-

duadas. 	 	 a
Tesouras Rodg,ers 8 e 10

po/legadas 	 	 o
Tinta Blue Black para co•

pias 	 	 Litro
Tinta cartola naciona l , vi-

dro de 100 grammas 	 	 Vidro
Tinta preta nacional,

avulsa 	 	 Litro
Tinteiros de vidro 	 	 Um
Tinteiros escrivaninhas, pe-

queno  -	 #

-  <<a	 de e'
rystal tampo de

metal 

	

.	 •
Tym panos... 	  ..

 o
»

Bacias e jarrcs de agathe.. 	 Par
« « « de louça 	 	 o

Cadeiras austriacas Thonet
n. 14 	 Urna

Caixas de folha para selks 
n. 1, devendo a solda ser
feita no almoxarifado 	 	 »

Caixões vasios 	 .

''	 	

Uma

».

Cassarolas de ferro esta-
nadas 	 .

Cesta do vime para papeis
Escarradeiras de ferro es-

tanliado.
Esearradeiras hygienicas 	 	 »

Eapanadores de patinas n. 59 	 Um
Espatulas de aço 	 	 Uma
E3piriteiras de folha n. 3 	 	 >>

Furadores 	 	 Um
Mesas de vinhatico, medin-

do 1.50 x80 c/2 gavetas
UnaToalhas para rosto-	 	 	 Duzi ia,

Vassouras de palha com 5
fios 	 	 Uma

Copos do crystal 	 	 Um
Saboneteses em barra, na-

cional 	 	 Barra •Creolina nacional 	 	 'Lata
Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-

deral 1 de outubro de 1909. O sub-director
B. de Aragclo Faria Il)cha.	 i.

Estrada de 'erro Central do

1

Papel diplomata de linho
(100 folhas).... 	

Papel fino para cópia de
imiographo . 	

Papel Hollanda pautado
(400 filhas) 	

Papal mata-borrão, 120 li-
bras 	

Papal Ministro, folhas in-
teiras Royal Velame (400
folhas) 	

	

Papel poly,grapho 	
Papel quadriculado (400 fo-

lhas) 	
Pegadores com pasta para

papeis 	
Pennas alallat, 10 e 12 (100

pennas) 	
Penna,s Perry 420 (100 pen-

nas) 	
Pennas de alumiai° 530

(100 pennas) 	
Pesos de vidro para pa

peis 	
Pineis para copiar ns. 2

e 3 	
Pinceis finos 	

•Raspadoiras'acani Vetes Rod.'
, gera, cabo 'de ebade ou.

C3NCURR:NCIA PARA A CON ,;TRUCÇÃO DE

UM PREDD

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 29 do corrente mez, na
inteudencia dest i estrada, serão recebidas
propostas para a construcção de um predio
para residencia do engealiein aaudante
da locomoção, em Engenho de Deniraa da
accôrdo com as bases e esaeeificaçõ s e de-
senhos que se acham na dita intendoncia a
disposição dos concurrentes para serem exa-
minados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a conclusão da
obra e preço total, na° se obrigando a es-
trada a acceitar a proaoata mais baixa.

Os concurrentes deverão comparece.' na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanada s , daladas e assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir

'
 em separado, no acto da entrega da

I proposta, o recibo da caução de 300$ previa-
'Mente feita 'na' tbesouraria - deáta estrada

. :para garantir aassignatura do 'Cantracto,4e,

Caixa

Folha

Resma

Folha

Resma
Folha

Resma

Um

Caixa

Caixa

Caixa

Um

-
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bom assim, a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal , quanto ao
pagamento do imposto do alvará,s de licença
para o exerci° de negocio, profissão e in-
dustria.

Sacretaria, da Estrada de Forro Central do
Brazi1.11 de outubro de 1009.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

Ministerio da Agricultura,
_Indus tria o Conimevelo

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

Do ordem do Sr. Ministro, convido es in-
teressados em pagamentos de despezas re-
lativas á Exposição Nacional de 190 2 , a apre
sentaram suas contas, dentro do prazo de
15 dias a contar da presente data.

Directoria do expediente da secretaria de
Estado da Agricultura, Industria e Commer-
cio, em 2 de outubro do 1900. —Joso Caispi-
niano Validam, director interino.

?ARTE COMMECIAL

Camara Syndi cal dos Corre-
tores do F'an(los Pu hi ioas4
da. Capital Vedei-ai

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
mErsiddco,

	

90 dIv
	 A' visto

Sobro LondL'03... .....	 15-5,32
	

15 1/64

• Pariz 	
	

co$E
	

$6:0

• Hamburgo 	
	

$-,78
	

$785

• [taba 	
	

$007

• Portugal 	
	

$324

* Nova Yorl-
Libra esterlina, em naooda. 	

	
16$050

Ouro 113.einal, orn vales, por 4000
	

1$800

'CURSO 01n PICIAL DOS FUNDOS miurdoes
E PARTICULARES

Apolicos gaeraes de 5 %,1:0)0..1i 	
Apolice s do emprestimo nacional

;to' 1897, ncin

	

	

 1:003$300

1:fliwzono
Ditas idem, idem; 1903, psrt 	  1:00S$000
Dit..s idem, idem, 1003, nom 	  1:00)$360
Apo ICC3 110 vmprostinto munici-	

2020)0pal ito 1 01. p irt 	 	
179$5-0Ditis Idem, idem, 19)0,

	

'as do Estado do Espirito Santo, 	
750$000de 1: - 00$, 0	 COM 	

Ditas do	 Vt(10 (' 3 Minas Ge-
814010mes, de 1:f 0 .11.', 5 %.

-Ditas do Estado do Rio déJaueiro,
82$590de 100$, 4 °is, port 	

Ditas municipaes de Nitheroy, 	
182,30007 01,,, port 	

Banco Commercial do Rio de
91$500Janeira 	

12n )00Banco do Commercio, integ 	
1874:000Banco do Brazil, integ 	

Comp'.' Docas da lialda, c/ 50
	

10$0)0
Comp. Minas de S. Jeronyino 	 •	 • 15$500
Companhia Viação Ferroa, Sa-	

38030pueahy. . 	
Comp. Tecidos Manufactorá MU-	

1:1,5.3009minense . 	
355$000Comp.: Docas de Santos 	

Delas. da Comp .. Carris Urb	 -	
195$000' nos 20)3 	

Debs. da Comp. ,Ferro Carril do
' jardim Botanico'í" serie 	

	
21.53030

Debs. da Comp. Tecidos São
Pedro de Alcantara 	 .

Dobs. da Comp. Tecidos Brazil
Industrial 	

Das. da Comp. Tecidcs America
Fabril 	

Consolidados do Mosteiro do São
Bento, 1' série 	

Vendas aprazo

20) da Comp. Viação Forma Sr.as
pucally v/c 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro. 14 de outubro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syndico. .

SOCIEDADES ANONYMAS
nn•nnn13.mmen.........33.3.••••nn~13

Companlkia...Ustradader'ervo
o Minas do S. aoronymo

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Estrada de
Ferro e M:nas de S. Jeroaymo assignala

.C9111 prazer, coma dignos do louvores, os in-
telligentes esforços empregados pela dire-
ctor.a actual em pról dos interesses da Com.
panhia, edca,minhado; hoje de modo a per-
mittir a esperança de um pequeno dividendo
no proximo anno, conformo se vê no bem
elabora lo relatorio concernente ao amo so-
cial ultimo, e no qual, minuc:osamente, são
prestadas aos Srs. accionistas imaostantos
informações e forseeidos valiosos dados.

No exame do rolatorio e contas apresen-
tadas pela honrada directoria da companhia
relativas ao anno findo de 1938, achou-as
exactas e opina pela sua approvação,
accordo com o art . 74 e seu final do decreto
n. 8.821, de 3) de dezembro de 1882.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1903,—
Caneiro Nogueira dx Gama. — irão

de Novaes.—Josê A ayits'o

REL 1TORIO APRWENTADO Á ASSENfingA CE.
RAL DOS SRS. ACCIONISTAS, Na. REUNIÃO
ORDINARIA RnATIV.-1 AO ANN) DE 1908

Srs. accionistas:
As multiplas e naturaos difliculdades que

nos foi mister rell3VOL'. antes, dar ante e
após a entsega dos bens da. Compaaha /1,03
arrendatarios ; as duvidas que p ssterior-
mente havemos de eselarecer •para bem
norm tlizarmos as Mn:ias entre 1 03 C a
outra parte contractante ; o. ainda, a orga-
nização e ajusto do coatas nesta primoira
phase do arrendamento, em que não rosa-
toamos esforços para tu lo elucidar e In ais
dotal badame do vos lustrais sobre o estado
dos negocios enfiados á MSS administração,
determid aram, ina.o grado extroma lo em-
penho nosso, a demora, que tivemos em
cumprir no corrente ano) os preceitos do
§ 8, do art. XI dos estatutos.

ConI recto de arread c . , curto

Da ao tido COM a autorização qu3 nos
confiastes em assembl l a geral ordinarinset-
rectuatla a 20 de fevereiro do anuo podia iror,
a 14 de março sói-imante, no cartmaio alo. ta-
belliã,o Evaristo do Valle, concluimos COM
os Srs. M. Baarque & Gomoso contracto de
arrendamento, aos Mesmos senhores, dos

,
(') Reproduz-se por ter sabido cona.incor-

reeções.

bens e propriedades desta • Companhia, , nos
precisos termos da proposta que foi submet-
tida ao vosso esclarec:do criterio, na • citada
reun'ão. •

Potoriormende, haven lo os arrendai-Avios
elevado a tarifa do carvão das minas, sob o
justo fundamento de não corresponder o
preço cobrado por tonelada do Mesmo, coa-
frontà,do com o exigido nas pr aças do Rio
Graxa le, por igual inida, le dás de procoden-
eia estrangeira, á rolação entre- as respecti-
vas potene as calorificas , entabolámos im-
medinsamente negociações COM O Sr. Dr. Ma-
nood Marque, no sent do do Ser equitativa-
mente accrescida, a coatribuição de R. 1$203
estatuid a na clausula VII do contracto.

Felizmente os ajustes para esse fim formai
coro:v13s de completo exito, acsuieseendo
cs arrendatarios 001 augmentar aquela
taxa na mesma proporção que serviu do base
á sua prim.tiva, determinação, isto é: de
tantas vezes 80 ré:s quantas forem, até en-
tiar eu vigor o dispo dtiv° da parte final
da clausula Ilf, as va s iases, a mais de 1$ so-
bre 15$, obtidos por tonelada do carvão ven-
dido.

Por effeito dessa combinação, já ten lo
paeço do carvão de l a qualidade attingido a
22,$. o valor da cita Ia taxa monta hoje a
1$753.

SubstituieJo do repremiten te da C.mipargbicv
jun!o ás minas:

Em fins de a gosto do preterito armo transe-
portou.so o director-gerente al é o Estado d)
Rio Grande do Sul, °mio procedeu a minu-
ciosa inspooção em tudo quanto a l li possue a
Companhia.	 -

Em seu regresso deliberou a direetorTa;
dispens ar o; serviços do antigo gerente,
então investido das - funcções de fiscal do
écntrac fo de arrendamento, e apeoveitar
para sub3titui1-3 o Dr: Arthur Pinto de
Souza Neves, que já se havia recommendado
á nossa e )3si leração por a 4sighalados servi-
ços prestados na organização do invontario,
mediante o qual, por exnressa disposição da,
clausula XIII do codteacto, foram 03 boas
arre idades eatroames à firma arrendataria,;
inventario qua só rondo ficar definitiva,-
medte ultimado a 18 de agosto, em virtude
de continuados attritos °ocorridos edtro o
representante daquellos e o no SO antigo .ge-
ronte, que, infelizmente, unes se houve
sem a calma que seria para, desejar.

Cesta dos arrewlatarüs:

Immeliatamente depois da assigaat'ura;
do contracto convieram os arrendatae:ou eai
assumir a administração geral dos traba-
lhos, e a iniciaram por gerao3 ro oar.teões
na viasf erma que li ga o porto das Xar,piel-
das ao poço Fé. - em a qual desde Io ,'o come-
çar cm a substituir não pepino numero do
dormentes, trilhos e asecessorlos ; pela mu-
dan a da polia sobro a qual se distende o
cabo que aocioda, o elovador do poço Fé o
pelo estabeleeimed'ao de uma linha telepho-
nica entre o.escriptorio das minas e o das
Xarpueadas.

• Coacinido o Invent trio dos bus, e, .em can.;
seanencia, a definitiva eatrega dos mesmos,
mais lata se rui accontuando a acção a [minis-
trativa do superinten lento a quem a firma'
arrendata,ria confiou no Ri) Grande a gestão
de todos os negosios inhereates ás minas,
e, a partir do então, a l ém da Movimenta-
ção da industr a e dos trabalhos ordinarios
de consorvação,mu'tos, alguns dos quaeS já.
conclublos, toem silo encetados ; tordando-
se dentre alies merecedores de destaque
o assentamento da linha tslephonica ,a,-g'
grandes reparações na linha ferroa, no hiato.
Minus, na casa de residoneia . do gerente, na.
trapiche principal e co barracão das loca-,

200,3000

233,0110

215,3000

227$00)

37020
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•íliativaa ; recOristrticção da cobertura do
dificio 'da fabrica • dealeriqUattes ; .a, constata-

aço de 12 wagons destinados ao transporto
de • carvão; o desmonten rei-MOA dos volua
anosos opesadissimo; machinismo3 da ant i g a.
fabrica de briquettes ; o assentamento de
'ima bomba electrica para esgotamento das
agua,s do poço Fé ; a instai lação da illumia
nação electrica nas 'galerias das mitras;
Oompasição de uma locomotiva com os or-
kaos prestavels de duas outras inutilizadas,
cf.e igual typo; e. finalmente, as sondassens
p estudos precisos á abertura de um novo
poço.

Para execução dosaras obras foram adqui-
ridos :. grua le numero de dormentes, tri-
-lhos e accessorios ; ' inateriaes diverso; para

'casa de residencia do ,gerente, 'para a co-
bertura da fabrica de briquettes, para a li-
nha telephonica, para a illuminação ele-
trica das galeras; uma bomba electrica

accessorios ; uma prensa e machina,s comple-
mentares para a nova fabrica de briquattes;
uma caldeira para locomotiva • uma 1 aco•
'motiva de 35 toneladas, typo a;fogral», com-
prada á Leopoldina Railway; rodas, eixos,
caixas de graxas, taboas e demais pertances
para o fabrico de 12 wagons ; -grande quan-
tidade de madeiras, em pranchaos e vigas
Rara o trapiche e o galpão das locomotivas
;manias, motriz e ferramentas, para um
usina apta á °apelação de qu Llquar trobalho
'de reparação e mesmo coastrucçÃo ; final-
%ente, o material para urna pequena fundi-

o de ferro.	 -

Além desses meliaoramentos, está proje-
ctada a construcçãode uma «carreira» des-
tinada á montagem e reparação do m ate-

- rial fluctuante, contigua ás novas °atalaias
sendo que a situação m ais conveniente a
essas exige uma determina la área de ter.
i'eno que ultrapassa os limite; da facha . pos-
aatida, pela Companhia á margem da rio, e
para cuja acquisição foram promovidos
ajustes talvez a esta hora finalizados.

Como valos, em quasi sua t atalidade,
esses melhoramentos, por sua relevrana i a, e
valor, escapam aos moldes daquelles cuja
impartancia devo ser levada á conta do
custeio ; são verdadeiras obra; novas, que
grandemente avolumam o patrimonio s ;ciai,
e vão imprimir á producçã,a do trabalho no-
tavel incremento.

Manda a justiça, em abono da orientação
administrativa dos arroadatarios, arceatu.
n.rmos a tr ans:endencia d as auxilies que
nesse sentido vão prestar : á linha te'ealaa
nica,á boa gestão dos trabalhas e á ragu' ara
ila,de e segurança da circulação das trans,
á bomba o illuminação eleatricas das gale-
rias, ao accrescano da produção das miii •s,

- que poderá ser desde já elevais. a qu asi o
triplo, o augmento do material rolante,
l'pern o. qual impossivei seria as -cativar a
,continuidade dos transpart as, a cala mo-
mento ameaçaria de pralang soluça), por
rassiveis accidentes de grau le moita
mica locomotiva usa° po salmos, e á quaf,
de ha Muito. são exigidos esforço; stmer:o.
aos aos que seguidamenta, com pra enchia
é permittido reclamar-se dessa classe de
instrumentos de trabalho.
• Não menos direito a uma distinctra refe-

rencia tem a montagem das novas calcinas,
que Vão ser-podeeosissima factor para a re-
gularidade e•economia de todou mavimentas
industrial ; a carreira .para os diversos mis-
teres do material d i tra sanas. fluvi ti ; e,
linalmente, •• os• estud sandagens para a
abertura do Um' novo paço, que seal ence-
tada qiia:n lo prec:so fôr.
" A • deápeito doa reclatrios qite,taiiio; formu-

lado; não experimentam até hoje alteraçio o
inaterial fauctuante, que, embora melhorado.;
,ieraintinala o mesmo existente antes do aratC11-
&Mento.	 ••

A' demora na solução desse problema, que
.a dia-mais urge, toem os arrendatarios

juatifiççdo'páliinipOisilii'lidalã de 'en aon trai
1 no Paiz chatas com ca t ado apropiaada'á nas

vegasae,o no rio Gatabyba ; o garantem pre-
sentemente que- pravidencias estão' adopta-
das no sentido de ser de prampto remediada
essa nocessidaale.	 •	 • • •	 .	 • •

Extracçt7o .e vende de cir,n-lo:
03 qualras apaensas, pia registram os re-

sultadas do movimento de carvão, vos in-
struirão sobre 'a progressão crescente que
tem experimentado a produção da mina, e
bem assim sobre a variação ascendente da
tarifa nos mercados do :Rio Grande.

Deltas verificareis que a média mensal
das vendas, li alitada. a 530 toneladas em 1905,
vem u se elevando até artingir nos primeiros
7 mezes do corrente armo a 1.510, que cor-
respondam a um aacresci sno de 184, 9 %.

ESS33 a l garismos devem, em breves dias,
talvez, adquirir valores extremamente ani-
ma lorss para os resultados financeiros aa-
nuaas desta, Companhia, desde que, alem
de quotidianamente amamentaram os pedi-
dos dos antigos fraguezes, o Lloyl está já
consamindo trombustivel da mina nos peque-
nos barcos da sua propriedad

'
a que traba-

lham nos rios e lagetas do Estado alo Ido
Grande, 'e pretende alargar este emprego
aos que navegam entre esse Estado e o Rio
da Prat a. Além disso, doas novos e impor-
tantes concorrentes, como saiam a Estrada
de Ferro de Porto Alegre a Uru savana e
os em oreiteira3 das Obras do Porto da.quel-
le Est ido, es ,̀aa em vasperas de aproveital-o
tambam no serviço de suas mach i nas ; o qua
está apenas dopei lente de espadanaras que
vão adiantadas, principalmente na Estrada,
de Ferro.

Felizmente, si um a tão bonanço •a situação
sabrevier, os arraudatarios estio apaa.re-
lixados para paul triplicar. com o trabalho
noaturao, a pralitnia do poça) Fé„ já para
esse 11 n munido. corna acima ao 3 referimos,
de uma bomba mo terna, que della r apid a-
mante esgota as aguas, e de urna completa
inst illação elactrica nas galerias que par
elie s a escoam.
• Ainda, ri a desejaval hypothase de se tor-
nar a procura dos p.uodactos da mina intea-
siva, ao ponta de aanidamante ser excelida
a ca.:e:imitado dia,ria,daquella poça, um outro
po !era soe promptarneot1 aberto em ponto
que foi, como acima vistes, canal ido após
os estudos e sondagens procedidas ultima-
mente pelos arrendat trios pira, essa fim.

Pataro da ia lus!ria de cervila de palra
no Brasil

Dentre os sobra) as serviços com os qua,e3 o
banomarPa atriota que no passado quita
trienaio geriu a pasta da in lustria se re,
comine alou á gratidão raleio tal, nenhum,
pos e rto, ovas te e ta toa,nsearalea•aa á des.
vel ida s ilicilu le com a qual eu :ou de ova
detraiam a prestabilidaile, para fias in lus-
t otos, do c mb aslivol da vasta bacia cacho-
ni f fl'a, que se ;Lastra, doudo S. Paulo até o
extrema moriliana , do Estado do lio Grande
do sul, ano s aio da raiai estio Mala it idas
as na nas de propriedade desta. C anpa.ahia.

Nem mais brsneficos, nem • mais alicientes
para o desdobram nata d t, industrio, em nosso
paiz p..deriam ser os a• assalta los calhadas por
seus bens (alenta tos esfarsars, quJ lo
com noLavel superioridade sobra o de • ex-

•t • netos estadistas, o -plena • desola alho a(
utilissiana t arara-a si mesmo ,im aca t a.

'As co	 ss da; e:perimias entio one-
rada'', por determinaça) lo S.Ex., na Estra ta
de Ferro Central do Brazil, á ao 'a hispanao.
profa.:lenta do lasirealo engenhe:ra D:. Ga-
bri al Osoarcasie 'A l mei da

'
 e, p nu interTeSeacia

deste, nas laborato s ias da Fabrial ale aBla-
alwirf, sob o ob.,ectivo d 3 util zar-se.a•hu:ha
do noss as jazidas no trilhai' ide locomotivas,
j forani das mais alentadoras ;' porque por
alias provado ficOa que, fabricanlo-se ma-
chinas do tal genero, com fornalhas e caixas
de fumaça adequadas á sua combustão, o

réaitau dévera 'Ser; pelo • meãoa,15.-o• &amolda,-
1 corno fai . o obtido com o carvão japotiez•

(inferior ao nosso etnqualidade) em locomo-
tivas 'especialmente manufacturadas •na.a
(palie importante estabelecimento para o
uso de tal combustivel; •	 • •

E mais completos ainda, e de muito mais'
lato alcance para a industria que explora-
mos, foram as deducçõea colhidas das pes-
quizas pro:edidas em . Kalka na Allemanha,
pelo Dr. Esser, perita em combustiveis, das
Ilumboldt Engeneering Wark, o pelo Labo-
ratorio de Ensaios de Carvão em S. Luiz,
nos Estalos Unidos, asais os ostudos da com-
missas) arga,nizala pelo • operoso ministro,
saio a chefia do pravecto prafessor Whita. o
da qual fizeram parte os abalizados especia-
listas Drs. Francisco de P. Oliveira e Caros
Moreira; por isso que essas, mais meticulo-
sas, mais amplas e mais completas do que
as primeiras, patentearam a capacidade da
hulha das jazidas brasileiras para o traba-
lho de machinas a vapor do qualquer natu-
reza, quer n estado primitivo, quer prepa-
rado em briquettes, quer transformado em
gaia conforme vos attesan.raa os trechos do
ralatorio daquella commissão, que abaixo
ollVeen113S a vossa exame.

Au nota,vel Laboratorio de S. Luiz deve-
mos ainda um a descoberta que o professor
\\T irite , com ,justissima propriedade, qualifi-
cou de—Capital—porque motivoa a coastru-
cção de fornalhas originaes e de machinas a
giz, para use de combustiveis da natureza
do nossa; que se estão rapidaniente . genera-
lizando-na granle Rapublica, em consequen-
cia do diminuto custo da força por elas ge-
rada, do reduzida pessoal que exigem p ara
o respectivo funecionamenta e da suppres-
são da fumaça.

Sabre essa importantissitna descoberta,
diz o professor Whi te : •

Uma das d escobertas capitaes feitas aria
Laboratoria de Ensaio de Carvão da Com-
Missão • Gr ologica dos Estados Unidos, em
S. Luiz, foi que carvaer impuros, contendo
mulita cinza e enxorra, podem ser utilizados
no fabrico do giz para motora; (o enxofro
não tem influencia alguma delataria), e as-
sim empregados os carvões de qualidade
muita inferior olfarecem mais vantagens
COM cortadores do energia que as melhores
qualidades de carvão °ardi ff, oa Pocaliontas
quando utiliza !os em motores a vapor;
mesmo o refugo e residuos das minas dão
grande resaltacio transformados em força,
quanto utilizad as no fabrico do gaz.

aas ensaios feitos em S. Ializ com o car-
vão brazileiro para a producç'io de gaz mos-
tram que ella pólo ser vantaaosameato
utiazado para e:te fim.»

A respeito do extraordinario ren li mento
dos mo lernoa apparelhos, lemos em revista •
americana a descripçãa de experiencias
realizadas em mie tinas marimias. cujos
resu'toslos excederam a, tola a esp.actativa..
De facto, rosi.tro. o autor da noticia, sobre
ellas . que, csns 1 400 libras de carvão,
empregadas em apparelhos _modernos, con-
seguiu-se o mesmo resuitada que com 0.10)
queimadas eria inachina munida do fornalha
do systema antigo.	 -

Mesmo mas tarnallias orlinarlas, quando
o cornbustivel nacional; principalmente o -
escolhido, é utilizado em pedaços de pelam)
volume fornian lo. camadas ; de espessura
re Jazidas, e' em .nia els • caavenianteniente
sotop:sto á .primeira ordem inferior dos
'tubos das .caldeiras, o 'eireito obtido. O dos
mais satisfactoaioi,.. colho demonstraram,
principalmente as ultimas das exp asienciais
procedidiassa ein-paqiienos navios dó Lloyd
.1-frazileiro ; accraseenclo 'que.. com esse me-
thodo evita-se por completoasalvo impar:cias
doa -foguistas, a fana-inata° dos ao:aglomera-
idowatque comprometi.= a durabilidade das
grelhas.

Um outro ramo de industria que se está
vaatajosamente utilizando em seus pais-tersa.
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do gaz produzido pelo carvão como o
nosecf denominado do g az pobre, é a .sides
ribgica, principalmente na Inglaterra e nos
Estados 'Unidos; Sendo digno do fegiStrarr
se que neste ultimo paiz a mais importante,
talvez, do suas usinas não mais haure de
diversa fonte o calor neces;-ario ao funccio-
nome:ato dos respectivos altos fornos:

A referencia feita a osso novo empr:sb
que:pólo ter o carvão nacional, se nos
angora - de grande importando, neste mo-
mento em que os Poderes Milicos parecem
empenhados em estabelecer essa industrio
no Paiz em larga e:.cala.

Conc:vsao do r:elatorio do professor White•
sob) e o cárvao

« Do - carvão de S. Jeronymo„ no Rio.
Grande do Sul,. pode-se Obter 'ditas qualida-
des do combustivel purificada: qualidade
ri. 1, 32 % do total tratado, tendo menos de
14% de cinzri. e -muito. pouco (0,6 %) de en-
xofre, e qualidade n..2, que se eleva'a, 42 %
do total tendo um pouco menos de 27 % de
cinza amoito pouco enxofre.

Com o carvão de P% qualidade, tanto de
Sinta Catharina como do Rio Grande, do Sul,
pode-se fabricOr.briqü:ttes comparaveis com
vantagem ás que são' importadas de Cardiff,
Galle 4 , sendo ligeiramente inferiores i ein' va-
ler calorifico ás de marca (coroa) ; Podondo
o carvão de. 2a.oq.ua1idade _ser. empregado
com bom resultado, tanto como combustivel
geierl para, obe força como o carrão fino,
ou moinha das minas," ou pôde ser Utilizado
para . a producçSo de gaz para motores.»

Essas conclus3es . vieram mais alentar a
cstuanto fé - qüe nutriamos sobro a impor-
tando-comi -ureia' do mineral de nossos de-
positos, "sobre a generalização do seu apro-
veitamento na industrio nac i onal, 'o, em
consequencia, sobro a prosporidado desta
Empreza, fé quem agazalliou em nosso - et-
pinto por effeito de resultados praticos, do
docisiva. i signilicação,' ^e (pie, mais poSitivos
não podiam ser do que: , o emprogo dello
cbotirmadamente feito nós rebocadores, nas
locomotivas e inaChinas fixas ao serviço das
minas, e em grande num?ro das do estabe-
lecimeritos fabris do Rio- Grande, sem incon-
veniente, _pulo menos sensivel, para 'as for-

caldeita-s ou quê tem sido queima-
do. E a essas provas devemos ainda, em

. abono do criterio de nossas previsões, addi-
cionar a calma com 'a qual o mercado do
Rio Grande acceitou o augrnonto da cotação,
que em reduzido espaço do tempo elevou-se
de 15$ a 22$ por t000lad •r, e talvez não te-
nha ainda attingido o maximo, attendendo
ao prodigioso rendimento que as modernas
fornalhas e aipparelho.s americanos, permit-
tem, e a que adopção delias entro nós é
problema cuja solução . reputamos inominen-
te, não sondo pequenos os esforços que nesse
sentido estamos empregando.

E, si licito nos fosse, formulariamos aqui
nina intereisSada solibitação aos Srs. Mem-
bros do Congress) Nacional, nota:lamento:
aos i Ropresentantes :MS Estados mais iffime-
diatamente interessadas em tão mon-lentos°
asámpto, no sentidó do serem equitativa-
mente conéodidos premios, variavois - de
cinco a 50:000$, ás 20 primeiras fabricas
estabelecido] no Paiz, que ^ adoptassem em
seus serviços goradores apropriados ao con-
sumo 'do carvão nacional, o no do 'ser exi-
gidoo na• lei sobre auxilies industrio siderur-
gica, fornos, exclusivamente, aquecidos por
gaz della extrahido.

Os factos que vos acabamos de eifiôr de,-,
vêm certamente despertar em vossos espis
ritos as melhores esperanças no futuro da
industria em gim empenhastes vósso•S capi:
toas, esperanças que mais fundas se devem
tornar, trazendo nós ao vosso .conlieciffiente
fine, embora ainda não convenientemente
estudada todo o..sub-sólo de -nossas
edades, as ultimas sondagens nellas • proce-
didas pelos arrondatarios .attestam já-urna
pujança do .3	 o, 09,, , SOialD.;?.990. ooci :go.	 •	 .

tone:alas do carvão que, mosmo ao preço
de 20$, pormitteni, conotar-se, sem opti-
mismo, ein 60.000:000$ o valor actual (te
nossas jazidas.	 .

Movimento financeiro:
O balinça e a conta de lucros o perdas

vos dão sciencia do movimento financeiro
do anno, convindo assignalarmos que no de-
curso do mesmo foram, saldadas diversas
conta-s i do pieriónoS : anteriores ;
alem de tres do menor importando, urna .de
6:000$;reltitiváS . foliais à, concertos no rebo-
cador Satellite,pag aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa a que
nisso convidaria a

Havendo aquelles Senhores acqiiiescido, em
nós indemniirir 'dó iroras Matoriaes
tente-s nõ Almoxarifado .a -data do arrenda-
mento, podemos registrar- como', resultadas
colhidos de abril a 31 de dezembro de 1908,
parte inicial dessa nova plia z o economico, da,
Companhia, as seguintes parcallas : 	 •

Materiaes em serviço no Al-
moxari fiado 	 	 7:10899D
• Carvão existente em, abril ..
de 1908 	 	 3604500

Carvão vendido tli abril a

corni OS adiantamentcs feitos por obri-
gaOS inserta na clausula XVI . montaram
21:ff6$432, verifica-se o saldo credor de
4245$2.44, ao qual •devem - ser addicionades
mais 2:403$000 para pagamento •do fiscal,
(clausula XV), o 6:000$000 de concertos do
vapor Sate'lite.

.A.Idm disso, o debito relativo a hónorarlos
da Directoria, que annualmente crescia
14:-400$000, vem se.elevainlo, a partir de
agosto do 1932, atá attingir i á cifra do
81~000 em março , de 1908, soffreo, des
-po i s do arrendamento, a redUcção
5:400$009.

Si incidentes imprevistos não viet;• em Con-
trariar a acção dos elementos que prepara.-
mos, e já vão militando em nosso favor,
acalentamos as. -mais fundadas esperanças
de poder no proximo anno vos atteStie o re-
surgimento da actividade industrial da Com-
panhia, 'com a distribuição de um primeiro
dividendo.	 .

Conclitsao:	 •
A exposição que vimes de submetter -á

vossa consideração vos deixará, ousamos
•esperar, a convicção de que, si nos faltam
qualidades superiores de espirito para des-
empenharmos as funcções de que estamos
investidos á altura da binevola, conflaoca,
que nos prodigalizaes, fartamente ncs te-
mos empenhado para-Compensai-as, pcind,o
ao serviço de vosscs interesses a maior
somma. de esforços e do boa vontade que as
asperezas do campo onde actuamos nos por-
rnittem.

Lastimavelmente multimodas são os tro-•
peõás que até agora só teera opposto ao des-
dobramento da exploração das minas brazi-
leiraã, tropeços originados . tolos do dós:.
caso a que teem os Poderes Publicos abando-
nado esse iniportanto' raiam i de ciadvidade
nacional.

Soei leis 'a protejam, sem auxilias
gire a incrementem, sem a instituição do
credito que s:seguro o exitci do t)rogresso
que se lhe tente imprimir, a acção do seus
directores fica . fatalmente' clrenniscripta ás
limitadissimas rafas a que tão infecundo moio
lhe traça. • •	 aa

.E foi das• centingendia.s de uma tão pre-
mente o deplorável' "sittaüão„., profunda
monte ainda comgromeAida, : pelos insana-
veis :males. da nacionalização da cabotagem;
ns ti?-rnl-os em .Gee,f0..s..1Pgrç.tp.(4; solpi
brevolu a :proliongad,o, •,,• apathaa • pm.que ,p,té
agõra.estivemos . i.mmersos,,,,eola qqat,a,p4

I. maduro estudo. buscamos emergir, ,ç

gando nossoa in tere.sses.cQM os de, uma -instiii%j
tuição que,. além de .outros elementos, no3'
offerecia as_inestimavels„vanta,gens do diss;
por de factor tão impor:1 antelcomo o.transs
porte mari time, e proc isor .do.prodacto
nossas jazidas como elemento primordial dei,
vida.	 .	 „

Felitmente, Ainda por esse lado, os. presi
111111eiOS de dias mais felizes se vão accen-4...u-i
ando nb interesse .com o • q.:lat.(); poderes pu-
blicos estão agora empenhados em promul:
gar as leis que nos faltam, conceder iba an-
xilios de que carecemos e promover :a•crea.
ção do credito tão insistentemente rocio....
modo.	 - •

Oxalá-- que .se não . rriallogrom ainda os
esforços despeodios em prol de Ião mo-
m.entosa.causa, porque.e.ntão.„ maior se tor-
nará a confil.nça gila nos . anima sobre
grande prosperidade • de; nessa Companhia.;

Rio de Janeiro, 13 do outubro do 1909.--!
0.divector-geronte, Dr. J. J. Rodrigues
dat k; .?a.-0 director-secr	 n,otario, IfermanKh	 *

•, .

Concass ions o
Estrada'de forro (tr.nco)....
1'	 •	 ••• -	 i t!ia s e accessorio 	  • •

erro 	
Fabrica de briquottes 	
Mittérial fluctuante 	
Bens de raiz. , 	
°Moinas 	
Trajo:Chá -e caos nas .Xarquea-

das -
Caução do directoria.......
Devedores diversos 	
Se erari 	
Moveis e tonsilios • (Xa muco-

das). 	
Olaria 	
Gerencia nas Xarine..tdas......
Souza Filho & Coup 	
Ali-no:cari fado 	
Lánas e aço 	
Fabrica de palvora ......
Despozas judiciaes 	  ....
Semoventes 	

Pasivo

Capital 	
Hermann Nalkohl 	
Pedra Perestrello d Camara
Acções' caucionadas da dire-

ctoria 	 •
Fundo de reserva 	
Lucros -o -perdas 	
Dr. J. J. Rodrigues Saldanha.
Armazem do co-isomo.. 	
Caixa do benotiCeocia .. 	
M. Buarque & Comp. • 	

5.153:756:87á

Rio do Janeiro, 2'0-dê:junho de 1933.
O director-secretario, Hes-mann Katháht
O guarda-livros, DesIderio Guimaraes.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCRoSeso rn E'RDA'§-

• ,	 •	 • -Delito • •

. 3:A2g:720

13:IA92:350

,2:03k30q
2:,29476G

7:240.00

.557$200
• n •

-1908 	 -•

-- - --- - --- --- ":-.--'"."--:— Prolongamento da estrada do-	 -	 ,
2o:001$72p f,

dezembro de 1908 (taxa 1$200) ' 12:913$670.-	 •	 • Activo
Differença sobre os excessos-.

acianà -de 1$200 conforme O ac-
cerdo posterior ao contrácto.".. - 2:153$'.4k.;

BAL4NÇO EM 30 riu JUNE0 nu 1908,

- -	 1

2.017:692$070
684:83000,
644:634759

271 :40300l)
160: 250$000
156: 074á00lt,
164: 100$31Q
.72:100$400

1'19 :
. 3G:000s:60a,

- 14 : 9806q.:
• 0:3351.801,

7:21.75-10
7:137003
6:1 $70U
5:7e4$703
2 :811$57(
2:317$9S0
1:2)0$900

U,4510
;330$0G?

5: lõ9:736‘87(ii

,	 •
5.000:D0*00

40:80)$000
40:M$000

30.000000
24:041$800
12:9185.0
9:091000
6320S650
3:43 $680
3:167300

Custeio do embarcoçõ'es. •	 -
Honorarios directoria 	
Custeidofficinas,... 	
Custeio E. de Ferro 	
Despezas no Rio do Janoiro 	 „
Clistefo serraria' —	 .
Saldo qi,te passa go : semestre

,	 12 ..'9',d4 . S5çi
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MAPP.A DA EXTRACÇÃO E VENDA. DE CARVÃO ATÉ 25 áu ABRIL _DE 1908, DATA DO

aldo do 1907 	 "	 ... 	 17:213620 ARRENDAMENTO

Contacarvão 	 	 2):340$.:90
Saldo vendas carvão 	 	 3.082$200
Saldo custeio fabrica de pol 	

vora 	 	 621:2'.0
Anno Mez Extracção Venda Observações

Saldo alugueis de casas 	 	 254300
Saldo sobre imposto sobre ac-

ções ao portador 	 	 126$210
Saldo renda eventual 	 	 52$000 1908 Janeiro, 	 1.135.000 -837$403
Saldo conta de juros 	 	 46$170

Fevereiro 	 1.053.000 1:057$860
41:736$180

'Rio de Janeiro, 	 35 de junho de	 1908.--
pcsiderio Guimarães, guarda-livros.

--

Março 	

Abril 	

1.202.030

1.062.000

1:208$50

9523000

4:452$000

4:055$760
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908

Activo
Concessões e privilegies...	 2.197:692$070

4.432.000 4.055$760 Deposito em 25
de abril 	 	 ==	 396$240

Estrada de Ferro (tronca)..	 681:833$800
Machinisnnos accessorios... 	 644:C61$750
Prolongamento da Estrada

Ferro 	 	 271:439$000 Ido de Janeiro, 31 do dezembro de 1938.-0-guarda-livros, Desiderio Guimarães.

Falmica de Briquettes 	 	 100:250000
Material Fluctuant 	 	 156:b74 000
Bens de raiz 	 	 104:100,310

MAPPA DA EXTRACÇÃO E VENDA DE CARVÃO POR M. BUARQUE & COMP. NO PERIODO DE 25 DE
ABRIL A 31 DE DMENIBRO DE 1908

ÕfliAnas 	 	 72:100$400
Trapiche e eaes (Xarquea-

das) 	 	 53:558$005 Anno Mez Extrahido Vendido Observaç5es
Canç to Directoria 	 	 30:000$000
Deve lores diversoi 	 .. • •	 • 7:828$860
Serraria 	 	 9:395$400
Moveis o utencilios.. 	 	 7:317$540
Olaria...., 	 	 7:137$000
Souza Filho & Comp 	 	 7:706$750 1908 Abril 	 153.720 160$000 De 25a 30.

Fabrica de polvora 	 	 1:200$900 Maio 	  1.135.795 1:123$500
Dospezas judiciaes 	 	 773$510
Semoventes 	 	 365$000 Junho 	 	 .. 1.241.525 1:285$000
;Caixa Beneficiente 	 	 157$230
M. Buarque & Coup 	 	 3:698$150

--------------
5.147:188$080

Julho 	

Agosto 	

1.441.525

1.387.375

1:353$000_

1:333$500
Passivo

Papital 	 	 5.000:000$010
Hermann Kalkuhl 	 	 49:800$000,

Setembro 	 1.369.950 1:180$450

Acções	 caucionadas	 Dire-
ctoria 	  	  ..	 30:000$000

Outubro 	 1.730.475 1:595$940

Pedro Perestello da Camara. 	 23:4)0$00)
Pando de reserva 	 	 24:041$850

Novembro 	 1.816.545 1:610$000

Lucros e perdas 	 	 14:635$520 Dezembro 	 1.301.775 1:145$005
I Dr. J. J. Rolrigues

nula 	 	 9: 00O003
lAigna.zeg4 consumo 	 	 1:7104070

Em deposito em 31 do dezembro da
1908	 792,090.11.578.480 10:786$390

MArthur Pinto de Souza Ne-
- :fès 	 	 603$030	 	

-------
5.147:183$080

–Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1938.—
HeMahn Kaikuhl, director secretario. —
Tesiderio Guimarães, guarda livros.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1903.-9 guarda-liros, 1)3siderio Guimarães.

QUANTIDADES T3TAES ANNUAES E MEDIAS MENSAES DO CARVÃO VENDIDO NOS ANNOS DE 190G,
1907,1908 E NOS PRIMEIROS SETE MEZES DE 1903

c - .

••••••••

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE
E PERDAS

Da) I o

Honorario directoria 	

LUCROS

7:200$000

Periodo3
Totaes

em
toneladas

Medias
mensaes

Observaçi3e3

-Ddspeziis Rio 	
Saldo que passa para 1909 	

1:413$500
14:635$520 19C6 	 6.359 530

23: 219$020 1937 	 11.955 006

'Credito 1903 	 -- --

Conta carvão 	
Renda eventual 	

8:095$270 Janeiro a abril 	 4.066 r

„
1.017 Antes do arrendamento.

Custeio embarcações 	
Custeio Estrada de Ferro 	

1:031060
„ 707 600

170000 Maio a dezembro 	 10.702 1.338 Depois do arrendamento.

Conta juros 	
Alugueis do casa

99$160
50$000 Total 	 14.768 1.281

Imposto sobre acções ao por-.
.ta.dor...- 	 -	 •	 - 10'4100. 1909 	 .	 .

Saldo I° samestre:,	 . 	 12:994$S50• .janeiro.a. ---- 10;573'

	  ..
Rio de Janeiro;- .31 • de dezembro de 190--.

•/Mick?* Guimarães, guarda-livros.:

„
.Rio 4aneir. e, 31 "dó dezembro de. 1903,—O guarda-liVros;:De.siderio.GuiMarJes:

•
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PPA DEMONSTRATIVO DAS QUANTIDADES E PREÇOS DO CARVÃO VENDIDO PELOS ARRENDATÁRIOS DE 25 DE ABRIL A 31 DE DEZEMBRO pr. 1901
E NO 10 TRIMESTRE "DE 1909, COM OS PREÇOS D.S. VENDAS E AS TAXAS DEVIDAS Á COMPANHIA CONFORME O ACCORD° rO,STERIOR.

CONTRACTO..

_	 ____,
.	 . Preços da tonelada ,

1

.vo

15$ .000 16$000 16$400 17$0001	 17$2001 17$4001	 18$0001 18$8001 19$0001 20$0001	 22$000 Gratis

Periodos das vendas Taxas relativas aos.proços das vendas es
o

1$2001 1$280 4312 1$361	 1$3761	 43921	 44101	 1$5041	 1$5201	 46001	 1$7601	 --
..

Quantidade de toneladas vendidas

.,.-,..
1938

--AM . 	

Tons.

__

Tons.

_-

Tons.

__

Tons,

__

Tons,

--

Tons,

160,000

Tons.

--

Tons.

--

Tons.

--

Tons, Tons.

--

Tons.

--

Tons.

1ai° 	 20,000 2,50 -- 1,000 630,000 120,000 150,000 -- -- -- 200,020 -- 1.1235i0
Junho 	  109,000 -- 29,030 24,000 648,000 195,009 40,000 -- -- -- 150,00) -- • 1.195,000

1:169,000

Julho 	 100,010 -- 9,003 4 , 003 755,000 133,000 130,000 - -- -- 200030 -- 1.353,000
kgosto 	 81,500 -- 27,000 00	 .0 27,0004,0	 1 135.000 6 ,000 -- -- -- ql -- -- 339,500
,*etenlloro 	 13,959 -- -- --	 I .	875,000 -- 210,000 -- -- -- -- 1,500 4,180,450
Outubro.. 	  54,500 -- 27,000 32.000 1.22,000 .-- 40,0')0 - -- 200,003 -- 1.595,501
Novembro 	 80,0 0 -- -- 55,03) 1.140,004 -- 170,000 -- -- -- 165,000 -- 1.610,009
Dezembro 	 59,000 -- -- 5,000 870,009 -- 40,000 -- -- -- 180,000 .-- 1.145,00P

il

rotaes em 1903 	
_

588,950 2,500 112,000 125,0007.187,000 745,000 845,000 -- -- 1.0:5,000 1;500 10.701,9
tr.

1909 5

Janeiro 	 118,030 -	 -- 72,03N,	 ,,63,000 15,003 235,16) --	 -- -- 200,000 -- 1.503,160
Fevereiro 	 60,030 --	 -- 8,000	 03,000 -- 169,000 --	 -- -- -- --.	 . 1.088,00u
Nlarço 	 86,500 --	 -- 4,000	 470,30) -- 75,000 213,000 260,000 125,000 180,000 -- 1.413,80

Totaes em 1909 	 204,500 - -- 81,0002.193,300	 15,000 470,100 213,000209,000 125,000 350,000 -- 4.001,£6q

Totaos de abril do 1908
a março do 1000.- 853,450 2,500112,000209,0000.380,300769,000 1.315,60 213,090 260,000 125,009 1.475,000 1,509 14.706,01Õ

- Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1908.-0 director-gerente, Dr. J. J. Rodrigues Saldanha.

•
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VANTAGENS COLHIDAS PELA. COMPANHIA, DE ABRIL DE 1903 A MARÇO D -E 1939, EM VIRTUDE D3 ACCORD() 1

. POSTERIOR AO CONTRACTO QUE MODIFICOU A TAXA DE 1$203 DA CLAUSULA vu DO CONTRACTO DE ARRENDAMENTO

Sexta-reira. 1 5
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•

•	 ,

Quantidades
endidas'e preço

1$210

853t,450

1$280

V,503

1$312

112t,000

1$360

209t,000

1$376

9.3"W,303

1$392

700t,000

1$440	 1$504
I	 '1

$-23	 14,600

1.315 t ,160	 213, ,000	 230 1 ,000	 125 , .000

14,760

1.095,,000 14.706,,01Q

Valores ao preço
de 1$200

do contracto
708$740 1 3$000 131$400 250$300 11:2534'000 912$000 1:578$192 255$600 312$000 153$000 1:3144,000 16:8724,731.

"Valores ao preço
do accordo-
posterior

706$740 3$200 14%944 284$240 12:9064,880 1:010$040 1:803$830 320$352 395$200 200$000 1:927$200. - 19':791$62Q;

.",

Differenças
a favor

da companhia
0nnn•n $200 12$544 33440 1:65W880 98$040 315$638 64$752 83$300 50$000 613.3200 2:921$5.9¡i

• Rio do Janeiro, 31 do^ dezembro do' 1903.-O diredor-gereate,lk,	 J	 I Saldanha.
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Outubro - 1909
1

_
rRANSFERENCIAS DE ACOES NO ANNO DE 1908

Nozes. Termos Vendidas Alvarás

Janeiro... 3 134
Fevereiro. 10 38l 38
Dla,rço .... 1 650
Abril 	 2 96
Maio 	 2 12 • 32
Junho 	 1 200
Julho 	 2 214
Agosto 	 n•/. -

Setembro. 8 352 28
Outubro 	 8 605 28
Novembro 4 337
3).ezembro _ -

41 2.981 126

Rio do Janoiro, 31 de dezembro de 1908.-
O guarda livros, Desider'o GusizzarJes

mla. Mimar nt e.welmoit	

SOCIEDADES IVIS
2e. • .•nnn••n

Associação Christã de
Mo w09

',ALTERAÇÃO QUE NOS SEUS ESTATUTOS. ENI AS-
SEMBLÉLA GERAL BEALJZAD.A EM 20 DE SE-
TEMBRO DE 19 ,9, FEZ E QUE OR PUBLICA.
PA.RA OS EFEITOS DA LEI N. 113 DE 10 DE
SETEMBRO DE 1893.

Art. 1. Substituir o numero 39 pelo nu-
poro modarno da casa 47-.

Art. 2. Substituir pelo seguinte : «Esses
Meios dividem-se em religiosos e seculares.
Os meios religiosos comprehendem confe•
rendias evangelicas, reuniões de oração,
Çlasses Biblicas e outros quae3quer que a
directoria determinar ; os seculares com-
prebendem gabinete de leitura, sala diver-
sões, aulas nocturnas, conferencias instruo-
tivas, exercicios physicos e outros quaesauer
que a directeria determinar.»

Art. 4. Substituir o numero 3i) pelo nu-
mero moderno da casa 47.

Art. 8. Accrescentar depois da palavra
«parto» na segunda linha as novas palavras

como socio activo» ; e introduzir como pa-
ragrapho uniu) o seguinte : O secretario
geral terá plenos poderes para admissão de
&cicios auxiliares, independente do votação
pela directoria.»

Art. 12. Substituir pelo seguinte :
eleição da directoria e da junta administra-
!liva realizar-se-á no dia designado para a
segunda assemblea- de que trata o art. 21.
Será fiscalizada por uma commissão de tres
sacias, eleitos, por escrutinio na primeira
assembléa, quinze dias antes.

§ 1. Para facilitar a eleição o presidente
nomeará, na primeira a ssenibléa uma com-

issão do tres socios activos, que na ves-
para da &munia assernbléa collocará na se-
cretaria uma listado socios aptos para exer-
Curem esses cargos. Esta lista deverá con-
star, pelo menos, de duas vezes o numero
'de vagas a preenche:, servindo almas para
orientação dos socios, os quaes pod •rito votar
em nomes não incluidos na lista.

i:§1 2.° A Urna estará na Secretaria das 10
horas da manhã a,té ás sete horas da noite
do dia mencionado; fletia serão depositadas
#eedulas doa socios activos, na presença
de maioria da dita Commissão Fiscal, depois

dos mesmos haverem provado o seu direito
de votar, e de terem assignado o livro de
presença.

§ 3.° Encerrada a urna ás sete horas da
noite pala Commissão Fisc ti, será entregue
ao Secretario Geral, que em companhia de
todos os directores presentes, pelo menos
em numero de o i ti, e dos raferidos fiscaes,
fará imme.liatamente a apuração das co-
chilas, lavrando-se em livro competente a
acta da apuração. O resultado o Presidente
anunciará em assemblaa, geral, de confor-
midade com o art. 23, fazendo a leitura da
acta de aparaçã).

§ 4.° Qualquer membro da directoria ou
da junta poderá ser reeleito.

Art. 18. Aecrascentar no fim do 'artigo
o seguinte: e apresentar mensalmente á
mesma um relatorio sobre o movimento da
secretaria, com recommendações e commen-
Lados.	 •

Art. 24. Substituir paio seguinte: IIaverá
anualmente duas assembléas genes, cujas
datas serão indicadas p da directoria. A
primeira deve rcalizar-se no mez de Janeiro,
e será para apresentação e leitura dos relt-
torios da directoria e da junta, ema os ba-
lan ce tos dos theso iireiros das mesmas, e para
a eleição da commissã,o de exame de contas.
A segunda realizar-se-á 15 dias depois,
quando, apresentado o parecer da commis-
são de exame de contas, será, anunciado o
resultado da e'eição effectuada de accordo
com o art. 12, seu lo 03 eleitos irnmediata-
mente empossadas, e continuando em exer-
cicio até a ai ase dos seus' successares.

Art. 25. Substituir pelo seguinte: O anuo
fiscal contar-se á do dia 1 do janeiro a 31 de
dezembro.

Art. 34. Substituir paio seguinte: Socios
auxiliares em a ta. azo de dons trimastres po-
derão ser elimina !os pelo secretario geral,
si não lho aaresentarem justificação ade-
quada. Para eliminar socios activos será
necessaria a vrtação da directoria. O secre-
tario geral terá plenas poderes para re-
levar atrazos que jalgar justificados, relia-
bilitar socios eliminados que Se quitarem, e
registrar as modifLações effectuadas.
classificação dos socios de accordo com os
arts. 7 0 e 9°.

Asteristico, subordinado ao paragrapho 10
do art. 6°. Substituir pelo seguinte: Por
igrejas eavangelicas entenlem•se as que
pertencem á Alliança Envang,elica. Brazi-
leira, ou Universal, oa que são por cilas
reconhecidas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1909.-
Lua: Frederico Cai:penter, presidente da as-
sembléa 'Vota A. Clark, sacra-
tari

PATENTES DE INVENÇÃO
•nn••n• MT./

1V. 5.175 A-3Ienzorial desc •iptivo dos rnelho-
rammitos introduzilos psr Ote .o, Gomes
(Si Comp., de Porto Aleg,-e, Estado do Rio
Granie do SI, na sua invençõo
da pela patente n. 5.175, e rela'ioa a ,unz
novo systenza de rabricaçào de massa para
papel, crina, vegetal e cordoalha.»

Os melhoramen t os introduzidos na nossa
invençã privilegada pela patente n. 5.175,
consistem na : applicaçãa nova da fibra das
palmeiras Cocus lleriospalka (Mart.) e Cocus
Capitala (Nfart.), extraliida por processo
mecanica, á fabricação de aniagens, lonas
e tecidos de qua,esauer outras especies, pa-
peis de qualquer qualidade, papelão,:feltro,
cadarços e artefactos, trançados, tapeçarias,
alfombras, cabos o cordas, cabello vegetal,
espanadores, pincels, escovas e todas as ou-
tras applicações industriaes onde possa ser
empregada a .terèrirla fibra.. . 	 -

N. 5.834 - Menzorial descrptiva de uni pe-
dido de privilegio, na Re ,ubf?ez dos Estalos
Unidos do par, ,, ui processo para
tornar adc ;atados ti (lig •stilo o m .,vior nu-

- mero possível de e:ementos nutr4ivos dos
cereaes, legumes fecutentos e outros grõos».
Invenç7o do pro'essor 1)1 . . Dittnior Finkler,
(11 2illictailis do em 'Bonn, sobre o Rheno, Alia-1	

-	 '
Não tom sido possivel até hoje tornar

adeanados á digestão e á; absorpção todos os
elementos nutritivos dos cerea,es o dos le-
gumes feculentos. E assina ficaram sem se-
guimento 03 pra,octos de applicar farinha
por peneirar no fabrica do pão, o investis
gaçaas a' esto respeito fizeram amadurecei'
o projecto contrario, isto é, .o de se a,paliear
no pão destinado ao soldado, siam-ente
rinha mais fina, de que se extralliu co pule-
tamento o farelo, que constitue 25 % do

• ad	 farinha.
Isto foi claro e torniinantemente decla-

ralo no relatorio &Iara os resultados dos
trabalhos de Plagga e Debbin (investigações
sobre o pão do soldado. Por ordem do mi-
nisterio real da guerra. Publicação do ser-
viço de sande militar, faseiculo 12, Berlim,'
1897. Edição de Ilirschwald).

.Ahi se diz á pag: 150:.
«Das experiencias tira-so corno conscquen-

cias de applicação pratica que não é para
de.ejar-se a presença do farello na farinha,
ou ainda, como alguns queriam, que a esta
se junte farello, mais sina pelo contrario,
que da farinha para o pão se extraia o ft.-
rello o mais comaletamento possível, visto
que este, ainda mesmo mnido muito fina-
menta , não constitue alimento adequa-
do ao homem, antes tem influencia no-
civa sobre a assimilação dos outros elemen-
tos da farinha, que de per si mesmos são
bem ass'milaveis, principalmente o amido. -

A suppasição de que o rarello tem grande
valor nutritivo, é uma fabula, que deve ser,
balida dos principios gomes da alimen-
tação.

E', portanto, tambem slo Se esperar que
de3appareçam de vez os projectos e inven-
ç-jes em num ro quasi infinitos relativos a
pão de farinha não peneirada e pão de fa-
rello, que apparecem de quando em quando,
e que (preferencia nota,vel) são de costume.
apresentados á admillistraçã,o militar.»

Os investiga,doros acima citados Acharam
que, pela alimentação com .pão do farei') o
mais finamente miúdo, a perda . pelos exare-

pontos (portanto o que não ponde ser digo-
-rido) attinge (p`a:g . 149r:

1. 0 Perda da substancia secca 42,35 0/. ;•
2.° Perda relativa z1s -substancias albumi-

nosas 56,32 0A, ; • -
.3733. 04 .p/e:da relativa a hydra. ..tos. .de_carbona

-	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos
int..oduzidos na referi la invenção privile-
kiada, pala patente n. 5.175:

1°, a applicação nova da fibra das Palmei-
ras Coeus Heriospatha (111art.) e CocusCapitata
(Nfart.), extrali ,a por p •ocesso mec laico,
á fabricação de ania gens, lonas e tecidos do
de quaesquer outras especies,papeis de qual-
quer qualidade, papelão, feltra, cadarços o
artefactos trançados, tapeçarias, alfombras,
cabos e cordas, cabal!.ir vegetal, espanadores,
pinceis,escovas e todas as outras applicações
industria,es onde passa ser empregada a re-
ferida fibra

2°,n extracção e applicação da fibra aCinli
indicada, o emorego do T1103 tnismo neces-
sario para: Se cansegu i r o resultado indus-
trial desejada.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1909 - Por
procuração, Lee . e -c & Co.
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" Mais adeante (pag. 158) diz-se naquelle
trabalho	 .	 •

ac Com as nossas experieacias julgamos
ter apresentalo sufficiente material mien-
titia°, para a solução definitiva, e na ver-
dade em sentido desfavoravel, da questão
'tantas 'VOUS discutida do pão de farinha não
peneirada c do pão de tardio, e de ter se-
-brotado demonstrado o seguinte

1.0 Tira-se quasi tanto proveito da boa
farinha de centeio como da boa farinha de
trigo.

2.° Tira-se tanto maior proveito da fa-
Tinha de centeio quanto menos farelo coe-
tiver.

3.° Farello de centeio, mesmo o mais fina-
mento moldo, não constitue alirneat) ade-
iquado ao organismo humano.

4.° A elim . no,ção mais completa possível
da casca, inclusive da parte que se deao-
mina c-ma la	 cellulas de gulen consti
o fim para que se dirigiram o esforços do
Uma technica raciona' de molatens.

5. 0 No esta lo aciu ii da tochnica, conse-
gue-se de modo mais seguro este fim S3 ri
descasoamento, más com emprego de pe-
neira fina para se extrahir urna quantidade
não pequen ). de farol ), iito é, cerca
do 25 o/o.

Com isto apresenta-se suffielestemente
alucida,da sob o poeto de vist 4 scientitico a
questão de, 95,0, es ecialmente do pão de
acataia, sob as suas dita:rentes farinas e
aspectos, mas sãb o pon a de vista da pratica
apr senta-se-nos tambran outra questão,
muito importante em si mesma, e que O a
seguinte

Até que ponta tem a pratica de tomar em
linha de conta, as exige meias thooricas, e que
pontos do n ista, se destacam dos resultados
das investigações que foram communicadas,
especialmente para a alimentação do sol-
dado. Com a nossa pr ipesta, eliminação de
25 0/0 de f(trello e emprego de peneira fina,
julgamos tas tomado ene consideração tanto
os se-sustados investiaaçõe,s scieotificas
pana, a possibili lado da sua applicação pra-
tica.s>

Pelo que se lanas publicaç5es mais recen-
tes, por exemplo o Manual de Simiano de
Rubaer, é fmnl chegar ás mesmas conclu-
sões.

Entretanto, as investigações do inven-
tor, neste campo, pravarn que é possivel
tornar digeriveis todos os elementos nutri-
tivos dos cesea,es. Por elas se chega pe.a
primeira ao Co ihechnenta de que as subston-
rias notritisas do tarada, constituidas'espe-
cialmelito p iia carnal i de gluton, não são
de por si ind , geriveis ou do difilcil digestã,o,
mas que escaptm á, acçao da digestão par"
estarem encerrada,s em cellulas, cujas pa-
'rodes offcracem urna rosist ,nci muito ex-
óessiva as suecos digesti os, e, portanto,
subtrahem á a ;ção da digestão os elementos
nutritivos nelas contidos.

Para dar um ligeiro bosquejo das investi-
gações a que procedeu o inventor, O preciso
dividir as exposieacias eras inorphologi-
eas, e O) CilialiCaS.

a) O exame com microscopio amplificando
100 vezes, mostrou sue as cedidas da ca-
mada de gluten eátão cheias de albumina ó
de amido. Ohteem se bailas image is tingin-
do-se com carmim de alumen albamina
fica vermelha) o cem soluções do iodo e de
iodureto deiotassio (a albumina fica p irda•
o amido, azul). Com a puiverizaçãó a SOCCJS

por exemplo com o processo usual de" moa-
gem, grandes fragmentos de caladas de ght-
ten ficam ora alherontes unsaos outros, ora
frequentemente agarrados á camada subja-
cente de caladas lenhosas, ou as • eellulas se
separam o n pequenas grupas ou ainda &ni-
g:Inata ficando iSolailas uma; das Outras." .

• Entretanto co escovam sempre a mem-,
Joana extremamente- resatente, cheia dos
1:lamentos nutritivos, albumina, e amido.	 •

Estas cellula,s o grupos de caladas cheias
dos elementos nutritivas existem tambores
no pão fabricado com farinha contendo fa-
rallo, o encontram-se de novo nos aura-
mentos dos que ingeriram esse pão. Tam-
bem ficam cheias essas cellula,s que se sub-
mettem a digestão artificial energica eira
acilo chlorydrico e pep sina. O que fica por
digerir nas experiencias de digestão é coas-
tituido por estas caladas e ca,mad is. Tin-
gidas pelo motim:10 descripto toem tm a
apresent ar sempre estas colidas o seu en-
teai° de albumina e amido e bellissimas
imagens sobra que não pó le haver duvida.

Pelo contrario, quando se extra,hein os
elementos nutritivos das ulula; pela pro-
cesso adeante descripto, mostram-se os glo-
bulas do albumina solto: e tainbem soltos
03 grãos de amido, e juntamente a fina tra-
ma das acidulas em pequenos palpas ou pa-
re les celulares de transparoncia vitral iso-
ladas sem o minimo conteúdo de albumina
ou de amido.

b) Experiancias chimices:
Farelo, Lambem atreito mult) aumente

moido a sacco, e além dista coladas de glu
tea extrald las de pfl o do farei) e dos ()me-
mentos dos que ingesiram esse pão, e final-
mente, para comparação, f Lrello trataslo
pelo prosai-to processo, foram submettidos a
disestila artificial por meio de acido chlory-
drico e de pepsina. Determinou-se primeira-
mente o teor em azoto de fareiloom relação
ás eallulas do pautei, e mais t trile o teor
em azoto das so11033 da. dig ,stio, e com
estes dados, a d i ge.stibaid ale da mistura.

Mostrou-se que a ananim, foi digerida
nas proporções seguintes:

1 0 , do farolla; cerca (1(270 'ia
2', do f	 moia) muito finamente a

soam, coroa de 70 0/.; .
3s do farelo, cu:os elerneatos nutritivos

se tinham despr.indialo e libertado das pare-
des celulares que os envolviam, 05 a 100
p3r cento.

Cenio residua não digerido do albumina,
ficariam 30 °is do farello 1° e 2°, e 5 a O °,a,
do tratado 3°.

Os residaos não digeridos do farelo la e 20
consistem C011illa3 do gluten de conteúdo
capaz de ser tingido; do farello tratado se-
gunda 30 , em e evolucros varies, daquelas
colidas.

Chegou-se assim a descobrir a causa real
da ma assimdae,ão do farello que outros in-
vestiga toros tinham constatado e não ti-
nhasa conseguido melhorar.

S3guntio a presente invenção, torna-se di-
gerível cerca da totalidade dos elementos
nutritivos dos carmes e dos legumes fecu-

'
lentos não por simples moagem, mas libar-
atado das membranas celiulares envolventes
os 0'cl-isentos nutritivas contidos na .camada
de glutea ou nas coladas, o que não se
obtem de firma alguma pela simples pulve-
rização, de toda mas ,a, 111.2.3 sim separando
uns dos outros OS elementos co istitutivos
seguado as siris propriedades, de mo lo que
o conteúdo das cellulas deixe do fie ir encer-
rado nas paredes cellularas.

Não se pala alotar esta resultado com a
moagem usual, ain Ia mesma .quaalo pro-
duz farinha muito fina.

Com o presente processo extraias-se a al-
bumina, o amido, etc., di cellulas àem que
seji preciso reduzir .a 133 muito fido - o coa-
juncto (.1 is cell mias. Pale-se por exemplo
conseguir isto, emnreganao seo farelo com
uma solução de chloreto de solho (ou mesma
com agia de cal) e procedendo-Se á sua
desintegração" por meio 'de esmagamento,"
trituração, moagem,' batedura ou some-
lbante, na presença - .daquela solução, ou
com ad lição de qualquer outro liquido, como'
por e aemplo'água de "cal'oa semelhante.

'A avia a que sOlunbu chlorato' de, áadisi
ou semelhante determina a forma ção do

godilliões de gluten e a ag,alomeração
.particulas separadas do farelo em massas
viscosas que ha semelhança de um cemento
prendem as cellulas de gluten, de modo que
as paredes destas se trituram ou rasgam
Dor moagem ou trituração. Com isto OS $210-,
baios de gluten são facilmente extrallidos .
das cellulas.

O que fica dito é conftrmado pela imagem
micros3opica do farelo tratado por este
mo lo, na qual se rec niliese a trama das
caladas de glaten vasia,s, em grau les frag-
meatas.

Executa-se convenientemente o processo
pelo modo seguinte: addicioaa-se aos grãos
de trigo ou ao farelo " (como exemplo do
partes analogas de outro; fructos) uma so-
lução do gesso saturada a frio, ou agua con-
tendo carbonato de c cicio at• a saturação a
frio, ou uma soluça ) da chloreto do sadio,
ou uma mistura de diversas soluções. E'
preferível mi starar o liquido com o trigo
em partes aguo" mas tambem pode-se em-
pregar quantidade pouco mais ou 111030S
dupla do liquida.

Tritura-se a mistura a pilho ou por meio
de outro dispositivo semelhante, pelo que se
forma primeiramente uma mais 1. dia-tida,
que apresenta em diversos legares um eu-
tumecimoto muito farto. Coatinu-tndo-se
por um pouco a trituração, forma-se uma
pasta molha pouco mais ou menos da Coa-
sist miaa do um ungliento, em que em breve
ja se não voam nem gra:mlos nem pelliculas.
O ex une microscopico revela catão o osva-
si tine !to das cellulas do gl sten.

Conta a e:pectativa, não se obtem vanta-
gem especial, pelo monos COM a triausação
a pilão qu uai() se deixa agir por muito
tempo a sol iça . ) calcarea, mes no que even-
tualmente se proceda corno na malta,gem.
Pa i o c ;atoado, effectua-se um esvasiain oi to
mais ra,pi lo das colida; de gluten quando a
solução o corou iw tempo (algumas horas)
sobro a substaneia.ff de presumir que a3 cel.
lutas de gliten estejam já amollecalts, mas
que os resta ete3 elementos que contem cel-"
lulas) estejam ainda rijos, de modo que por
trituração &Tutu:Ida com a eoadiuvaeito (tos-
tes elementos se rasgarão o esvas.arão
coatelas de gliitea. Tamaein sob a acção
mais prolongada da solução dissolve-se uma
parte da albumina, mas não quando menos
demorada.

Lambem por meio de conelaçao e tritu-
ração iin mediata do til ;o tia de semelhante
se provoca a destruição das paredes eellula-
res. Neste caso impregna-se o tar lio, por
exemplo, de um liquido (agua), faz-se conge-
lar a massa e por rim tritura-se.

Não O possível d cr ia licações ex tetas sa-
bre a concentração das -soluções do; diver-
sos saes de cal, dos alcalis e das acides, por-
que todas as farinhas vegeta,es e os grãos de
que se trata. produzem reitcOes umas vozes.
acidas, outras vezes ale ilidas, e sobretudo
poraue contem frequeateme te (lanuda les
muito co esideraveis de acido eliVrdS.

Em asma dstill ida, o esvasianieato das
cellulas effectu tai-se muito peior do que
cora a addição de cal.

Nos exem plos seguintes, em eme se em-
prega uma addição de salaçã3 de, chloreto -
de soda), de natos ou de alealis, Doie-s3
principi tr a trituração do macia tl a tratar •
loao ein seguida á addiçaa a i dita, solução,
porque durante a trituração effoetara se lana -
mistura intima, com o liquida Tod:tvia
pode-se tambem deixar primeiramente amei..
laser a massa, o que se obtem em geral cai
cerca de 24 horas. Na .oceasião dO,"ae . tri-a
tarar, pode-se Lambem juntar outri porção
das soluções citadas ou de outras. Segundo
a (biraia das substancias, naturalmento' o
tempo necessario para oticarem beniamol- . •
ktdas vari.); entre largos lunitos ; nitt 's Onl.	 .
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r 'OM11 vegetações cryPtogamicas.

addição do chloreto de sadio facilita o
preceaso do mesmo modo que a de cal.

410Q grafi:imas de farello secoa ou de
trigo em grão junta-se 100 a 200 cm. c.
de uma solução de chloreto de sadio a cerca
e 10 %. Si a solução tiver um teor dimi-

nutó em chloreto de soai°, dissolve•se uma
parte da albumina do trigo. Os outros .frii-
ctos comportam-se diversamente a este re-
speito o que se devo ter em vista no que
respeita á, cencontração das soluções e dura-
ção da.sua acção.
. Si se misturem 109 grammas de farelle

-com 100 a 200 cm. c. de soluções de
acidas (organicos ou inorganicos) a cerca de
.0,1 a 1 % ou com soluções de forças equi-
valentes, de potassa caustica, soda ou al-
calis s melhants, tambem será facilitada
a desintegração das cellulas de gluten pela
trituração mecanica. Tambem por este
modo se dissolve uma parte da albumina e
das partes constitutivas azotadas. Dever-se-
ha tomar isto em consideração, e tirar par-
tido, segundo se tiver em :vista obter o que
se dissiveu ou o que ficou por dissolver.

a,eção desintagrante dos acidos ou lixivias
deve tambem ser sempre combinada com a
destruição ou aivaecimeato mecanicas das
cel'ulas.
• Deaois dote esvaslamento das collulas ef-
fectuado a pilão, em moinho de espheras,
entre cylindros com rotaçks deseguaes ou
semelhantes, pode-se tratar immediata-
mente a massa melte, por exemplo, amplas-
gal-a para cosedura ou em addição á massa
para cosedura, e si se quizer psde-se sec-
cal-a e reluzil-a a farinha.

• Obter-se-ha o mesmo resultado, isto é, a
desintegração e .esva,siamento das colhias
de . sluten, si se coadjuvar a trituração a
SOCO) com •a addiçã3 do substancias com
arestas agudas.
• Si se misturar com 10 gramma-s de tara-
do cerca do tres grammas de sal gomma,
isto é erystaes de sal, e se submetter a mis-
tura socca á acção do pilão, esvasiar-se-ha
em pouco tempo as .cellulas de gluten. Con-
segue-se depais eliminar o sal por meio da
agua que facilmente a dissolve.

Para não se emprsga,rem substancias es-
tranhas, como vidro em pó, areia e serrie-
lhante, pode-se chegar ao resultado mistu-
rando com o tareado . pedacinhos de cella, ge-
latina ou do &len socco. Estas substan-
ciasl teem rijeza tal, que do serem trituradas

.rásgam Por seu turno as acidulas de gluten.
'As particulag do arestas agudas de substan-
cias de per si mesma rijas operam na tritu-
ração a sscco exacta.mento conio ÕS crystaes
de sal gernma. „	 „	 • .

O Saatamento
, 
a socco tamboril dá resul-

tado, si antes da trituração se fizer .adlierir
umas :is oatras, por, meio do uma sub .tan-
cia viscosa, as membranas das acidulas de
gluten,.em grandes massas, que se trituram'
ou moem depois de sacam- Para este fim.
torna- e uma solução espessa,a cerca; de 10 % •
de glut in, cella, destrina em agua ou
outro clisolvente eva,poravel. Mistura•se
o farello com esta solução o socca-se mas
muito vagarosamente, para que as parti-
cuias de farello se conglomerem, em grandes'
massas..-Estas massas conglomeradas S3CelS
trituram-se com mais facilidade do que o
farelló só,e com isto tambem as ice'lulas do
gaitai] rebentam e se 'esvasiam. Urna
glutinação mais .branda por meiade gomma
deamido ou semelhante não dá resultado.
Si senoperar com um agalutinante desta na-
tureza sobre as particulas de farello, estas
separam . se de novo umas das outras-a qual-
quer tentativa -de trituração, sem que se
produza qualquer modificação na camada de
sluten.

•

Conhece-se actualmente uma serie do
pnblicações em que se -descrevem processos
que na apparencia não deisain de' ser seme-

•lhantes à este, mas para outros fins e com
outros resultados. 	 •

Vamos mostrar cimas são as differenças
essenciaes entre estos processos conhecidos
e o presente processo.

Conhece-se o meio de separar e" extrahir
o gluten do amido pelo emprego de agua de
cal, ehloreto de sodio, alcalis e acides. Mas
trata-se de farinha em que ha particulas de
g,luten soltas contiguas a grãos finos de
amido, de modo que é simples o facil dissol-
ver as particulas do gluten o separal-as do
-amido. Não se efectua uma libertação das
quantidades de glucen, etc., contidas nas
colhidas, como no presente processo.

Tambom se declarou por diferentes ve-
zes, em publicações, que se pode extrahir
gluten do trigo e do farello por meio de so-
luções semelhantes.

E assim, por exemplo, tem-se separado a
glutea veoetal da farinha- de trigo e do
fiiirina de grãos triturados (faxen()) por meio
de solução de chloreto de soclio. Trata-se
todavia aqui tão &insonte da extracção da
farinha e do gluton que adherem na parta
externa das pa.rticula,s de farello, mas tam-
bem não se eira:tua, a libertação das sub-
stancias albuminens, etc., contidas nas cal-
lulas, visto que não ha urna trituração si-
multaai ea

Conhece-se além disto o meio dose extra-
hir as substancias gordas e albuminosas do
partes de plantas, isto é, do fructos, fructos
oleaginosos, sob a forma de de uma emul-
são em que se devem existir as substancias
albuminosas em uma modificação soluvel.
Para esto fim mistura-se a farinha, a do
conconota por exemple, com urna solução
do ehloreto de sadio (5 a 10%) ou outro
dissolvente da albumina, como acido pitos-
phorice, acido chlorhydrico, soda (1 %) e
um . ssa-se a mistura para reduzil-a uma
pasta, que em agua se transforma em uma
emulsão ; as impurezas, isto é, a cellulose,
são então eliminadas por força centrifuga.
Nésto processo a gordura é misturada com
as substancias albumiaesas e é par fim redu-
zida a urna forma soluvel. Entretanto
as impurezas extrahidas conteem, a par do
outras particulas de cellulose; tambem a
camada do farello e a camada do gluten,
visto que pala mistura e amassadura,
Illesr00 COM o emprego dos solventes indi-
cados da albumina, naahuma albumina se
liberta das colhidas de gluten.

Extralie-se por este modo somente a albu-
mos aque ao efectuar-se a mistura com os
dissolventes cae sob a acção destes ; mas
com 03 processos até hoje conhecidos não se
efectua a extracção das substancias . albu-
minossis contidas n is acidulas dignificadas
cio gluten, o que, como s 3 Mostrou, O se-
mente possivel pelo emprego de acção me-
tanica, muito energica.

Tambem já se extrablit o contendo de cel-
lulas de levedura par meio de congelação e'
descongelação.

Isto é facilmente possivel com as cellulas
de levedura,. muito moitas e envolvidas em
uma pellicula que rebenta com fac i lidade e
conteads um liquido ; porém -com as cella-
las da camula de gluten as cousas passam-se
de modo diferente, pois que se trataste cel-
liilas com um conteúdo seceo e de paredes
eellulareá que são mais' espessas e rijas do
que as'slas cellidas de le'Mdura. Por esto
mütiVo applicar-se-ha eventualmente a con-
gelação com o proseate processo, para coad-
juvar a desintegra ç'áo operada por tritura-
ração, esmagamento, etc.- Mas a congelação
presta esta coadjuva,çã,o depois do farello -
estar impregnado- d'agua (liquido). A ca-
mada de cellulas de gluten, isto é, o con-
iuncto das membranas desprender-se-ha da

otitunro	 1.900
1	 ",

camada.su.biacento • ao ser moida a masN
'congçla,da, e sç triturará pela dilataçl'o do,
gela e -acção dos pedacinhos do arel6 conipriX
midos entre as collala.s.

Tambem deixou de sor novidade extralair
o conteúdo liquido de cellulas Por trituração,'
destas com areia, vidro em pó o semolhang:
tes, isto é, com , substancias neutras
luveis.

Taes substancias neutras insoluvels
podem ter nenhuma applicação no presente'
processo, porque se misturariam depois com
a farinha.

Empregam-se do preferencia substart-
cias intermediarias soluveis, de que se aprcilj.
sentou' como exemplo o sal gemma, que não
tem esse incoveniente.

Succede quasi o mesmo com o conhecido'
processo de Clautriau (Koch, .sltelatorio an-
nual sobre os progressos dos conhecimentos
dos organismos das fermentações>. 6 aamo
de publicação, 1895, pag. 54).

Este processo refere-se á extracção do
glycogenio, das acidulas da lavadura, para o
que se misturam estas com silicato do po-
tassa o outras substancias agglutinantes ri-
jas semelhantes, do natureza inorganicas
como o acido salicylico, carbonato de cal, o
se reduzem á fôrma de conereções de cella-
las, que são moldas em seguida.

Para se rasgaram ou esvaziarem as cella-
las de gluten segundo o sentido da presente
invenção, não se póde applicar este maio.
Segundo o preceito processo, são as cellulas
do glaten tiggiutinadas com substancias a,na-
Iogas ao seu conteudo, isto é, a cola, gela-
tina e o proprio gluten. A mistura do farelo
com soluções destas substancias faz que as
pelliculas de farelo se agglomerem em go-
dilhões espessos ; a massa resultante é tão
rija que basta a sua trituração a pilão, de-
pois de moca, para que as cellulas da glatea
rebentem.

O presente processo difere portanto do
todos os que tens sido applicalos e publica-
dos 'até hoje, em que com o seu emprego
propasitadamente se extrahem das collulas
os elemeatos nutritivos, como a albumina,
pois que se csmprimem e se rasgam as cel-
lulas e paredes de cellulas do trigo, dos
grãos, .etc., por processo de trituração me-
canica coadjuvado com soluções .ou com a
acção desintegrante de substancias resisten-
tes e rijas, o que possibilita um esvaziamento
das cellulas despejando os elementos nutri-
tivos nellas contidos, o que se pód.o consta-,
tar por meio de micro:copio.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de invenção :

1. 0 Processo para tornar adamados á ali,
gestão o maior mimara possivel do elemen-
tos nutritivos dos carolas, legumes .feculen-
tos e outros grãos, caracterizado pelo se-
guinte: os elementos nutritivos libertam-se
d Is membranas ceilulares que os envolvem,
quando se submette o material -a uma acção
mennica energica, eventualmente com tra-
tamento simultaneo redactor debaixo de
agua a que se juntaram agoates chimicos
proprios para actuarem sobe as substancias
albuminosas, ou a uma trituração depois da
influencia exercida em diferenças de tem-
peratura- (uma congelação, som exemplo) ou
finalmente a urna trituração a suco com a,
cooperação de substancias rijas que coadju-
vem a desintegração;

2.s Modo de execução do processo segundo
a• reivindicação 1, caracterizado pelo se-
guinte: como agentes chimicos junta-se
agua gesso ou outros nes calcareos, chio-
reto de solho, acidos ou alcalis ;

3.. Modo de execução do processo segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo se-
guinte: .o material secao é triturado com
substancias rijas, de arestas .agudas, e do
preferencia soluveis (sal gemam, por exalas
plo) ;
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A invenção tem par objecto aperfeiçoa-
mentos nos apparelhos em que tripas se de-
engorduram e raspam por meio do escovas

rotativas operadas por uma transmissão.
Consiste essencialmento a invenção numa

;combinação nova de dispositivos destinados
a alimentar do tapas as mesmas escovas,
sendo estes dispositivos taes que a alimenta-
ção das essovas se effectire progressivamen-
te, de modo a ser respeitada a tripa, isto é,

• no corr r o risca do se rasgar.
O desenho aniles° representa urna firma

de execação do apparelho pelo qual obtenho
fue resultado. A lig. 1 é unia secção verti-
cal perpendicular á linha axial das escovas,
e a fig. 2 é uma vista em plano.

Gomo mostram as figuras, as tripas para
desengordurar e raspar são conduzidas ás
:escova .; 1 pelo avental sem fim 2, actuado
por meios apropriado, engrenagens, ca-
ama parafusos sem fim ou correias.

A tripa para tratar introduz-se no sentido
da flecha f, entro as pl toas de folha de fer-
ro 3, que sorvem de guia; e formam passa-
gens ou cana,es para entrada das tripas

, (11,g. 2),quo são arr ssaidas para as escovas 1
;pelo avental sem. fim 2. Acima deste avens
r tal acham se disp stas roldanas 4, estriadas
arou lisas, doidas sobre os seus eixo 5, os

iza,es são do diumetro menor que o dos tu-
os das roldanas.
Os eixos 5 são montados sobro forquilhas O.
eixo 5, é montado em supportes forman-

do parte da armação da macluna, de modo
se poder fazer pivotir em redor do eixo 5,

o conjuncto da forquilha e das rold tnas, e
levalso á posição indicada em linhas de pon-
tos na fig. 1.

Servem as roldanas 4 para assegurar o,
arrastamento das trip s pelo avental sem
um, sendo o pon das roldanas x escolhido
'eonvenientomente para este fim. A mon-
tagem dos eixo. 5 em furos do maior dia-
metro tom por fim permittir a passagem das
sobra esp sssuras que se encontram fre-
quentemente nas tripas.

• O apparetho representado comprehende,
como sondo na fig. 2, ires grupos de rolda-
nas 4, indepeadentes uns dos outros ; cada
grupo trata uma tri pa. Pôde-se. porém, fa,-
aer passar duas tripas pela largura de uma
roldana.

As tripas são levadas pelo avental rodaute
entre os guias de folha de ferro 7, que as
conduzem entre as escovas I. lia, natural-
mente, tantos • guias .7. (virmos .guias .3,
isto é, deus para cada roldana, uru de cala
lado.

Pari (tilo' a tripa soja convenientemente
-desengordurado, o raspada, sem se romper,
escolhe-se de mo lo apropriado a velocidade

'do .movitnento dó avental sem fim"; 'sondo
qbe,-	 proprio..fasste• de ser á 'tripa -arras=

_	 taala por uina•larga''slaperfidie'constitnidai
c - • - Par ès.té- á ív. dntal ;.• a : tiraCçãõ- p'or uuida.d do'

'supertièle ÍÍLÓ Iada; iraea ;démGdo"'
ars'não narrei. &tripa' o 'ailsca de s( rasgar.--

O avental som- fim' 'pala -ser conátituido
por uma tela metallica, do qualquer systema
ou uma tela lisa.

Em Ionr de,s folhas de ferro 3 e7 servin-
do de guias, pódem-se dispôr, para o mesmo
fim, pentes com dentes suficientemente es-
paçados e de comprimento suficiente, que
hão de guiar as tripas debaixo das roldanas
respectivas.

Detests destes pentes-guias ou das folhas
de ferro 3 e 7 convem dispôr pinos 8 (o de-
senho só representa um pino ; é preferivel,
porém, haver dons ou mais, uns acima de
outras). liStes pinos preenchem, de alguma .
sorte, a furicção de freios, para impedir o
movimento de prosressão muito rapido
tripa. Esta é, com atreito, extremamente es-
corregadiça, especialmente depois de se vi-
rar ás avessas para a raspagem do sua face
interior, e, por esto motivo, assim que é to-
mada pelas escovas 1, tende a ser arrastada
com velocidade muito consideravel, corren-
do, portairto, o risco de se rasgar.

Para evitar esta deslocação muito rapida
•(que tornaria, além disso, a raspagem insa-
nos eficaz), earrola-so a tripa em redor dos
pinos 8. A fricção assim produzida retarda o
movimento da tripa.

O avental sem fim poderia se substituir
por um systema do roldanas ou rolos lisos,
ou estriados, cata los de eixos horizontaes
acima dos quaes se disporiam os eixos es-
triados doidos sobre seus eixos, coma na
fig. 1.

O apparelho pócle, naturalmente, funccio-
nar em sentido inverso, isto é, do modo tal
que o movimento da tripa, em logar de se
efectuar de cima para bai co e da esquerda
para a direita (fi.g. 1), se efectue do baixo
para cima.	 •

Finalmente reclamo 03 beneficios da Con-
venção Internacional (promul gada pelos de-
cretos os. 9.233, de 28 de junho de 1881, e
984, de 9 do janeiro do 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedi lo de privilegio na
Reeortição Oficial da França, em 12 de
março de 190a sob n. 389.516.

Em resumo, reivindico co no pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção: .

1. Um apparelho para desengordurar e
ra,:par tripas, caracterizado pela combinação
de escovas rotativas operadas por um meca-
nismo apropriado; um avental sem fim coo-
(luzindo a tripa entro as escovas; roldanas
lisas ou estriadas, doidas sobro seus eixos e
podendo jogar sobre estes eixos para a
possais im das sobreespessurae das tripas'
acuando-se edas roldanas dispostas acima
do avental sem fim e assegurando o arras-
tamento da tripa pelo avent d; guias de
folha do ferro ou qualquer outra mataria,
(ou pentes corri dentes compridos e espaça-
dos), situados detrás do avental rodante o
acima das escovas e servin lo para conduzir
as tripas: c pinos dispostos detrás e ablixo
destes guias e que servem para reter a tripa
e impedir quo se desloque muito rapida-
mente, sendo a tripa enrolada:sobre 03 pino;
e praduzin to•se assim uma fricção que re-
tarda o movimento da tripa:

2. No apparellia reivindicado em. 1, ,a.
substituição. do. avental, rolante por uma..
serie de roldanas operadas por umaatranss
missão, collocadas ao lada urna do outrae
que, combina las, como o avental sem fim,
com roldanas doidas sobre sons eixos e collo-

•calas. superiormente, pro luzem o arrasta-
mento da tripa, sendo este, arrastamento
léu to'. e progreeSi Vo s deanolo a não' se rasgar .

." a	 p „e: ,sou ata iparleitásinónte alas ea ory
'durada—e- raSpada.'	 -

-
'Ria. do	 il I 'de março ile.19CO.

procuração,'Julei VdratairLéclerr&VOnip.'

•IV. 5 .836—Memo-i descr:pávO de um pe-
dido de privilegio, na Republicados Estada -
Unidos do Br.24i1, para «Aperfeiroomentos'
em livros pira cheque..? ou para registr ir
vendasa. [licença° de Riberto Clark, domi-
cilialo em Londres, Injlaterra.

A invenção se refere a livros para che-
ques ou para registrar vendas ou livros
analogos.

Actualmente, muitos destes livros se fa-
zem do uma fita continua de papel, para Se
poder arrancar, sendo desejado, um origi-
nal paginado e sua duplicata, sem risco de

. alterar a ordem consecutiva dae paginas.
A's vezes os livros ou Lindas, depois de

acabados, dividem-se e'n (olhas separadas
ou em folhas duplas com postas de um ori-
ginal e uma duplicata. E', porém, vantajoso
que o livro conserve a (arma de urna soda
continua de dobras em zig-zag, pela razão
seguinte: quando se ergue o original o a
duplicata para separai-os do original se-
guinte, este Se ergue t Lrnbern e, pelo atreito
deste movimento, a folha d carbone situa-
da na face da primeira duplicata cabe auti-
maticamente ern posição na facs da segunda
duplicata, e o segundo original, depois de
arrancado da primeira duplic tat, adie na
parte superior desta folha de carbono.

Esta firma de livra ou Mack apresenta
comtudo um inconvenie de: as folhas do-
bra tas em zigszag Se escapam facilmeate
4a capa do livro, quando esto, wir exemplo,
cabe no chão, sendo necessario tempo e tra-
balho para reinteora,l-as em sua posição.
Talvez para eira ir este inconveniente, ima-
ginou-se num livro composto de uni bloca(
de folhas dobradas como se descreveu acima
e em que cabe do mesmo modo a folha de
carbono, segurar entre si as folhas do livro
por moio de grampos de ara no. do man sira
a se poderem arrancar facilmente, á von-
tade, os originam e as duplicatas. Min ia
invenção não comprehende esta ultima rói--
ma ; consiste, poisam, em meios aperfeiçoa-
dos para fixar entra si as folhas directa-
mente em unia ou mais de suas bordas des-
tacaveis.

:Um modo de conseguir este resultado con-
siste em formar, ao lo igo d t ra do 'ovni,
un canhot ), que se separa parcialmente da
t ira par uma linha de perfurações. Este ca-
nhoto se coso preferivelmente im se lixa por
meio de grampos do arames, em fôrma de
block, o arrancam-se as folhas pela linha de
perfurações.

Imaginou se -Lambem, para maior facill- •
dada do fabrico, um livro formato de uma
tira continua e tendo uni canhoto continuo e
pregado com aram ss ; este livro, porem,
que em uma de suas fôrmas é dotado de um
original e unia dualicat a o se abre lateral-
mente, como um livro commum, tem suis
folhas (mas não o canhoto) cortadas na parte
superior e na parte inferior, perdendo, por-
tanto, uma vez acabado, as vant Lasseis do
um livro continuo. Foi propasta igu tlineate
uni livro de paginas simples colo uni ca-
nhot ) continuo, mas neste caso tambem as
folhas são cortadas na parto superior e na
parte informa sorvindo as duplicatas para
manter o livro seguro no canhoto. Nenhuma
de tas lamas, CJIII o canhoto mencionanlo,
anres •nta a vantagem resultante • da quésla
da folha carbono sobre a driplicata,-como •
se descreveu acima.

Os desenhos annexos representam algumas
fôrmas .do livros ou Anca:1:s stperfoiçoados
fabricados segundo a invenção.
'• A fig. I representa um livro aberto, coa-

tenda ura • block . construido segundo • a • ia-
venção. A fig. 2 é urna secção pelo 'livro.
mialiahassX2-X- rda. : ear a fAas:figa,3 , mostra.--
•outesuffirma, : ena que o canhoto •marginal d.

•• marati;looern poaiçãe poratma pinçoad.e mola,
asaar togar d.o dispositivo da- 1'40 	 A-dg. 4

, 4. 0 Modo do execução do processo segundo
a reivindicação 1, c tracterizado pelo se-
guinte: empregam-se como agentes coadju-
vntes da desintegração substancias visco
Sas, em estado secco, o ao mesmo tempo ri-
jas (gluten, por exemplo), com as quaes se
mistura, se secca e se tritura o material
inicial.

Rio de Janeiro, 8 de junho do 1909. — Par
procuração, Ju'es adraud, Leclerc & Comp.

N. 5.835-111emoria descripNvo de um pe-
dido de privilegio. na RepubUc dos Esta-
aos Uni/os do para « Um apparelbo
para desaordurar e raspar tripas de ani-
Maes». incedçdo de Eduard Bianchi, domi-
ciliado era Pari; França.
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é Illna sseção de um block cua.s bordas são
mantidas entre si.por urna substancia adhes
siva. A fig: 5 representa parta de Usa block,
destinada a mostrarscorno o canhoto mar-
ginai so pôde fie r mais curto que o block.
A4'. 6 mostra• em secção urna anua, em
que uma das bordas dobr, -las 6 mantida em
posição num, block por gramposde arame,
e a tig. 7 é um plano da mesma fórnsa.

Nas figs-. 1 e 2, o block c, •corno ,9s blaeks
continues usuaes, consiste em .urna tira cons,
tinua Cobrada em zigzstg. As linhas de do-
bras d são perfuradas como nsualui nte, e
cada par do camadas de papel sobrepostas
constitue um original e a dupliCa,ta corro-
pondente. convenientemente numerados. e é.
um ca heir marginal dotado de trina linha
de •perfarações g preferivelmente continua
em toda uma extensão, e que seíróle fiar
em fôrma de block por grampos de arame!
e se dotar de um cartão que. se insere na
brisa usual da. capa. Neste caso, dispõesse
na borda superior . da . capa nma pinça a do
qualquer forma usual, para manter a folha
de carbono b, cuja face activa se acha sobre
a face da segunda pagina ou duplicata.

Depois • de .escrjpto • o orig inal do modo
usual e de produzida urna . cópia em
cataopor. meio da folho, de • carbono, basta
superar unia ligeira resistencia para des-
tacar o original e a duplicata do •canhoto e
pela linha do. -pot:fui...43es gsseparandc-se
depois as duas tolhas uma de outra o Co.
original proxi mo seguinte. pela linha de pers
furitç ões stransver,saes d.

Si for dado ao canhoto:e urna largura siV'-
Unte, ele sia:pôde:numerar de modo cor-
respondentesás folhas individuaes e se uti-
lizar para as ontamentos ou sobservações..

Na fig. 3, o canhoto •e, assim como o block
c se achamfixados na capa do livro por
meio demita pinça de mola h, dotada, como
usualmente nas p . nço.ss deste genro para ca-
nhotos • de bordas dentadas' que manteem o
livro firmem:ntes••	 i. .• s	 :s. •

.no 6 necessario•que o canhoto e tenha o'
mesmo comprimento que as secçõe3 do-
bradas individuaes. Póde sor mais curto,
como 'repÉesenta a figa 5, sendo o unico
ponto essencial que se acha ligado ás dobras'
ou secções • individuaes por uma linha de
perfurações g, dc modo a se poder separar,
fa,oilmentes oso

'Na fig. 4, as boinas d de uma borda (que
pilde ser a inferion) do. block sõo dotadas.de
urna camada do geriam ou solução adhosiva
de borracha h; que as Manteemcolladas entre
si. Como essas beiras são geralmente perfu-.
radas, obtém-se-assim um livro com capa
de borracha do typo conhecido, tendo. p
rém, paginas continuas que se-pódern desta-
car facilmento do. b:ock assim formado o
uma de outra. Sendo necessario, diversas
das bordas pódem se dotar igualmente de um
canhoto e. 'fambem as bordas deste ultimo
pedem se eollar por.meio de gomma em lo-
,,crar de se fixarem por • arames..Nas figs. 6 e
7 o bico& está fixado, perto das: bordas ou
dobras superiores d,1 por meio de grampos
do arame 1, dos qmv s urna perna passa
peito da borda do block e a outro perna por
um,block nz de madeira ou outra mataria
conveniente , - fixado com .o block no cartão i
cu.outra capa. Deste .modo, basta exercer
um ligeiro esforço sobre o original. superior
livre para dostacal-o da duplicata e do Ori-
ginal proxinio .seguinte, arrancando estas
foihas das.pernás,do grampo do arame, que
sodis*m o mais perto possivel, d I, loisla
pára imo deteriorar as folhas 'no limite do
possivel, e reduzir ao minimo o esforçou
exercery 's	 •	 ''"

- Em resumo; reivindico comepontos e Ca-
racteres constitutivoa da invenção: --

1° .:"Em um 'livro para cheques ou registro
dè vendas'oirlivro analogo, continha em sua
fkma acabada e da elS,Sse consistindo em

um block composto .do uma tira de papel
brada em ferina de zigzág, do moio a po-
der_caliir uma .folha de carbono como ,des-
cri ptb, meios -appileados -directamonte a uma
ou mais das bordas - alesticaVels de cada; pa-
gina, pelos gumes 'as dobras ou secções do
papel s5mente sd pilem s -parir do • blo.Jk
vencendo-se uma certa regi.stencia ;

2°, em um livro para cheq tios . ou registro
de, vendas owlivro.analogo, nau block como
descripto na reivindicação . precedente, tendo
una canhoto marginal, do que as dobras ou
secçõos de papel se.pódern separar em uma
linha de,perfurações ou dispo-divo .analo;o ;

3, , cot um livro para cheques ou registro
de vendas mi livro ana.logo, tendo um block
corno descripto na, reivindicação precedente,
em que o canhoto •è cosido ou fixado de outro
modo ;	 , . . .

4. , um liVro para Chacines ou registro de
vendas • ou. livro ana logo, tendo :uni block
como descriptona rolVindicação 1, em que o
meio .do - resistenciti consiste em uma ma-
teriaadhesiva applidada a uma ou mais ou
a uma parte ou mais das bordas das dobras
ou secções do papel ; •
• 5. , um livro para cheques ou registro de
vendas ou livro analogo, tendo um block
como descripto na reivindicação 1, em que
que o meio de resistencia consisto em um
grampo, de arame atravessando as folhas
perto das bordas o ligando-as a um block ou
peça semelhante, que , assenta . contra as
mesmas bordas ; •

, 60 , um livro para chopes ou registro de
3endas ou livro antilop. construido sub-
stancialmente como descripto e representado
nas figs. l e2 ;.

7 0 ,,urn livro para cheques ou registro de
vendas ou livro analogo, coastruido sub-
stancialmente Como descript? e 'representado
na fig. 3. -

Rio do Jadoiro, 19 do abril de 1909.—Por
procuração, fedes Gdreasi Leclerc * Cornp,•

.N. .5.837 — Memorial descriptivo de tlilt

diclo de privilegio, na Republica dos 'Estudos
Unidos do Brazil, para oProfectis ape-fei-
çoados pára <111117S pe-uenask, em nome da
.peutsche Waffezz-und Munitionsfebrilsen,
estabelecida em _Berlim, .Allemunha
Determinar qual 6 a fôrma mais vantajosa

:de projeetis, é um problema que tem sido
tratado por varias vezes sob o ponto de
vista rnathernatico, e qu o como é bem sabido,
não tem tido solução tlieorica, :satisfatoria,
porcino um conjunto de influencias exter-
nas (resistencia do ar, curvatura terminal,
acçã3 de aspiração, etc.) actuam sobre o
projectil durante 'o seis trajecto, e ainda
porque estas porturbaçõei são, ainda uma
.funcção da velocidade constantemente va-
riavial do projectil.

Investigações oleetro-pliotographicas sobre
projeetis em trajecto, a differentes ve!oci.
'dados, offerecem novos pontos de considera-
ção que permittem resolver 'o problema do
qual 'é a fôrma mais , favoravel-de ponta do
projectil para grandes velocidades. Mostrou,
se no entretanto que a -condição ultima-
mente citada não é suffleiente para premi-
cher os outros requisitos balisticos rsilativos
á trajectoria, e que a 'acção do precedi so-
bre um alvo vivo ou inanimado e

 precedi

que, theoricamente, alérma mais favoravel
de 'ponta é influenciada grandemente pela
distribuição da massa no corpo do projectil.

A presente invenção tem por objecto um
projeetil deponta aguda da fôrma. e- distri-
biÉçio do massa mais-vantajosa, e restrin-
ge-se a projectis-de infantaria cuja v&oci-
dado inicLal Ys é maior do que 500 metros
por seguirlesa.	 •	 •	 •

•0- projectil segundo a presente invenção, o
como se mostra uci diagramma• aniles°, con-
siste em uma parte guiadora 1 , e, urna ponta

aguda e que •forma o prolongamento da-
quella parte e cerca da meta,do .do, ,compri -
mento, total L do projectil ; a gera,trizuttC
superficie da ponta é uma linha curva ie-
gunio um certo raio médio r.

Para indicar mais circumstanciadaments
a distribuição da massa e a fOrma do. pro-
játil aperfeiçoado de ponta aguda, as medi
das indicadas pelas lettraS Correspondentes.
são dadas abaixei em'proporção do diarnetro
do da alavanca da, arma, tomado como uni-
dade.	 .

Á fôrma Mais vantajo:a do profletil é.
neste caso; dada Pelas seguintes dimensões:
comprimento da parte guiadora 1 1,85 do ;
comprimento e da ponta 2,19 do ; raio médio
de curvatura r da geratriz da ponta de 4,7.
a 8,2 do.

O vertice é arredondado com um raio da
0,5 millimetro.

Deve-se entender que são possiveis certos
desvios da forma maisvantajosa dadas pelas
dimensões supra; esses desvios podem attid-
gir os seguintes limites :

-1- 0,60 do para o comprimento 1.
-I- 0,46 do)) para o ccmprimento e da.
— 0,37	 ) ponta aguda.	 • •,	 •

A.	
•

fôrma vanta,juza, do curvatura ter-
minai que se apoia contra os lados do- pro-.
joctil, no caso dos projectis ponteagudos
da natureza acima descripta, é indicada.
pelo processo electro-photographico de Sch.
lieren.	 .

Em resumo, reivindicamos como pont_s
caracteres constitutivos da invenção:

1.0 Projectis ponteagudos para armas pe-
quenas, em especial para grandes veloci-
dades de trajecto, cuja ponta aguda é con-
stituida por cerca da metade do compri-
mento total do projectil e é curvada se-
gundo um raio de quatro a novo vezes
calibro ;

2.9 ,Construir o projoctil ponteagudamea-,,
cionado na reivindicação I, com as seguin-
tes dimensões -referidas ao calibro •comof
unidade:

Comprimento 1 da parte guiadora 185 do
-calibre -(do) ; -•	 •

Comprimento da ponta aguda 2,19 do ca-
libre (do);

Raio médio de curvatura r da ponta.
aguda de 4,7 a 8,2 do calibre (do):

Rio de Janeiro, 14 de maio de 19.09.'-4
Por .procuração, Jules Gdraud, Leclerc
Co p,74).

.	 .
N. 5 .838-111enzorial: descriptivo •para

pedícb-- * pr;:vilegio,nã Republica dos Es-.
tudos ,Unidos do Brasil, para o Aperfeiçoa-
mentos noã,. 'Systeinas de Árrólhainento' de
garra'a.s, e outros yeci_nientes, po)- Meio
de eàpsulus de ftsnge oniuldo.»
cao de Syleis ire Ernha,. domicikado é;n.
Paris, _França.

Já se imaginaram numerosos systemas do
arrolhamento por meio de capsulas. cora
fiango ondulado; nenhum delles, porém,
é completamente satisfatorio. Aquelle que
parece melhor, é o do .privilegio Americano
n. 468.226,- o qual consiste cru uma capsilla,
cujo finge forma uma sucãessão de (lepras-
sõ is o nervuras. Apresenta, comtudo, os
inconvenientes si,pintes: ser o dexollia-
mento difficil, não se poder empregar pará:
arrolhar recip!entes ou outros artigos pouca
resistentes, e, além disso, não ser inviols.-
vol. Pede-se, com- offeito, collocar de nova,
a rolha em poição, depois de tirada, de ma-,
noira a mão ficar vostig;o da manobra. frau,
dulonta assim realizada.. 	 .	 •

Estes :inconvenientes' são• removidos • pela
presente invenção, que tem por objecto apor./
feiçoamentos, real izados -no.- systems, meg,
eloriadw	 • '

- -
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- Nos "deftenhosOtinnaxoS: 'A fig. 1 r mestra,
• parte em elevação o p trte em secção, um"
systema de arrolliamento comprehendendo

•a'applicação de o diversos -destes aperfeiçoa-
mentos.

: As figs. 2 e 3 mostram, respectivamente
em secção e em elevaçã l, urna parto do
/tango do systema da fig. 1. As figs. 4 e 5,
43 e 7 mostram, do mesmo modo, duas iludi-
▪cações do mesmo flange. A 1)g. 8 mostra,'
em elevação e prompto para se collocar em
:posição sobre um gargalo do cordão duplo,
um systema de arrolha,mento completo com
Ilange do genero do que se acha representado

•nas figs. 6 e 7. A fig. 9 mostra, do 10031110

modo, mas collocado em posição, o svstema
d a fig. 8. A flg: 10 é urna o:evação de uma
modoicação das linguetas do systema de
arrolha.meato da invenção.

• OS presentes aperfeiçoamentos conistem,
substancialmente, na applicaçao, ás capsulas
:do typro mencionado, do disp,sitivo bem co-
nhecido constituido pelas linguetas e que
até hoje só se utilizou em realidade pa,ra os
systems de arrolamento sem 11 trigo ondu-
lado; system% em que se devia, para se
-obter um resultado pratico, recorrer a unia
série de fendas ou outros meios de enfra-
-quecimento combinados com as linguetas,
gsu empregar linguetas muito numerosas e
muito grandes.
• Consistem mais os meus aperfeiçoamentos

-em modos de execução particulares da mes-
ma applicação, pernil ttindo aos diversos ele-
mentos que constituem o ilange, efectuar,
mo momento de realização da operação de
oarrolliamento, 03 movimentos relativos ne-
eessarios para o arrolhamento, e tornando
possivel a estampagem das proprias ca-
lmai:is por uma só pancada de prensa.

Segundo estes ultimes modos de execução,
-empsegam-se como meio de reforço (s,mpre
•ecessario, como se sabe) das proprias lin-
guetas, de uma pa.rt ne.vuras 1, do flange,
-e de outra parte, coma indica a fig. 1, quer

. um prolongamento d h concaasidado da de-
' pressão ou depressões ou partes rientietn-
les a de cada urna das linguetas c, quer urna
-combinação de arestas salientes longitua-
naes e transversaes (figo 8-10) ; o qu er-

• mito, além das vantagens já meneio iadas,
grande facilidade de arrolhamento.
• Com efeito, quando se move para cima

uma das linguetts c (uu a lin,guett, no caso
do haver só uma), corno usual mente, a parte

••co rrespon do la te do tlange dobra-se em redor
do uma latia que passa sensivelmente pela
parto snperior das nervuras que dizem re-
speito á lingueta mauipulada, e, por e mse-
guinte, erguem-se as partes do Unge situa-

' .das de lado e outro da mesma lingueta, e
Tasga-e a capsula. Tendo logar infallivel-
mente esta laceração quando a lingueta 83

impelia para cima, condição nec ssaria rasa
-desrolhar a garrafa, result t uma inviol tbi-
lidado quasi absoluta do systema mencio-
nado. Com efeito, para zubmetter a gar-
rafa a una desrolhantento fraudulento, é
.necessario operar, com um instrumento
-apropriado, sobre as partes do finge situo
das entre as linguetas, tendo-se o cuidado,
,ao mesmo tempo, de não to •ar nas lingue-
tas. Além disso, tsla, laceraçã ) somente atros
-etando a altura do riamo da. capsula, isto é,
-a altura necessaria para tornar a desrolha-
mento facil, a capsula permanece intacta
-em sua parte superior, pateada ainda setts,
lizar corno tampa.
-Para assegurar melhor essa inviolabilidade,

• pôde se pela Taoto de permittir a applicaçã.o
-das linguet ts dispensar a fôrma, até agora
adoptada para as partes reentrantes do tlaage
(parteánoque se dava em seeàão e 'em eleva-

. ção urna forma como agiu representam as
llgs. 2 e 3, de moda-a reserw.u. entre a base
-da capsulo, o o gargalo do artigo arrolhado;

• um certo espaço anuullar paea passageni do
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'inátraMeeto de-desrolha:menta); daráestas , • Ila va,ntag,em, • em • geral,- em -dispôr- as
partes reentrantes- uma' forma tal que te- linguetas c de modo a interessarem todas
nharn, em secção e em elevação, uma fôrma as nervuras, corno representam as figs. 8 e.
do • genero claque representam as-figs: 4e 5." 9,e é preferivel, em qualquer caso, prolon-
E itão só existe umiponto fraeo masysterna:" 'gar asmervura,s 'que as limitam, em um
a salieatio. d, que forma a parte inferior das certo comprimento das lingueta, como in-
nervuras b a que pôde, em rigor, ser ata- dica a fig. 10, por exemplo.
cada por. meio de um instrumento..	 •	 Fica bem entendido que a invenção não sem

Para supprimiro porém, • esta ultima pos- limita aos m idos de realização já descri-
sibilidado de fraudes basta supprimir a parte ptos ; compreirendendo, pelo conte trio, tolas
inferior das partes reentrantes, sendo então as • suas -modificações, - como aquella.s, -por
possivel dar ás nervuras ou partes salientes exemplo, em que se désse uma resistansia
b uma fôrma, em ponta, como, por exemplo, mais fraca,ou até nalla„ ás partes da ca-
a que indicam as figs.. 6 e7. Por meio desta psula comprehendida,s entre as lingoet is,
disposição, tambor% o recalcamento das par- as qu • tes preencheriam assim a maior parte,
tes reentrantes necessarto para o arrolha- ou mesmo a totalidade da funcção do sys-
mento, realiza-se em condições muito me- terna. • ,
lhores do que até hoje. -	 -	 •	 O systema a que se referem as figa. 8 a
• Com efeito, pade- z e dar ás mesmas partes 10 pôde-se applicar não sômente á disposiraio

uma extensão maior no sentido do compri- do cordão duplo como tambem no casa de
mento e urna s diencia mais forte para o um cordão simples.
exterior no momento da estampagem, de De modo resumido, a invenção refere-se•.
modo a se conformarem completamente á aperfeiçoamentos nos systems do arrolha-
fôrma do cosdão de arrolhamento, e a cap- mento çle flane ondulado e que consistem
sola inteira pôde-se construir de um metal essencialmente, de uma parte, em applicar
(ou outra mataria) de esnessura muito me- a estes systemas o dispositivo bem conhe-
nor que a usual, de modo a se poder appli- eido que constituem as linguetas, de outra
car ao arrolliamento dos artigos pouco re- parte, em supprimir sobre uma cesta, al-
sistentes e ser de coastrucção mais eco- tura., as partes reentrantes do fla,nge me meio-
nomica.	 nado. A invenção tem, mais especialmente,•

No ultimo caso cansidera :lo, o finge tem COMO objecto, certos modos de readizaçãc
ainda, cria secção, um aspecto analogo ao do particular desses aperfeiçoamentos.
que se falou acima e que representa a fig. 2. Finalmente reclamo os beneficios da Con-
corri a excepção de não exi•-tir mais ou quasi venção Interdacional (promulg ida pelos de-
mais,- por assim dizar, parte h)rizontal, ereto: n. 9.231, de 28 de junho de 1834 e
como d (fig. 4), na base das nervuras.	 •	 n. 984, de 9 de janeira de 1903), visto ter

sido depositado o mesmo pedid ) do privile-Subsiste ain Ia é verdade; entre a parte gio na repartição ofilcial da B 	 em leinferior das nervuras e o gargale do artigo
arrolhado, um espaço em que se pódo	 de agosto de 1908, sob ti. 203.891.intro-	 . Em resumo, reivindico como pontos e ca-duz:r um instrumento ; é, porém, o systema rac`.eres constitutivos da invenção:
inviolavel, devido á fragilidade que afere- 1°, M1LL capsula de arrolhameato com
cern necessariamente as nervuras quando se flange ondulado. caracterizada pelo facto deestabelecem do modo que se acaba de descre- achar combinaria com sea fianga urna ouver: com effeito, assim que se procura aras-- mais linguetas prolongando o tange no sen-
tal-as do gargalo, cilas se rompem ou defor- tido de sua altura, para se poder descolar
roam do maneira irremediavel, ou produ-
zem-se litca,raç3es.	 a capsula á mão de modo antlogo ao que se

dá com as outras capsulas de linguetas,
E' filei', aliás, prevenir completamente a igualmente dispostas no sentido da altura,

possibilidade de serem atacadas as nervuras sem haver necessidade de recorrer a una
real.zulasdo modaindratdo em ultimo logar, meio de 'urra tueeimento qualquer da na-
praticando-se uma garganta na cordão de psula ;
arrolhamenta do artigo, ou, melhor ainda, 	 20, urna capsula como reivindicalo em 1,
duplicando-se este cordão, como indicado caracterizada pelo facto do ser sua lin sinta.
nas figs. 8e 9. • Esta disposição, que é de ou linguetas constituida constitaidas pelo
usa corrente p tra os systemas de arrolha• prolongamento de urna ou mais partes remi,
mento diferente do system:), de que se trata, trantes de seu flane, achando-se _assim a
era afé agira inapplicavel a este ultimo; propria lingueta oa lin g uetas entesa-is
teria, com efeito, tornado o ilesrolhamento depois pelas nervuras do flano; ..
impass vel. Segundo a invenção,pelo contra- 3°, uma capsula como reivindicado em 1 e
rio, a applicação desta disposição realiza-se 2, caracterizada palio facto de se construir
do modo na tis simples, sem di !canal' de sou flango de modo til que, na occasião
mane ra alguma o desrolha,mento.	 operação do arrolliamanto, suas partes rema-

Como, porém, no 0(50 considerado, o se- traates veem em contacto na SILL base com
vindo cordão não permittiria collocar em a p trte do artigo para arrolhar que prece lo
pasiçlo correcta ai linguetas, si elias fossem immeli ttamente o gargalo (figs. 4 e 3); .
estacavas camo indièa a fig. 1/, da-se prefe- 4', uma cipsula como reivindicado eu 1 o
rival mente ás mesmas linguetas uma forma 2, caracterizada pelo lacto' de se recortarem
como a d Is mesmas tigs. .8 c 9, o que se suas partes reentrantes em sua base, a qui.'
obtém por meio do duas curvaduras ou ar- se acha asim supprimida total ou parcial-
quitamentos das linguetas para dentro. A mente (migs. 6 e 7) ; •
primeira curvadura, realizada em redor do' 5 0 , • uma. éapsula como' reivindie trio em 1,
eixo de symetria das 1:nonetas, produz nestas 2 e 4,caracterizada pe:o facte'do ter ou tardiasu na..arsta longitudinal -mais ou menos sua linguaa ou lingitelasmmt• ou mas linh
accus Ida ca segunda realiza-se em re Ver de'curvadura oti arÁueamcnto divossidtts sesda linha ou linhasf, quaraunem as, padas '4unb-siia altuy.a, aásina coMo linhts de cum'-das nerval:ass eiem interess.tm as dinguet is, e vadura ou arquiameuto semelliante.s; mas • •
torna esta linha .ou linha mais ou meooS dirigidas segundo ou sensivelmente sego idos ajeites. A primeira curvadura, di ás lin- o sentido perpendicular ao precedente eis
guetas a posibilla.de.de se dobrarem, como	 - •g uras 8 e 9) ;O necessario, no decurso da execução, sio
arrolliamenta propriamente ditai' e • coatris• 6°, uma capsula como reivindicado em 1,
bue para o sari entesamento no sentido da 2, 4 e 5, caracteriz td 1 p 310 facoo-de serem,
altura, e a segunda contribue para-facilitar asdoordas de sua lingu3L1 ou-linguetas coa--'
a execução do arrolhamento,a que poria, stituislas por um prolongamento das ner vu-
de outro modo, obstaculo a preseaça do se- 1 ras que limitam esta mesma lingueta ou lin,
guiado cordão.	 sia•	 guetas (fig. 1(m)	 .
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7°, uma capsula corno reivindicado sob os
ISS: 1 a • 0, caracterizada • pelo Nato de se
achar reduzida, no que diz respeito a seu
fanga, ás partes deste correspondentes ás
linguetas.

,	 .
Rio do Ja.neird, 12 de jallao do 1909.

Potsprocuraeão, Leclero& Co. •

.N. 5.8O — fiTemorial descripti-o para toa
pedido de privi'egio, na Rep b:ica dos Es-
-te dos Unidos do Drazil, para cper;ei:o oa-

- Mentos f o treiamento de 23gtleriOS e Ma-

senüfhantes, em nome da Sociedade
' azionyma The L. St S. Sintlicate, Limited,
Com sdde em Londres, Inglaterra.

Refere-sé esta intenção, ao tratamento de'
-minerlos, residuos do mineração (tailings),
concentrados e semelhantes, para tornar se-
paraveis, por meio de seaaradores magno-
ticos,as partes constituintes dos minarias que
são não magneticos ou não magnetizaveis,
ou Só algum tanto magneticos ou magneti-
zaveis.

Segando esta invenção, mistura-se um mi-
noria ou 'semelhante, com particulas de uma
substancia magnetica ou magnetizava' e um
liquido tal que seja capaz do adherir a al-
guma ou algumas partes constituintes do
minerio de preferencia ás outras, de modo.
crie esÉa, parte ou partes fiquem adherentes
umas ás outras.

A desci-ilação do resultado da a:pertencia
seguinte, alastra come se pôde pôr o processa
em execução:

100 kilos' de tailings de zinco de Broken
1E11 contenda cerca de 9,39 k g . de zinco e
2,57 ks. de chumbos passados por um • crivo
de sais malhas, por contimetr5 quadrado,
foram tratados sio modo seguinte :

O rninerio fui introduzido em um agitador'
com cerca de 30 kilos de agua a que se
taram 05 grammas de acido sulfurica. A isto
se juntou uma mistura do duas partes em
Peso de ferro fundido, reduzido à pa fino, com
uma paute de alcatrão de gaz desole°. que é
um oleb rede zitlual obtido no fabrico do gaz

• da óleo.
• A agitação durou alguns minutos, fez-se
então entrar uma corrente do agua no agi-
tador e a Massa foi alimentada a um appg-

• relho magnético do separação.
-Experdmentando-sa um punhado de tai-

lings assim trata"o,com um pequeno magna-
ta achau-se que iram contacto,ramovianuasi
todas • as particulas metaliferas, deixando de
ser actuada sarnenta uma pequena poro.en-
tagem.

Algumas vezes, especialmente qurinda
partes componentes que se-desejam separar
são em particula,s minusculas (como no caso
de certos quartzos auriferos), é conveniente
misturar o quartzo humido pulverizado com

• partículas grossas de substancia magnetica
á que '	juntouuntou Cuantidade • ssufficiente
liquido adhesívo, para que as particulas mi-
nuscidas ailhfram as partienlas magneticas.

A porcentagem de liquido adhesivo e das
partículas magneticas, pôde variar para se
allaotar au mettiodo- especial de separação
ou de cancentração a applicar-se. E' claro
que quanto maior -for o campa inagnetico,
será nccessaria tanto menor quantidade do

•particulas magnetica.s, e que quanto menor
Sor as particulas magnetica,s, tinto maior
será a superficial exposta ao campo Magna-
tico.

.Para.se ,applicar a .invençãa, -podem ser
.necessasrias algumas •experiencias para de-
terminar as melhores porcentagens, toman-

. do-Se em consideração ,o tamanho das parti-
cuias a separar, o dispositivo separador e a
Torça do campo.
"a -A -saoaração- das particulas tratadas, das
outras-partes constituinte s . da ma isierio, pôde

• ---
ser effectuada por qualquer modo adequado,
por via humida ou por via secca.

Para se obter uma extracção muito maior
do que pelos outros processos, pôde em cer-
tos casos não ser noco.ssaria quando se mis-
turas° minaria com - um liquido adhesivo,
juntarem-se particulas magneticas, como se
descreveu, por contel-as o minaria, ou por
natureza ou por tratamento adequado

' adherindo umas ás outras as partículas me-
taliferas, magneticas e não magnetieas,
como se disse.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P—No tratamento de minerics, tailings e
concentrados ou semelhantes, misturar um
minaria com particulas de uma sub.tancia
magnetica ou magnetizavel e um liquido
que adhiro, a alguma ou algumas partes
constituintes do minerio, de preferencia ás
outras, fazendo • a 'heril' essa parte e as par-
ticulas umas ás outras, como acima de-
scri pto

2°—No tratamento de minorias, tailings,
concentrados e semelhantes, • misturar um
minerio com um acido, com particulas do
uma, substancia magnetica, ou magnetizavel
e Com um liquido que adhira, a algumas
partes constituintes do minoria do prefe-
rencia ás outras, como substancialmente
descripto. •	 •

3°—No trat imanta de minados, • tailings,
concentrados ou semelhantes, cont endo par-
tieulas magneticas ou magnetiza,veis, mis-
turar o minerio com um liquido que faz
adherir umas (is outras particulas o alguma
ou algumas oitira,s partes constituintes do
minerio, como substancialmente descrinto..

4°-0 tratamento de minerios, tailings,
concentrados ou semelhantes, como substan-
ei imante descripto.

Rio do Jansiro, 12 de julho do 1939.--Por
procusação, Leclerc.'t St C,.

N.-5.84) — Memarial descriptivo de um p3-
dito de privilegio, na Republica dos Estadas

.Uzzidos do Brazil,, para «um processo para
• convert.r a turfa natural em carvão de
turfa, e rcduzir este a tijolos e apparelho
para esses fins», invenção do Dr. Marlin
Encubai-g, domiciliai° em Lonhys, Ingla-
terra

Refere-se esta invenção a um processo e
um aspareiho para converter a turfi em
carvão do turfa o a um processo para fazer
tijolos deste carvão.

O objecto principal da invenção é con-
verter a tura„ tal come é tirada dos pan-
tanos, em um producto carboniz ido contendo
todos os hydro-carburat os existentes na turfa
primitiva e deatruir todas as suas matarias
lodosas, porfia:int° é bem sabido que a agua
fixada pelas maiorias lodosas é muito difficil
de ser extrshida por meios me.canicos,prensas
por exemplo, e semelhantes. 	 ,

Consisto a invenção em passar a tur:a
molle contondo a sua agua natural, isto é,
85 % a 90 %., continuamente ou quasis sob
pressão e Fob agitação através da u n ele-
mento que aquece a agua, e turfa a tempera-
tura suficiente acima de 100° c., para car-
bonizar a turfa o destruir as matarias lo-
dosas o-libertar toda a agua que estas . ra-
teara, actuando a agua altamente aquecida
com um conductor de calor para as parti-
cuias de turfa no elemento espiantados, e
em seguida separar par qualquer modo co-
nhecido O producto carbonizado. . 	 -

Segundo o processo, o aquecimento effe-
atua-se sob pressão, de modo tal que o liquido'
não le'vante fervura. Siso formar algum
vapór, 'é confinado em • conductos do. appa,
relho de aquecimento, e é mondensado, sendo
o'Seu calor transmittido á turfa . molle que.
entra. a	 -	 -sas	 ‘.•	 .	 • - •

Consisto . tannbem a invenção em certas
fôrmas de apparelho abaixo descriptas. por -
'cujo meio se executa . o processo de carboni-
zação acima mencionado, e tambern em um
processo de tratamento do produeto carbo-
nizado obtido, processo que consiste em
secou pri:mairamen te a substancia carboni-
zada, de moio a que esta contenha depois
só uma pequena porcentagem de humidade,
e em seguida sujeitar a substancia a com-
pressão á temperatura superior a 12? e
em uma prensa de alta pressão do faiar
tijolos.

Nos desenhos annexos que sopre catam va-
rias fôrmas de apparalho para executar o
processo de carbonização por via Munida
a fig. 1 é urna elevação, parte em secção,
de uma fórma de dispositivo carbonizador
em que 03 elementos earbonizadores. teoria
tubos abertos nas extremidades ; a fi g . 2 é
urna vista terminal de um bloao tubular ; a
fig. 3 é urna secção longitu linal por A—A'
da fig. 2'; a fig. 4 é uma secção longitudinal
de outra fborna, de apparelho, em que os
tubos communieurn com camara,s fechadas,
e não corno mo.,tra a fig. 1; a fig. 5 é urna
elevação, parte em secção de outra fôrma
de apparelho de carbonização por via hu-
mida.; a lig. 6 é u:n:i elevação termipal, do
mesmo, a fig. 7 é um plano, parto em se-
cção; a fig. 8 é uma secção por B—B
fig.- ; a fig. 9 é uma vist i separada, parte
em elevação e parte em secção, das camaras
de alimentação o do dose Lega, o do disposi-
tivo para fazer gyrar OS tubos intemos ; a
fig. 10 é uma elevação to:minalda camara,
á esquerda, vista na direcção da flecha X,
sendo a parte superior uma secção por C—C
da fig. 9 ; a fig. 11 é uma secção horissntal
por D—D da fig. 9; -a fig. 12 é uma secção
vertical de deus dos tubas de aquecimento.

O apparelho representado nas figs. 1 a 3
consiAe.ern um certa numero de tubos a,
collocados acima da ibriialha B. Estes ttibos
estio aparafusados pelas extremidades em
bl,cos,b, do que ha um certo numero Pgados
uni aos outros par meio de parafusos. 'Em
uma das extremidades do a,pparelho metades
&is -furos dos blocos b se abrem em uma ca-
mira de supprimento e. e a oatra metade
dos furos tem tubos d nelles fixados e que se
abrem em urna carnara collectora e. Na,
outra extremidade do apparelho ha o mesmo

arranjo, mas os tubos que Se abrem á es-
qaerdit para a cama,ra c, abrem-se á direita
para acamara e. Através dos tubos passa
um dispositivo de alimentação constituido
por uma helice f, monta la em um eixo g,
movido-por engrenagens helicoidaes h e p
rafuso sena fim i. O material é introduzido
nas camaras de supprimento c por um trans.,-
portador j, e é removido da carnal a e por
me : o de una transportador Ir, havendo, por-
tanto, transportadaras sMa liares tanto na as
tremidade da direita como da esquerda da
apaarelho.

Em opertiçá, o maler'al contendo a sua
para entagam natural de agua, é levad pela
transp rt idor j para a morara aberta c, e
daqui pela lielicef para o lugar de alueci-
mento por cima da ornaltut B. Aqui, a tem-
peratura é levadi acima do ponto de ebuli-
ção atmospherica do lisulde e o augmento do
pressã'a produzido, 'alucina forteme ste a
substancia. Para as extremidades dos eon-
clact s. O dispositivo do alimentação f, g,
leva a turfa . humida sob forma delgada.
pa ai o ligar de aquecimento onde é agdtada.
o : impallida para diante, sem interrupaão.
Osconductos abertas toem sução tão pequena
e• tão grande comprimento que, =junta-
'mente com a ressitencia oferecida pela.
belice f, impedem que o augmento de pres.
sãra proluzido pela formação de vapor, du-
rante o ac lue.‘dsaento, .empurro para á•
frente maior quantidade da, massa 'do- que
à'llue é suppr1(19, _pelo Sulimeatador. ..e

.	 •	 ,.•'	 '
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so3 sem . firá é ino r ido por -meio de uma Pulia,
12, correia 13 e eixo de-puha-14.

A ca,mara. 'q está ligada a um tê 15 em
coa lexão com um tubo- 16 por onde se ex-
trallem a turfa carbonizada 'e a agua':

Eu operiuão a polpa turrosa é impelida
por meio de bomba á alta pressão, atrasa
do tubo s e tu- para a camara n, d'acni
corre para o espaço anmlar entre os dois
jogos de tubos ia, no,' o p, p'. O. seu fluxo
para a t impa o é ajudado pelos transporta-
doras !), 2, 3, 4, nos tubos p e p' movidos
pelas engeenagens holicoidaes Assim que a
polpa entra na parte do tubo no int orlar do
forno, aquece-se a temperatura muito acima
do ponto de ebu l ição normal da ag ia, isto é,
a temperatura de 150° C, a 20.o° C. ou ainda
superior. Elevando-se o m ateria' turfoâ a
esta alta te npera.tura, acima do ponto de
ebulição sem deixar escapar divido ou va-
por o material é carboaisado conservando
to los o; hydrocarburet is e alcatrão orig:-
naes. Ao mesmo tempo as substancits lo-
dosas e cellulas, são destruidas e libertado o
liquido contido nas mesmas.

Quan lo o material humi lo chega á, catre-
midado dos tubos ai, ia, muda de direcção e
corro para traz p:r dentro do3 tubos p, p'
do transportador, para a co'umna q. e d'aqui
O por uma abert ira regulada to >e meio de
regia tra, p tra qualquer dispositivo adopto.do
para extrahir a ag ia do producto
sacio.

Uma parte dos tubos do lado externo do
forno'está, encerrada em material isolante
adequado, 17, o que é conveniente porque a
temperatura da polpa que se dirige para o
forno é augmentada muito coasi 'cravei-
mente pai) In ateri ii carbonisa lo e agua ex.-
cessivameate. quente, que passa em di-
recçã opposta atra,vez dos tubos internos.

Quita lo se precisar de um apparelho
grande pro Dicção os elementos de aqueci-
me nos são colocados com carnal' ts em lados
oppostos de um forno (figa. 5 e 7). Neste
casa as extremidades dos tubos de um joga
d) cantaras, terminam em um doi lados do
forno; e as extremidades do outro jogo ter-
minam no outra lado, e diversos jogos de
elementos de aquecimento são colocados ao
lado uns dos outros.

Para facilitar o acesso ás extremidades
dos tubos ha portas amoviveis, 13, no lado
exteru do forno.

Em vet. de se aquecer o forao a gae pe-
de-se empregar fogo de carvão oa outros
meios convenientes de aquecimentos.

Em vez de se formar o tra isp ortador com
diversas secções no tub c interno, pede ser
forni (do em todo o comprimento.

Na pratica tem-ee mesen-a. lo enormes
difficuldades em reduzir a tijolos de carvão
de turfa, produzido pelo processo executado
pelo apparelho que acabei de descrever.

Seguido os processos de fazer os tijolos até
hoje empregados, deve ter ficado na turfa
ti na grande poecentagem (10 a 15 % por
exempl.), de agua em liberdade, para que o
tijolo ligue e tome a sua fôrma; mis esta
agua occa,siona muitas dificuldades durante
o fabrico dos tijolos, poraue, si se deixar
chegar a mais do 103 0 C. a sua temperatura,
produz-se vapor que tem effeito pernicioso
sobre 03 tijolos, que ficam sujeitos a rachar,
ou mesmo °ocasiona explosões clara ite a
operação. E' portanto nacos aná manter a
t omoeratura durante o fabrico dos ti,o1 os
abaixo do ponto de ebulição da agua, par
exemplo, por circulacão de agua atravez dos
discos.

No entretanto, Como préviamente se moa-
ciou, si com turfa carbonizada da natureza
da que se obtem com a minha invenção, se
fabricar tijolos pelo , processo usual com a
trufa ordomuarmae o rnateual n5.o legará jeattse.1
.faCtorianiente, es4ijo1oS • seràe- quebradiOs-• .

e sujeitos'a desintograrem,fe quando sulaMet-
tidos á acção do fogo.

O meu novo processo de fabrico de tijolos
consiste em seccar primeiramente a sub-
stancia carbonizada acima mencionada, de
modo a ficar apenas com uma pequena por-
cent igen de humidade livre, e do pois sub-
mettel-a, com a temperatura superior a
120^ C., á acção de uma prensa de alta pres-
são de fazer tijolos.

Torno a substincia carbonizada e extra.
hi) a sua humidade por aquecimento ern
saccador abertura á temperatura do 100° C.
a 120' C., e depois submetto-a á tempera-
tura superior a 120' C. em senador fechado.
Depois é passada n ) estado de maxima aque-
cimento, para uma precisa de alta pressão
Com moldo aberto.

O processo de seccaeem, deve deixar o ma-
terial praticament u desembaraçado de hu-
midade antes do entrar na prensa. E' pre-
ferival que o aquenmeato em seccodor
fechado sej muito mais de 12)' C; na is a
temperatura não deve exceder em muito a.
temperatura a que se effectua a carbonisa•
ção da turfa ou semelhante, para que 03
hydrocarbonos não se lioctom. Uma quan-
tidade conveniente de hamila !e deixada n(.
tijolo é de 2 0/..

Devo s3 observar que, em(' nanto com o
processo °Minado de fabrico do tijolos, nãc
é a linissivel tuna temperou .a superior a
do ponto de ebulição da agita que ficou e n
bastante quantidade na massa, segando a
minha invenção, a te nperotur i devo ser
levada a mais de 120' C„ e ;os tijolo; fie trãe.
mais bem ligados si a temperatura for sab-
stancialmente excedida.

Em resuma, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invan;ão:

P; . Um processo para carboniz ir turfa
hutpida, c insistindo em fazer p tssa.r a p Apta
humida conteddo sua ag ia natural co (ti-
nuamente ou quasi continuamente s pres.
sã e com agitação através de um cimento
que apicoe a agua e turfa a temperatura
bastante alta acima de 100' C. pira carbo-
nizar a turfa, e destruir ai sabstancias lodo-
sas ó libertar tola a agaa, retida por estas ;
aproveitando-se a agua altamente aquecida
para agir como coaductor de calor ,para
massa tufosa no elemento de aquecimento
e em seguida, separar ,por .qualquer pro-
cesso conhecido, o praia ito carbonisado da,
sua agua.

2". No processa, segando a reivindicação
1, dividir a polpa om camadas delgadas e
aproveitar a rosistencia de fricção p ira pro-
duzir junta, contra a pressão determinada
pelo aquecimento.

3'. No processo segundo a reivindicação
1, traasmittir o calor do material que se
dirige para a ca.mara de aquecimento, com
o fim de augmentae a efficiencia d appa-
relho.

4^. No processo, segund o a reivindicação
1, impedir que se escape o liquido por ebu-
lição ou perda de vapor produz:do daranto
o a pecimento

5'. No processo, segui ido a reivindicação
1, aquecer o material á temperatura de
150^ C. a 200° C. ou mesmo mais, na sua
carga natural.

60 . Apparelho para a execução do pro-
cesso segundo a reivindicação 1, consistindo
em tubos do conductos em combinação com
dispositivo do alimentação da substancia
atravez dos tubos Oa conductos, com com-
primento e senão transversal tios, que não
obstante a presstomroduzida na região de
a..qpOiraeuto ,a - niassea5:0' sej sin10.1. ida. um,

5 1	•
jr. Devido . aro arrapja ., o material : (lá vae
'deixando a cantara' do aquecimento em um( condado ceio grande parte do seu calor ao
;material que- se • dirig o para a região do
;aquecimento •no conducto adjacente. Ha
i'deste modo uma transferancia de calor o que
augmenta grandemente a efficiencia do ap-
parelho.
. E' evidente que $3 facilita esta transfe-
renda por serem feitos os conductos em
'blocos massiços, b, b, b.

• Em vez de se empregar uma Ledice para
alimentar o agitar a massa, pede-se em-
pregar um transportador do corrente ou se-
amelhante,ou qualquer outro dispositivo ade-
quado para agitar a massa.

o Si se quizer . que a substancia ca ninho
atravez da região de aquecimento ma's va-
garosamente do que atravez das outras par-

' les do apparelho, os tub daluela regi5,o
poderão ter maior diametro.
• Si se quizer alimentar a polpa p3r meio,
de bomba, é convenleate que as ca,rnaras de
alimontação estejam fechadas.

• Um arranjo desta natureza está represou-
' lado na fig. 4, no qual OS condutos consis-
tem em tu'ios m, que por uma das extremi-
'dados communicam em uma cantara, n, e
'fechados por tampas o na outra extremida-
de. Dontro dos tubos 9n ha tubos de menor

. diametro p, que se dirigem através da pa-
rede da ca,mara n, para uma camara q. O
niterial humido em polpa é campeimido

,por meio do urna bomba p ira a camara n, e
ci • dirige pelos tubos ni para o lado opp ,sto

camara, o e daqui pelos tubas iaternos
para esta ca,mara, de oule é removido nava
,ura tunue collector onde a turfa carbom-,
%mia se separa da agua. Na figura S3 vê um
dispositivo de aquecimento a gaz.
.• Quando se desejar elevar a temoeratura
da agua muito acim do ponto no -rm 11 de
ebulição, a pressão atmos dierica, por exem-
plo, á temperatura de 200" c. é conveniente,
-além de cantaras de alimentação fechadas,
euppridas por urna bomba, empecogar-se dis-
positivo para agitar o material nas partes
anais quantos do apparelho do amteciment).

¡E' além disto conveniente que em apparellio
graodes dimensões, á parte em que se faz

o aquecimento, seja fe:t i de unida los inter-
i'mutaveis que possam ser aquecidas por uma
'fornalha commun. As figs. 5 a 12 mo.stram

m ap p a rel h o dest I natureza. Nesta fôrma
cantara n consist 3 em colu,nna oca verti-

; cal ligada a um tê, r, a que está fixa :o um
"tubo s por onde entra a polpa. Em um dos
lados da cantara estão fixadas duas fiadasle
tubos m e m' de grande comprimento e com

»as extremidades fechadas com tampas o (fig.
12). Cerca da terça parte do comprimeato

•'dos tubos 9n, ai', passa através de uma for-
• malha, t, aquecida a gaz, supprido por tubos
.9o. A pouca distancia da coluna la e tá

• locada uma segunda calmara q, constituida
etambem p or uma columna Oca vertical.
'Desta 'camara q prolongam-se duas fiadas de
tubos p p', através de caixas de vedação v e
20 nas cantaras no q respe Aivarnente, o deu-
tr .() dos tubos na o Ms , respectivamente e ter-
tninam junto das tampas o (fig. 12). Na su-

,perficie externa de cada tubo p e p', ha um
transportador helicoidal y em todo o com.

Iorimento da parte aquecida do tubo. Um
transportador helicoidal semelhante está
'tamb ma colocado cru partes intermedias
'tubo, como se vê em 2, 3 o 4 na fig. 12.
'os tubos p e p' esto fixadas engrenagens
lielicoidaes, 5 e 6 (fig. 11) em connexão Com

um parafuso sem fim 7. lia tantos parara-
os sem fim 7 quantos são 03 jogos de tubos

,23 e p', e os parafusos de cada fiada vert:cal
de tubos duplos p e p' estão montados em
um eixo commurn 8, seguramente apoiado
Cm um supporta comprido, 9. As duas ca-.,	 q e suporte 9 -são mantidos no
leu logarPor éstaeS 11.	 dos pagafu-.	 .
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tplantidaale maior do que a que é movida
pelo disaositive de alimentação.

7°. No apparelho, segundo a reivindicação
/ 2, um transportador helicoidal p issando

attravez do conducto e que gira sob a acção
ida engrenagem de parafuso sem fim, de
nado a agitar e fazer avançar a substancia
23a região do apecimento.

8. No apparelho, segundo a rei vind 'cação
2, arranjo pelo qual os -coadactos são ali-
men?a !as por extremidades alternados, con-
aistindo em tubos na nade media e blocos
tub alares nas outras -Partes que se abrem
em camarim de modo que o . metal destes
blocos transmitta o cal.or de um jogo de con-
du:tss rara o cut:o jogo.

9^. Forma da aprarelho para execução do
processo, segun 'o a reivindicação 1, can i s •
tindo em urna pluralidade de tubos redrados
em urna e treniidade e abrindo-se miara uma
calmam fechada e com uma pluralidade de
tubos internos dentro dos primeiros tubos e
communica,ndo com uma c amara fechado.,

-c os meies para impeli irem o material de
uma eamara, a.teavez dos tubos, em direcça3es
cioso stas, para a outra cansara.

10. Um cimento de carbonisnção por via
humila para execusila do proc s A , segundo
a reivindicação 1, comprehendendo uma ca-
ralara. ee um lado. da qual se prolongam
das a fiadas de tubos fechados nas extremi-
dad is oppostas áquella calmara. estando
cerca, da terça parte do co uprimento dos
tubos, na ragião de aquecimento do arria
fornallia„ e uma segunda caina.ra , collocada
á curta distancia da primeira, e desta 93-
gliada, c amara. e atra,vez do caixas do ve-
dação nas duas ~aras, se prolonaam du
fia, ias de tubos rotativos em cuja super1icie
externa estão formadas helicea passsando
estes tubos dentro dos tubos, primeiramente
citedas, até perto das suas extremid ides fe-
-cLo. , las. estalido montvlas nos tubos in tornes
rodas de rn,grenagam helico i dal, que estão
em coeneaceo cora os paradiuses 8 ali fim
031110100S a duas fiadas de tabos, tendo una
das caparas urna aaertura d.o admissã.o
para a polpa turfosa e a outr t, uma aber-
tur de descarga para a turfa carboaisaala
e agua.

11. Um rna&) ifliS TIO para carbonizar turfa
humida em que diversos e:ementos de cu-
bar) sação, sentado a reivindicação 10, são
dispo:st...8 lado a lado em lados oapostos de
una raiana cammum, a todos 03 elementos
aquecedores.

12. Um processo para radia-dr a tijollos
turfa carbonizada pela processo, segundo a
Taivindieusão 1, consistia 10 em seecar pri-
meiramente a subst a p eia carbonizada de
modo que fique apenas com uma pequena
porcentagem da hu Miado livre, e depois

ilenettel-a ceim temperatura superior a
120 C. á pressão em um prensa de alta
prosã,o.	 •

13. Um processo para rei tz'r a tija'dos
turfa carboaizada pelo processo, segundo a
reis, nilicaçãu 1, que consiste em aquecer a
fia-ib.:tanja em vaso aberto á temperatura
de 1030 a 123e C., e aquecei-a sem vaso
rachado, á, temperatura ácirna. de 120° C. e
depds,. introduzil-a, emquanso altamente
aquecida, em um prensa de alta pre.ssio
fazei' tijolos com molde aberto.

14. 0 combustivel de turfa -carlamisada
sobt do - pelo processo, seguado a reividdica-
ção 1.

15. Um tijollo formado do combustível
apegui.aló a reivindicação 14.

Rio de Janeiro, 3 ale .agassiteo do 1909.—Per
Iraçurnii4 4c:e grytt C.

descrt*pliro da invenro
de gvper,^eiçoamen'o;cin moViodos de fábrica
ç 70 de matri-es us ida: tio prepiro dos cár-
ter de elkados, e ouIrts», pora que pretende
prifflegio, por 15 annos, ia Ifepublica dos
Es'a-?os Unidos do Erazil, a Uniled Shoe
Mrchinery Company or South America. do-
m'eiliadz eia Portt,ni, uilo me, cession•rKg
de drObt liEn9t Loa', residen'e em. Te er.'y
Illassac tiusse list9dos Unido.; da America.

Esta invaneão refere-se a methadas de fa-
bricação de matrizes e partieu:armen te aos
de fabricação de matrizes que são usadas no
preparo dos cedei para calçados.

Um obstaculo d. pr ;dileção e a.dopção geral
de uma maceina eaicaz para recortar os
cartas para calçado s', tem sido não sManate o
custo inicial do joao de matrizes =anuiu
para produz i r os differentes feitios e tama-
nhos dos cartas fabricados numa simples ft-
br.ca, mas tambem o custo de substituição
ou transformação dsssas matrizes qu dado
os feitios forem mo :iec Idos. ;No preparo
dos cártes surge um prob:ema inteiramente
ditrerente do que tem o fabricante de recor-
tar solas ou saltos.

Os contornos das matrizes rara cartas são
frepeutemeate bastante complicados e são
necessarias diversas matrizes diffeeente;
para cada caras, sondo usualmente neces-
saria uma matriz para cada parte. As dc lii-
culdales temia no entretanto, sido vencidas
modelando a matriz pe:o contorno externo
exacto do modeio eesejado a sor cortado por
qualquer molho lo qu perinittirá o fabrico
das matrizes acessarias a uma fabrica por
una Custo razaavel.

Os princip les obstaculos ao exito do pre-
para de dirtes por matrizes teem sido sobre-
pujados pela malária conhecida sob a deno-
minação de CEckiny mack:ne. Esta mi-
china na sua actual forma co.nmercial com-
prebende um estrado que supparta uru as-
sento, uma, matriz movivel livremente sobre
o assenta e um braço compressor t ambem
movei sabre o dite as cato, em relação ope-
rativa com a matriz ou separado delia. Para
permattir o exame rapido do assento a ma-
triz é feita aberta cl estro do seu contorno
estamo e bastante baixa,. Para evitar' que
a matriz arranhe ou faca mossa, de prefe-
ronda é feita relativamente leve.

Afim de que todas as partes da bar
cartaate da, matriz, possam ser movidas si-
multanearnaute de uni ao outro extremo do
assento o que nenhuma parte pass a ser le-
vai a demasiadamente longe, é' essenci 11-
mente preasea que todas as partes da refe-
rida birita estejam em um si plano e que a.
matriz soa diri sida de um a ostro extremo
do itsseal:b mima direcçio perfeit tinene
perpendicular, não só a esse plano como ao
plano dia face do coao do ca p te. tambem
essencialmente pratico que a superficie su-
perior da matriz fique em um piamo perfeita-
mesta parallela - ao plano do ciada ou borda
e)rtg,nte.

Compilado estas matrizes não fl suem ra-
pidamente cegas, 0, no eatretanta desejavel
que se tome cuidado para se afiar de modo
a ieqini,lo ás matrizes afira de que a boleta
cot tanto se maine dr a no seu contorno pri-
mitivo. De preferencia a borda corttute
deve por isso ficar na supernal() interna da
matriz. Em vasta do eostimento das peças
primas cortadas pelas matrizes, é de conve-
niencia que sej im marcadas na occa .ião do
carta e par a este rim r2. matrizes são de
preferencia providas de meus para fazer
sobre as peç is primas qualquer marca ade-
quada par a ide itificação, por exemplo, urna
marca indicando o tamanho do cede de
calçado para o qual a peça prima -é desti-
nada.

Com o emprego de ' urna machiaa some-
lhaste ácima. deecripta e um jogo -de Ma-.	 .	 .

trizes tento 03 earacteriatico; acima, eau-:
merados, o trabalho de recortar 03 córtea
de calçados, feitos á machina, será muito
mais vantajoso do que o feito á mão, não
só quanto á producção como quanta á
qualidade do serviço. E' importante, com-
tudo, para o exito commercial dessas nua-
chinas, que as matrizes sejam de fabrico
tão barato quanto passivo], devendo ter
em vista a sua durabilidade e exactidão,
desde que, corno foi acima lembrado, as maa
trizes separadas sendo requisitadas para
cada tamanho do calçado o para cada fei-
tio, um jogo. para urna fabrica exige um
grande numero de matrizes e as mudanças
de feitio de calçado exigem a asquisierto do
novas matri'ees.

E'.portanto, de gran.le importam tia a •
ereação de um rne1ho lo, objecto da pre-
sente invenção, de fazer matrizes do typo
geral acima mencionado, por cujo rustliodo
as matrizes se rolarão construir com tra-
balho relativamente simples e a custo rouco
elevado.

Um objecto particular da presente ia-
vanção O um methodo de fazer m.atrizes do
typo acima referido tendo os carautitristicos
acima apro:,entados, polo que taes matrizes
podem ser feitas e postas no mercado per
um custa que tornará. o seu uso nas raa-
chinas para cortar os acintes, praticaveis
de ef,aveis, tendo em vista as frequentes mu-
danç is de feitas em uso por differentes fa-
bnie ant.

Para este fim o novo methodo que con-
stitue a mataria desta paten:e foi inventado
e por eito metbodo as matrizes de cortar os
certas iguaes ao modelo e canstruidas do
medo a parmittir o seu emprego, com exi to,
em machial-is do typo aitima de cripto podein
ser feitas em uma grande variedade de fei-
t i os e tem anhos, por preços -comparativa-
mente reluzidos. Este methodo comprelende,
em rim dos seus asseados impertantes,
preducção de uma matriz tendo os caractea
ri -ticos gera.es desejavei : acima enumera los,
sujeitando-se approximadamente ao co ;-
torno do modelo a ser cortado pela referida,
matiz, algum tanto maior do que o referida
contorno exterior, o depois soldar a topo
as extremidades do referido material e ao
rnesmo tenpo reluzir a poça prima ou ma-
triz assim pro luzida ao modelo.'

Para garant:r os resultados uniformes
com essas matrizes é importante que o mo-
vimento da matriz ma machina seja uni-
forme, e é ai nda do importando. .ulterior
que as matriz is sejam de altura uniforme e
que as su is hordas superior e inferior liquens
em planos perfeitiamenie panfletos:

Uma earacteiistica importante da in-
venção comprehende a 0p:ração ou as ope-
raç5as no na ethodo de fabricação de matrizes
que consi .te em trazer as bordas superior e
inferior em planos paralleles, e ainda uma
outra operação que pado coincidir conve-
nientemente com a or oração anterior e quo
consiste em reduzir a uma altura uniforme
as matrizes de ai uras diversas.

Outros caracteristicos importantes do no-
vo mediado d ista invenção se tornarão sa-
lientes na .sagninte descripção com referen-
cia aos dasennos annexos, mostrando o modo
preferivel de execut tr o metholo desta in-
veeção: a fig. 1 mostra em vista lateral e
em secção ias tiras de material para matriz
que é uma das partes de que pode ser for-
mata uma matriz tal como a que é mos-
trada na fig. 4; a fig. 2 mostra essas tiras
curvadas pelo contorno externo das duas
partes a serem soldadas para formar amatriz
da frente mostrada nas .fiags. 4 e G; a fig. 3
mostra um apparelho.ade suado par acurvar
as tiras da m atriz ; a fig. 4 mostra as pe-
ças da matriz já saldadas da topo antes que

'
a rebarba .tenhá i a.;,sido removid aa 11g. 5
mostra a operação de 8eldar do topo -as
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tremidades ; a fig. 6 mostra a matriz tendo
sido retirada a rebarba da solda o uma p urte
da carte com recorte estampado ; a fig., 7
mostra a parte final da operação pondo em
planos parallelos as bordas suaerior e bife-
rim'; a fig. 8 mostra a operação preliminar
para o chufo°, e a fig. 9 é uma sentis) mos•
tranlo os dois chanfeos pelo qual o material
da matriz é transformado na parte inferior
em córte.

Fazendo estas matrizes provê-se primeiro
um gabarito com o cantara° externo da peça

•prima a sor cortada pala matriz e além
disso o desejado contorno externo do córte da,
matriz. O modelo pelo qual 6 feito o g aba,-
rito é usualmente fornecido pelo sapateira,
cada fabricante tendo o seu feitio especial.
Tendo sido feito o gabarito, o comprimento
do sou contoraa externo é determinado e
urna peça da matriz é tomada, com o com-
primanto do contorno externo um pouco
mlior do cola 03S0 contorno externo. Si se
trata do urna grande matriz toado um con-
torno externo mais ou monos complicai° tal
como par exemplo a matriz da frente na ,s-
traia nas figs. 4 e G, 6 de preferennia, aata,
de (luas ou mais peças soldadas. Nu, deter-
minaçã,) dos respectivos comprimentos des-
sas peças o operario deverá dividir o con-
torno externo do modelo, tendo c.a vista di-
minuir as d filmai ides de formar as curvas
o cantos na matriz, distribuindo as curvas e
cantis entro as partes de modo a facilitar mo-
delar as diversas secç eões da matriz e ter o
cuidado de que as extra ri:dadas livres da
secção a ser sanada soam collocadas em
iates partes do contorno esterno da matriz
que facilita reduzir a) moldo e manter o
corte alinhado durante a sol 'a. Neste casa o
accrescimo de comprimento de duas paç
da matriz que são para formar as duas
parles da matriz excede um pouco o compri-
mento do can'orno externo do gabarito. O
escassa do material nas duss peças é provido
primitivam onte com deaino á soldo. Reu-
nido ao excesso do material provido para
a solda, é dosejavel prover um excesso ul-
terior para dar lugar as dobras e toam-
bem compensar quaesquer ineorracções no
fazer as curvas. O excesso nece;sario
para soldar é só de cerca de 6 mano
sobre a extremidade de cala parte das duas
que comaõe a matriz. Isto produz um total
de cercado 50 mim. de excesso do material
empregado na formação de urna matriz de
frente commum.

Depois do material ter sido cortado no
comprimento desejado, é aquecido nos paat os
em que se deseja curvar e depois curvado
pelo contorno externo do gabarito. assa cur-
vatura sendo feita aos pousas por qualquer
meio adequado, tal, corno por exemplo, por
meio da mesa de curvar (fl. 3) que Com-
prehenle uma bigorna intermuta.vel, 10, cal-
locada em uma mesa 12, o um cárvador
accionado por um excentrica 10, da punho 18.
Depois de feitas as curvas as partes do ma.--•
triz são postas sobre o gabarito, ou vice-
verS I, e as duas extremidades de ca la, parte
sio marcadas do tal modo que cada extre-
midade depois do material ser separado o
marcado será provid com cerca de 6 mim
de excesso de material para soldar. M cor-
tar as extramidades, provê S3 em cada eia,
tremidale uma superlicie limpa para soldar
de topa.

Na fig. 1 as tiras da matriz de que são
formadas as duas partes para emendar da
matriz, vistas em 6 e 8 (fig. 2), estão indi-
cadas em 2 e 4. Depois que o excesso da
material sobro cada, uma das extremidades,
mostrado na fig. 2, tiver sido reluzido á
Olsaatidade desejada para, soldar, as saper-
Ideies externas adjacentes das extremida hea
são polidas pira dar bom coetacta electrico
e as extromilades são) isatãe soldiala,s de
tono em qualquer lapp-arela°' ele-Arfe) da

soldar, as duas extremidades sendo, com-
primidas juntas durante a solda de modo
que o excesso de comprimento na matriz,
é retirado c. a matriz cainhada é roduzida
ao modelo.	 • -

Na operação de soldadura representada na
fig. 5, as duas extremidades a ser soldadas
são presas entra as Paças do grampo 2), 22,
24, 26, sendo as peças 20 e 21 as que consti-
tuam o contacto &estrie°. Durante a solda
os dons pares das peças do grampo 20 e 22,
24 e 26; a,poroxim am-se, polo que as extre-
midades a ser soldadas são comarimidas e o
excesso do material aquecido é expallido do
cada lado, formando uma rebarba vista em
2,3 ou 30 na fig. 4. Depois da solda as re-
barbas são retiradas devendo a; ope.raç5as
ser executadas na ordene seguinte:

Primeiro, a rebarba sobre a face exterior
da matriz o sobra as bordas superior e infe-
rior, é retirada do qualquer ma lo, como pelo
desbastamenta, eatb a m atriz é collocads,
em um forno ("aquecida, soado depois o pilo-
ca ia em una prensa e comprimida para que
as duas bordas fiquem exactamente em pla-
nos parallelos. Depois do desempeno da ma-
triz as rebarbas no seu interior são retiradas
de qualquer modo adagia lo, ou par talara-
doira, ou por lima. Esta operação de aqueci-
mento serve para fazer desapparecer qual-
quer torsão que possa te: sido doaxada
matriz devido á curvatura ou á solda.

A compressão servo para que as bordas
suaerior e inferior da matriz fiquem em
planos perfeitamente paralielos e isto é im-
portante, como foi (Ido acima, que as refe-
ridas bordas deveriam ficar em planos per-
faltamo ite parallelos. Para este fim são
executadas as se :maltes operações

O do :te á primeiro assente sobra um plano
de qualquer modo alesuado, corno par ex-
emplo, pelo desbestador (3ardner—sobre a
face de um disco de esmeril gyrat orlo. Si o
ciclo fôr provido do recortes, por exemplo,
recortes indicativos de tamanco, a supor-
ficie exterior da matriz onde são feitos os
roeórtes é desbastada até que a borda filme
com a espessura approximadamenta da que
é desejada, p ura a operação final de afiar, e
os 1'a-cartas são catão estampados na borda,
como em 31 (fig. 6). Com) esta operasão de
fazer • recórtes é destinada a pôr algamas
parte; do cirte fóra do plano produzido peio
trabalho do desbastador Gardner, e Mio foi
acima dito, as ma rue; do profere leia são
desbastadas pelo apparellw Gardner depois
do feito o recorte. A alce superior da moi •.triz
é de novo pita em um plano parati do ao
plano da corte o esta operação pólo ser
executada convealentemente sobre diversas
matizes da uma só vez, as matrizes snJo
reduzidas a) use mo tempo p renlOgi do
material de suas borlas suaeriores a uma
altura uniforme.

A fig. 7 mostra um MIO adequado d3 ax-
e :Mar esta operação e que consta de une
disco horizontal de desbastar 32, e um sup-
porta m ognetia) 34, de acção reciproca por
ba;xo do referido disso, as matrizes sendo
colloca,das sobra o referido supsorta Com O
córte em contacto com sua face superior.
Depois das matrizes terem sido re luzidas a,
altura uniforme e das suas bordas superior
e inferior estarem em planos paralielos, são
feitos doas chanfros sobre a fase exterior
afim de afiar o córte, o primeira chanfro 33
fazendo urna pequena inclinação cone a su-
perficie externa da matriz e comparativa-
mente extenso o o segundo chanfro 33 cone
inclinação mala forte e comparativamente
curta.

O primeira chanfro 30, é de preferencia
feito pelo desbastamento na face externa da
matriz (fig. 8) devendo as partes meão attin-
gidas pelo desbastaticas Serem c:marradas, de
preferaacia , á lima.. Cs so,sundo. ,chanfro 38
"cujo preparo constituo a operação final de

afiar, é do proferencia feito á lima; Este
timo chanfro dá á matriz um córte de ta",
lhadeira, e •im pede de ser introduzida /Uai!- •
mente no bloco. Permitte, tombam, afiar a
matriz cone menor penso tendo dilfersntes
porções de cOrte era planos differiante.3.

Polo facto da contorno da peça prima a;
sea cortada, depender da beira cortante da- •
matriz, isto é, do afiar a superficie interna
da matriz; é importante que o aontorao ex-
terno desta superficie interna corresponda
exacta,meate com o contorno externo do ga-
barito, antes da operação final de afiar e do
preferencia antes de se iniciar o chanfro.
Uma operação interno odiaria na fabricação
dessas matrizes comprehenle a adaptação ao
gabarito.

Esta operação e de preferencia executada,
depois da opera.çãa de pôr o córte em mu
plano pelo desbaStador Gardner do referido
córte.

A adaptação ao gabarito pada ser ex-
ecutada de qualquer modo adequado, cama
por exemplo, limando a suparlicio interna
para fazerÀosapparacea qualquer irregula-
ridade no seu contorno exterao. Si a matriz
ficar curtanasta occasiã) ella,poderá ser aus•
gmeatada.•

Depois da operação final do afiar, as
matrizes são temperadas, policias, pintadas
o providas cone quaesquer aceessorios com
os qu 'CS sei deseje apparolhar, hes COMO par
exemplo, estampas,puncções ou outros appa-
relho; inilièadores. Depois de temperar
algumas vaze; necessario adaptar de novo a
matriz ao gabarito e esta alaatação é de 	 •
preferencia executada sem o aoluecimento
da matriz, disten lendo ou curvando simples-
mente qualquer porção que não coincida cara
o contorno 'externo desejado.

Pelo metholo acim i descripto unta ina,
tra para córtes destinada a cortar exacta-
mente um modelo determinada pelo qual é:
feita pólo sair fabrica la rapidamaate por
uru preço cbmparativamente pequeno, espe-
cial ante quando forem feitas muitas noa-
trizes differantes ao mesmo temia). Devo-se
notar que a vanta,gem desse metlioda resido
na união pala solda das extremidades das
peças á matriz. A solda de topo tom muitas
vantagens sobre a solda de superposição no
fabrico (le gais matrizes, permittindo mau-
ter em alinhamanto o córte da matriz que
foi antes carvado pelo contorno do maleloa.
Isto traz tanalie.n uma economia de mate-
rial e de tempo, porquanto não lua grande
excesso de material a ser removido depois
da solda. Deve-si, notar que fabric talo ma-
trizes por este methodo, a adaptação da,
matriz ao modelo ou gabarito pólo ser con-
stantemente verificada e regulada e que pol.
esse motivo qualquer desvio no contorna
externo da i matriz, sobra o do modelo a ser
cortado por olhe, polo ser examinado e cor-
rigido ene qualquer tempo na progresso para,
o SOU acabamenta. Urna grande valtagern
deste moldaria° é a que torna praticavel o
fabrico de matrizes por um trabalho com-
parativamente som unaortancia, o no en-
tretanto a faqricação de matrizes até agora
exigia um trabalho dispendiosa e feito par
peritos.	 !

O termo «desbastar» usado nas reivindi-
MS53.3 coniprelienle incluir • todo trabalho
de gastar, pelo qual o material pôde ser re-.
movido pira 03 fias ialicalos.

Finalmente reclamamos os beaeficios d/
Convenção internacional (promulgada, pelos
decretos n3. 9.233, de 28 do junho do 1834 e
981, de 9 de janeiro de 1933), visto ter sido
o Me3111) pedido de privilegio depositado ria.
Repartição Oficial dos Estados Unidos da.
Amarica, em 7 de dezembro de 1908, sob o
n. 435.412.,
- Era resuma, raivinlicamos corno pontos ó

- caracteres constitutivos da invenção:
•
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aperfeiçOaitento na arte do fabricar'

atilieS 'que ecnisiste em .proisers uiria; serie'
de tiras tendo um comprimento 'addicional
maior do que o comprimento do contorno da
matriz a ser feita com citas, formando uma
serie de curvas separadas e distinetas que
se succedem em uma ou mais das referidas
tiras que constituem secções da matriz, de-
pois de cada curva adaptando as tiras ao
modelo, e soldando as extremidades das re-
feridas secções o ao mesmo tempo obrigando
as extremidades para reduzir a matriz assim
formada ao modelo, mantendo alinhadas du-
rante a solda as extremidades das tiras
que são destinadas a formar o córte da
matriz ;

2. 0 O aperfeiçoamento na arte de fabricar
matrizes de forma irregul ir que consiste
um dividir o contorno externo do modelo em
secções de tal modo crie diminua as difilcul-
dadas de formar curvas e cantos na matriz,
dobrando e adaptando tiras da matris cada
uma do comprimento approximadamente o
mesmo ao de urna das referidas SOCÇÕOS',

t an do cada tira á sua respectivs sução
do contorno externo do modelo, o sold indo
as extremidades das referidas tiras, man-
tendo em alinhamento as extremidades das
,tiras destinadas a formar o córte da matriz
durante a solda ;

3.° O aperfeiçoamento na arte de fabricar
matrizes que consiste em curvar aospoucos
uma ou mais peças de tiras tendo uma face
completamente plana transversal á referi-
da face e adaptando o moldo formado pela
feferida, curva a um modelo para constituir
.o contorno externo de uma borda da refe-
rida face plana, adaptar ao contorna ex-
terno da modelo, o depois soldar as extre-
midades do referido material, mantendo du-
rante a solda as .bordas das faces planas em
,eiirremidades adjacentes em alinhamento
:perfeito
•• 4. 0 O aperfeiçoamento na arte de fazer
matrizes que consiste em dobrar pelo coa-
thrno externo do modelo desejado a ser cor-
tado pela referida matriz um tanto maior

o que o referido contorno, e soldar do topo
as extremidades do referido material e ao
Mesmo tempo comprimir as referidas extre•
inidades uma contra outra para . reduzir a
peça prima ou matriz assim formada ao ta-
ranho do modelo, e manter as extremida-
des das bordas cortantes em alinhamento
durante a solda ;
• 5• 0 O aperfdiçoamenta na arte do fazer
matrizes com hastes que consisto em adap-
fár ris differentes partes do modelo as tiras
da 'matriz cujo excesso de comprimento é
um tanto maior do que o comprimento do
Contorno do modelo, e depois soldando 'as ex •
trenádades das secções assim formadas fa-
zei lima matriz tendo o contorno do mode-
lo; ao mesmo tempo reduzir a referida ma-
triz ao tamanho do modelo e durante a sol-
da, manter as bordas das tiras que vão cons-
tituir o córte da matriz em alinhamento ;

6.° O aperfeiçoamento na arte de fazer matrize; que c-nsista em curvar pelo c n-
matrizes que consiste eia formar de tiras da torno do modelo desejado a ser cortado pela
rhatriz uma serie de secções da matriz ten . matriz de um comprimento uru pouco maior
do um excesso do comprimento maior do
que o contorno do modelo desejado a ser cor-
tado pela matriz, adaptando successivamen-
te o corte das SOCO7S ás diverisas partes do
modelo e depois soldar do topo as referidas
socções, manter em alinhamento os córtes
nas referidas secções durante a solda de
topo, e ao mesmo tempo reduzir a borda
Cortante da Matriz assina formada ao tama-
nho o fórma do modelo ;

.7°,. o aperfeiçoamento na arte do fabri-
Car matrizes, que consiste em formar de
tiras uma serie do secções de formas diíre-
rentes, tendo um comprimento um tanto
maior do que o contorno do modelo desi.jado
a ser cortado pela matriz, adaptar as rafo-

tempo reduzir a matriz assim formada ai.-
modelo, desbastando unia .face' dessa-ma.
triz para pot-a em um plano, collocan lo a
referidaematriz e outras assim formadas
com suas fac s planas sobre uma •superficio
plana e depois desbastar successivamente as
faces superiores das referidas matrizes do
tal modo que as ponha ern um plano parai-
leio aos que conteem as faces inferiores e
em urna distancia predeterminada

15. 0 O aperfeiçoamento na arte do fazer
matrizes que consiste em curvar pelo con-
torno do modelo desejado a ser cortado pela
referida matriz de comprimento um pouco
maior do que o referido contorno e de unia
largura mil pouco maior do que a altura
desejada para a matriz a ser feita, soldar as
extremidades do rei erido material e ao mes-
mo tempo reduzir a matriz as-ziru formada
ao modelo e dapois reduzir a referida matriz
á altura desejada ;

16. 0 O aperfeiçoamento na arte de fizer
matrizes que consiste em curvar uma tira
da matriz um pouco maior -do que o con-
torno do modelo a ser cortado pela ferina
do referido medeio, reduzir o excesso do ma-
terial sobre a; duas extremidades da tira a
porçks egtrtes e predeterminadas, ao mesmo
tempo pro 'dr nma suiierficie de contacto e
depois soldar electricamente, as ref.! i ias ex-
tremid Ides e ao mesmo tempo reduzindo a
matriz assina formada ao modelo

17.° O aperfeiçoamento na arte de fabri-
car matrizes que consisto em curvar pelo
contorno do modelo a ser cortado pela ma-
triz,tendo um comprimento um pomo maior
do que o referido contorno, soldar as extre-
m ; dades deste material o ao mesmo tempo
redazir ao mode:o a matriz assim feita o
desbastar o córte da referida matriz

IP.° O aperfeiçoamento na arte de fazer
matrizes que consista em curvar pelo con-
torno do mode:o desej ulo a ser cortado pela
referi la matriz cie comprimento maior do
que o referido contorno, soldar as extremi-
dades do referido material e ao mesmo tempo
reduzindo a matriz as m forma ia ao uso-
dei', chanfrar a superficie externa da refe-
rida matriz na dire'ção do ca p te e depois
limar sobra a referida matriz na extremi-
dade in i erik5r do referido c:ianfro uma aresta
de talhadoiro,;

19, 0 O aperfeiçounonto na arte de fazer
matrizes que consiste em curvar nele con-
torno do modelo desejad,) a ser cortado pela
matriz com u m comprime rto um pouco
maior do que o referido contorno, soldan lo
as'extremidades do dito material e ao mor-
mo tempo reduzir o modelo da matriz assim
formaria, retirar as rebarbas formadas peio
excesso de material durante a solda e des-
bastar a matriz para formar o cérte que
ficará na sua, face interna.

20. 0 O aperfeiçoamento na arte de fazer
matrizes providas com recortes indica lares,
que cons'ste coa curvar exact tmente o con-
torno do modelo desejado a ser cortado pela
referida matriz, tendo urn cumprimento
um pouco maior do que o referido contorno,
soldando as extremidades do referido mate-
rial e ao mesmo tempo red uzir a matriz assim
formada ao tamanho do modelo, fa:er na re-
ferida matriz recortes transversaes ao córte,
o depois desbastar a referida matriz pela
sua faca externa para formar u n córte
afiado

21, o aperfeiçoamento na arte de f buir
matrizes providas Com marcas indicadoras
no seu ciada, que consista em curvar ,tiras`
de material exactamente pelo contorno do
modelo dasejado a ser cortado pela referida
matriz, soldar as extremidades do dito ma-
tonal e ao mesmo tempo obrigar a matriz
assina feita ao tamanho do modelo, curvar
pelo contorno da matriz as marcas do cOrte,
deixando para isso a borda externa sobre a
face.13Nteraa livre de paliei:teias c 'depois dez-

delo irregularmente formado, e depois sol-
:dar. de . -topo•as.(ixtremidades' das 'referidas
secções o ao mesmo tempo' comprimir as
referidas extremidades uma contra outra
para reduzir ao tamanho do modelo a peça
prima ou matriz assim formada, mantendo
em alinhamento as bordas cortantes das
secções durante a solda do topo ; •

8°, o aperfeiçoamento na arte do fazer
matrizes que consiste em dobrar pelo con-
torno do modelo a ser cortado pela referida
matriz de comprimento um pouco maior
do que o referido contorno, soldar as extre-
midades do referido material e reduzir a
peça prima ou matriz assim formada ao
tamanho do modelo durante a solda, em-
quanto são mantidas as faces superior e ins
ferior da raferida, matriz em planos perfei-
tamente paralleles

00 , o aperfeiçoamento na arte de fazer ma-
trizes que consisto em dobrar o material de
tira de matriz polo contorno do mode:o a ser
cortado, s Atar as extremidades do dito mate-
rial e ao mesmo tempo enformar o molde
as im formado ao modelo, aquecendo o mol-
de para lazer desappareree as torções pelo
curvar e depois comprimindo as faces supe-
rior e inferior eatre pl inos perfeitamente
pa,rallelo>, (enquanto o molde está quente

10°, o aperfeiçoamento da arte de fazer
matrizes que consiste em curvar pelo con-
torno do modelo desejado a ser corta lo
comprimento um tanto maior do que o refe-
rido contA. ao, s dlar aS extremidades do re-
ferido material e ao mesma tampo reduzir
a matriz assim formad a ao wo lelo, com.
pelos indo as faces superior e i Verior da re-
ferida matriz entro planos Perfeitamente
para,Uelos, e reluzir as referidas faces ptra
te tzel-as exactamente para dentro dos pla-
nos parall elos

11° O aperfeiçoameWo na arte de fazer
matrizes que consiste e ri curvar tiras pelo
contorno exterior do modelo desejado a ser
cortado, soldar as extremidades do referido
material o ao mesmo temr o adaptar a matriz
forma,da, ao modelo, desba,st ir uma das faces
da referida matriz para ficar em um plano,
e desbastar depois a outra face da dita ma-
triz para pol-a em um plano para nolo ao
primeiro piano mencio:ado,•e em uma dis-
tancia deite ante> determinada

12 0 O aperfeiçoamento na arte de fazer
matrizes que consiste em aquecer e curvar
tiras da matriz approximad Imanto na férina
do modelo a ser cortado, soldando as extre-
midades do referido material e ao mesmo
tempo conformar a matriz assim obtida ao
modelo, comprimindo as faces superior e
inferior da referida matriz em planos por•
feitamente parallelos, reduzir o córte
matriz, pondo-o em um plano e reduzir a
borda opposta, da matriz a ficar em um plano
parallolo ao plano do crido e ao mesmo
tempo reduzir a matriz a uma altura pra-
determinada

13° O aperfeiçoamento na arte de fazer

do que o referido contorn o, soldando as ex
trem idades do referido material e ao mesmo
tempo reduzindo a matriz assim formada
ao modelo, desbastando o ca pte da referida
matriz para pol-o em mi ri piano e depois re-
duzindo a referida matriz e outras seme-
lhante feitas a uma altura, uniforme e ao
mesmo tempo pondo as borla; superiores
das referidas matrizes em planos parallelos
de una plano equidistante das sumas bordas
cortantes ; ••

14 0 O aperfeiçoamento na arte de fazer
matrizes que consista em curvar pelo con-
torno do modelo desejado a sor cortado pela
referida matriz de comprimento um -tanto
maior do que o referido contorno, soldando

#2.4t0:4egoes.ao.contono-externo de 11111410= as,extmnaidades do dito material e ao piespio,
.	 • :	 ,	 ts.•C.
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pastandp a referida matriz peia face exteraa

:Ora - formar ' irrá cór te afiado ;
22ao tijákeiçoaUMento na arte do faZea'

,matrizeS Pr vidas cum marcas indicativas
no seu ektre, to consiste em curvar sob-

' staraialmenta no contorno do .modelo dose
jado a ser, cortado pela matr.z material,
'tendo um comprimento um pouco m tina do
-que o referido contoroo, s 1 laado as extre-
midades ddreferido material o ao mesmo
tempo reduzi a matriz assim formada do

'tamanho do modelo, desbastando uma parte
da su ,sracia. externa da refarida, matriz
para reluzir a borda cortante a uma espas-
sura proleterminada„ comprimir no refe-
rido desbasto a superficie externa, . acima
mencionada as marcas inlicativas e depois
desbastar a referida superfic • e cm todo o
seu comprimento para reduzir a referida
borla =tante a uma espessura uniforme
predeterminada.

Rio de Janeir, o , 12 do" ansto de 19)9.—
Pr procuração, Lecterc

.N. 5,842-31entlrial d scriplivo de um pe-
dido de prioile)io,n2 Repu.5!ics dos Estados

. Unidos do Brai1 aitql processa aper-
fs iclado de ruer p3ntos de cadeia em cos-
ittiMSê em n)ms do S:dney
siou), donliJilialo em Beverly, cess?onario
de Charles Pe ler Bro'm s, ctoalicUiado em
Lynn. Massachusetts, Estados Unidos da

, ,Anteta•ci
Refere-se esta inVenção a um Processo

aperfa:çoado dó faz -r ponto do cadeia osoe-
e:al, adaptado a cisar calçado.

O. objecto da invenção é aperfeiçoar o
modo por quo o fio é manipalado para fazer
os pailLOS e especialmente o modo por que o
fio from° é puxado das malhas formando a
cadeia e o modo por que 'se Completam 03
poaloa., Empregando-se esta invenção ró•
de-se fazer urna costura de . pontos 'de ca-

-cicia, .03 qua.eg nio COnteem fio mal aper-
tado e manterão sempre solidai-imoto unidas
as peças do material sem possibilidade de
deixarem de estar apertados durante as al-
teraçõas do estado do materiad,ou durante o
uso do calçado cosida com estes parvos.

A presente i arnç:í j será, claramente com-
prolien lida pelo exame do desenho junto,qua
rep 'escota, em sahema, 'as operaçies sue-
cessivas que São 'de preferencia executadas
sobre o fio guindo se applica o p:ocesso

	

presente invençã,o.	 ,	 •
Corno se vê . no desenho, as diversas ope-

r.:0es sio executadas ãobre o fio por dispo-
sitivos que operam sobre este, e que pidona
ser adaptados a uma maalrina de Ce3e,r
.çado tal como a q:ie está representada; o
descripta nos desenhoj e memorial do 'pa-
dido de patente ap:eSentado em 23 da julho
de 1913, serio n. 327.255, nas' Esta los Dei-
dos da America. E', no entretanto, evidente
que as operações i adicadas'no desenho' podem
ser feitas-á mlo sena emprego . de disp
vos operando t obre o fio, ou podou ser ex-
ecutadas á mão c3m o auxilio de disposi-
tiv..á semelhantes aos • representados no dc-
moiro ou butros disPositivas a loqua los que
possam ser manipuladoati Mão parti ope-
rarem do _mod .° desajade sobro o fio.

No desenho, a fig. .1 representa a opera-
ção de puxar urna. ma'ha de fio através das
peç us a eozsr e atravá• da urna malha, pr,:-
vramente feita. As fias. 2, 2, 4 "o 5 repre-
sentam a oparação de puxar pela malha do
fio iiltim un . nte feita através do' material
para eneurtaia malha' Paeóelante'. • " •

A .fig. rowesanta a •operação de inserir
urna agulha na'ara'depois do ter sido eil:-
eirldiudu a milha préViamente foráada, -e a
fig. 7 representa a operação de • apertar'dt
finitivamonte ,d •piáto na a:estima.' ' •

Ne desieho a sola eterna • e rt• inteerjaa• de
dalkaUO'bgtão It:diadas . 111 1 'e 2 colo com

que se está fazendo a costura, feriria:Ia por
Urna sarie de pontos' de cadeia ' ulind o as
ala:g Wá3, está-indicado eno.'3. Para se faze-
rem os , pontps de cadeia puxa-se uma-malha
ou laçada. através das duas peças l • e 2 e
'através 'de uma malha 5 préviameate feita
(f14,r . 1). Isto . pôde ser feito • conveniente-
mento por meio de uma agulha - com gancho
na ponta, como se representa em O. Depois
de se ter puxado a malha 4 através das ririas
pea„ is da material e através da malha iii-a-
viameate formada, ericürta-se a malha 5,
agarrando-se e- puxando-se o lido do fio que
vao dmi extremi tade da malha 4 á Malha
precedente. Por convehienaia este lado do
fio pôde ser ch mudo o lado operativo do
fio, e o otúrto tudo pode ser chamado o lado
de supprimento. Conio se representa rio de-
senho, puxa-se o lado operativo do fio por
areio do uma pinça 7 e S (irá o agarra.
Depois de puxada a malha 4 á posição da
fig. 1, as maxillas du pinça, são Movidas
pira entrarem em contacto com o 1 adi opa-
nativo da na ilha 4, as maxid is são fecha tas
depOis sobre o tio, e Sabá ;ttida,s a' um mo-
virulento rotativo de cera do 93 , o depois
afastadas obli juanaente da obra na direção
da parte feita du costura, direcção que pide
ser chamada direcção di alimentação, visto
ser a que tomam as peças: galando nellas se
forma a costura pelos dispositivos que ope-
ram o fio em uma machial, de Coser calçado.
As pasiç:iea Sare_eSSiara3 que a pi'nça toma
parti agarrar e puxar o lado operativo da
mathr.C4 estão indicadas n is figs. 2, 3, 4 e 5.
Agarrando-se e Puxandó-se a parte do fio
que vao da extremidade -da 'malha 4 á pra-
cedenta malha 5, esta malha 5 pode ser
aneurt ida tanto quanto se deseje e puxada
para traz do furo feito pela agulha de modo
guia, quando é puxada para frente para c nn-
pletar, o pontó, ficará, bem esticada e aper-
tada': Pode-se 'assim fazer uma cstura so-
lida, cujos pontos não . toam fio frouxo, irão
havendo possibilidade de ficarem os pontos

aportados com o uso da c alçado ou
qaaado se altero o estado do cabedal por
evaporação da sua haimidalo. 	 •

A phase seguinte no processo de formação
do pontos de ealeia,-consiste em puxar para
a frente a malha 5 e eaticalsa bem. . 	 •

De preferencia e co no . mostram as frar's.
e .7, depois de ter sido encurtada a malha 5,
(fig. 5) a pinça 7 e 8 é approximadá da obra
para relaxar a malha 4 o a agulha 0 pass.-
da atravez da malha e atráyez das peç is a
coser.	 . .

Nesta occasião é empregado um afasta-
dor corno Se vè em 9, o qual - taludo:um passa
atravez da mana 4 e assenta sobra o na ute•
rlal. Então a pinça 7 e 8 sobe e puxa a Ma-
lha 4, passando esta por entro as nmillas
abertas da p i nça e em volta da agulha e do
afastador. O lado de supprimaato da malha,
como se vê claramente na fig. 8, dirige se
para a frente a partir do furo prece leat3
feito pela agulha passando em volta da agu-
lha e do afastador, e o p rxão elcaz mil ma-
nas 4 é na direcção di costura e em dire-
cção oppo,ta á alimentação, da modo que a
malha precaden'.a 5 fica bem estica ia e
apertada na costara,
A maxilla 8 La pinça solta-se então da ma-
lha e a agulha, fôrma outra malha de fio
atravaz do na aterial o atravez da malha 4.

As oparaçõo; executa las sobro o .fio, fe-
gundo o que acaba do sor deseript y e está
re,prescatado nas figuras, são as paef:ri vels,
para se applicar á presente have iça°.

Entendi-se, no entret unto, que; exceptua-
do o mato por que esti definida' a invenção
nas reivindicaraies, ella 111,J, §e , restringe
precisamente ao modi'de -seripto •  represara-
táido nó desenho -de eriebrt•ur a"Maltiti5"
rdedo de fazei' oà:poárto3. —	 • -

Entoada-se tambcm • que' as -diversas pha-
ses do • encurtamento da malha Precedente o
do formar e apartar 0:3 pontos, pplo modo
corno foram 'descript .s,'cOnStituem caractae-
ristIccs da presente invenção que não são
necessariamente restringidos a sei-cru em-
pregado3 canj-unetarne.ae

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (oromolgada, pelos de-
cretos n3. 9.233, de 28 de junho de 1384 o
984, do 9 de janeiro da 1903) visto ter sido o
mesmo pedido' do privilegio dep)sitadona
repartição olficial do; Estados Unidos da
America', oin 13 do aga.sto de 1913, sob n.
443.2âl.j

. Em resumo, reivindica 'cana) pandos e ca-
racteres coustitari‘as da invençao:

1°, processo aperfelç rido de fazer pontos
do cadeia que consiste em formar unia.
malha on laçada de fio atravez da material
em que se faz a.a.:st-ira e ratravez do arma
malta u previamente formada, puxar em um
Iam ° • s3mente • da narina ultimamente for-
na uda para encurtar' a malha precedente, o
puxai' para a frente a dita malha, formada
préviamSnte . para acabar o ponto de quo
malha faz parte

2', processo aperfeiçoado do fazer pontos
de cadeia que consiste em formar uma
malha ,ou'laçada dó fio atra,vez do :matera.1
em que de faz a costura atravez de uma
malha préviainento fo:mada, puxar em una
lado simonte da milha ultimamente for-
mada para encurtar a milha precedente, o
em . seguida puxar em ambos os lados
malha ultimamente formada para com-
pletar e apertar hern uru ponte da costura;

20 , proCasso aperfeiçoado de fazer pontos
de cadeia que corsista ora formar urna
malha ou laçada de fio atravez do material'
em qui se,faz a costur u e atravoz de uma
m ilha previamente formada, puxar a malha
ultim umente formada, para encurtar a
malha preeedente, p iSAV um instrumento
atvavez d,a •na.'ha, ultirnamento formada o
atravez do, material no logar em que tem•
de ser formada a malha sagninta e puxar
na na alhu u.:timameate formada, em pranto
o instrurnonto o dá no material, p ara co.n-
Vetar e apertar um ponto da costura', • •

4^, o panaceia() aperfeiçoado de fazer pontos
de cale a que consiste em . formar urna.
malha, ou 1a ida de fio atravaz do material
em que é feita a costura o atravez do uma
na dha, proce lente, agarrar a malha- ultima-
mente fornada e puxal-a pura encurtar a
malha pve4deate; para completar o aper-
tar o poat.ada que .o, malha precedente faz'
parta

5°, o processo aparfeleeado de fazer palatos
do cadeia que conS.ste em formar unia. ma-
lha ou Laçada, da fi..) atravez do material em
que é feita á costura e atravez de uma malha
precedente,' agarrar o fio entre a extremi-
dade da . malha ultimamente formada o a.

pro.c,alente e 1-) ix.11 --o para encurtar a
dita malha , preces'eate e em segnida com-
platar e apertar o .Ponto de que faz parte a
In Ilha procedeate ;

G', processo aperfeiçaado de fazer pontos
de cadeia .qate consiste em formar -uma ma-
lha ou laçada de tio atravez do 'material em
que é feita 'a Costura e tatravez de uma ma:-
lua previamente forma lu, agarrar na malha
uitimamaate furinadO e puxai-a na diaecção
da alimentação para encartar a malha, pre-
cedente, e em saguida- completar e apertar
o ponto . de que faz paria) a malha Fraca-
dente ;	 •	 ,

• 7'; o processo aperfeiçoado do fazer pon-•
tos de c ideia que c-insiste em fo:mar uma'
malha -do fio atravez d. o material e atrase&
de uma malha - previamente `forrnadri,. p usar,
Um Distrai:Mento 'atravez 'da-Malha; urtima;;
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• Esta invenção tem por fim realizar uma
economia do combustivel, obter uma com-
bustão completa e reduzir a fumaça ao mi-
cimo.

Attingem-se estes fins formando-se na
parte posterior da fornalha urna camara de
ar, que communica com o cinzeiro, e é for-
mada por uma serie de barras curvas espa-
çadas, constituindo um muro 0503 de forna-
lha situado entre as extremidades internas
das barras da grelha ordinaria e o altar da
fornalha. Introduz-se na dita cantara ar
quente o vapor que passam atravez do muro
ôco para as chammas da fornalha cola o fim
do effectuarem a combustão completa e con-
servar desobstruidos os interst i cios do muro
eco.

As barras do muro tico são fixadas no seu
logar independentemente umas das outras,
de modo que quando uma dellas se queimar
ou estragar pode ser facilmente substituda.

No desenho annexo em que está represen-
tada a invenção: a fig. 1 é uma secção ver-
tical transversal (quebrada) atravez de uma
fornalha cylindrica. .de um typo de gerador
em que está applicada, a invenção ; a fig. 2
é uma secção longitudinal (quebrada) par

fig. 1; as figs. 3, 4, 5, 6 . e 7 . são partes
da invenção.

Segundo esta invenção forma-se um muro
Oco de metal 1 formando um arco contra o
altar 2 na fornalha 3 do gerador.

Este muro metallica da fornalha consiste
em urna pluralidade de barras 4 amovivois
independentes, cada uma curvada para a
parte posterior na extremidade superior e
com um dente 5 (dg, 4) qua entra numa
abertura 6 formada numa chapa 7 e se
prendo num recesso 8 formado por detra.z
da borda superior da dita abertura 6. A
chapa 7 é do preferencia de forrar, angular
e adaptada a assentar ou a ser fixada. no
altar g da fornalha, e tem a parte superior
4a frente de fórum Curva 7 a.

A extremidade inferior da dita barra tem
um recorte 9 (dg. 7) em que entra uma
barra horizontal 10 de fôrma correspoadente
formada em uma chapa, corri nervuras con-
stituindo a base 11 do mura metallica da
jornalha.

A extremidade in'erior da dita barra as-
senta sobre esta base e tem uni carta an-
gular 12 na face anterior. e par baixo deste
reciirte umpé 13 eibliqtranda para a fre•te,
e as doas extremidades da dita barra teem
espa l das lateraes, de contacto • 11, 15, parai
espaçar Os . barrase :feérnar,inter..sticio's, rega-
lares 16 para admissão de valsor ou de ar
quente, ou de ambas.	 .
. Caeapaço por detraz do dito muro consti-
tue urna cantara, de •ar 17 que communica
com o cinzeirli 18 por •haelo de uma aber-
tura 19 na base 11, regirlada, por um re-
gistro. 20.	 , • ,•

Dentresda referida" camara ha um tubo 21
gxado na base e provido tio seu ramo horia
tb.sital de ejectores 22e o vapor 0 levado a

legar em que a malha seguinte tem de ser
formada, e puxar a malha ultimamente for-
mada emouánto o„instrumento ,está no ma-
terial pára acabar e apertar um ponto da
Costura.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1909:—Por
procuraçã'o, Leclerc & Co.

N. 5.813-111entorial descriptivo da invenpio
de cAperleiçoanzentos em, fornalhas de ge-
radores de vaporo. para que pretende pri-

..vilegio
'
 por 15 an, 1103, na Republicz dos Es-

tados Unidos do Èrazil, John Pomeroy,
domiciliado em Invercargill, Nova Zelan-
dia, e cm West 3Ie`bOurne, Victoria, Aos-
tralia
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mente formada	 atravez do material. no ft este tubo por outro tubo.23 adaptado árjuelle
de modo a poder'desligatase, e .que atraves-
sando o cinzeiro va,e ter ao supprimento de
vapor.	 . •.

Para armar o muro. metallico fico.coma-
ça, se por introduzir e engatara extremi-
dade superior de cada barra na abertura 6
da chapa 7 e assenta-se a extremidade in-
ferior sobro a base, de modo que a barra
horizontal 10 entre no recorte 9, depois do
que p5e-se no seu togar urna barra com-
mum 24 de grelha de modo a assentar sobre
o pS inclinado 13 e a entrar a sua ponta no
crido 12, fixando bem no seu Iogas' o can-.
juncto do muro metallica.
• Collocadas todas as barras 4 no seu logar
O evidente. que formam um muro de for-
nalha ôco; qne devido ás espaldas de con-
tacto 14, 15, tem intersticio na frente, e que
qualquer barra pôde ser removida e substis
tuida, levantando-se 'simplesmente a barra.
24 da grelha correspondente de Cima do pé
inclinado 13 da barra do muro.

No caso de se ter á disposição um suppri-
mento de ar quente pólo este ser conduzido
por um tubo 25 que atravessa o cinzeiro 18,"
e por. meio de ejectores 26 ou por outro
modo ser introduzido na ~ara, de ar 17,
fornecendo, po..tanto, ar mais quente do que
o que atravessa o cinzeiro.

O vapor que é injectado atravez do muro
metallica tico combina-se com os gazes da
fornalha o produz uma combustão mais
completa e, isto O coadjuvado pelo ar
aquecido introduzido atravez do cinzeiro na.
dita cantara e que tamb. em, se dirige para
as ehammas da fornalha, atravez do dito
muro ôca.

Finamente, rec'amo os beneficlos da C in-
venção Internacional (promulgala pelos de-
cretos ns. 9.233, de 2R de junho de . 1884 e
04 de ,J de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio deposita lo
repartição sacia i. de Nova Zelandia, em 13
de a. o.sto de 1903 sob n. 21,793.

Eco l',35111110, rei vindica corno pontos e ca.
racteres constitutivos ia invenção:

1 , o —Ern fornalhas de geradores de saoor
o empreso de barras carvadas monta,ias in-
dependentemente na extremidade interina da
fornalha e separadas umas ea, outras por
intervalos, para os fins acima espáritica•
dos

2.°—Em fornalhas de geradores de valor:
um muro mela.11ico ôco assentando sobrá
uma base e formado par uma pluralida,le
de bacia; independentes curvá-la; na extra-
muda le superior e providas de espalda; la.
ternas de contacto Dasa que as barra; li-
guem espaçadas, sendo ca la barra engaSada
numa chasa pela sua extremidade superior,
e fixada na s a extremidade inferior por
unia barra ordinaria de grelha que se lha
sobrepão

3. 0 —Era fornalhas de geradores de vapar:
um muro metallico d3e assentando sobro
uma bate e formato por uma • pluraqulade
de barras indepen lentes curvadas para a
na-te posterior nu extremidade superior e
tendo em ca ia extremida le esraldas de'eon-'
tacto para que as barras fiquem espaça las,
havendo na raheça, de cada ba Ta, um dente
de e igate a iapla lo a entrar numasabertura
de tuna chapa e a prender-se num rec saci
formado pordeti az da borda superior da
dita abertura, emquanto.que 'a . extremida le
inferior decaia barra tem um recorte, ada-
ptado a entrar em conaexão com uma barra
horizontal na dita base, e sim carta anular
na sua fasre anterior por baio do qual ha
um pé inclinado projectando-se para a frdate
.sobre o-qual assentasurna barra ordfnaria de
grelha, para o fim d tscripto ;	 •

4s3 Em fornalh'as e geradores de va-aar
um muro metallico ôco assentado sobre uma.
base e formado de , uma pluralidade de bar- 1

-
ras independentes, curvadas -para a pariu
posterior na extremidade superior, ten lo
em seus lados em cala extremidade espaldas
de .contacto,para que as barras fiquem asna
çadas ; uma chapa metallica sobre o altar
da fornalha, chapa cuja parte superior e
anterior tem uma serie de aberturas com
recesso; por detraz da borda superior desta
abertura ; um dente de eagate na extremi-
dade superior -de cada barra do muro me-
fanico ô3o, adautado a entrar na abertura
correspondente da d:ta chapa e prender-se
no recesso da m tsma ; um recorte na extre-
midade inferior da cada barra adaptada a
entrar em connexão com urna barra hori-
zontal sabre a base ; um capte angular na
parte anterior de cada barra ; um pé incli-
nado projectando-se para a frente por baixo
do dito carta, sobre o qual assenta uma
barra corresaoadente de grelha; um regis-
tro para regular o supprimento de ar pura
dentro da cantara de ar entra 03 ditos mu-
ros da firwilha, o um tubo de vapor pro-
vido de ojeatores na dita cantara.

Rio de Janeiro, 7. do agosto de 1903.—Por
procuração, Leclerck & C.

N 5.84 I-21Lmorial d9scri divã de uni vali-
do de privilegio. da Republica dos Estilo:
il'n'cluS do Brazi', p ,riz (uma nova 9)2, 'Opina
desfibradm'apo . 1 ,tilo. Inm,nrcio de Etzlie
Diz:hent'n, dom -ciliado nesta cidade do Rio
de janeiro;

Refere-se a invenção a uma ma,shina des-
fibradora adaptada a trat ir priacipa'meate
as plantas textis de polpa:- asavas, Sillsivei-
ras. bananeiras, etc..

Esta machina ' é rapresentasla, a titulo de
exemplo, nos desenhos annexos em que a
fig. 1 é uma vista de fronte em elevação

fig. 2, uma vista em plano, e as figu. 3 e
4, vistas de lado.

A é urna armaçã'o formada por uma placa
vertical 1 do fixação da, machina. dia qual
se projectam duas columans verticaes parai-
telas 2 e 3, cuja fico anterior a se acha
no plano da face ant trior á da. placa. N.: ta
placa, se fixa de modo amovivel, urna bar-
rinha horizontal do aço 4, de 2 a 3 "Vis, da
grosa-ira, indo de uniu á outra caiu nua o
cu'a baira superior 5 .retrapassa, 3 ou 4 m/s•
a 'beira sapeidor da piacs. caa,mo queixo-
fix M o einjuncto da b =Mira 4, oa mor-
dente e da parte superior em saliencia da
pla 31, sobre a qual asso ita. Da columna. 2
se projectam dois braços 6 e 7 que suppor-
tam em furos-mancae; um eixo vertia ul
adaptado a gyra? e corre • nos ditos faros.
Este eixo traz: um cam C noite formado
um braço D lixado rigidamente e um pe-
queno braço E sujeito no dito eixo em posi-
ção regulavel, tonto em alvura Como 0311
direção. Unia mola he/ i aoidal R circiunda o
eixo e tem suas extremidades tis idas no
braço 7 e no braça E respectivamente:
Sendo a mola adaptada a impedir , o eixo
para cima o a fazei-o virar de modo que o
braço D fixado neste eixo, tenda sempre,
quando solto, a oscilar ata se applicar
contra as columnas. O ca ro C vinlo pelo
effeito dá mola 8 em contacto com o braço
6 limita assim o curso superior do eixo.
Neste , braço D .esta fixado uai mordente 41
igual ao do queiiosfixo M ;' co istitainde
este braço, e seu mordente V, o queixo-ato;
yel,N..diSsecisto de Modo que seu mordente
se ache tio planá do mordeatt fixo 4 quando
o braço - D ;faz contacto com as cálumaas"3
e 4. .Na sparte superior das cal:anulas;
são pivotados em pines agoP.c 10,' os
braços 11 e 12 de ritais . s.ictoresdentados 111
o 121-- engrenando com dois sectores 13 o 14
fixados num eixo horizontal 1 trabalhando
eni furos-mancaes 'abertos em Liasses 16 de
armação. A extremidade dobrada' deste eixo
formes() a "alavanca' p do manobra da' ma-
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N. 5.815 — Memoriot descript-ivo inven.
çai de UM ALO processo de tr.+ talágneo..da
serradarc. de 17zad ,3i'r.zou ,atateráss ana'bgas,
para sua transforma 'ao em productos ab-
sorventes. os quaes. , mistura los com mate.-
rias '1,scoscis..ut tornam.' ntaneaveis e optas
a receber Mil tratamento chini:cok, para
que pretend; .3".1/(eglo, por 15 olmos, na
RepuM'ca dos * Estados UnWos cio Brazi!,
o • Gooluagn?e lndustrielle des- Alco&s
de . l'Ardéche "., estabe;ecila CAL Pari;,
França

O objecto da prosente invenção é um pro-
cesso de tratamento da serradura do ma-
deira ou meterias analozas. em produtos
absorventes que,misturados com substancias
viscosas, facilitem o manuseamento destas o
as tornem aptas a receber um tratamento
ch mico.

Este processo consiste em:
.1 0 , submetter a serradura de madeira ou

materia analoza, á acção di acido sulfurico,
por exemplo, convenientemente diluido;

2), .em eliminar a agua contida na mis-
tura, por evaporaçã,o ou por outra•modo;

3°,em aquecer:
4°, e, em so.ruida em fazer cessar o ataque

da serradura de madeira ou mataria anato-
ga, pelo acido, ataaue que se ellectua du-
rante o aqueimento.

Com a serra lura do madeira o prOceiso
pôde executar-se do modo sezuinte:

Mistura-se a .serraditra a tratar cana unia
certa quantidalic da agua anidulads. , sendo a
quantidade de acido c.Tca, de 2 a 4% do peso
da serradura.

Atueo•e a mistura á temperatura de 75'
a 80° e., em vaso fechado ou ao ar livro..

ooduz-se,em primoirolog ar; uma eVapo-ra.-
çãa da agua contida na mistura;S3:11 rea-
cção chimica apreciavel.

Denis, quando quasi toda a' agua etá
evaporada, o acido, á temperatnra mencio
nada, ataca energicamente a serradura com
formação de acidos (o acido acotie° princi-
palmente).

Re,friandoso a s Irralura para fazer C38-
.sar o a,taltie, •obtSai-sa um prolUto abser-
venta que pilo ser misturado com sabstan.
cias viscosas para tatmal-as maneja.vels.

Resfriar-sadm em gor.s1 a mistur a, isto é,
far-se-ha cessar o ata-me da serradura pelo
acido, qu ando a mass‘ tomar uma cinr cas-
tanha, analoga a do café torrado; c'dli ; ' que
varia segundo a natucaz a da. madeira e
das matte.laas tratadas.

Alt l in das vantagens dos absorvente; or-
dinarias, o produ ito obtida - -cambem tem a
de ser do prep aro muito ecOnomico.

Em vez de fazer ces sar o ataquo da serra-
dura polo a 'ido resfriando-se a massa, po-
der-se-ha parar a reacção lavan lo se o pro-
duto de mo io a elim'nar o acido. Secaa-se
então para sal' alardeado. depois de elimi-•
nadas as aguas da lavagem	 •

Augmantando-ie a proporção de acido
misturado na agira, poder-se-ha d,minuir
temperatura e a duração da reacção. A fonte
do calor empregado paio ser qualquer, e o
aquecimento poderá ser em vaso fechado ou
ao ar livro.-

Si se aumentar a, duração da. acção do
calor, ma itendo•se a temperatura. entre 75 e
83) c., 'a serradura do • madeira transfor-
mar-se-ha em um carvão de madeira muito
compacto.	 -

Pôde-se obter o mesmoresultado á, tempe-
ratura infio.dor a 75 a 83 0 c., augmentando
a proporção do acido.	 a

Elevando-se a temperatura de tratamento
a 90-100° c., por exemplo, conservando-se a
mesma proporção -de adido; a; transforma-
ção em carvão é mais rapida: ! —

Em geral, quando se • prolongar o aqueci-
mento ou que a intensidade do calor T" fór

..safilqiente; ficando, tojayla, liafC49,1 4s.tem,,

china,, a qual traz um contrapeso o do po-
sição,tijustavid. Dos cubos dos braços 11 e 12

iaaectam dois cams r que fazem con-
tacto, quando o quoixo-movel encosta nas
coiramas, com a aza horizontal d, ém forma
do cantoneira. , do corpo do braço d. Actu-
ando-se a alavanca p na direcção da flecha f
os cams premem o queixo n para baixo,
caminhando assina seu morde,ite 4" para o
mordente 4, aftm de canjunctameate com
este morderem a folha ou haste que foi e d-
locada:sobro o queixo-fixo, sai. .lo a pressão
dos mordentes contra a folha montada pela
posição do contrapeso o na alavand p. Es-
tando o braço d encostado nas columnas, o
caiu c se acha na posiçtiô indicada na fig..2
'No seguimento 11", deste lalo junto ao b •aço
1 L ha uma aza 17 Cuja faca exterior tem
uma forma adequada para quanlo o sector
for movido nadirecção da 'flecha 4 até seu
braço 11 °narrar no braço 6, faz ando actuar.
o dana c, e por conseguinte o eixo b e • o
queixo-movel n, fazendo primeiro gyrar
e3sas peças do 93° e depois mantendo-as
nesta pos i ção contra a acção da mola 8. O
queixo a fica então na posição indic Lb. em

• d", nas liv. 2 o 3, deixando assim livre o es-
paço entre as ao:entoas 2 e 3 e p rmtiti ido
que se possa assentar, sobre o queixo-fixo It
e supporta conveniente s, folhas ou hastes
paria desfibrar (fi!.. 3).

Operando depois 0.3 sectores 11", e 12', para
• traz, por meio da alavanca p e interinadio
dcs saguimentos 13 o 14. a aza 17 recuando
solta o carn, e o eixo, sob a acção da mola 8
traz o braço do queixo-niovel . em contacto
COM as colnmuas sob os canas r, o; quaes,
em acto continuo, e sob' a acção do contra-
peso, prometia o braço d para mie seu mor-
dente 4", conjuctamente com o mordente
fixo 4 mordam as folhas ou hastes presas
entre_ eitos, as (Ines são então puxadas á
mão entre os ditos mordentes para que estes
raspem das fibras a palpa que. as envolvo.

Vê-se na lig. 4 a posiçao em que ficam os
quoi:cos, sectores, assim.como a posição p",
da alavanca p, no. fim da operação. Tra-
zondo-se então a alavanca p da posição p",
posição p 2. como indicado fig. 3, acha-sa á
machina prompta para uma nova operação.

Em resumo, reivindico como ponto; e ca.
racteros constitutivos da invenção:	 •

Em uma nova machina, desfibro.dora
tatil

1°. Com . uma arinação camprehende
uma placa de fixação (1) o duas colmais
(2 o 3), a combinação de um queixo-fixo (M)
e trazerido um mordeato ( .1) e de um queixo
movei (X),, poavido ig matula:Ato de 'itm mor-
dente (1'), dotado de meios para movei-o no
plano do queixe-fixo e pira pe,•mittir quo
aquilo queixO-movel se afaste do queixo-fixo
ou volte no plano done, par meio de una
movimento pivotaate em redor de um eixo
vertical, "atoai ao queixo-fixo •;

20 . Com o queixo-movei (Ni, comprahen-
dotad) um baaço horizontal (to), fixado no
eixo pivotanta (13) dotado de ama mala (3),
actuando o eixo para cima e radialmente
um cana (C) e um braço ajustava' (E) actuado
pela dita móla, a co nbinaçã,"o de : braço
(11 e 12), pivota,dos nas colunarias (2 e 3),
trazendo sectores (12'e 13') engrenando dom
sectoras (13 e 14) de menor diametro, fixados
num eixo (L). trazendo uma alavanca de
manobra (P), dotada • de um contrapeso
soado os 1/10311108 braços (11 e 12) dbtados de
cams.(R), combinados CiM o braço (D) do
queixo-movei (N);

3°. A 'combin ição dó cant (C) do *eixo ver-
tical com uma aza (17), formada no sector
apropriado e adaptada a fazer gyrar de 93°,
ou maisoo C1M (C), sou eixo da móla„ e o
queixo . movel e manter essas peças assim
viradas contra'a acçoala referida m5la.

Rio do Janeiro, 12 de junto da 190.4..Por•
pream ‘ção, Lec:erct & .Co.

peroatiras . a que a se:Tadura se transforma. ..
coa carvão, som addição do, qualquer
actvo, á . serradara • ,transforma-se
carvão,	 •	 •	 s.

Em resumo, .reivindicamos como pontos
. 
6p

.
 ,

caractoras constitutivos da invenção :
1. 0 Um processo de tratamento de sorra:,

dura de madeira ou materia analoga, 'coai
o fim de tr,ansformal-a em producto • absor-
venta, con,sistindo em submet ter esta serra.:
dura á acção de um acido convenientemente'
diluido ; em eliminar a agua e provocar •-a: •,
reacção do, acido sobre a serradura,- le-tian,
do-se a mistura a temperatura conveniente,'
.-rn seguida fazer cessar a, acção chimica na.
momento coaveniente, ou por meio de res-•
friamento da 'massa; ou por lavagem

2.° Um •modo' da realização do processo
reivindicado em 1. caracterizado pelo facta
que a quali Jade de acido (sulfurico, por'
exemplo) applicado corresponde a cerca de
2 a 4 % do 'peso da serraduraa tratar, e qd.
a temperatura, do. tratamento. está compra; . •
hendida en,ra 75 a 83 1 c. ;	 • ,

3.0 Uma,modificação do processo reivin- •
dicaolo em . 1, a qual consista em prolongar a
acção do calor oom o fim da obter um-car vão
de madeira muito compacto.	 •	 .

Rio • de laneiro,'6 da agosto do', 1909. —Por,
procuração Lec'erc & Cody.

5.8 16--.;31entoria1 descr-ip livo cia inrenção
d'e • x	 ;lo iro opp ireu,
yara Oe • rratende nrhilegio, por 15 ari r os,
ns 1:cpub j ca' dos E.s:ados Unidos : do Brazit,
a Co . opojmte lo. Io s'v ' e te des Alcoo's da'
l'Arddc,te, est -bc:ec-:d2 em Pari:, França'.

A presente invenção tem por objecto dna
appae-elhO destinado 'a traasf ormár cat 'aSsii-
caros sitselptiVois de • foraiéritar, o oiltroá.
prodiretoS utiliz iave's, toda on pa•rté •da sub-
stancia dant-ladeira. '• 	 • '• •	 •

Pará e'aq • fina; a Madeira	 , estado'' e•
serradura cio Outro, qaalquePalue . seja aSita
natureza, é 'trata ia wr t lini• abidO; especial-
monte Pelo acido st:f iro..w, a uma • tempe-
ratura e pressão convenientes. As disposi-•
ções .e proporções adopta las . Para o appo.
relho- delratarnonto, as'staguram a regula,r1- •
dada e rapidez da Peitaça°.	 •

N )dlcsenbo arai exo, que representa este
apparolhi, a fig. 1 é ulna • 800O39 verticalá
a fiz. 2, uma vista e:ia:elevação.'

Este • appirelho cone -te-se de Itin Corpo
cylindrico	 no qual se opera a mistu.a.•
madeira o do aci lo. • -

Fita cOrpoo ConStitilito 'pOr' fim annel b e
ditas placa dircillares 	 dd. (lapa de aço, •
é atras Ossudo pol' • tun 'feixe, de tubos d, do
aço doce; cravados (lãs duas placas tábula-
TO3 C,C	 -	 • -

O interior do apparelho pôde levar ou não
um revestiinento piotector de chumbo oti
de qualquer autra, mataria capaz de resistir
aos ticilos'.

O CJI'0cyliinlrico traz, de Caia lado, U.Tria.
cama:ra ole vaPor •m,. Estaá camaras cora-
muaicam entre si por nono do faixe tubular
e asseguranido'aqueeiment damamara, do
trattmento a unia temperatUra couve).
latente.	 O.

Um dispositivo meaanico permite procht:
zir a rotação do'apaarelho sona',intearomper,
o aquecimento. O faixe tubular, nessas con--",
diçiie g, apresenta -uma sop•erfic e oad.o ' a.
madeira, deslizan lo, proveca uma trans-'
missão perfeita e Tegu'ar -da calor. Este .-
dispositivo -macanico se achi'rearesdatitdo•no desenho. !

.	 •	 ..,
•O apparelhq é dotado de dons' caminho

do rolamento circulares i' e é suppartado. • o
por intermedio destes dons caminhos, por ,
una duplo jogai de quatro galés montados ent'
balancias i. O arrastamento .13.-
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por uma cáro"a 'dentada - h e um rodete g
montado no eixo f arrastado no movimento
do motor por uma transmissão conveniente.

O apparelho se acha equilibrado de modo
que sua rotação soja regular, Mn reacção
sobre as transmissões.

A disposição aos- ailferentes accessorios e
notadamente a do tampão de evacuação h,
foi estudada em vista de reduzir ao mínimo
o tempo necessario para uma operação de
tratamento.

O aquecimento pôde obter-se por qualquer
outro processo que não o emprego do vapor.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Um apparelho adaptado a transformar
em assacares susceptiveis de fermentar, e
outros productos utilizaveis, toda ou parto
da substancia da madeira, caracterizado por
uma camara de reacção rotativa, aquecida,
por meio de um feixe tubular, par vapor ou
qualquer -outro gaz.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1909.--- Por
procuração, Leclerc & C.

N. 5.847—Memorial descriptiro da in rençao
de «Um assucareiro aperfeiçoado», para
que pretende prici!egio, por 15 annos, na
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
°reste Grimaldi, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto um assua-
viro aperfeiçoado comprehendendo um re-
cipiente ou deposito do assacar destinado a
ser, uma vez provido de assacar tapado
por uma tampa dotada de um meio do
fixação (trinco, fecho, fechadura, etc.,
á, medida que fôr preciso, e tirado do depo-
sito, que se conserva tapado, por me:o de
alcatrazes internos que elevam o assuar o
o despejam numa calha inclinada pela qual
corre de dentro para fora do assucarairo,
sendo recebido na extremidade exterior da
dita calha. Os alcatrazes são movidos pólo
operador por meio do uma manivella ex-
terior ao recipiente a qual toca por inter-
medio de meios convenientes os ditos alca-
trazes, ou peças equivalentes.

No desenho annexo que representa, a ti-
tulo de exemplo, um apparelho realizando a
invenção : as figs. 1 e 2 são secções verticaes
do apparelho por x-x e y-y da lig. 3 a qual
representa o apparellio em plano e em sec-
ção por z-z da fig. 1.

O deposita de assacar A, no exemplo apre-
sentado, consta de unia caixa, em forma de
parallelepipedo a base octogonal, cuja face
superior aberta o provida de uma tampa B
montada em dobradiças 1 e dotada de um
fecho de fixação 2. Numa das faces lateraes
ha uma abertura 3 pela qual passa uma

. calha inclinada C, cu,as extremidades aber-
tas se projectam da Caixa para fara„ em 4, e
para dentro em 5. Dentro da caixa ha na
parte inferior, um eixo horizontal D perpen-
dicular ã direcção da calha; á distancia
conveniente deste eixo ha uni segundo
eixo E parallelo ao primeiro e situada num
plano obliquo commum a estes dois eixos.

Cada eixo traz um tambor 6 cuja parto
mediana se acha no plano vertical passando
pelo eixo longitadinal da calha e os dois
tarabaaes supportam uni avental sem fim F
ou duras corrantes sem fim parallelas, em
que estão fixados, em distancia conveniente,
Pequçntas alcatrazes 11.

'Urna manivella,ainferiorfixada no eixo 	 o
situada no exterior, serve para tocar o meca-
eisino.	 • -

4.eatramidade-da calha no assucareiro se
apresegaa'ainlaryna deabocca de ame iga; .0S
iilqSatruzea sOdo' adaptados a penetrarem
dentro, d 'assacar, -quando só : toca at' manio

- Paa-a elevai-o áciráa-da boecaa5 da;•calha,''.

e despejal-o na dita bocca,da qual - é 'dirigido
pela calha á bocca exterior 4. A beira exte-
rior da boccaa dos alcatrazes, quando mo-
vidos, bate ligeiramente na parte inferior
da bocca, da calha ao passar junto a essa
peça, tendo esta por fim destacar o assacar
que, porventura, se prenda nas paredes da
calha ou dos alcatrazes.

Em resumo: reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um assucareiro aperfeiçoado comprehen-
delido

la urna caixa ou deposito de assacar, cuja
abertura de introducção do assacar traz
uma tampa adaptada a ser mantida fechada
por um fecho conveniente, urna vez a caixa
provida de assacar ; urna calha inclinada, de
descarga, projectando-se de uma abertura
lateral para dentro e para tara da caixa
combinada com um mecanismo de alca-
truzes, situado no interior da caixa, o que se
põe em movimento da parte exterior da
caixa por meio de uma manivella ;

20 , um mecanismo de alcatrazes, cons-
tando do um pequeno avental sem fim, ou
orgão equivalente, dotado de alcatrazes e
supaortado, em posição obliqua, n) plano
vertical da, calha, sobre tambores ou orgãos
equivalentes, montados em eixos parallelos
susceptiveis do girarem e dos quaes um
delias é dotado de urna madivella, ou orgão
equivalente, situada por tara da caixa e
por intermedio da qual se pado to sar o me-
canismo interior de alcatrazes.

Rio de .Taneiro, 9 de agosto do 1909.—Por
procuração, Leclerc & Comp.

N. 5.850 — Memorial descriplioo da in-
vença° de « Um apparetho indicador . re •
gistrador de e rcessos de pressje: plra
caldeiras a vapor », para que pretende pri.
vileqio, por 15 annos, ntRepub.'ica dos
list:Átlos Unidos di Brasil, Amitcare Lu-
swirdi, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro

A invenção refere-se a meios de registrar
os excessos de presÃo de vapor ou outro
fluido em uma cali•iira, e tem por objecto
uni apparelho constituido pela combinação
de um indicador-registrador do pressão,
com um disaositivo de valvula de segu-
rança.

Este apparelho, quando applicado a uma
caldeira a vapor, por exemplo, registra e
indica o numero de vezes em que a caldeira
foi submetrida a um excesso de pressão e
ta,mbem o valor de tal excesso. A invenção
fornece assina meios adaptados a revelar
si a caldeira durante sua marcha foi sub-
mettida a um regimen do pressão anormal.

s d 'senhos annexos : A fig. 1 romPsenta,
uma e:evação de frente de um apparelho
realizando a invenção ; a fig. 2 é uma secção
parcial por 2-2 da fig. 1; a fig. 3 uma vista
do lado direito da fig: 2, parte em secção e
com a placa de tampa removida ; a fig. 4 é
é uma secção parcial por 4-4 da fig. 3 ; as
figs. 5, 6, 7 e 8 são secções por 5-5, 6-6, 7-7,
8-8, respectivamente, da fig. 3 : a fig. 9 é
um plano da lig. 1 e a fig. 10 mostra em
secção axial 'uma construção molificada
do dispos tivo de valvulit de segurança.	 •

O apparelho de minha invenção compre-
kende um dispositivo de valvula de segu-
rança e um mostrador-registrador enci-
mando essa dispasitivo e ligado a elle,

O dispositivo da valsada comprehende:
uma base A; urna valvula A 1; um corpo
cylindrica A 2, fechado, com fundo A .3, que
se apara fuza na biso; parafuzos de fixação,
do cabeça perfurada A,-4 ;. um, embaloS for-
madona valvala•A.0 supportando umakaata
B uma 1rála . heliceidal aoressão B s.2 ;

`duas melas:annulare$do embolo3 3:e-13:4 ;=J

o
unia luva roscada C aparafuzando-se-no fun-
do A 3; uma contra-porca C 1; uma sobre-
posta de caixa de estopa C 2; um assento C 3
para a móla B 2; um pequeno para,fuzo de
registro D ; uma, ordem de aberturas D 1
para a evacuação do vapor escapando-se da
valv ula

O mostrador-registrador comprehende uma
caixa E que, no seu interior traz: um disco
de vidro E 1 e um quadrante E 2 applicado3
na abertura oval do fundo de frente ; neste
fundo existem saliencias F, F 1, F 2, F 3, em
que se fixa, por meio de parafuzos, uma
placa de supporta G. Este supporta traz sois
pivots supportando sois rodas dentadas de
seis discos mostradores N, N 1, N 2 e M, M 1
al 2, trazendo os algarismos de O a 9 inclusi-
vamente. Os tras primeiros discos sorvem
para registrar as unidades simples e os tres
outros para registrar as dezenas.

No supporta G são dispostas tios palhetas
de parada O, O 1, O 2; duas pequenas co-
lamas P 4 de supporta de um parallelo••
gramma L e um supporta I para o registro
do mesmo.

O parallelogr Immo L é formado por: urna
alavanca T, pivotatla em I 1; urna bicha T 1
ligando esta alavanca a uma segunda ala-
vanca T 2, pivota,da em I 2 e articulada em
I 4 ao quarto membro T 3 do parallelo-
grammo. Este membro consta de urna placa
larga e plana, tendo duas fendas, t, corredias
nas columnas-supportes F 4. Urna haste T 2,
corredia em guia L 3, trazendo em sua ponta
inferior uma capsulai, roscada L 1. adaptada
a fazer coatacto com o matruz° D (Figs. 2
e 10) é pe ! ta, sua cabeça biturcada, articulada.
á alavanca T. 01 movimentos do baixo para
cima, da poça T 3, produzem a rotação das
rodas dr liasuêta N, N 1 o N 2, por intorme-
dio das linguetas h, h 1, h 2, corraspondendo
estes movimentos aos da valvilla, os guies
são pelas hastes 131 e T 4 transmittidos, por
interino lio da alavanca 1', bielia T 1 e ala-
vanca T 2, á placa T 3. A alavanca T 2 é,
assim corno as peças connexas, chamada á
sua posição inicial pela Mia L 2.

A caixa é fechada, por urna tampa fixada
por quatro parat'azos Q, Q 1, Q Q 3, cujas
cabeças furadas são atravessadas por barras
R e It 1 adaptadas a receberem, assim como
os parafazos A 4 do cilindro, um arame
com salto chumbado.

No quadrante E 2 sã) ai) ,rtls seis jano/-
linhas S-S', V-V L e Z-Za onde os tres pares
de discos apresentam SOM respectivos alaa-
rismos qua assigna.lam o numero de ex-
cessos de pressões produzidos e os vaiares
dos mesmos.

Na fig. 10, vê se uma canstrucção modi-
ficada do dispositivo de vai vala em que as
aberturas de descrias: a, de vaiam acham-se
em uma parto annular de maior diarrietro
do que o corpo do cylindro, o em que o
embolo ç independente da vaivuIa, e serve
de prato de apoio á parte inferior da meda.

Funccionamento:— Estando o apparelho
montado em urna caldeira, em que o maxi mo
de pressão não deve pass ir do nove atmos- .
pheras, por exemplo, a tensão da Mia es-
t indo regula la em relação a esta pressão,.
por moo da luva roscada. C, e estando o
parafuso D em contacto com a capsulo, de
registro L3 , logo que o vapor na caldeira
ultrapassar esta pressão, a valvula A t com o
embolo B levantar se-hão contra a acção da
mala lieliCoidal 13 2, até descobrir os Ol'inClOS
D, dando-se assim sahida ao vapor. No seu
movimento ascendente, o embola impelia 'a ,
haste Et pára cima e esta, actuando o para-
llelogrammo L, faz com .qu s a placa T 3 , deste

,si glese.aam.borp O o .que,a ling uêt.a Haja ema
epntacO.co,r0 :a roda dentada N,-,a • abrigue, aa

'desloCarsse dé um denteavindo então a lin-
guMIP; em contacto com a'roda dentadaNt•.
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•O apparecoadó o algarismo 1 na janellinha S
• do quadrante E', assim, pois, ao terá obtido o

controle do primeiro excesso do pressão, por
éxemplo, de 1111111 atmosphera. Si aapressão
na caldeira diminuir, a valvula voltará a
descançar no seu assento e o registrador es
tarkprompto para registrar um, outro ex-
cesso do pressão. Si, pelo contrario continuar

prassão na caldeira a augmentar; a vai-
vula A', de embolo 13, seguirá o sou curso
ascendente o a lingueta, II I , já cm contacto
com a roda Na elevando-se mais, fará gyrar
da um (lento esta roda, a.,ppareeendo o alga-
rismo 1 na janellinlia. V, no quadrante E2;
deste modo ter-se-ha obtido o controle do
primeiro excesso de duas atmospheras do
pressão, por exemplo, a mais do maxlmo
cal leira. •

Si continuar ain la a augmontar a pressão
na caldeira, continuará ta.mbem a levan-
tar-se a valvula. A" o o embolo 13; conti-
nuando a haste 13 1 o seu curso ascoadente,
actuará o paralellogrammo L, cuja peç I 1' 3
pela sua linaméta II 2 deslocará da um dant()
a roda dentada N 2, appareeendo então o
algarismo 1 na janellinha Z do quadrante 12,
controlando-3e assim o primeiro excesso do
pressão, havido na caldeira, de tiros atmos-
phecas, por exemplo. Lor-se-ha então em
cada. uma das janellinlats S, V oZo alga-
rismo 1.

Voltan lo o vapor na caldeira á pressão
normal, a valvula A L de embolo 13, toraará
á sua posição primitiva ., aarasta,ralo a hasta
B i , co" paralellogrammo L, chamada para
baixo pela mola L2, fará Corli que as lin-
guêtas II', 11 2 . voltem á sua posição . inicial,
deslizando sobre as rodas deatadas N, N";
mantidas fixas pela molas de parada 0, 0102,
aonservande-se a ssim as in lica,c5a3 marca-
das nas jamellinhas S, V, Z.

Repetindo se mais vezes os cace so.s d pres-
são, cio uma, duas o tras atino ;pitaras, acima

•da pressão normal, este; novos exees;os ad-
dictonar-se-hão, e ida um pelo seu valor, aos
primeiros já registrados nas suas respoe-
tivas janellinhas S, V, Z, ata o numero 9; no
decimo casa, da primeira ordem do pressão,
a roda dentada N, gyradlo de uma divisão,
aprasentard, o algarismo O na janellialut S e
fará gyrar a ro Ia M, de um dente, regis-
trando assim esta ultima o algarismo 1 na
janellinlia S" do quadrante E t , appareeenda
assim formado nas jamilinha.s Sa•S', o nu-
mero 10 inlicanlo 10 excessos do urna at-
mosphera, emanada nas janellinhas V, V'
e Z, Z 1 conservain-se. as ndic tçrtias 01 .e 01.
Na fiz. 10, la-se nas janellinhas as indicaaões
03,03, e 02, que mostram que deixcut-se ex-
çeder uma. duas o tres atmospaa-ats a pres-
são n.irmal 9, 8 õ2 vezes,' respactiVa,mente.

Em resumo, rainvinlico- cum pontas e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um amparelho ineictador-realstaador
de • pre;sao 'do • aa,par, earacteriz talo pela
combinação,do um diapositivo de valvitla de
segUrança,e,ombinado cana um judie talar-re-
gistrador do ekcasso.s de presstieá dé valores
predetermiia los;

2°, no dispo ativo de valvula de s"gurança,
da reivin licaaau 1, a combinação,— com
unix, v (Ivuia de saga. aaça A I, sul respe-
ctiva mal t de registro B 2 e seus assentos
C 3,-do: una cyliudra A 2, provido do orifi-
ciis D 1, desthida • de-va,por; nua embalo B
neste cylindro; uma liast.) central B 1, com-
binada corri ca embolo e com a valvula, e
meios para regular a força de compressão
da móla;

3^, no inliealor-registrador da reivindi-
caa:ã ) 1, a combinação, em uma caixa E, de
um quadrante; diversos pares de discos re-
gistradores indepen lentes una de - outro, o;
dois discos do eadapaa,regStrando unidades

e dezenas respectivamente; uma roda do
lingueta em cada disco de uuidades; um
parallelogrammo articulado -em connexão:
com a haste cio disco positivo de valvula o
com uma mala, de chamada; um membro
do parallelogrammo formado por uma placa
corredia em guias fixas, dotado do divorso.3
Iinguêtas, do mala., combinadas, cada uma,'
com uma das rolas de dingue`.as, já referi-
das, e adaptadas a operarem successlva-
mente urna depois de outra; palhetaa de re-
tenção das rodas de linguê:a janellinhas
no quadrante, combinadas Com os discos
mostradores; meios cio applicar saldos na
tampa da • caixa e nos org,ãos • de fixação
ao dispositivo de valvula da dita- caixa.

Rio da Janeiro, 8 de setembro de 1909.—
Por pro2Ura,ç,tio, Le dere	 Conr,p.
em••••me••••••• n•••••••••n••••••n• n ••••••••••• n•••••••-•

MINUNCIO's.

Sacie clale Anonyma
cola e Industrial

São convidados os acionistas da Sociedade
Anonyma Agricola e Industrial, para, em
continuação da primeira, assemblaa geral
constitutiva da sociedade, a se reunirem no
cl finjo cio Jornal d)Commercio, 1 0 andar, as-
ar pioria n. 9, ao meio dia, do dia 18 de 31.1-.
tubi...) de 1909, afina ,cle deliberarem sobre a
avaliação de bens, causas e direitos, feita pe-
las louvados nomeadas naauella ass_imblaa o
delnitiva constituição cla sede lado, prece-
deado em seguida a eleição di. directoria, do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 11 de opttibro de 1039.-
o incorporaalor, Rololp'do Ernesto de Abreu.
—0 presi [afito da aasemblait, Dr. Mileicules
Mario de Sá .Freire.

rdis o exemplar cartonado.	 -a s—	 _-"	 (•

Sociedad,:, fknony una ocGazet a
da Noticias»

ASSESIBL'A GERAL EtTRAORDINARIA

13 Conrocaç'.o • -

São convidados os Srs. Accionistas para se
reunirem em assarnbléo, geral extraordi-
naria no dia 3 de novembro proximo faturo,
afie de deliberarem sobra a vaga de um di-
rector que se dará no dia 31 do corrente ; e
sobre eventual reforma do estatutos. -Para
deliberar são precisas deus t 3rços de accio-
nistas pr isantes.

Rio de Jariaira, 11 da outubro de 1909.—
Ifenriaue CV(res, presidente.	 (.

Lm )ren g a Nacional
OBRAS L VENDA

• ACIRIM-Se á atonia ; n a. thesouraria da Im-
prensa Nacional

stLei sobae fallehcias», n. 2.021, do 17 de
dezembro de 1938. Preço 1$ cala exem-
plar ;

O decreto h. 2.014, do 31 do 'deu:a-abra de
1908, definindo a lettra dé cambio o a nata
promissoria, o regulando ás oparaçaas éarn-
bittós. • Preço 1$ cada exernplaa

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns..2.0:35. e 2.050, de 2 g e 31 de de-
zembro de 1908). Preço la cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, •para car-
ros e • automoveis" de praça, custando 200

6$000

	

privi-	 'i'0301
:,.fy.)..•-•-'-

?.¡C./0_
,	 'l l 'I. • 	I.

1.1t0,?
Cartas • esuiticas, do 

padre alanoel da Nobrega, (1549	 ". r
a 15(30); de Valle Cabral 	  . 2$C00

Codig- lo das Relações  V,. - n
-Ex tenores (2 vols.) (31) . 8$0CQ

_. •Condições do admis-
são no erymnasio Na- 	

$2Cfdcional 	 •
Consolidação daS-Tiels

da J us tiça Federal 	 	 5$000
Consolidação das Leis

referentes á organização muni-	
$5C0'cipal do.Districto Féderal ..  • • .

Constituições , e. Leis
Orx.anicas da Repu.
blica 	   	 5$000

constituição da Repu-
blica, do Rrazil 	 	 1$003

Consultas do Conselho
do Estatlo,secção de Fa-
zenda, torno 2° 	 	 4000

Consultas do Conselho •
do Estado, sanção do
zelada, tomo 3° 	 	 2•000

ConsulÉas do Conselho
de .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4°  -	 1-$9.°.3

Consul tas do Conselho
de Estado, sução de -Fa-
zenda, tomo 5' 	  .....

Consultas do Conselho .
de Estado, sução do ala.-
zenda, tordo 0° 	 • • "goop

Codigo Penal da Re-
: publica, dos nstados

Unidos do Bra,zil, coxim ...
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema neuitpociario,
caladas, etc., por um magis-
trado minairo 	  	 -	 • - .2$000,

Consolidação das Leis
das Alfandegas e 31è-
sas do Rendas	 .Q$00.0.

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	.	 - . _si	 40A

Apontamentos para o Dic.;
ciaaario Geographico do Brazif,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todaa
as cidades, aulas, edificioa, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil
sua! L.,0,:„...-,islação, pelo
Dr. .1. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2°, volume

	

dem, 3* volume 	
Boletim do coneessiies o

	legios ,(31) 	 

Aecordãos dá Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (31) 	 	 .	 '-i	 2$6.0.40'

aleni idem do 1896 (M).. -4L'ift 1 . rii0004
/dom idemale 1897 (31)	 -	 ' ' i n 6$003

... g • • , ;

..... o • oo 	 ,

Idem idem de 1898 (31) 	 -srf,ttl r . 8$000,
idem idem de '1899 (M)  	 °'°', MP$00C1
Idem idem do 1900 (31)- 	 ` ' .Ú$09.0
dem idem do 1901 (M) 	  • 10$000.	 ,

2400'0
t,

• 4000,

Bol e ti In da Proprie.
dado Industrial, (Publi-
cação , mensal) cada fascieulo
(m) 	

• •

,



1 Lei
Lei
Lei

3$00 0 
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei

5$000 Lei
Lei

orçamento para 1909...

	

de 1808	 a 1809 	 	 2$500

	

de 1810	 a 1811 	 	 2$506

	

de 1812	 a 1815 	 	 2$000

	

de 1816	 a 1817 .....	 2$000

	

de 1818	 a 1819 	 	 2000 

	

de 1820 	 	 2$000

	

de 1821 	 	 2$000

	

de 1822 	 	 2$000

	

de 1823 	 	 2$000

	

de 1824 	 	 2$000

	

de 1825
	

2$000

	

de 1823 	 	 1$500

	

de 1827 	 	 2$00C

	

de 1829 	 	 3$000

	

Leis de 1830 	 . • • .	 2$200
Leis do 18 :31-2 volumes 	 	 4200

	

Leis- de 1832 	 	 4$0)O

	

Leis de 1833 	 	 4$';()0

	

Leis de 183 1 	 	 3z,200

	

Leis de 1835,	 2 volumes 	 	 4$;000

	

Leis de 1836 	 	 34600

	

Leis de 1837 	 	 3$000

	

Leis de 1838 	 	 2$300

	

Leis de 1839 	 	 1400

	

Leis de 1810 	 	 2000 p

	

Leis de 1841 	 	 4900

	

Leis de 1842 	 	 3$500

	

Leis de 18 13 	 	 2;500

	

Leis de 1844 	 	 2$800

	

Leis de 1845 	 	 2$300

	

Leis de 18 .17 	 	 2$600
2$600

	

Leis de 1816 	

	

Leis de 1848 	 	 1$800

	

Leis de 1819 	 	 3$400

	

$500 Leis de 1852,	 2 volumes 	 5$200

	

.$500 Leis de 185'13. 	 2 volumes.... 	 	 4$6C6

	

500 Leis (10.1908	 (2 vols.) 	 	 1,4200.
$
$500' Rio do Janeiro—Imprensa Nacional-19W

Historia dos tres,graat-
des capitães da

( Annibal, Cesar
Alexandre), pele Dr.Cesa. Zama

_Historia l'inancoira,
Orçamentaria do I nt-
perio do l3razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79 ; pags 	
em 8" 	

IIugonianas — Poesias do
Viciar Hug°, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biogriapitia, do mestre, por
Mudo Teixeira 	

II ydro 1.- a ip i e
Mau t.Stin-F'ritneiseo,
por Em m.Liais 	

lustra c .ções para o
ai is( alisem. o do elei-
tores na _Republica,—

. D.!CI'CLO n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	 -

InfOratações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de prop i tylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para exames
parcellados 	

Ing trueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 2 21—Justiça. Federal....

Lei n. 426(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 6'28—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil o reco-
pitukeção em ordem ai phabetica

- por M. André da Recita 	 .
Lei de fallencias 	

Lei de ftlle3cias—comparala 	
Lei das Sacie lado; Anonymas e

1Iypothecarias 	
Lei Torrens 	

Lei s Amo fallencias

Lei e Regulamento s .)- •
bre desapropriações por neces-
sidade ou uti lia te publica da
União e (i9 District° Federal, de-

, creio; ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1L03 	

	

Lei do Orçamento-1889 	

	

Lei do Orçamento--1892 	

	

Lei do Orçamento-1893 	

H do Orçamento189 5 	

do 0.•çamento-1897 	
do Orçamento-1898 	
do Orçamento-1899 	

do Orçamento—I901.. . 	
do Orçamento-1902 	
do Orçamento-1903.. 	

$500

1$000
1$200
1$000
1$500
1$000

1$000
1$000
1$000

1$000

1$500

1$000
1$10

15$000

2$000

do
do
do

do
Lei da

1:J08 	
Lei do
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

1$000 Leis

1$000 Leis
Leis

1 $00)

$500

	

Orçamento-1904 	 	 ...

	

Orçamento-1905 	

	

Orçame.ito-1903 	 	 ...

	

Orçamento-1907 	
receita e despeza, para

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000
1.$000
1$500

1$000
$500

1$000
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Decretos do Governo Provi-
sorio, deiembro de 1890 	

Deoretos • do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto 11. 3.078 —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n. 1.178 — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto 11. 1.7f32 de 28
de novembro de 1907 — Banco

' Agricola, 	

Diceionario 13
gra,plaieo 13razileiro,
contendo Indicias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in

Diccionario Cieogra-
pltico das Minas do
13razil; pe!o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	

Direitos natoraes (Lei
Lu. 493 de 1 de agosto do 1898).

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1..S30 —Re-.
gula o deferimento do herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	

E
nsilooeo rtiograpliico

cie .A.bralião Lincolu,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

L.rseriptura,ção Mer-
cantil 	

Estatutos  da lEscola
Polytechnica, 	

F.
Facturas Consnlares

(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar,. 	

VaIleneias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908... 	  .

G
Genera et Species Orelli-

dearum Novarum quas col-
legit,descripsit-efidonibus Mui- •
„travIt. i Barbeáa ltodrigues,
20 vólume - - • 	 /,$000

Gymnasio Naciónal (Re-
gulamento do)	 Dec. n•
026 de janeiro de.190/.....'. . 	 $50'0

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

6$000

$500

$500

$300

$500

3$000

$500

1$00

$000

1$000


